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ESTA·DOS UNIDOS DO BRAS I~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
U·:: XIV - N.G 15"; 

MESA 
r estáente - Joáo · -.ula"rt (Vice­

Prestdei1te da. República.• 
V1ce-Presldento _ Senador Fillnto 

Müller. 
1' Secretário · - Senador Cunha 

Mello 
~ SecretArio Senador Freitas 

CavalCanti 
3' Secretário - Senador Gllbeno 

JJannho 
f" Secretário - Senador Novaes 

PiJho. 
1' snpiente - Senador ~athtaf> 

Olympio 
2' Suplente - Senador Her~a!do 

Vie1ra. 

Comissão Oir~to~a 
Filinto MüHer - !'residente. 
Cunha Mello. 
Freita.s Ca.valcanti. 
Gilberto MarLD.Ilo. 
Novaea Filho 
Mathtas Olympto. 
Heribaldo Vieira 
Secretà.r!o - Lutz Nabuco <Dlrt~ 

tor Geral da Secretaria}. 

LíDERES E VICE-LIDERES 
DA MAIORIA 

Llder - Lametra · Blttencour\, 
Vica-Lld.eres: 

Victortno Freire. 
J efreraon de Aguiar. 
Moura Andrade. 

D.\ M!NORL\ 

Li der - João vmasb6a.s.. . 
Vlce-Lider - RUi tJaune.~ra. 

Dos Partidos-
Do PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 

L1der - Lametra Blttencourl. 
Vice-Lideres: 

Victortno toTelre. 
Jefferson da Agutar. 
l.Ioura Andrada. 

DO PARTIDO TRABALHISTA. 
• BRASILEIRO 

Lfdar _ Are'emiro d.t Figueiredo. 
Vtce-Lfderes: 

Vivalcto Llma. 
sanio Ramoa. 
Barrai Carvalbo. 

DA UNIAO DEMOCltATICA 
NACIONAL 

Li dor _ João vmaabOaa. 
Vioa-Ltcter - Rut Palmeira. 
1)0 PARTIDO LWERTAOOR 

Lllifl' - otãno Maa~•botra. 
Y!H·LI4er - No••• Filho. 

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL T:I:RÇA-FEIRA, 13 DE OUTUBRO DE !95t 

SENADO 
DO PARTilJO REPUBLICANO 

lJ.der - Attilio Vlvacqua. 

DO ·PARTIDO SOCIAL 
PRUURESSISTA 

Llder - Jor11 Maynard. 

Comissões Permanen · ' 
Comissão de Finanças 

·Gaspar VeÜoso - Presidente. 

Vivaldo Lima . - Vice-Presidente. 

Ary Vianna. 

Franctsco Gatlotti. 
Victorino Freire, 

Moura Andraáe. 

Paulo Fernanaes. 

Lura. Guimarães. 

Fausto Cabral. 
Barros de carvalho •. 

Daniel: Krieger. 

Fernandes Tavora. 

Saulo Ramos: 

Irineu Bornhause~ ... 

_fernando Corrêa. 

Dix-Huit Rosado. 

Mem de Sá. 
StTPLEN'IU 

.PSD 
1. Menezes Pimentel. ;1 

2. JeffeFSon de Aguiar. 

3. Rui Carneiro. 
4 ·Jarbas Maranhão. 

S. Taciano de Melo. 

6. Eugenio de Barrol. 

PTB 

!. Leônidas Mello. 

2. Calado d'e Castro. 
3. Arlindo Rocirigues. 

4. Zacarias de Assunç§.lt. 
;, Guldo Mondin. 

UElN 

!. Milton caropOJ. 
2. . Padre Calazalll. 

il. Rui Palmeira. 

4. Coimbra sueno. 

I. Joio Arruda. 

FEDERAL 
PL 

1,. Otavio Mangabeira. 

Secretário - Renato 
Chermont. 

de Almeida 

15 - Ministério da Fazenda 
Sen. Moura Andrade. 

16 - Mtnistcrio da Guerra 
Caiado de castro. 

17 - Ministério da Justiça 
Victorino Freire. 

SeD. 

Seu. 

18 - Ministério da Marinha -
Sen. Saulo Ramos. 

Reuniões -
hora.s. 

Têrças-feiras, às 16 19 - Ministério das Re!a.ções ex;. 
tertores _ sen Mem de Sá 

ORÇAMENTO PARA 1960 

Divisáo por ·anexos e subanexos com 
os respectivos Relatores 

~nexo n<:~ 

1 - Receita - Sen. Gaspar Velloso 

2 - Poder Legislativo - Sen. Mil~ 
ton Campos. 

01 - Cl\rilara. 

02 - Senado. 

3 - ('orgãos Auxiliares. 
()1 - Tribunal de CÔntas 

F'ernrutdes rá v ora. 
Sen 

02 - Conselh~ Nacional de F" ... o­
nomia - Sen. Fernandes rávol·a · 

4 - Poder EXecutivo, 

01.01 - Presidência da República 
- Sen. Fernando Corrêa. 

02. - Departamento Administra­
tivo do .=ierviço Público - Sen. Fer· 
n ... ndo Corrêa. 

03. - Estado Maior das Fórças 
Armadas - Sen. Fernando Corrêa 

04. - ComissãO de Readaptaçâu 
dos incapazes das · Fôrças Armadas 
- Sen, Fernando Currêa 

()â, - Comissão de Reparações d€ 
Guerra - Sen. Fernando Corrêa. 

06. - Comissão do Vale do São 
Francisco - Sen. Dix-Huit Rosado 

07. - Conselho Nacional de Aguas 
e Energia Elétric:l" - Sen. Fernllndo 
Corrêa. 

08. ~ Conselho Nacional do Pe­
tróleo - Sen. Fernando Corrêa. 

09. - Cosnelho de Segurança N.~o.­
cional - Sen . Fernando Co1·rêa. 

20 - Ministério da. Saúde ·- Sen. 
Fausto Cabral. 

.21 - Minlsterh.. do Tt·abaJho, In .. 
dustria _e Comércio _ Sen. Lima 
Guimaraes. 

}2. - Ministério da Viação e Obraa 
P:.tbhcas - Seu Francisco GallottJ 

.~> - Poder Judiciário _ sen ... .....:, 
1!1anna. · ·~~ 

01 - Supremo Tribunal FederaL 
02 - Tribunal F·edera! de Recursoa. 
03 - Justiça Militar. 
04 - Justiça ElettoraJ. 
()S Justiça do I'rabalho. 
06 - Justiçe. do Distrito Federal. 

Comissão de Constii:Jíção 
e lushca 

LourfvaJ f<·vntes _ f>resJ~ ente. 
Daniel Kneger _ Vice~P.t·e~ .. ucn:•. 
Menezes Pimentel 
Benedito Vataaarf"s 
Jefferson de Agtnar. 
RUI Carnetro 
l.ima Uutm:n:les 
Argem1'ro CIP l''tguetredo. 
RUI Pa1me1ra 
Milton Camp03 
Attilio VivacQua 

Suptentel 
PSD: 

Gaspar Veloso 
2 Jarbas Maranhão .. 
3 F'ranc1sco Ga!Jottf. 
4 Arr V1ana 

10. - Superi.ltendência do Plano ~ 
de Valorização l~onômica da Ama 
zônia - Sen. D1x-Huit Rosado 3 

Molrri:ln V1eíra 

Barros Carvalho. 
Ca1:1do de Castro .. 
UDN: 11. - Superinttndência do Plan•• 

de Valorização Econômica da Regiàt• 
Fronteira do N ardeste do Pats 
sen. Daniel Krieger. 

4 - 12 - Ministério da Aero:tãu~ 
tlca - Sen Sarros de, Carvalho . 

13 - Ministério da Agricultura 
Sen., Paulo Fernandes .. 

l-i - Ministerio da .Educação e CuJ~ 
tura - Sen. Daniel l('rte12:er. 

Atunso Arm01. 

:.1 J&ao a.rruaa 

don RliJE-Iro Sara1va. OfiétaJ LI"Mt• 
~ecretárta - Ma f/a do c.:a1 mo t(;:;n .. 

•3l1VO • 

Reunióes - Quartas-fe1ru *' l• 
noras e ·;:ro m1nutll1J. ' 



Comissão de Economia 
Ary Vianna - Presidente 
Fernandes rê.vora ..:.. Vlcepfrcsi· 

dente. ' 
Lino de Mattos. t•i_ 
LJma · feJxetra. 
AIO Gutmaráes. 
Tactano dtt Mello. 
Leonii:tas de Mello. 

· GUldo Moodlm 
Jo~qUlm Parente. 

supLente! 

PSO: 

1. Eugênio Barros . 
2 JefferSon de Aguiar~ 
3- Moura A.ndrade. 

PTI3: 

Dl.lF:IO DO CONCRESSO NACIONAL rs~ç5o 11) 

EXP.EDIEN·.TE 
. D_EI~ARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

f?1Rii'TOA • GS:I'IIA~ 

ALBERTO DE BRITO .PEREIRA 

CHa~· 00 SBfiVIÇO oa '"'U8LICAÇlh!:S " Cto~E~· OA 'SttçJ.o 00 fti!PAÇJ.O 

MURILO -FERREIRA ALVES. ·MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NAC-IONAL;·· 
SEÇÀO tt 

ofJcJn~, do -OePertamo_nto é:li; im'Pre~~á NaCional 

AVEN!ÕA RODRIGU.fS ALVt.S. 1 .. · -

PSD: 

Rm Carneiro: 
2. Moura Ancti·aà,, • 

PTB: 
L Leànidas -Melo·. • 
2. zãl:àrtâs"' de Assunção. . ' . .-/ .. 

UUN( _ 

1. Co1nibrà. Bueno~ 
· ~- Padre. Catazaru, 

Pl.: 
Otavio· Manga.tleir3. 
secretária _ -· Lia da- Cunha 

·tW1a, Oficial LetJisUnivo. · 
ror-

1. Argem1ro de FicUeir.ec!o, 
2. 

Reunião 
---,,-_...;.----~-------------..;.;._..;, __ _, __ ,·c1oras. h" li 

' Souza Naves. 

PTB: l.tP.lRTJC6ES I P.li\TICUURES I l'UNCIO,IU.IUOS 
1. Lounn.l Fontes. -... 

llDN Capi\al o lntertot , .. CaJiital o laterlo1 

-
. -, Comissã6 de- Edúcação 

e Cultura 
: ... _ Mourão· VtelÍ'.a - -Presicterite 

L ReKmoJdb• Fernan~. s t ' · Crf · 50110
1 
Semestre C:rJ h 80 Padre Clllazana - \'ico-t'reSl•into . . .a :f'ernan-ao Corrta &9} es r a • • •• • •• • • • "• · - • •• • • •• •• • ••• · '- • I 

t1a1 t..et:rislattvo, c!aS&e. N - -l- -... P~ulo ·Fernà.ndes. 
Secl'etfl.rla _ HonuJda Duarte. on~-~ A.11.u •• • : ...... ,. .... ; .... ~_,.. Cr$ li,OO.:AJlo .. ••••.•• •• -••• -....... lirJ 7!~00 · Jarbas·. ·MarantuiG. 

bo~~nlões ~umtas-teJràs. as 15#;11 . · Exteri-ar . '_"- .. - J ·. _ ~- ~~riu -~ - Regin~do Fern~ndes. _ 

C
ómissãÕ de Leg1slaçãe S :·tI ho "'::"······:··· llrl m;ooLJ.no .................. Crt· ~ua;oo <M~:N~ ~:: .. ·-

. . OCtJI_· - · · · 1 · -. rllll-n' de•· T-••o·•·. 
• , · . - 1E:r:cetUAd!ll u para o exterior, que ·•erio 'hm:prl · aliuata .. -·aa· l'.-.. • _... . """' 

LJma reuetra - t7e~JC1ente. i:asfnat~i-.•• pode.ro_se-ão tomar,::- eai qualqa.er époc.a .• por. íe_jJ_ ~mue• ·s-ecretãrÍà·..:. · Ot. ·Lei, Âl_va.< "_u1~.t~, 
RUI· carneno - · íllco.:~ie.b1aeLlta, rl.od · - -

· Ca.1ado .ele. cast.'O, · · ou . .um ann. - . ·- .:1gues: 
Joao Arruaa - A. fim de po;sibil~itar ·a remessa de_ -ralorea 'ar.om_paU:hados de ·R uniões -· 

4

.Q. u!n.-t:is-re. i·i.·•.•.~ ·-~ :!& 
Jettersnn -or Agu1ar. esclarechnentoa quuto i tua .apliO.açáo, iohcitaJI!Itts 46ém prefe-rência-~ "nor:.S.· · ~ 
Menezes P.1mente.~-. l remessa :POr ,~eio-~d.t cl!eque _ou. nle posta~ -emitidoa 1 favor d.ó , .. 
Sou:rà. -Naves .Tesouf.eiro do Departamen-tb-de.lmprensa ·ffacionill ·,-
Lmu -CIP Mafo!ll _. Os suplementos .b edições dali "órgJ.O! ·ofícíatl nrio foruecidoi 
lrmeu B~Jrnha•J~n. -101 assinaotea a8mente m~diaDte ..solieítaçâo · 

-SU1•tentel - - Õ cu !to. do- aúmero atrasado aeri acrescido de Ç-rl 0,10 a, p.or -- Re,itnatdo Fern:mdes_ - Presidente .. 

Comissã.o de Saúde Pública 

PSD: 

1. ·Ary Vianna. 
J to~ anrtJs-,.o _n'~llo'"' :. 

· J Senastfão Arcner. · 

P1'~: 

1 uou.rn:aJ fontet~ 
2 
4: 

Vlnt-lf. ... LJID_., 
MJ~uc. Couto. : 

:uo~: 

·· 1 Oi:x-dúif Rosade.. 
.2 Paure Ca.Js-~ans 

,t:lecietarla ~ Eu1aila O._ de M. ~ 

. Eteumôe:! :.. QuartaS
1
-teirü, t.a i~.at­

tolas 
t<'ernanao Correa. 
Pedro Ludov1co · 
t;acnarta.s de· Assutilpçi.o. 

com1ssão d_e Redação 
1 MÕurâo Vieira - Piesldente. 
2. ::;eoastião Archer .... _ Vice-Presi-

dente. " 
3 Afonso. Ariri.os. 
~- !lr.v Vtanna 
6- .Padre CaJazans·. 

SVPLENT' 

P.s.o. 
1. Mene~es Pimentel. 
J. Rui carne~ro. 

-ll.D·.N. 
l. Daniel -Krleger. 
:.;r. Joaquim ..:'arent~4 

P .. 'I.B. 

t. Lourh·al Fontes. 
secL·etaria - · Cectlla de Keunce 

.Ma1·tins .. 
Reuniões .~ Têrças.:tetru; à1 · lti 

lloras. 

c •, subatltufdo temporàrtam.entt. 
JOio S... Leleéo Mar!Dho .. 

-e:l.erCt_~io decorr:1dÓ, , cob_rar .. ae7 ão ·mala Cr$ 9.50 ; ~ " ~ 4 AÍii Gu!~arâes _ . J]ice-Presif:te!ne. 

Coi)11SSâ!!- de Relações · 
Extenores 

PL: 

Otávio Mángabeira. • , 
Secretana - Diva. GaJJottl, Ori~ 

A!onso .. ~Axlnos. - .Prestt:tente _, ;la' t..egis1at1vo 
. Beoeditô Vata.ttares VlCe-Pusi~ · Reuniões _ Quaru.s-teir.s, _:M :f 

·1ente- noras. • - . · 
Uaspa-r ~-VeUoso. 
Moura Amtra-ae.-­
LoÜrivaJ' r·onLeS.­
_MigueJ COIJto. · 
·vivaulo :lJma.. 

' . 

Comissão d.e ·segurança-· 
· ... Nacional · · 

· ... ~ eedro _LucioVtco. _ 
MlgueJ .CoutO .. 
Fernando Corrêa da CoSta. 

SUplente~ 

PSD: 

1 -raCiano , de . Meio. 
_ 2 -.·EUgênio Barrqa~ 

,--:- -' 

PTB: ', 

:-1 Vlrildo Li_ina. 

lJDNÍ Rw · .Patmetra. • 
:MeiO 'de- Sâ Jefferson de Aguiar -· Presiderite: 1 Fernandes· TÃ.vc!a.. 

Caiado de Castra Vlce-!'1-~~ , :l olX-Huit Ro.saao. · ' Supleilt~ 
. PSD: f 

1 Mellf!~ Ptmentei. · 
2 Jetterson ·de Agu1u 
3 Psulo · Ft~rnande:;: 

. PTB: 
~ 1. Ltma Quilname.·. --. 
· 3 A.rgtimtro de ·f'l&ueirf'd~. 

a. Mourão Vieira. 
Ol)N:. 

-·t:-- Mílton1 Campa.. 
~ João VUlasbOU. 

e 

Jeote . 

Jarbas Maranhão. 
.,ore e M.aynard. 

suptenla_:.. ' 
l'SD: 

1 Francisco· Gi uoiU, -
:l Rw Carneiro . 
3 T3.clano dê Melo. 

P.TB: 

I Saulo Ram"a 
~- ·uma TelXelra. 

< ' 

Secretãtlà - ~ Alvá Urio n~drlj:nM 
.Óti~taJ LegiS!at1vo. 
· -Reti~iões - Qutntas .. feiraS,- i.i !li 
-noras . 

Comissão .dé ·lrànspoi'tes, · · 
.CórrJUnícações ,e Obras· Públici)s 
-~Francisco .GaJloti.t ~ Pr~denr.e. _. 

. ~ s~~a. Naves·-- Vice·Presldellte 

-3ec,.etUla: 114aria -~Cherubína CO&ta - · >Eug~nio sarros. 
OtAvio· Mangabe~ra. - Oficial Legislativo. Coimora -Bueno. 

Secretario ·--.Joio Bau.t. OQitej!)D· .Reuniões; Quintgs-:-feiras,· às 16. ho· Taclimo de· :Mello. 
-Srahcu; Oficial Leglslattvo. ·- ~·as.- - · sup'centel 

Reuniões - Quartas-!elru, u -li,:lO 
noras. · · SilVa Prado - .UDN. 

PSD: 
~1. Moura Andrade. 
:I Sebastião Arcner. 

PTB: 
I. Llmâ Teixeilt&, 
2 J..eDnldas Melo .. 

-OON: 
I. 'Afonso Arinos. 
I. MUton CiUnp~., 

r 

' 
. - -

Comissão dé Serviço Público 
. ·Civil 

Qariief Krleger. - PreSidente 
Jarbaa Maranhão· - :. \llCe·f'rest; 

jente 
·-. Ary V!ann~ ._ 

.['aJadL de Castro. 
AfUndo Roangues. · 
Joaquim Parente. 
Mem de sa 

pso!' .. 
1 Ãry . Vianna 

,a Vitorino Frell'e, 
~a: Palito Feroanct.~ • 

..,PTB: 

1.· F~ustÕ. çat?ral. · 
OON: 

.-

·. C Joaqulm ·Parente 
-sêcr-etana _ 1smard- Barrm de. Al .. 

ou_queiuúP ·Melo, OficJàJ _ t.eg.~;auvo 

_-Reunlôea Quart~-.teiru. à5 .J.• 
.bOfU, 
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Comissões Especiais 
C&missâo Especial de Revisão 
do Código de Processo Civil 
João VillasbOas - Presidente 
cunha MeHo - Vlce-Preslaente. 
Jerter.son de agUiar ~ 
Menezes Pimentel. 
.AttllJO Vivacqua 

secretário - José da Siln Llsbôa 

Comissão Especial de Estudos 
aos Problemas da Sêca 

do Nordeste 
Regina.Jdo Ferna·ndes - PTesíden.·e 

Jefferson de AguJ:~r. 

Ituy Carnetro t2). 

Gaspar venoso. 
Tactano de Mello, 
Lourival Fontes. 

, L1ma Guimarães. 

Comissão Especial Incumbida 
de elaborar os Projetos de 
Codigo Eleitoral e Partidário 

João VillasbOas. 
"M.em de Sà 
Menezes Pimentel. , 
Argemlro de Flgueúed" · 
Lametra Bittencourt. 

Abelardo Jurema.. Ruy Carneiro - Vice-Presal.ente 
Jor~e Mayna.rd - Relator. 
Arlindo Rodrigues. I cunna Mello. 
Franctsco ü-allattl. 
sect·etàrio José Oera~do da Comissão Especial , Incumbida 

rle emitir parecer sôbre o 
Projeto de Eemnda Co.:sh-. 
tucional n. 2, de 1959, _que 

Cunha. 

Comissão Especial do Vale 
do flio Doce 

1 Benedito Valadares - !?residente 
:it Jorge Nlaynard 

dt'nte. 
3 A ttilio ViVacQua.. 
-4: Luna Tetxrura. 
5. Rul Pa!melra. 

SecrerB;ria - Cecilia de Reze.nll~ 
Martins. 

Com1stão E:special de Estudi 
da Política de Protl_ução e 
Exportação. 

Lima Telxel:ra - Presidente 
Fernandes ravaOTa . .._ Vtce-Presl-

dente. 
Gaspar VeJosa 
Mourão V letra. 
Francisco Gn.Uottl. 
GHberto Marinho <1> ~ 
AttiiiO Vive.cqua 
Guido l\1ondin 1!:!J. 
1) substituído temporà!"tatnente pelo 

Sr Ta'>!\ano de Meno 
2) Snbst1tUido remporà.r!..amente pelo. 

Sr. Bandeira Vaughan, 

Comissão Especial de Reforma 
da Constituição n. 1, de 1958 

GHOerto Martnno. 
Benedita VaUadare.s. 
Gaspar Velloso. 
PUIJ!lo de MeHo. 
Argemiro de FigUeiredo (1) •. 

· Vívatdo Lima. 
Damei K.rteaer. 
lHú Palmeira. 
.Affonso Artnos. 
A ttiilo Vl va.cqua. 
f 1> SubstitUJdo temporlrJamelltt 

pelo Sr. Caiado de Castro. 
t2) Substttutdo temporàrtamcnte 

peJo Sr Eugênio de SarrOI. 
~3) Substitutào temporâriamente 

pelo Sr. Ary Vlanna 
Secretário - MitCiO doa santoa 

A.ndrade. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Pro1eto de Emenda Consti­
tucional n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Político Administrativa e 
Judiciaria da Futura Capital 
da República. 

Cunha MeUo - Prr·sldente. 
Mmoo Campos - Vice~Presidente 
Menete.! Pimentel 
Benedito valladare, 

acrescenta dispositivo ao 
ar!. 4.• do Ato das Disposi­
ções Constitucionais Tran­
sitórias, sôbre a transforma-
ção. do atual Distrito F e­

~ deral em Estado da Gl@lla­
bara. 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton campas - vu~e·.f'ceszaeme 
Menezes Pimentel: 
Benedito Valladares. 
Jettersoo de AgUiar, 

Rui Carnerro t2J. 
Guspar Ve!loso 14J. 

Gtloerto Martnno. 
·Lourtv.aJ Fontes. 
Lufla Gwmaràes O" 
Viv: 10 Wma. 
Daruel Kneger. 
RUI Palmeira.. 
Affonso Arinos. 
Atttilo Vivaegua. 
Argem1ro ae Ftguetreao (1) • 
1 11 Subst1tUido temt.~IJ~anamente 

pele. Sr. catado de Castro. 
l2J SubstltUido tempcrariamente 

pelo Sr. Eugenio di Barros. 
•31 SUbst1tutdo tempeorartameote 

pefo Sr ~ VJvaLdo Lima. · 
t4:J Subst1tutdo tempo~ameote 

pelo Sr. Ary Vianna. 
secretAr!o - .MJec:Jo ·~os sanros 

Andrade. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons­
tituição n. 2, de 1959, , que 
acrescenta dispositivos ao 
Artigo 4.• do Ato das Dispo~i­
ções Constitucionais Tran­
sitórias. 

CUnha r·,uo - Presidente. 
Milton t . .dmpos - Vlce-President-a. 
Menezes .?1mentel - Relat-or. 
Benedicto vana.dare.s. 
Jefferson je Aguia.r. 
Ruy carneiro. 
Ga.spSJ" venoso. · 
Gilberto Marinho. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 
\rgemiro de Figueiredo. 
Vivaldo Lima. 
Daniel .{rieger. 
Ruf Palmeira. 

Afonso Arinos. 
Attillo Vivacqua .. 
Secretário Atlêcfo dos Santos 

Andrade. 

Comissão· Especial incumbida ATAS DAS COMISSõES 
de emitir parecer sôbre o Comissão de Constituição 

-Projeto de Emenda à Cons- J f' 
titlllção n. 1, de 1959, que e us ,ça 

dispõe sôbre a organização 31
' R~/b~~1~ru;>~9 EM ' 

Político-Admimstrativa e !u­
diciária da Futura Capital da 
Re,Pública. 

cunha Mello - Presidente. 
Milton Campos _ .. Vice-Presidente. 
.Menezes Pimentel - Relator. 
}-.c'ledieto '" Valladares .. 
Jefferson de Aguiar. 
r •1y carneira. « 

Gaspar Velloso. 
LOurival Fontes. 
C.ima Guimarães. 
Taciano de Mello. 
-Arr;emiro de Figueiredo. 
Vii'aldo Uma. 
Oanie~ Krteger 
Rui Palmeira. 

!\fonso Artnoo. 
AttUio Vivacqua. 
Secretário Miêeio dos Santos 

Andrade. 

Comissão de Legislação 

Agrãria. 
Paulo Fernandes - Prestdente. 
Mem de sa - V1ce-Prel:il'átlnte. 
J efterson de Aguiar. 
Mourão Vfelra. 
Lima reixetra. 
f'ernnndo Corrêa. 
Milton _Campos. 
Secretario - J os é .leraJdo da 

cunha. 

(4.1!- EX'IRAOiDlN!IU!r.) 

A;:; 10 horas e 40 minutos, na Sala 
das Comissões, sob a presidência. do 
Sr. Lourival Fontes, presentes os 
Senhores Daniel Krieger, Jefferson de 
Aguiar. Argemiro de Figueiredo, ~ny 
Carneiro, Bedito Va.llad.ares, L1ma 
Guimarães, Attilio Vivacqua, Milton 
Campos e os Senhores Suplentes 
convocados, João Villasbôas, Ary 
Vianna e Francisco Gallottt, reune -se, 
t-xtraordinàriamente, a Comissão c1Cf 
Constituição e Justica. 

comparece, também, o Sr. Ltder \ 
da Maioria, senador Lameira Bit .. 
tencourt. • 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os srs. Rui Palmeira e 
Menezes Pimentel. 

t lida e aprovada a ata da reu-. 
nião anterior. 

o sr: Presidente anuncia a :.:e-­
guintc distribuiçto: 

-tio Sr. Ruy Carneiro. em 1-10-59, 
o Projeto de Lei do Senado nQ 29, de 
1959, que equipara aos Extr~nume­
tários Mensalistas da União os ser­
vidores do Museu Paraense "Emilio 
Goeldi", funcionários do Estado do 
t=ará, aproveitados pela administra­
ção do Instituto Nacional. (Apl'e.sen ... 
tado pelo Sr. Lobão da Silveira): 

- ao sr. Argemiro de Figu:::!ire::!o. 
em 5-10-59, o Projeto de Dec:·eto Le­
gislativo nQ 90. de 1953. que ar.:-ov~ 
o contrato celebrado entre o Clovêrno 
Federal e Francisco Bezerra Pinh~i'~'"O 
f' sua mulher Fideralina Alves Be-
zena; 

Comissão de Inquérito para _ao sr Rui Palmeira. em 5-IU-E9, 
apurar fatOS alUdidOS por C Projeto de Lei da Câmara a? 71, 

S E ' - · S C de 1959. que dá ao aeroporto da d-ua mmencla 0 r adr• dade de IrRi, F~stado do Rio Grar.de 
deal Arcebispo do Rio e do Sul, n nome do "A?roporto v:-
JaneirO. . cente Dutra; e o Reau~rimento n•r-l rnero 160, de 1959, de G?.í!:·tze~a Km~t~ 

e Lêa José da.· Silva P'\1heim Ciíi­
ciais Legir1ativo, clas~.e .ii:I, soliclLam 
a.postil~ na classe N; 

Ftanctsco Gaílottf - Prest1,~me 
Regmatdo fi'ernandes - Vice-f're· 

ildente. 
C}aspar Ve.Joso. - ao sr. Attilio Viv:l!!qua, em 5 
Vivatdo uma de· JUtubro de 195P. o Projeto d~ DF~ 
Calado de Ca~tro. . ereto Legislativo r.~ 74, de 195:!, que 
Paulo fo'ernandes. :tutoriza o Tribunal de Contas a re-
Moura Anctrac:te - Relator. Ristra.r o contrato celebrado entre o 
secretaria - tsnard Sarre! de AJ· Gov!mo do Território Ff'de~AJ !!la 

ouauerque Mello Gus.poré e JOsé Antonio Ei.rado: 
Ara-emtro cte {i'!gueireão. .- ao Sr. ,Jefferson de Agníar. ~m 
Lourival FOntes 5-lQ-59, o Of!c~o nll 317-P (3). d€ 20 
Ltma Qulmaràes, de ·maio de 1959. do Sr. Presidente do 
DanteJ Krteter. Supr~mo Tribunal Fed-~ral remete!1 .. 
Rul Patmelra do cópia aut~ntica do ju!o,-am::mro 
João Vtllasbõas. daqt!ele Tribunal do Recu:-so Bxt:-~ .. 
Att1lfo V!vacqua. l•rdlnárjo nll 21.241, do R.io G"'!~rl'!' 
Novais Filho cie Sul. 1ulgado a 24-5-5!'! (inr>on.,f! .. 
Jorge Maynard. 1 tucionalidade do Decreto Estadual _ I no 363. de 11-12-1942; 

. _ p - e ao Sr. Lima Guimarães. "M 
Com1ssao de Estudos do ro· ~-J0-59, o veto n" 6, de !959. do s•-

l.eto destinado ao Senado Fe- nbor Prefeito: do Distrito Federal, 

B il. oposto ao ProJeto de ..,Lel n° 570-A, 
deral em ~aS la de !P57, da Ómara dos Vo:·ea<lcre3 

Cllllha MelJo - Presidente. 
Francisco GallotU - VLce !'real· 

dente. 

Coimbra .Bueno 
Mourão V teU"&. 
Jorge Maynard. 
rsaack arown - c,n:-.suJtot Téc­

ntro 
secretãrla - Alva Llr\o ttadrlg-ues 
Reuniões QU3rlas .. feira3, âl lt 

lloras. 

Comissão de Mudança 
da Capital 

Coimbra Bueno. 
p~ulo Fernanctel 
LJma Guimarães. 
LlDo de Mattos 
secretário - Sebc.stJAo Veiga. 

que dá nova rlenomii1!1Çi'\O a õiver"'"~.S 
ruas e logradouros do Distrito Fe­
deral. 

E:rpedien!.e:' 

- Offcios. do Sr. Vice~Presi.rlent~ 
do Senado, de ns. 151, 152 e 15~ de 
1959 comunicando que o P!en"'-:io 
deliberou tenham prosseguimento a 
<"'-lrso dof; ·Projeto de Decretos r.~'!"l"­
~atlvos r:Je ns. 52. de 1951, 74, d~ 
1952 f" 90. d~ 1%3: f': Qf{c~os ns 149 
e 168 de 1959, também. do Vice-Prf?­
~idente. co:nUl11cando que não t<>rUo 
p:·o~~;;guimento o cur1::o rlo P•·n~"to 
de Decreto LegislatiYo n" 74. fl<> 19~'! 
e n Projeto de Resolu"<2.0 nf!c 11. cfe 
Ig51; 

- Ofício r::'P.F' n? z de 9-10-~9 do 
Presidente da romi.,sii.o d~ Rela~C€'!11 

I 
Exterior~s. submetend(l a esta Cl7-
m1ssão uma consult-a em face do :me 

,• 
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cUspõ~ o art. 341, le~ra c do Re-g!~ / ,"') Sr. :W.lton .Campos,.propõe seja funcionirlos em atividade, dispõe e 
mentn Interno. - · · · . (:~,,.tuídà a· expressão 4'ou emprêsa'1 , seguinte: ., - · · -- · · · · í"' 

inicianâo c?. tratJalhos, o .sr·. P!·r!~ j c:,a al_fnea IV: ç:o _ar!. 36, no QUe. f ' ., Art. 19 0 cálculo dus -ptoven: 
&~dente comumca a seus pares- que ~ a~em.LJdO pel~ Conussao. tos dos sérvidores civis da· União 
reuni~JO te:n pOL- finalid&cte .a dise'Js~ À -seguir. o Sr. .. Jeffersoll de Aguia; e .bem ass1ni dos servidores dãs 
•ão dos SubstitutivoS api·esentado~ solicita ao Sr .. Presidente seja. dis~ entidades autárquicas ou paraes· 
pe1os· Srs. Jefferson de Aguiar. e cutida a parte referente à Anistia. tata.is que se encontram na 1nati-. 
:Attmo .Vivacqua ao Projeto de Lei àa vidade, e dos que ·para ela.-forem 
Câmara· n9 '24, de 19Jtl, que regulft !:.m diEcu.ssão, o Sr. Daniel Krieger, transferidos, será feito à base· do 

- .:; direito "de greve. . com a palavra, declara que, em se que perceberem ·os serVidores .em 
Em votação,. é apl'Ovado _o . . 29 SuPs~ tratando de matéria de competência atividade, a fim ·de. que os seus 

titutivo ·do Sr. JefferSoii de Aguiar. f.Xclusiva do ·congresso Nacion~l" (ar- proventos. sejam sempre atualiza:.:. 

17~ a~r.Sr~e.:~1i!~~nco~cet:u:~u·;~~~; ~:;al~,d~·~ ie'r ~~st~~~t~~r~o:J;s~~ do!it. 29 .Ás- gratificn~ões ádicio~: 
propõt, e a Comiss.ão aprova, seja1n, tituir projdo dé decreto -legislativo, nais por tempo de_ serViço, inclui· 
preliminarmente, submetidos· à (lis· no qne concordam o Sr.· Relator e a das, nos proventos dos servidores 
cussão e votação: primeiro, a exclu- Comissão. 1 • inativos, l)~o serão majárados em· 
sáo,.·do § 39, dO art. 36, contidos ·no ·--- ~v'lrtude de aumento decorrente de 
Ca-pitulo II que ·dispõe; -."Não poderá Terminada· à vota-ção ptoposta pelo alteração do P!Jder ·aquisitivo da 

Excessivo,: porque .atribui aos llpo .. 
sentados uma tn·edutibilidade de pro­
ventos· que, ria mesma cãtegoria, não 
têm os .servidores em atividade. E a. 
atribui em tais· termos .que· nem per­
mitiria Corrigir enganos acaso verifi .. 
cados nas apostilas, fazendo do l:egis­
tro no Tribunal, de Contas uma coi.s& 
julgáda lll~s sólida_e intocável" do que 
no direito comum. 

Desnecessárió é aillda o substitutivo. 
porque as aposentadorias, quanto, aos 
proventos, não podem ser dtminuidas~ 
em virtude de sua natureza especial. 
InvOQ.ue-se, a respeito. a ·brilhante 
justificação do substitutivo, em que se 
mepciona a jurisprudência uniforme 
dos nossos tribunais no mesmo sen­
iid~ desta. lição de 'Rui Barbosa: 

ser beneficiado·. cem a, suspensáo .Sr. Relator e não havendo mais q11em moect•". .· 
d. 1 • - d fi · d 1 Sr p · "' "'A .al;)osenta.ãnria, a reforma, a. con 1ciona ua -execuça.o a pena e zesse uso a pa. avra, o . re~1-· Com fu'ndamento em que 0 art .. 2' } bi - -
d -• - rime t a d t ·ct • ta d 0 2o u 'laçao" sao bem patrimon!!üs con enl:t<Uo por .c - con r - a orga~ en e ec!ara es r a.prova o · dess• lei era co!Idente com 0 art. t 

- d Tr b •~ -• t 1 ff d """ · ... ·que- en ram. no ativ.o. das benefi-Dizaçao _ o a_a.~.uo;-·.e s~gu,ou.o, a Substitlt<> co Sr. Je erson e ._.mar. lQ, fOi apresentado nã. Câmarã., em -eiáriãs,'como renda_coristituiõà e 
.,_p~rte· retere~te à.A17:_istici, reservanw Com .a- palavra, o Sr. ·Attilio Vi· -1956, pro1·eto destinado-a i·eVogar·o ·· d t t tod 
.do~se para o Plenário ou para a.Co- \'acqua. requer conste de Ata a se· f 'd f" 20. . m es ru vel._pé.r~.- a sua·vida. 
missão de Le&islação Stlcial a- discus- guinte declftra.Ção de voto: . :re en o ~ar . . . Na ·espécie das· reformas, jubila-
iião· dos demais artig'oS. . , . Ao tra~itnr pelas ·;comissõeS. _da ções-:-e aposeritadOrias,. a arenda. 
~·Em. discussãO a parte· referente à "Téndo a Comissão--examinado Cãmara.,:a de Orçamento, que'po~ til· assume-a mod"alidade especial de 

exclusão do § .39, dó- art.- 36, tecem . iniciahnente, a guiza de destaque, timo o e:saminou;- propõs substitutivo, um crédito contra a· Fa';';enda., e. 
· ·to ·s as matérias· do 2'- ubstitutívoJ do ~ i te · • por· 1'sso m· esmo a esta n•o •er,·a · considerações a respe1 os · rs. Mil-- com o seg. u n artigo 1(): · · •. _. ,. . ~ " -

to C J - v·n bô AI .Senador Jefferson de Aguiar,. re- dado .iama.is exonerar.,se dêsse 
mi:.O :~~~uei~:~o. 1fa~dag. êste ·~!: ferentes às partes que -dispõem . ·- "ÓS. proVentos -da apOsentadoria compromisso.· esserlciafmente con-
tim')· a seguinte declaração de vofu: · - sôbre :sanções -penais· e anistia, es- em . geral, depo~s ._ de· revistos e . tratuàl, medi8..YJ:tP- Uril ato· unna:. 

·."Votamos -contra ·-a inclusão de perava que' ela. retomasse· o exame atualizados, nos têrmos do art. tei-al de sua.a.utoridade". . ·· 
tôda "!.teria pen.al .• porque a. 1·ul•a- da proposição, a· fim de fazê-:lo 19 da lei n. 2:622, de HFde·.outu- · Se é. i .. · .... - · · ' - · t A i - br · de 1955 1 t ~·...:~ · ... st·l-~· • sto a aposentadoria, rto ·pró-
mos .•-próp!·,·a·emc.uma lei quere-. artigo-por arigo. ssm nao _)1'1)· o · , regsro:w.a a ...,po 1..; • it d b • . -·· · 1 Trib 1 d c t · d ·u ... ·~ P!'IO copce o a ril;..tante _iustlfica.-;ão ·gu· Ja• 0 dl're· !to 'de··greye .. Qua·nto ao cedeu, Centro do critério, ·que ado;;; pe o una - e on as a uiao, d b tit li ê t .d 

J 1 d t o su s u, vo,·. s -e eVI entemente se ·mais votamos 0 ·p1·01·eto ·de ·Le1· que · triu, de )Jrecfsar os demais artigos se a e a correspon en e a proven.. to . 
t lni · · J d te · d rna. desnece&ário ... e- ·sua -aprovação • 1 i rl d' ·ta d · em globo. De.st~rte não tive opor- os.- euus, se a -~ ecorren e 

_regula. 0 exerc c 0 ···P lfEI t·e gre- - tunidade de debater preceit:os func ~oria.s Posteriores à" a.presen- · só teria'_w.:n_ deito _,... 0 de: im-p-t:,dir s. 
re; -aproYando-o· c o m- res rições; t taça-o, não .P.odêrá só .. frer· ,altera·_ revisão de· êrros. e :eàufvocos; -cuia "e-
Unlas, decorrentes· de nossa tonns.ção damen ais de.que·dlvirjo. Reser- tificação deve-_sempre ser ·adm{tida. 
jurfdica e ·outras vinculadas ·ao. ·pro- . vo--meto;.assim,l.paárai ~ discussão ~o çõesça-o d~~~. importemm·: en:t.- dllmt<ins'~i- . ; . . I·v· . ~" '-
granr.i e aos ideais do Partido Tra- assun no P en r .o . Çó)o;l s- mes os prove 1 t . ; 

balhista Brasileiro.· -~São aprovados," a seguir, os seguin- E m~te~e •. a -~eg~ir,~ a~·1·evoga~o· d~ Até aqui, .pOrtanto;-c só •-ha:re:án mo-
Benl Compreehdemos que as atuais ·tes pareceres emitidos pelo Sr. Lima art. ,- dâ Lei n"' !Z,622;·collStante dó ..tivô~ paril.-·a. rejéiP,âO· do -pro,í~t-o, tal 

eircunstâ-nc~ de. ordem poU.tlca, so- Guimarães: · -projeto. ' - - ·- , · ·- · ·· ~ ·· como. velo aprovado da· Câmara. . 
cial e econômica do Brasil não nos . Foi êsse o sUbstitutivo aprovado na.. Mas a .douta. comi.ssáo -de Finanças, 
permitem ·a- elaboração de uma lei - pela C071-.9titucionalidade e juridi~ Câmara. - - '!.. .. , • · · . como vimos, propô5:· emenda -suhstitn-
gue ~a ajuste melhor ao sentido hu- cidade do ·Projeto de Lei da Câmara Vindo Q.o· sena.q:õ, _deve pareC~r fS.- · tiva, a qual ·subvertP..ndo. os-intuitos dO 
mario d"a gTeve,· fato soCial e"mer-ken~e n~ 77, de 195.'9, ."que institui o "Dia. le vorável d~ COmls.são- de Serviço Pú- pro.;etq de .a-mpliativos .-em restritiVos, 
do cOnflito entre os · iilterêsses elo Deodor9" · ·'(Apresentado. pelo Sr · Sil- J::lico~Civll, Na Comissão de Finanças, madou excluir dos_ proventos :da ina- . 

.. ca.pital e do trabalho .. Màts amplas vestre Périplt<s); · porém, .o. parecer concluiq por subs- tividade os 'ahm'eritos ulteriores· na. 
seriam as reivindicações das· classes - Javoi-ável.ao Projeto de Decreoo. tUu~ivo ao art. 1~. nêstes'têrmos: · parte coi-respondente·-s: percentagens. 
obreiras do Pais. que vêm na greve Le · 1 11 · 9 · · o· d t · 

h! tó d ... b h glS ativo nt;~ , de 1 59, que aprova "A atua!1·zacão cto's pr·ov.er''"s d;: -_ isposi -ivo pareêe 'lógico. A pel'-uma con-q..uista s rica- o t.ta al a- cô d sôb · 1 - · te i ·~ • ta ã d · · t · dor opri.Jnido, .na luta. pelo _seu bem· o a r o re Clrcu açao m rnac o- inatividade;. deterlilinadll.·pelo It!i cen gem n_ o eve .ser ratá.rt9. como 
t nal do materlal visUal e auôiti"ro de n 9 2 .622, de 18 de, oUtubrO dti.:1955, vericimento. É,· B.ntes, Um .esf;imuto, 

e~ ~~inb~m ~o -.aspecto ·.jurfdico ~cons- carâter eduCativo cientifico e cultural. não incidirá sõbre a: pa1·te- cor- para que;' na ài-recadârão de.-renda, o 
t t . . 1 d 1. Co~ a palavra, o Sr. Milton cam.;· respondente a percentag•ns".· · .funcionário a:rrecadadOr se emoenhe i uctona. a greve, sen unos que o -· t ' ·· d · · 
Projeto poderia ter avançado . unl pos .a.presen a parecer sugerindo novo Indo 0 projeto a plenário,. af foi re- mais a fun o no Seu dever:. A"2s1m. se 

. pouco mais no sentido liberal demo~ Substitutivo ao Projeto de Lei da Cã.- querida pelo riobre senador ...Vivaldo· o· funcionãrio se afasta pela -aposen­

. e-rático. _ • mar~ nQ 194, de .1958, que determina Lima. a audiência dã Comissão· de tadoria, o e-st.íinulo perde a -re/do de 

0 art .. lSS da.constituição Federal que os proventos da aposentadoria em Constituição e Justiça.· ser: Demais, a emenda· substitutiva 
d . 'to d gtrai, depOis de revistos ·e atualizados tem por finalidade evitar o absurdo 

assegura. 0 lUl e greve, sem res- pelos art.• 19 da Lei n9 2.622, de n a'3sim acentuado pelo dout-o parecer -
tTições, ou a~nas-, com restriç.ões 1 1 1 .. ~ · od - · ' 
"Vinculadas .. à. organização. e tuncio~ :-. 0• 9:>o, .nao P erao sofrer a.lte- A primeira obser.vaçã-o a··sei- 1·feita,_ da-comissão de ·Finanças: 

'JJ:amt:!nto -de Justiça do Trabalho. Isso r~õeS qu_e 'importem em diminuição,. no caso, é que o projeto.- prinliliva- ''.Nã.o noS- parece J:u.sfó manter 
i d d e .dá outrBB,providências. . t ta · vale _dizer que a le estina a a re- men e- apresen do -na ~câmara dos êsse privilégio em _benefício de um . 

. ' gular o exerc-fcio daquele institüto O Sr. · Argetairo de· Figueiredo .pede1 _Pepu~os. Perdeu sua razão- de ser. ··pequen_o~- gfupo, e mtiit.O menos • 
Dão podia criàr restrições_ à. área da a pa.I.a.vra pela ordem e propõe. seja Efetivamente, o que. ele pretc:india era· éomo 'Pretende. 0 art. 1q do pro· · 
friwquia constitucional. · .. · .· o referido parecer.-pubUcado no Diá-. & supressão do art. 29 da Lei.n9 2.622, jeto, -pois, segundo'êste, os aum~n-
. Regular o exercicio de um_ direito rio do Cop..gresso, ·para estudo, em v.lr- de 18 de outubro· -de -1955, a·- fim de ~tos na._ percentag-em sôbre a ar-
f\ asSegurar a .stia apU~â.ção ampla e tude da· importância da matéria. . ~ que também. Nl gratificações ad.iciO- reca.da.ção · seriam _apoitilados de .. 
irrestrita.· Nunca- reduzir o conte\Jdo · .i · · ._ • • nais, incluidas nos.proventos dos .ser- ano·em ano, más· ás diminu_ic;õcs 
da regra soci3.I. ... ·. ·- O Sr .. Pres~dentt:_ atende. à sohclta~ vidores inativos, fa&Sem compreendiw · decorrentes de·. queda da arreca~ · 
· Mas, se consider•rmos o que é o çio do Sr · :Argetruro de ll'igue~red«;! e das. nas ·majorações de 'vêilcimentoS dação, estas não atingiriam os 
direito 4e greve, ~a legislação de OU· determina a rnenc!onada publlc~ao, decorrentes dé· ·altér"ações no ·poder funêionáriôs em atividade-". 
tros povos, chegaremos a sentir que o Nada mais havendo a· tratar encer~ aquisitivo_ da· moeda. E ·,isto já está "-
Projeto em causa-, mesmo longe de ra-se a reuiliM, lavrando eu, Maria atendido, _po~que,~havendo o ~upremo . Efetivamente, a 'iniquidade c 1\ 
atingir o ideal, é um belo passo que do Carmo Rondon Ribeiro saraiva, 'I'ribunal considerado inconstitu~~ona_I "anarquia poderiam deCorrer do - ro­
ae dá no sentido da ordem econômica. Secretária, a presente ate. q_ue:. um!l o referido s.rt. 29, o Sen~o, em C_?n· jeto. com-. as apoStilas de ano em 
e da paz social'.'· ... - vez aprovada, será assinado. pelo Sr. sequêneia, suspendeu ·_a e~ecuç~o desse · anp .. o .aUmênto das percentagens nas 

submetido a VotoS., são pela e::rclu- Presidente. · texto,. d~ _ ~Wórdo com 0 · art .. 64 da arrecadações i_ria sempre -·maJorando 
l'4o do § 39 do-art. 36, ~Senhores: · . t • Constitwçao, 0 que se fez nos térmos. os aposentados· das categorias ttssim 

-- l'UBLICAÇAO AUTORIZADA PELO da. Resol~ção n9-·la, de_1958. remuneradas. _Caindo a -percentagem 
Milton Campos .. . SR. PRESIDl!NTE DA OOMISSAO . Assim, tal como .ortgma.riamente Ee 'pela ·queda da arredação, ·o p!·ovPnto. 
Arbemiro . de Figueiredo, nos têr.. DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA. apresentara,. f! pr?Jet~ seria desnec~s- .-do. aposentado ho diminuiria, , A:::sim: 

-mos da declaração de vot:o. ' _ PARA ESTUDO · s~rlo, porque sua finalidade foi. atin- haveria aposentados percebendo- mais 
Lima Guimarães, de acôrdo eom a - g1da pela referida Resolução. do Se- -do que 05 servidores dR ativa, e evi-

declaraçAo de voto do Sr. Ar- Da Comi~slto de Constituição e nado. dentemente no é êsse 0 intuit:o do an. 
"'emitO de "Ci'iaueiredo. . · J1j8tiça, :sôbre o -Projeto de Lei. III · ~ d · \it · " ·~ da Cd. o 9' d 01..n -~.S3 .. a Cons · uu;o_. 

Hdo. pela· conservação os Senh-Ores: mara .n._ 1 -.;, e llh.oo, que Mas .o que· Prevaleceu· na CâMara 
João Viilasbóa.s r· determina que os proventos .da foi o· substitutivo da Comissão de Or- V 

· - aposentad.o1'ia em geral, depois de 
Dãntel Krleger,_ desde que seja re- , _ .... retlistos e ~ttualteados pelo art. 1~ ça.mento, que declara insw:ceptiveis de Entreta.nto, o lógico e razoável' ;::;ubs-

sirvado _o direito_ de apresentar da Lei 719 ~!. 622 de 18 de oUtubro ·alteração para menos os prov_entas da -titutivo da· Comisso de· Finanças pn-
em"tndas.:em Plenário.. ;ft, l9!5,.)tdo ~do· so1-reT ·a.tte- ·aposentadoria e~~ge~al.:·depms de .re;.· deria· suscitar o mesmo júl~a-mento de 

Jefferson de Aguiar:; raçóes quf. importem em d.im1- dstos e _atu!l-ll_?:ados' nos .. têrmos do inconstttucionalid:1de oue· fulminou o 
Ari".Vianna _: ·' _,..-.- "- . ·nulçtf,o·.·e ,u outras proviã~nciaS. art. lQ da le1 n9 2.622 e_ regi.~tra.da a art. 2<'- da· .. tef n'> 2.€22, .ê.ste relativo 
Jlenedito Va.llada:res,. n~s têrmos do . ·, ·- ,: ~ · • . . .. • apostUa· .. pelo-·Tribunal· de Contas da às --gtatifiCaçõe,o:; adiciOnais~ 

voto do Sr .. -l)li.niel Kr:ltger. Relator:. Sr·: _MiltOn Campos.. :Unfl.o •. ~- .:.. ': _ ~· . · ~·. _- . .._V-ejamos o fundatueh~.O-:da ·1nconsti·· 
:Fra.iu~IBCJ). G.alJottL . -~ ·~ ·, A Lei-n9~2;622, de: 18?de outubro de: -. ;-be,aubstltutivo:.parêce, de .iun la.ti"Ó; :tue1on&.Udade;· que. hr>l'! ee.·_-:pode- enn-
11· I."Pl'rivs.d& ._ t.OMen·a.çio d.o · l ·39 .. -1$.&~ •. eom o ·-ob)etlVo de equlJ)IVar os ·e_"Cessivo,~ ê, -de Outro .lado/"désneCes-.. rar-do .vôtç.;v.,ellaeC!6.,.·:ckre!ft1nente ML-

.... ~~ sf-~-- _,.. ~.:-· -· - ·':. .. ~,...-.·. ·· Jl!OV~~·-:-dos ~posentado~·-aos~: doá e~rlo.-" . . _:: .·-->:•':i,;,- :: ....... _ • ·• • ...... , ......... · niat:ro--Ltúz--.aanõttl: ·-'·· · ·· ·- -. 
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"Poderia. _a l!!i ~9 2.622, de ·1955, gunda hipótese, pois o a.umenta'>ho-~l~méntos doa: funeionáriot em attvt- rlts- l'tfüto11 Campqs- ~oura ..tn­
dispôr cOmo disPôs. nem fel'lr ·a· caso figura~o. não poderia ..... sá . .con:.·i c!ade. · ·drcute - Lino de Jl.:lo..tto:s - Pe:Iro 
constituição? - Entendo ql.:e não, cedido integrsJmente, senão na Pia-I ,~Art. 2~ Quando. após a te! ante- Ludovico- - Coimbra Bueno - 'f'a• 
se a Constituição, no art.. 193 posição do tempo de servi::o. . · -· f dOi' q~e houvel· fix!l.do os venclmen- ciano d~ ll!ello .- Jo!io 1'i!la:,·bô:.L.s -
mru1cta que os proventos cios ina- Resta a terc::i·:u. hipótese (equiD:J.~ -'tos do funcionf:r~o, a moada houver ._Filinto Miüler - I•'emando Corréa­
ti vos sejam revistos sempre que, ração da. p~rccntagem do aumento}, t)-o.trido depreciação, pre.sumir·s!:"-fi Ga.spar Venoso -:- Sou·,a Nav"-'s -
po•: motivo de alteração do pode1· que p:tre.:e justa. e exequível • ~- fP•~rempto!·iamente tenha. sido esta a Franciscn Gallottt - so.ulo RrJn1e>s 
aqlllsitivo da. moeda, se mm . .:.:i- Não nos deYen1os esquecer de que ··uz.f,:o d~t:"rminante do aumento. - Brasilio Celestino - Drmiei Krfe ... 
quem os vencünentos dos fundo- a base da soluçtio, na. mat6ria de qlte' Art. 3Q Esta lei entl'ará. em vi- 1 gcr .:....- Atem de Sá - Gu!do liion<Un. 
nâdos em atividade, n~o pode f.C tra~a, é a d~svalori~a:;ão da mor- go~· na data de sua publicação, rem-I {3;'i). . 
um.a lei ordinária, pre.;í.~a:.tente da. A ryor, n[o ~á aumento de te- gadas as disposi.ç_õe~ em contrâr-io. 0 SR. PRESIDENTE: 
no ca:cO de aumento por ês;J~ mo .. nume!':l.Ç2.o. mas UJUstamento ela re- Sala das Comu;soes, em 9 de ou-
tivo, excluir os inativos, quarido mun~taçfio nominal à realidade mo-! iubro. de 1059. - 111ilton Campo$, j - A lista. de pres~?nça acu.sa o com.-
a dtsvo.Iorização da moeda ocol".':! n~tária que a d3~equilib;.·a. Como êsse Rela~cr. p.ar.ecimento de 55 Srs. S:mado:re.<;. 
para todos, ativos e il!ativos. Pv- de.seq,r.ilibrlo. opern r:os l11~.S!nos ·têr-~ --· . Havendo núrUero l-egal, declaro aQe;: ... 
deria dar aumento 1nencr aos 4nu- mos •.anta pa~-a os funcioni.i'ios em C . - . -ta a s-essão. 
tivos. Mas exclui-los t0íalnH:n(·e \·;:.[il~1üade "'como~<>p.:u-~ ~s. i~?t}\'os. ,:..o omlssao de Fmanças Vai .ser lida a àto.. 
da j·emune;-açdo relativa às gra:~~- 1 ea]ustam~nto , ... L de\ ela da. ta.mt,..__.n REUNIAO REALIZAO:'\ 'EM 9 DE 
ji.cações adicionai;;, como no cas·J nos mesmos- termos para uns e ou-~ 1 

TU · DÊ 1 ~ O Sr. ]l,latntas Olympio, t·' su ... 
.se fez, não poderia, a mei.l v.[::..·, tros. e isso se obter pzla equiparar;~_o OU BRO ' 9

J
9 - pr:mte. servindo de 2" Secretário. 

~em violar a constituição". da percentagem do aumento ,a qual, As 17 horas, sob a presidência do procede à leitura da ata da ses-
respeHadas as situar,:ões estabelecidas Sr. Gasp:ll' venoso, pre:::ent~s os Se~ são anterior, que, posta em d~s-

Kão seria difícil apiícar o racioci- ant~ncrmentc, a tôdas reajusta ,com 
1
~ nlwre~ Senadol'es Daniel Krieger, cussã,o, é. sern debate aprovada. 

hio à percentagens, que também com- eqmdade. t·l em de Sá Fausto Cabral Francisco 
põem a remunerâç~.q de certas cate- No funcionalismo feder r-I, não se t GalloW. vftorino Freire, 'Ary Vi:m~ O Sr • Cunha Meno, lQ Sec·re ... 

1 d f · '· · · tt á · t· · 1 tário, lê o ~eguinté: s·or as e uncwnanos, e, por 1sso, se- a erar , pra 1camente, a situação nJ., Lima Guimarães e mais os se-
Tia admissível a previsão de que a dual. Porque, est~_ndo as remunera~ ni:..ol'es Senador·es, suplentes convoca~ EXPEDlEr..J.'E 
mesma in:::o.:JstitucionJJidade seria de- ções equiparadas, em virtude da Lei dos, Tacinno de Mello e caiado rte 
cretada.. e te:i.·to qtle as situa:;õ~s núo n? 2. 622, de Hl35, a igual pe~·cênta- castro, reune-se a Comissão de Fi- OFiCIOS 
são idênticas, ma.s: t.em semelhantes gem dará i15Ual .<.oma tanto para os nanças. Da Câmara dos Deputados sob ns. 
que poderiam conduzir a igual julga- r:::ervidores da ativa quanto para r.s Deixam de comparecer os Senhores 1. 730, 1. 72.7 e 101, e11 cltnlinhant:lu «U .. 
menta, .':iObretudo numa hora em que jnn.tivcE. No futtu·o, porém. S:::1·ão senado::-es Moura Andrade, Paulo tógTafo.s do.s .seguintes 
as angústias de todas as classes (es~ resguardados os inte:i:esses do Tesou- 1-'ernandes. Barros de Carvalho, fi'et·~ 
peciahnente a clas~·e média, a qu..:: ro, e, ao mesmo tempo, os princíp:o-"' mmdes Tavora, Saulo Ramos, li'er­
ainda pe<·tencem os funcionários) da equidade, inspiradores do lil't :!.93 mmdo Corrêa e Dix-Huit Rosado, 
acentuah1 a. natural tendé;lCia para da Constituição. Evitar-E"e-ão as .E lida c. sem alterações, aprovada 
as soluções favoráveis a::::; acr(:s.::imo;; equiparações excecEivas ou indiséi:i- a Ata da Reunião anterior. 
d.e salários e vencimentos. · minadas, como, po:· exemplo, a do:j 

aposentadcs com vencimentos p!·o-
VI p:J:-ctou~is com os savidores da ativa 

Como c.oncluir então? o\.J aposentados com tempo inte;ral. 
Ocorreu-me que se poderia tentar F. s~n~pre se fara o reajustamento 

uma soluçiio mais gené1ica, uniforme U1Uidoso, porque, se é a desvaloriza­
e adequada para a aplicação_ do art. ~ao da moed:( que deter-mina o ~u-, 
193 da Constitujcão. E::;se texto, in- meu to. desde que êste, · para os apo­
serto no rít-ulo ''rios Funcionários Pú- ;·entados, se faça. na m~sina prooor­
blicos" e destinado,· como é de pací- çã.o cu na mesma percentagem, ter­
íico entendimento, a todo o funciona· .se-á atingido a finalidade do dispo;,:i­
lismo, quer da União. dos Estados ou tiYo constitucional. 
dos Municípios, reclama leis cmnple· 'VIII 
mentar, que dé consequências práU-
cs.s às inspirações de eqnidade que o Se r>.ssim é paxa o funcionalismo 
determinaram., federal, parn o dos Estados e Muni-

Entendeu-se, a princípio, que ele cípios, sujeito à mesma disciplina da 
era. auto-executável, e estaria aten- lel em virtude de seu caráter compl~­
dido destle que o legislador, ao majo- ruentar, se resolve1·á um problema 
rara o:; vencimentos do funcioná1·io angustioso.· 
em. atividade, concede também um O legislador estadual, ao decre~ar 
aumento aos inativos, por ínfimo 4ne aumento de l'encimentos, muitas ve­
.seja. es.tie aumento em relaÇão ao íun- zes só o faz em relaGão aos tuncicná­
cionár:.J em lôerviço. Ultimamente, po- 1·i.os da atividade, n§.o abrangendo os 
l'ém, o Sup1·emo Tribunal Federal sus- aposentados. outras vêzes o estende 
tentou a tese cont-rária: o art. l!J3 aos 1nat1Yos, mas em quantia irrlscJ­
carece do regulamentaçii,o, precisa 1c ria. Daí o espetáculo deprimente de 
lei compl~mentar. Confiram·se os sel'Vidores inativos que, em certas 
acórdãos no mandado de segurança. n? unidades federath·as. se encontram 
3. 935, de Goiás ("Revista de Dit·eito ent VCl'dadeíra miséria. Isto, que a 
Administrativo", vol. 39, p. lH), ~ Constitui';(ão quis evitar, é prechm­
no mandado de seguranç.l n9 27.674:, 1nente o que frequentemente acol!­
dll Distrito Federal <."Diário J.a Jus~ ttce. Se, entretanto, o Supremo Tl'i­
tiça" de 16-2-59, p. 519). bunal.assentou que o art. 19:7 não é 

se é assim, conclui-se que não auto-executável,· fórça ~é reconhecer 
basta a lei federal comum destinad3 que \:i·~ fa.z neces;ál·ia a l~i federal 
11 reg·er apenas a situação dos fun.:lo- complcmrhtar, cujo efeito é, pela ge­
r.á.rios da união. Necessária se ta~ a neralidade da aplicação, dar eficiên­
lei de cá1·áter complementar, q,ue cia a um princJpjo Que, pela falta d~ 
torn eefiicent-e e. executã.vel o texto t•egra ou de instrumento legal a 
~omtil;ucional genérico. Constituição estabeleceu sem logo lhe 

r.arantir a execução. surge, assim. a 
VIt necessidade de 1ei g·era! que. tra~ando 

Recordemo-s 0 art. 19.:3 da Consti· , cntéi'ws l}nifotmes, possa ser apli .. 
tuiç;:o; 0 . lcad'a a Ldss as esferas do fun.;!o-

.... · - nalismo público, CDffi equidade pa1'a 
"Os proventos da inatividade os servidores, como é inspiração Co 

set·ão revistos sempre que, ')Ot' I L~~to constitucional, e também com 
motivo da altera:;ão elo poder cautela para os erários públicos, co .. 
aquisitivo da moeda. se modifi· mo é de ~lcmentar prudência e de 
ca~·em os vencimentos dos fnn- m~!Uifesta necessidade no regime fe-

O Sr. Pre.sidente concede a pa1t~­
\"ra ao Sr. Daniel Krieger que ap!'€.­
senta os seguintes pareceres: 

- favorável ao Projeto de Lei da 
Càn\z..ra n<! 77. de 1959, que ctla a 
Escola de Vitic!lltura e Enolor,ia de 
Bento Gonçah·es, no Estado do Rio 
Gr~mde do sul e dá outras providên­
cias; 

- favorável a.o Projeto de Lei da 
Câmara n'? 7, de 1959, que cl'ia cargos 
r..o Quadro permanente do Ministério 
<ia Edncagto e Cultura, incorpora .ao 
Pt'l.trimôllio da União os b211s que 
const.ituiem a. Faculdade de Farmá­
cia e Odontologia de Natal, no Es~.a­
do Rio Grande do Norte de á out!·as 
providências, assim como àe emcn­
dz.s a êle apresentadas: e, 

- favorâye! ao Projeto de Lei d:t 
CâmAra n\) 54, de 1959. que incorpora 
:.to pat':ímônio dRs F.1r·:as Arntadas . 
~ob a direr.ão e administraP~o do M:­
:listél'io clã Guerra, o Monument:J 
Nacional aos. Mm·tos da Segunda 
Guerri>. Mundial. 

Nada mais havendo a tratar. o 
Sr. Presidente enc~rra a reunião. da 
qual ~"U, Renato de Almeicta Ch::t~·~ 
mont, Secretário, lavro a presente 
P ta QUe, uma vez aprovada, será as­
sinada pelo Sr. Presidente. 

ATA DA 132.• SESSÃO, DA I.' 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
4: LEGISLATURA, EM 1 ~ 
DE OUTUBRO DE 1959. 

PRESIDJ':NCIA DO SR. FILINTO 
~·lttLLER. 

As 14 horas e 30 minutos acham-se 
presentes os Srli. Senadores: 

llfourão Vieira - Cunha Mello -
Lameira Bittencoúrt - Zaclw.rias de 
Asswnpçào - Lobão da Silveira -
Victorino Freire - PúbUo de 1\feUo­
Leônidas Mello - Mathias Otym'Pio 
Victorino Corrêa - Fa4sto Cabral -cioná.rios em ath·idade". dera tive. 

IX 11fenezes Pimentel - Sêrgio Marinho 
Essa revisfio pode ser encarada de - Reginaldo Fernandes - Dix-1-Iuit 

trê:::: po~1tc:.:; de visto.: Bssas consíderaçõeR nos l_evam a Rosado - Argemiro de Figueiredo-
a) eqtüpa1·a~~~o dos vencimentos; I ::.ugerir novo substitutivo, assim cor.- RttV Carneiro Novaes Filho -

b) equipa:·aç.ão do aumento; c) eq_ni-~cebido: ·Jarba:; llfaranllão -·Freitas Cavaz­
paraçfío da- Perc~nta:;em do aumeni·o.. Emenda Substitutiva ao Projeto de canti - Ruy Palmeira - Silvestre 

A tll'imEira hipótese não parere Lei ria Câmara n'! 194, de 1958. P&i'idas - Lourival Fontes - 1-leri-
razoável. B:mta · obscrvat· que a aro·· Regtl!a a aplicação do art. 193 baldo Vieira - Ovídto Teixeb·a -
s~ntadm•ja Pode ter sitio con7edida da Constítuíqtio Federal. l.int.a 'l'eixeira - Otávio Jl!andabeira 
C'!Jln ve~cin1(q1~0s. p•opm·cionats no O GongTesso Na-Cional decreta: - Attilio Vivacqua. - Ary Vianna 
Lempo de se:viç:o. e a. eq.uipa;:ação a Art. _1? Na revlsão Gos prove11tos - Jefferson d{J Aguiar -Paulo Fer-
tl'a:nstormaria-, · HOgjcament"', senii_o I da apof':entadoria, a· que se refere o nandes - A?'lindo Rodrigues - l!.Ii­
lncomtituc:onu1mente. en1 aposenta.. a.:·t.. 193 da Constituição -Federal. se~ I guel Couto - Caiado d!! Castro -
dOl'ia de t.ompa :Jrlt~:rt·::J]. O Dlf'-''lllO r:lo êles aumentados na meerna per~ nUberto .,Marinho - Afonso Arinos­
f:!nciamento tnduz a afast~r a ~t- I cent-M'Cnl._ em que o fo:·em. os Yenci- Beaed:to Valadares - Lima ·Guima-

Projeto de Lei da Câmara 
N. 79, de 1959 

(Nv 3. 529-B, DE 1957, NA CA!IJ.:\R_\ 
DOS DEPUTADOS.> 

Concede pensão -mensal de CrS 
a.ooo.oo a Zeilah do Nasc~meJtto 
Francisconi, viüva de Ernesto 
Franc!sconi, professor do Liceu 
Artes e Ofícios. 

O Congresso N~cí.onal dec~·e(a: 

. At'L 1' E' concedida. uma p~D.'l'Jo 
melllial d.e Cr$ 3.000,00 (três mil cru­
Z0ircs) a Zeila.h do Us..scimenta F1·.1.u• 
ci.::coni, vlúva de Ernesto Fre.nc.i.sconi. 
profe~or do Lie>et! dt:t Arteü c 0/'bios. 

P.arágrafo único. A de.spã:a corre­
rá à conta c('l dotação ot'!:'·lmentá1'ia. 
do Ministédo da Fannd:t destinada. 
aos pencíohístas da Unlã"J. 

Art. 2~ Esta !('i entrará em vi~or 
na- data de sua publicar.Jio, l'e\·ozada.s 
as disposições em contrál"io. 

A,ç Comissões de ConsWni{:üo 
e Jtts/ica, de l<.'duca('ão e Cultu­
ra, de Economia e de Finanças~ 

Projeto de Lei óa Câmara 
, N. 80, de IS59 

(N9 4-.612-B, DE' J9,'i3, NA CA1\L\TI.A. 
DOS DEPUTADOS! 

Cria cargos no Quadro Pctma­
nente do IIHniP.térfo da Aaricu.l ... 
tura (Escola d'.J Agi"01Wm1a drt 
Amazônia) e dá oulras p:-ovidên ... 
ci:.zs. 

O CongreSSQ Nscionc.l de01:eta: 

Art. 1 ~ Sli.o criados, no Qu:ulro 
Permanente tio Ministério da A.sri ... 
cultura e destim1dos à E3cola d~ 
Agronomia da Am'lzõn~a. inslit-uid<\ 
pelo Decreto-lei np 8.;uw. de 5 de 
dezembro de 19,15, os seguint-es cut .. 
go.'3: 

a) 1 (um) de Diretor, isolado. e1n 
ccmifls:lo, símboto CC-5: 

b) 20 (Vint~) de prof~sor cat-e ... 
dl:ático, isolado, de Pr<lViment.o ef-1! .. 
tivo, padrão O, para preertchimeni.a 
d.it> cadeiras de Matemática, Fisica. 
Agricola, Desenho. -Botânica A~rícola. 
zoologia, Agrí-cola - Químic:t Anaif .. 
tica - Geologia AgTicola - Ento .. 
mo!ogia e Parasitologia Agríooia. 
Quimica Orgânica e Tecnologia Ru.­
ral, Mecânica Agricola, F'itopato!ogla 
e '-'ficrobiologia Agrícolas, Agricultura. 
Gere.l e Trabalhos Prát.iDOS de Agri .. 
cultura, GenP"tioo. Veg-etel e Estatis­
tica, Química Agricola, .1-lo;:ticultura 
e Sil v1cultura e Tra.balh'OO Prá tlc~ 
de Horticultura, A.r;rieultura. Eipecfal. 
Zootecnia · Geral~ Zoot~cnia ESpeclai. 



( 

Economia: Rural, Topografia e E.ltra­
da.s, Construções Rurais e Hidráulica 
Agrlcola. 

Art ,- 2o A Escola de ·Agronomia d; 
Amazônia funcionará rob ·a· adminisw 
tração· tti.:eta da União, coino unida-­
de orçamentária,_· e 'gomrá de autow 
no!llla-didátioo. e di6ciplinar. no âm­
bito ·da Superintendêncio, do EnsinO 
Agricola e Vete-rinário do Ministério 
da Agricultura, nos têrrilos da legis­
laÇão .do. ensino superior- e do estatuto 
que a regula.mentará.'" · 

Art: 39 Para · atender à.s despesas 
d('OOrrentes:·ctesta lei, é o Poder Exe­
cutivo· .autorizado a abrir, pelo~ Miw 
nistério .da- Agricultura, ·o crédito es­
pec;a! ,de Cr$ 4.430.400,00 (quatro 
ml1hões;' quatrocentos .e trinta mil e 
quatrocentos cruzeiros), assim diG"M 

. mARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçíio 11) 

qUe qua.IQuer obsàrvador, por mais ·&se e~.'pediente. O compromisso, pc­
canhestro,· poderá fàcilmente verifi· rém, nao desaparece, é mantido, alJe­
car .. Embora dispondo o Govêrno de nas fica transtel'iào para o- futuro. 
maciça maioria nas duas Casas do O Sr. .Mmtstro da Fazenda ammCJ.a 
Parlamento,. a despeito- .dessa. circu.ns- que os comprom1ssos em swaps so- · 
tância- favorável. quando entra em mam duzentos-e trima milhões de-dó­
causa. assunto realmente relevante· e lares; ao mesmo tempo, ocupa-se com 
que diga re:>peito· aos dias átúais e a situação cambial do Pais Esta -
futuros da. nacionalidadé, com sur- todos sabemos e sentimos na ·carne 

.prêsa, vemos essa maioria esiacel,~- porque ela tem reflexos eln -tUdo ...:.. 
se e fragmentar-se, partes dela, lll;Ul· por mais que se queira ocultar é al­
tas vêZés, , a defenderem pontos de tamente d.eficitál'ia. Então, diz S. 
vista opostos às teses amparadas pelo Ex.'-': 
Govêrno. · , . · "A elaborª'ção do orçamento cam­
' Basta cita1· exemplo que está ao bial déste ano, previu· um dejtcit fi­
alcance da: mão. 

Quando· o· Br. Presidente da Repú.; · na! da ordem de 306 milhões"··· 
lllica ti"' .lei que autorizava.~as- com- ·Trezt:ntos e seis milhões~de dólares. 

'""' · A prtmeira pergunta que faço . ao 

Oui:..,br.o de 195!) 

de qüe não 'ticásssemos .em· dificul~ 
dade, no. Exterior, !ós,se pela remes~ , 
sa de grande quantidade de café. o 
que baixaria os preços, fósse pe~a ex~ 
portação de. pequena qua_ntidade, o 
que forçaria a entrada dos nossos 
concorrentes. Orientou-se assim a .poA· 
lítica econômiCa do. sr. José Maria 
·AlkmilÜ. no 5entido de -ma~ter a ~PO-'­
siçâo .estatística e o preço do ca!é 
brasileiro no Exterior. · · · 

· O SR, SÉRGIO MARINHO - Co; 
nheço v.~ Exa. tantO quanto eu ~o nie-· 
canismo da~ valorização. Resume-::_se 
·na fixação do preço d'e. um pr~.~.-Jütj, 
.acima do preço que -interessa ao-tner~ 
cãdo ·consumidor. Se: ·ésse pi'eç'>_ con~. 
que m-a: comep.to, ponto sõDre. o quc.l 
pt!Cto ~do proble_:na. 

a:-iminado;, 

Pe...c:soal Permanente· ..• 
Puri.çã.o gratificada .... · 
A;uda -de custo e ~ária.s 

Cr$ 
~.356.000,00 

14.~00.00 
60.000,00 

panhias . cont:essionâ.rias :de. serviço MiniStl·o é no ~-entido de· escla.recei­
públleo a reave.lia.rem. :seuS a.tivoo. que se nesse defti:it cambial· àe• trezentos. 
vimos? -;o sistema' de fôrças que e SelS milhões·d~ dólares estão ou nãO Há, ,Sr. Presidente, na entrw·~l)ta. 
apoiava o Govêrno fragmentou-se, cé- incluldos os -duz,entoS e·.tríilta milhõeS· que ora corilenio, .opilto sõbre ~·qual­
lere .e gra~eme'nte, e pa:r;e de'le ·pu-· resultantes. dos· swaps, Responda-me não r.óe ê possi_iel sllenctar. Confm·nH~ · 
Sou a coiribn.ter tenazmente o veto. . , ..l~- .., _ _.._~... os v.rna•·· anunc' ......... ·divi'de se •J• em S. ·Ex~t.~, ,elUCiWUJà.O .~êi:n .a. Casa, .J- ..., ' .__._..., ~ ~·- ~· Sr. Presidente, romente a J.D.ttre re- d te · a ·falada· e a escri~a córro·.a este n..~unto. AQui estouape- ·que, naturalmente,· Jendo 8. entrêvis- ·. u~ par s. · ,l_ · ·-~ 

4.11:30:400,00 nas para· .eselarecer minha. . p&ição ta, ficará ·na mesma. dúvida· -~em. que ··Ignóro -se· o· trecho que vo~1 ·ler 
Art . .f:o .. •E.st~ lei entrará em vigor 'antes de cum_prir 0 propósito que me fiquei! . · . • . consta. da parte" !alaàtl- ~ou. "à -esc!·i-'" 1 

. M: .data de· sue.· Pub;llcação, revogadas trouxe .à tribuna,, __ .de inteipelar· 0 Poderá S. ·EX-~ .alegar' que os eom- ta. Interpelado pelo jornalista ,s'Jyrc: 
as ~ções. ·em co~!rário. Sr. MinistrO da." ~aZenda em face das .. _protruSsos em su"G-ps lião serão. aten-. a·· alat consi~er~vel que i' o .4.ólar ve-m 

Xs~comissõ'es de·sirviÇo Públi· àeclaraçõés 1de S. Ex.'- publicadas no didoS":"·neste exerc1cio. experimentando nos llit.im.os·dias_ ·de· 
co ·Civil ,e. de· Ftnança.3. · ~'Córreio da Manhã'', de doiliingo. Evidentetninte, trata-se ~de dividaS. élarOt.t- o Dr. Sebastião Paes 'de._ Al-

. · ·Em. enten<Uinento n.t:.coal com· o cujo att-ndimentÍ> poderá ·-ser :!~ito_ meida: ~ 
PROJ<;70 .. 'DE 'LE! DA. CAMARA- ~ ---' · . ·~·· ""' ·sr . .Presidente da· República a!irxnei- em dois, três, c1nco ·anos, ..,uu.&.onne ,o ... 

N.9 67• DE l9;9 · . lhe que coridicionava. meu comporta· que fOr pactuado, a· ·uma·:tax:a fixa. ·~''Relativamente· A 'alta -.do dó-' 
(.f1·ojeto n5~ 35-a-B;. de 1959,_ 11a Câ· menta. no Ser..a.do Federal, ao enten- ·Se hão me engano _para.. os compro- . <lar· .'de ·-ta-xa liyte~ .atribuo· Q fe-

mai;a dos Deputados) .dimento pai- parte ·de· s· .ExJ·. a rei· misses_, com p1·azo· ·de cinco ~os· e. nômeno. à · recente decisao da·. 
v-indicações não do roeu Estado, o JUo taxa usual é~ de poventa_-e.dois cru· Conselho _da S~OC, que_ cr;lo~ '·· 

Estima a Receita· e -jixà a Des- Grande do Norte ·-~porque todos os· zeiros. _ -. cou·no mercado as operações :·e--
opesa·.dli União ·para o exercf.cio Estados as têm a tazel' e vivem· fa. _,Por _outro lado, Sr. Presldénte, .não Iatiyas ~ frete· e ·§egu.ros". 
jinanceiro de 19W .. - · · zebdo _ mas os· apelos de todo _o me posso furtar ao impulso de tecer.- Verificou~se, maior procur ... 1.· Jc -dó-

Anexo 4 ~ Pode"r·E,x'ecutivo...::.. 4:15 Nordeste. MeSmo porque sabemos que ·em tõr~'? de. _tóp~cos -cl.~ entJ:"evist~. 'lar· e êste dõCllmente obed1ente aos 
_ MI.nisl·"'rio da . Fazenda. (De- a Federaçãõ no Brasil é apenas. for~ c.omental'lOS· o mRl.S poss1vel encomt..- co' a d da Le' d 'Of-ta d r..o u. 

- d a'sti·cos porque~ quero ter ã 11.ber.-<~arte. rn n os · · 1 e· .._... ~e a ~-r --monst1·açJo _da Déspesa. por- verba.s :e mat .Deixou· de ex.istir. esde que o - ... ç_ura, ,subiu; · -
ccmslgnaçôe;s.). · Pai'1ámeni:JO,: abrindo mãos d~ suas . de preceder o, q~e afir.mo ·.de __ sinal· , ...., 

prerrogativas, armou o -E;xecutiv_o na -positivo ou negativo. Ésc_laréceu," a . s~uir: · .. ..,.. 
· (PubJÚ:aéf.o·· em ·suplenlento)· ·e.Sfera·-econõiuica· e finanCeira, de .tais Sintoame á vontade para elogiar 

~ENSAGENS poderes qUe o Executh'O.. pru;soti · a outro íóiJiCo da entrevista: aquêle que 
~xercer .verdadeira ditadura. A, Fe- diz respeito à nossa· existência: -· o 

Ns: H!-4-, e.:185, do S'r. Pre·sidente da deTa.çâo eclipsou-:se; é hoje -u~ mito; cãfé - país de ·há muito tempo vive­
Repub!iéa, 1'ÇStíttihldo · autô~ú·a.fos,. já" uma mentira, como são mentira o Or- · mõ.s em fuiJ.Ção do~ café. ·se está êle 
sa-ncionados, dos· Projetos. de !..eJ. da camento- e a independ-ência· dos Po- em Doas .Condit;:õés. de ... aceitaçã'o, res­
C!\m:.ua. - - . · ·. deres. -Tudo is:;Õ são. coisas formaiS,. píi·amos; se está .em má situação, 

N .9 64, de 1959, que. modifica o- i co!n as quais·, ll1)S enfeitalllos e, muita .afligimo-nos .e encaminbamo-nos pa-
3." do· atL 3."' do Decl'eto-1el n.Q .·.- · vez .. -até .nos alf~gramos. _ ra o cáos. · . :--. · ·. e • • _. • 

• -.804, de· 6 ·de oututn:o de '1942, que o r•t · q'ue decla-, ........ ·<:!r Pres1· · .., o e H ........... "" • - Díz Q ~r:. ~Iiriistro da ·;Fazenda: · ... criou. a Escola de- Aprendizagem cl.e . dente da. Re-púhlica qUe . minha atua- . 
. Artts · Gráfica.5 do Departamento de · C.ão nã.o ficara condicionada .a.o aten- "O plaiio ·da safra·· cáteeifa ·59-· 
lm)!r.§nsa . Nn.cional,_ <EA&INJ e dá dimento · das reivindicaç-ões, porque . julho; t-eve cõinó finalidade asse-
outras providências, e , • estas são .. gerais: todos· os· Estados. in- gurar ··à cafeicultura.· _.uma. renda 

N.9 _a_a;- dê 1959, que abre ao Poder · ~lusive--os .grandes como Minas e São razoável' ·em tênnos ·de poder 
.Lêgis!ativo - Suban~o ·2.01 - Câ- Paulo. vivem rtk·cetto ·modo, de mãos aquisitivo interno e g'aiantir: ao 
mara .. dos~-Deputados - o crédito~ su: estendidas reivindicando -isso e aqui- . País recetta· em divisas"' .satisfa:--
plementar de. Cr$ 87 •. 560.000,CO· . .ao. lo, e até à ·boca péquena se·-diz que tória, sem -propó.si:toa ãe _valori· 
p;çalnento da_União para -O exe-rci- a-. União custeis o ·tuncio..'lalismo ·pú- zaçâo ~rtijicial dos preços":-· 
cio financeiro de 19;39. · blico de Minas. G.erals. Std)()rdínav:a-a, Por. duas vê.Zes •. .Sr .. Presldente, '!in~ 

o· SR.; ··PRÊSIDEN.lE: sim, .à. acol.hida lios apelos .desespera- cidi.-nos em.-êrro fãtal que nos.levou 
dos de toda aquela r~ião. Em parte a dias am8.1-gurados. Tentamos, com ·a 

continua a nora do Expedie-pte. a política econômipa do Govêmo rião admJniEtra.ção. pswaldo Aranha; va- · 
Tem a pa.!.avra o nobre .Senador tem levado o ó.ese·spêro a.o .Nordeste, Jorizar, 'artificialmente, 0 café como 
MourãO Vieira, prtineiro orador ins- . pois · essa situação _pre~xtste a eB.!:a se fôss-emos 0 produtqr exclusivo. Até 
crito. íP.ausa). . politica, mas tein sido a.gra\-·llda ~de om· ento ·em que nos r01· ~·s!v~ S . .EX.II- nfto se- encontra· :no re- "maneira exacerhante'- e intoleráveL· 0 .m .· I;'""' ..-i, impedimos a :Venda; mas, ·quando nos 
Cinto. . Acertada, '.portantO. 8. minha. po!!- faltaram fôrÇas p~ra prOSSQgUir nesa 

Tem a palavra. o. nobre Senador .rão, isto é. dadas .as:>-coordenadas· em Se caminho, nessa fantasia, nesse ar­
Gilberto ·Marinllo, segundo orador ins-· que· me situo nesta.' Casa. peço· a tificialismo, nessa . pÕlitica inconse­
eôto. • · atenção de meuf Pares _para· a .entre-·. quente e pertnitimos Q.ue·.o café fôs-

0 sli. SENADOR' CÚLBEÊ.TO. vista do Sr. Ministro da'-Fazenda PU· se·v(-ndido, já os centroS consumido-· 
MARINHO .PRONUNCIA DIS- bHcada ontem: . - , res e.stâvam abà.stecidos. . . 
·cuRSO QUE, - ENTREGUE A Evidenteme~'te. não comentarei a· Com a 'administração· do Sr. José 

REVISA O JJO ORÃ.DOR, SERA' entrevista no·· conjunto, no seu-aspecto Maria~ Allrmim~ reincidimos .rio êr'ro'; 
P ORMEN PU B L I J)anorâ.mlco; · apenã.s, destacarei ·ai- reenceta.mos a m. esmà ·políti.ca,· -acu-

OSTERI TE -' i1'rins trechos, sflbre os qUais .. dese-. d 
·cADO. Jnria ser, 'esclarecido pelo· Sr. Minis-· ·mulan o consequências_ difíceiS para 

· oe: dias futuros. t!'azendo maiores 
O SR . .,RESIDENT_E: tro da ·pazenda. . - . · amarguras para a colEtividade brasi:. 

~ . · S; Ex.• Inicialmente· nos .dá -notícia le,·ra, · , 
Continua a h. ora do expediente.· d 1 - ·•--e que os COmJ>rom ssos .assumiuu~ o Sr. Gdspar Velloso _ Permite-

- Tem a palavra o nobre- ~nadar pelo Govêmo ~m matéria de "'sVJat>".· ·v.· Ex-' um .aparte?.. . · - . . 
Bergio ·_Marinho, orador inscnto. montam: a duzentos e trinta mi1h6es 

O sa· S ·RGIO MAI\INHO· de dólares. . . O SR. SERGJ9 MARINHO - cóín 
· • .ti '. Sr. Presidente, conforme- é do co- muit~ ~satisfação; 

Sr. Presidente, Srs: Sen~Ores: an- nhecimento da casa, swan é o me· -o Sr. Gaspa1 .Velloso_- Tenho· a 
te.s de entrar no conteúdo da· minha canismo por m-eb do_ qUal· se trans- impressão de· que o nobre colega está. 
.fala~ entendo .ser .necessário ·explicar tere um comprnmisso l_tS...<:l.lmido no equivoéado. . · · · ·. :. 
minha· .. posiÇão-Jlesta·_CB.sa. El~to por OOerior pa.ra o Banco do BraRU: em o SR. SERG:IO- MARINHO. - E' 
uma 'COligU!Ç.áo de- Partidos, ·CG~forme outras palavras. o instrumento nue possiVel. ErTare -humanum est .. ; 

.·jà tive· oca.siê.o de ·dizer, até agora. permite ao Govirno n.· n.Qut!d~~tl tf"!. O Sr. Gtispar · Vellow - ·ourante. a 
· ·nãO j.ulguer oportuno optar por esta dólares ··atrâvéS de investlm~ntns em gestão do Sr.· José ·Maria,.'Alkinim no 

ou :aquela ·legenda. · · _ cruzeiros. Seu funciOnamento allvhi. Ministério cta· Fazenda •. p~.o houve va-
A8 ·agremiações partidárias Vivem evidentemente. a mtua~§o rlll li'oo:S.-;0 lQ"riza.ção arti!iclal ·com .aumento do" 

e instante talvez crucial de lUa exis• no mie di~ r~nPitn Ã.s nec"~~M,~""<; preço do café. Tratou S. Ex.• apenas 
. ttncla. pois, estio sendo postoa.& pro- imedh,t-:»o::· Pm fi,..,.,......,_ ,..,.,o;, " ... ~..:!1"''' de conservar os .P*O! e .. de maitter 

va ·• submetidos a teste rigoroso, o ~nrttii- dólares. o Executivo reem-re ·a: a ·produção no mesmo .n~vel, a fim· 

~ ,"0. Govêinoo tem certo interês­
se ei:n ·que .as ·.taxas~ do dó1~r se.,. 
mantenham 'em níVeis·_ razo:\Vei-~ 

-- ,mente favoráveis, a fim di cà.n~ 
.templar, Os prodUtos, .de · éxTJm·tã--.. 
ção, · que -foram ·colocados no 
mercado ·_livre, ·Se .as· taxas ti.~ 

. 'dólar· baixaram de forma· ··a.ct'Ú­
tuada; .êsSés produtós se tm·0.~1rão 
gravosos -~nov&!tlente.'.' 

. _Sr. Presidente; é ·difíCil prever as 
·conseqüências· de semelhante t.'ecla­
ração. máxime as· de· ordé'm 'lSIColO­
gica.. Noutrâs pa.lavia.S: o Ministro 
da Fazenda dá· ·a entender · achar~se 
ó Govêrno, ·a eSta.. altw-a;: inter~sJ.· 
do não -em valoriZar-o crUzeiro -· ·o 

, que devia' represen~ai- seu ·Primeiro 
del:er •. sua primeira ·meta, ·por set unt .. 
versal. Q ·conceito· ·de que ,;_a. detor.,.- · 
dem financeira é .a· anteeãri:mi-a · d& · 
deso;·dem social" :- ·mas .. em "aio,·l-
z~~ó~ ~~l:r·.' · .. · .. ~ 

.<Porque se· liberaram· determin!;.dOs 
pr_odutos, _cujos_ exportadores. pú~ci- ·­
satp. .·\_'~n~r ~divisas· .por bom 9!·eço,. 
em- -cruze1ros;. como dese:i.am ·cnuse.­
guir mais 'cruzeiros ,-no câmbio' l:vre: 
é- necessãrio que o dólar ·suba; .nitbo- ·• 
ra· a retenção -:.de ,maior númei-o de;· 
C!l"P?.e!;:os nada, signifique para o~ ex..:.· .· 
portadores: Trata-se de ·:_;-;:mta!jem· _ .... ~ 
meramente_ noniinai, das quê a n-:.oe-. · -
da se está deteriorando.~ Alcançam · 
i.~portância ·mais -elevada; ,mas o ·po- __ · ·· 
dE'r :t.quisitivo é menor. 

O Sr, Gaspar Vetôso - PeÍ-mitc V. -
Exa. ouf.ro ~par~e? , ·:i"· 

.O _S:R. SltRGIO. MARlNHO 
.. com~ ·mut~a satisfaçãO. -

O Sr.' Ga.~par Veloso '--:- O Brasil 
·tem. dOis :câmbios:· o oficial e o que 
até . há pouco tempo era o ·cte mr!s- : 
mo, apenas p"ara viagens. Reclaula~~ 
vem diversf?S produtos nacionais,, a'Ie- -
gendo a impossibilidn.de de eXunrta- ·. 
rem_ Produtos ~B'i"a·;oSos ao. cãm6'o-"}Í-·: 
-xad~.:~eio· Ba_nco :do -Brasil _:_ ·r;:uer ~ 
o ofl.~_i1'J, ·quer .o suhsidlado, _...Q.It-.r o 
de custo - a necessidade. da ·:-eali­
zação das transações pelo cAmbio U... 
vre.- . . · 

·O câmbio. em · coriseqüê.."1ci.a. .n­
biu, o ~q_ue- é natural. 
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O SR. SERGIO MARINHO - FO· 
l'am para o cámbio livre ofertar 1i­
visas; e o câmbio subiu, em vez de 

' , descer~ ' 
O ·Sr. GASPAR VELOSO .- Os 

lH'odutores - os que, em ültima aná­
lise proporcionam divisas à renda 
nacional - estão satisfeitos com a 
medida governamental prom·etida na 
entrevista comentada por V. Exa. 
Quem está desgostoso com a _g;_iua­
çâO'! Eis o que o j~ustre co}ega ct:­
-via revelar ao Plenar.o. Serao ~~que­
les que vão à Europa.· a passeia:~ De· 
vem ser, pois, os exportadores, C:.iJOS 
prooutos sã.o presentemente coloca­
dos no câmbio livre e lhes r~ndem 
maior quantidade em ct-uzeil·os, êtlt.es 
estão satisfeitos. Quais os que, no en­
tender de V. Exa., não estão conten­
tes com a providência governao.nen~ 
tal, colocando diversos produto3 da 
pauta de exportação no câmbio h· 
vre? - E' c. jlergunta que formulo 
a v. Exa. 

O SR. Sl:!:RGIO MARINHO - Não 
dig·o a V. Exa.. que não estejam sa­
tisfeitos; mas o motivo da satisfaçá<) 
é ilusório: se obtêm mais cru;teiros 
8m compensação, o po<ler aquis.i.ti·.·o 
é diminído. 

o Sr. GMJ)Q.r Velloso - Em canse· 
qüéncia do que ·- informã . V. Exa. 
à Casa se vlio receber, por seus pro­
dutos, importP..ncias dobradas 1e cru· 
zeiros? Por que não estarão satis­
feitos? 

O SR. S'b:R.GIO MARINHO - Pel!l 
mesma.. razão por que v. Exa., tod.os 
os meses, recebe seus subsídios de se­
nador, nominalmente iguais, porem. 
em realidade, diminuidos. 

O Sr. Gaspar Vello,so - E V. Exa. 
acredita piamente qUe apenas a alta 
do dôlar no câmbio livre troux~ a 
desvaioríza.ção da moeda no m~rc9:d·J 
interno? 

O Sl!:'RGIO MARINHO - Nobre 
Senador Gaspar Velloso. no âmbitr. 
econômico não tem significado a pa­
lavra apenas. O âmbito econômica é 
um sistemll. Qualquer rnod.iflcgçâo 
ocasionada. num dos seus pontos se 
reflete no conjunto. 

o Sr. Gaspar Velloso - De pleno 
acôt·do com V. Exa. 

O Sr. Mem de Sá - Permite· o no­
bre orador um áparte? 

O sa. S:f;P..GIO MARINHO - Com 
multa. satisfação. 

O Sr. Jl!em de Sá - Se o dólox, 
no mercado livre, subiu para l7G e 
175 cruzeiros. tamb~m nos leilõe.!l, na 
categoria gerai de ·importação, pa!'sou 
de 153 cm.zeiro.s. em agôsto, pal'a 209 
cruzeiros. em· !íns de setemb1·o. O au­
mento do dólar de importação <\lnda 
foi ma!or, determinado, por ~impn­
tla. o aumento dos preços. a infla­
ção, conseqüentemente, o encareci" 
mento de vida. MUitas vêzes, a alta 
dtl tlóla.r no câmbio livre, para as 
exportadores, pouco representa; em 
face da sua elevação no mercado de 
licitação e dos outros acréscimos, 
como o dos salários etc. 

O SR. SJmGIO MARINHO - Mui­
t.a obrigado a· V. Exa.. pelo aparte. 

Senador Gaspar Vellos.o, dese.io ti­
rar uma ilação do seu aparte. De· 
fende V. E'xa.. a conveniência. d~ :m~ 
vldat·mos esforços no sentido da alta 
do dólar? 

o Sr, Gaspar Velloso ~Se V. Exa. 
quiser, serei mais claro, mais su­
ctnto, mais prático na minha ~xpla~ 
nação. Se o dólar, no câmbio livl'e, 
atingir o preço do dólar da cate~o­
ria. geral, a que faz referência ·J .no­
bre ·Senador Mem de Sá, chegare!nos. 
gradativamente, à liberdade cam:Jial, 
justamente o que preconiza tôda· li 
banc:lda. oposicionista no Senado. c 
que é a tendência naturál para vol­
tar à liberdade absoluta de câmbio. 

O Sr. Mem de Sá - Nesse caso, se .. 
ria nreciso Q.ue o Govêrno adotasse 
medidas mais profundtas, a tim de 
~cabnr com o câmbio favorecido, de 
t:u.sto, que absorve duas têrc;.ns pa:r­
tea de nossas divisas. 
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o sr. Gaspar Velloso - Se v. EXa. agrava. Não, ao contrário, as provl­
se cter ao trabalho de olhar um pau- a~mcias gove1·namenta.LS nao têm lal­
co para trás, observar o que toi feh· tacto? mas, o que e certo, ê que não 
to, e o que se está fazendo, e· .somar oeram resultaao. 
tudo, verá que a diretriz é ··essa._ .Preciso e que no\ras medidas sejam 

o Sr. Mem de Sá - Não é o que tomada.s, -ainaa que para tanto .::;e es­
declara. O sr. Presidente da R'epúbli-' tabeleça. um novo procedimento, isto 
ca. é, que se ae ao Governo mais autor1-

0 Sr. Gmpar Velloso - o Govêr- aaue legal para agir. 
no age paulatina, calmamente e bem Já fa1ei varias vezes no Senado .sô-
orientado. bre o assunw, apontando o meio de 

o Sr. A:fem de Sá _ Mas .não éessa ::;e sOlUC1onar êsse problema, ou, pelo 
a orientação do presidente da Re· menos, de minoráwlo. 
pública, pelo menos, a oficial. Ninguem aceitou · o meu conselho. 

o Sr. Gaspar Velloso _ "Quem tl- continuando a.s autortctade.s a lançar. 
ver ouvidos para ouvir, ouça; quem ma.o de meios anódino.s que não Wm 
tiver olltos para ver, veja". proeluzido eleito satisfatório. 

O Sr. Mem de sã _ (Para 0 Sr. Repito o que d~sse em pronuncJa-
Gaspar Velloso): _ o Presidente da memos anteriores: a lnglaterra e 
República !ala de um modo, no pa... .F'rança e outros países da Eurgpa já 
lácio do catete, quando recebe ma.. passaram peia mesma crise, agravaaa 
nifestação de nacionalista e. parece, pela deva.s~tçáo da última guerra, e 
age de forma a-posta, segundo decla- consegull'aln aebelá-la. 
ra v. EJta. .na: velha Albion llavia dias, e isso 

o SR. SÉRGIO MAIUNHO _ Sr. -dUrou mUito tempo, em que a lei ve~ 
PresJdente, o nobre senador Gaspar dava comer carne e peixe. Ou se 
V u tepô d d A comia. carile ou. se comia peixe, Nem 

e oso se an s, e certo mo o, " a casa real, nem 0 Primeh·o Ministro 
conclusão a que eu ia chegar. o Sr. Gaspar Velloso _ Perdoe~me tinham o direito de fazê-lo. v. Exa. Havia uma restrição sevefa. e a aus-

0 SR. S~RGIO MARINHO _ Atá ten:dade se estendla a t!tdO e o to~ 
agradeço a. V. Exa. ter trilhado, com dos • 
antecipação, 0 caminho que eu ia E: necessário que adotemos aqui o 
percorrer. v. Exa. desbravou a es- mesmo proces:sO é, principaunente, não 
trada, a pista está livre, posso a1~.dar. admitamos que se renham lucros exa-

d - gerados na venda das mercadorias. 
Sr. Presi ente, nao considero - e !iâO se deve tabelar sOmente os gé-· 

ninguêm de bom senso poderá consi- neros de primeira necessidade, por 
derar - de somenos importância as 
despesas com 05 fretes e seguros, aten- que ísso seria uma grave 1njustlç-a. 
c!ida-S com diVisas contraídas no câm~ AS vistas da.s autol'idades devem se 
bio Uvre. sensiveis são seus reflexos \o'OJVer para. os grandes industriais, os 
no encarecimento da vida. grandes comefclantes, o~ íntermediá-

.Mediante nova taxa de Seguro. ou nos, que são os que maUJ exploram o 
frete os produtos importados ou ex~ povo, pois a maioria dêles ganha so~ 
portado8 s.o:frerão natural majoração, lD~ enol"mes, que lhes dão para manw 
e o consumidor, em Ultima análise ter um faustoso padrão de vida. To .. 
pagttrá. 0 acréscimo. consideremos, elos deviam colaborar nesta hora para 
entretanto, essa parte de pouca im~ a melhoria da. situação por que pas~ 

• '" d l · .sa o Brasll. port""ncia, ques~~no e ana capnna. caso não queiram assim proceder 
Tem o Govêrno em vista - é o que voluntà.riameme e religiosamente, co­
s~ percebe nas entrelinhas da declara~ ruo bons católicos, que quase todos o 
ção ministerial, agora confirmada, de são, que se obrigue essa ge~te ~ coope­
nlllneira explicita e cristalina pelo mr para uma tão nobre fmal1dade. 
Senador Gaspar Vello.so, - estabelecer ..Faça--se um rã.pido confronto do 
uin níVel entre a taxa livre e o cãm- preço das mercadorias ~o~ os salário::; 
bfo controlado.· Obtido êsse IÚVel in- e vencimentos dos operar1oo e de uma 
gressariamos no Reino das Maravi-. grande parte dos tuncionários públí~ 
lhas, no Paraiso Perdido. Não have- cos, para se Yertficar ~amo. se torna 
ria mais câmbio livre, f'l)rque todo difícil, sofredora a eXlstênCla dessas 
câmbio serta livre. e o Govêrno se classes. . 
absteria de realizar o chamado confis- O.s medicamentos, por exemplo, que 
co cambial. se adqUirem por absoluta necess.ldade, 

Agora, pergunto: Será possível o e não porqu-e se queir~,· cont1n~a~ 
Go~r_!lo ~anter .. se, no mo~ento; éada vez mais caros, malS inacess1velS 
abrmao mao do fundo dos ágws? A à .bolsa dos que ganham póuco. 
renda dêsse fundo, segundo estou tu- ... um camponês que vive do suor do 
forma51o, ascende~, !lO ano P~~do, seu rosto,· quando- não encontra l_lffi 
a maiS de cem b1lhoes de cruze!los. médico caridaso que lhe dê ·a receita 
Parece que esta-mos diatJ.te de cüras gratuitamente e, em geral, êle tem 
sem~lhantes às -do Orçamento da que por ela pagar no núnirno du:zo~tos 
Republic_a. cruzeiros, não pode mandar av1á-la 

Podera algum Pre~iden~, êste ou ou compl·ar os remédios dela constan-
o que lhe su~eder abrlr m:ro de; fonte tes, ·porque 0 seu custo fica nunca 
de recursos tão ampla e tão fàcllmen- menos de oitocentos a mil cruzeiros. 
te manobrável? Entretanto se sabe que os Iaborató-

E~dereço a perg-u.."lta ao senhor rios ganh~m somas exorbitantes na 
MJrustro da Fazenda, de vez. que S. fabricação dos medicamentos. 
Exa. - a despeito de niio dizer ela- E não se põe um freio nesses abu-
ramente, como o Senador Gaspar 
Venoso, que pretende atingir êsse l!i­
~·elamento - deixa entender que. o 
Govêrno, lançando-se ao propõs~to de 
valorizar o dólar desvalorizando o 
cruzeiro, tem, na realidade, ttd obje­
tivo. <Muito beml Muito -bem/ Pal­
mas). 

O SR.. PRESIDENTE: 

· Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Pedro Ludovico. quarto orador ins~ 
crito, · 

O SR. PEDRO LUDOV!CO: 

sos. d 
uns na opulência. e uma gran e 

n1aiorio. privada dos mais ele~en~a­
l'es recursos para sua soprevivencxa. 

Um escritor já: disse que o mundo 
é divino porque ê ~ratuito, mas. para 
nós na atualidade, êsse pensamento 
nãd se aplica, pois a vida está. dificíli­
ma. Os privilegiados da fortuna de­
vem pensar como Feuerbach, que_ o 
n:;,istério de Deus não é senão o mlS~ 
tério dô" amor do homem para o ho·· 
mem. Os que se afasí.am dêste po~~ 
tulado poderáo ser Cl'entes, ser .reh-­
giosas, m~s se afastarão da Vel'dade 
que se impõe e é eterna no seu con-

(Lê;o seguinte discurso) Sr. Presi- cp;to n;o;·al. 
dente, continuamos com o problema 1 Não se pade ficar inseP.sível ao so­
da carestia da vida. Até hoje não .oe f ft.uHmto, a dor col~ti'":'a· embora dis­
conseguiu so~ucioná-·lo, nem, ao me··j se.sse Nic'.:sche que "so a terra grave 
nos, paralisá-lo, -. · é sofredora é verdadeira'' e que o 

Não se pode' afirmar que o Govêrr.o, hamem d~-.;ja .t~ nbismar no Co.smos 
Federal se tenha mosttado in.cHferen- ~ r.:::n·a encontrar Sl!'l divindade eterna. 
te a· essa situação que, dia a dia, se t .f; preciso que todOs saibam que não 
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é só no Brasil que existe essa crise 
provocada pela elevação do custo da 
vida. Ela é ge:ral. Recéni-chegado da 
Europa, e tendo percorrido diverso6-
pa.ises, con.sta te i que a -vida é cara em 
todos êles. Dizem os seus habitantes 
que êsse fenômeno ainda•é conseqüên­
cia da guerra. Fui a um cinema de 
1 ~ classe, em Roma, e paguei pela en­
trada trezentos cruzeii'os. Fui a outro 
inferior dos piores, e paguei cento e 
vinte cruzeiros. Eni Pa.Jls tui assistir 
a um filme russo e ~ custou o in­
gresso mil e quínhe~!Os francos, que 
equivalem na nossa moeda a quinhen .. 
tos e dez cruzeiros. Um quUo de car4 
ne de bol, na Itália custa. mais de 
quinhentos- cruzeiros e na França mats 
de quatrocentos cruzeiros. Os serViço:! 
públicos são também mais caros do 
que os nossos, mesmo tendo--se em 
conta a desvalorização do nosso di• 
nheiro. Os preços dos transportP.s de 
estrada de ferro ou de avião, as taxas 
postai& são bem mais elevadas dP que 
as nossas. Custa um litro de gasolina 
trinta. e Cinco cruzeiros. Poderia-&e 
argumentar que os salários lá. devem 
ser maiores do que os nossos. Não é 
verdade. Na Itália o salário médio é 
de noventa liras, o que con:esponde a 
sete mil e quirihentoa cruzeiros. -Coma 
se vê não é um salário elevado e . .siJD 
modesto. 

Estou me referindo a essas observa ... 
ções, at>enas, para mostrar Que nãe 
de vida caro. Quase todos os povos 
é só o Brasil aue é vitima de um custo 
experimentam o mesmo mal-estar. 

Aos pés das e.<>tátuas da Via Apia, 
aquecidas pelo sol da Itália e na P1·a~ 
ço. da ópera, em Paris, vi também 
homens e mulheres que estediarn as 
mãos pedindo um óbulo vara mata1 
n fome. ---. o nosso· desajustamento social: r 
nômico não .se justificam em uv:e dr 
nosso deseauilibrio financeiro e eco 
e-randeza ào nosso país, rico de vat 
tidão e matérias primas. ~ de!.l. 
justamento, aliás, provém de errt> 
que se vêm ·acumulando atravéo; de­
:"t.llOS e reoetidos por muitos gov~'l'l1(, 
que não tiveram a coraze~n de exlln 
gui-~los e de tomar novos -l"U:.l105 :Et1• 
tre esses os que mais nos t~m preju­
dicado são o empreguísmo excei>Si'W• 
sem contrôle. e a execução falha da;, 
o1anos e.stabelecido~. 

o atual Presidente da Repúblic~ 
nossa situacáo e dos nossos di"túrbio~ 
não pode ser o bode expiatório d4 
econômicos. Se aun1entou a inflação. 
fê-lo no bom sentido. desenvolvendo 
as nossas fontes de energia criandct 
lUdUstrias de base. desenvolvendo a. 
Ja existentes e construindo rotiovia.ll 
por onde ])ossa se escoar a nossa or"'" 
ducào. 

Teve a coraEem de comtrulr urna 
nova capital tx:.ra o .Brasil. interiori .. 
z:mdo-·a de forhla a se tornar um-. 
base para o desenvolvimento da nossa 
f!Xtensa hinterlãndia. sem . nennurna 
dúvida. a nova metrópole bra;<;Ueira 
será o marco de uma promissora ci­
vUização _política e econômica cvm o 
aproveitamento das riquezas naturaft 
do Centro Oeste e do· Norte do Bra-
sil. . 

Aquelas vastas regiões sentirão· c 
tnfluxo de urn progresso tal que mo­
dificará dentro de alguns anos a: si· 
tuação econômica de nossa pâtria. 
colocando a na. vanguarda das nal(ÕP.III 
nem dotadas nesse particular. TPre. 
mos um no\'O ciclo de atividades cria. ... 
dorns e pi'Oduton'ls. 

Mó o tempo poderá provar o acêr .. 
t.o do t:neu Pl'ognóstico, que Mo 4i 
rl"uto de um entusiasmo ou de uma 
Husão. mas a dedução lógica do po-. 
tencütl a se explorar de que dispo-­
mos. 

Não. se pode negar que as d.esP<".Sa!l 
m•m a execw;ão des..-'!a obra concorrem 
para oner.'lr os cofres públicos, NG 
entanto os resultados serúo Wo be­
l'!.éficos aue se justifica êsse ato eo­
mjoso e de .fundo patriótico. As ~!"l'R­
eó~s de amanhã prestarPo o devido 
preito de reconhecimento ao con.c;trn ... 
tor de Brasma. oorque, fatalmente, 



essa rc~lhm~:lo abril;á novos horizon~ 
ce.s Ú<ll"& o Brasil. · . · 

O 'Si. Lmta 'i'e.xe.ira - :t \'trela de 
y. .b<xa. tem tõda razao. 

O SR. PEDRO LUDOVICO.- Mui· 
ID oi.>rigadc a V. Ex~. 

Tnnto ·é aeceFtada essa decisão do 
Pl:esitlente ·Juscelino Kub-itschek quf 
Wdos . os· candidatos .à pl.'esidência dn 
República no pleJto passado, corno o~ 
t.tuais, si\o partidários da rnudançll 
úa capital. · 

A lei da evolução é um dos impera· 
tivus·da vida social .e biológica. ,Spen.­
cer. lhé dedicou grande parte de- seu 
pensamento filosófico, tão pro!undo e 
táo_ vasto, .que foi .COllsiderado-o Aris­
tóteles dos tempos modernos, na opk 
uião ;de Clovis_ Bevilal::qua .. E Brasi­
lia, que é, no momento, um·a das cau~ 
sas da -inflal}ão, será evolução, ~sem 
progre....so, . setá desenvolvimento eCo· 
r.õmico ·e sf'rá, dentro de um brevt 
futuro; um dos maiores· fatôreS de •de;. 
fJaçf.o. <Mvito bem.! ·M-uito bem! Pal-­
mas). f O orador é cumprimentado). 

O SR M.E:\1 DE. SÁ: 

81:. Presidente, se -não ·há· outro 
«lra;:tor. im:"clito; pe;o a p~lavra. 

O SR: .PRESIDENTE: 
Está· esgotada· a lista de ÔradÔres·· 

terminada-, tàmbém, a hora do expe~ 
di~rite. v.· E."Cn.. poderá fJlar. 'após· 
a. Ordem do Dia. · 

O S\1. ~Ebl J>f ,!..1: ·. 
tteço a V. Exa. ·me consideré -insM 

crito para essa oportunidade · 

O SR .. PitES ID ENT.E: 
V. E:i:a. · será atendido. 

O im: PRESiDENTE: . 
Na presente· ·s~ssão foi lido O· suba­

nexo· orçamentário .para 1960 tÚ' 415, 
referente ao Ministério · da Fa7,-enda. 

A matéria vai à. Comissão· de Fi-' 
nanças. . ~~ · -

Tendo· .sido, . igua-lmente .. distribui., 
dos os avulsos r-espectivos, começará 
a contar-se na. próxima sessão o pra­
,-,o para apresentação; perante a Me­
sa, de emendas a êsse subanexo. -
(Pausa). _ . 

Comunico. aos Srs. Senadores que 
. na. sessão de 21/do corrente figurará 
em Ordem. do úia, para vota;io, em 
primeira discussão, o Projeto -de 

· Emenda -à Constituição n9 1, de 1959:, 
que altera. dispositivos- .constitucio­
nais referentes à localização da Capi­
tal ·Federal, a fim de ,posslbllltar ·a 
sua transferênCia. (Pct.usct.)-

Da DiretOria do Clube Militar a 
Mesa recebeu convite, extensivo aos 
Srs. Senadores. pa-ra a. coilferência 
que no . auditório do, mesmo Clube 
1>ronunCiarà, .. amanhã, dia 13, à.<; 20.30 
horas. o Sr. GeneraL Armando de No­
ronha. .sObrf' o tefntt '"Energia Elétri~ 
ca. ·no BraSW, (~aus~) .. · · -r . 

Passa;-se à. 
ORDEM" DO DIA 

DJscussfio· .. única do Proieto, de 
Lei da Câmara n9 54, . de 1959 

OIAHI9 DO CONO,J:l~SSO. ~ACION.&.L ·· (Se<;ão.ll) Outubro; de 19_?9 

Educaçüo ~ Cultura e de Segurança 
Nacional, que ,.:ão· sei lidos~ .' · ·_- · 

São lidos os seguintes. 

Pareceres ris. 5#.; c545 e 546, 
de 1959 · 

N9 5-H, de · 1959 

í/a Comisdkl de. Cons_tirtu!:U.O e 
Justiça, sôbn o Projeto de Lei da 
Cãmara .nY 54, àe _1959, (1~9 •.••• 
4_.141-B, de _1958 na Câmara) que 
inêoi-porà ao pa:trimônio· das. Fôr­
ças . Al:madas,- sob direção e ad·. 
m.inistr:ação do Ministério da 
_G'IJ-erra, o . .Monumento Nacional 
aos Mor_toS ãa Segunda Guerra. 
M?Jndial. ~ _ •. 

. Sala das Comissões, em 11 .de sf~ 
tembro de 1959. .-. Mourão _Vieira, 
President~. - Pedro Fernandes, Re· 
!ator. - Saulo Ramos. - Jarbas i'lla-· 
ranhão. 

. A Comissão de Finanças nada tem 
a opoi·- à aprovação do' projeto.· (Mui­
to bem!). 

. O SR: PRESIDENTE o 
N9 5!6, de I9õ9 -' Ení. discussão. · 

· · NãO havendo quem. peça a palal'ra 
Da Comissão de Segitrança Nã- encerrarei a discussão (Pausa>. 

cional.,· sôbre o Pro-jf'~to 4e Lei da Está encerrada. ' 
· Câvtara ii9 54, .de-1~59. · os Srs. Senadores· que aprova1.a o. 

Relator: Sr. Fernando Corrêa.' projeto queiram perman.ec~r sentados 
Estabelece o presente projeto <art. <Pausa) . -- · · · · · 

19) que o "Monumento _NaciOnal aos E!stá àp:ovado. 
Mortos da Segunda Guerra MUndial. .:. . i• . ~- seguinte 'o Projeto a pro-
no aterrado da Glória, será lricorpo- vado _qU:e ·_vai à •::~•.q.ção: 
ra.do. na data _de sua inauguração, 
no patrimônio daB Fôrças ~Armadas,. PRO~JETO DE LEI DA . CAii'It\U.\ 
cabendo ao Ministério da Guerra di· . N-9 54,. DE 1959 

·Relator: sr.- .Argemiro de Figueire- -rigt-lo e administrá-lo." 
do ... _ · . - - ·:~~á';;~~~~:~~;<~- q~:) 8:1~ã~o:: (N9 4:.l~ld~J ~P.~~~o: .. Câ~~.ra · 

o,_PrOjetõ 'nê Le( nry. 4.Í4i-B, .de .colhidos aos despojos c;Ios militare.:; IncOrPora. 'ao Patrimôri.io cla3 
19:58, -é .. origináriO_ da_ Câ.marÁ· dos mortos na S~gurda Guerra Mwi.dial, Fôrças. Armadtu, sob:· a ·airet;ão·_ e,. 
Deputados e vlsn incorporar ao .pa.- e de -museu, 1tstiriado- a recOlher.· e . admittistração ·do· 'Mhl-i.s:ce.··~o. tta · 
trim{l~ia· das Fôrças. Armadas, sob a ,explora-r objetos e doCumentos reteM · Guerra, 0 MonUmento• · Nccif.t.:at 
direção _e .adrni~listração do Minis- rentes à participação do 'Ex-ército, da .aos . _Martas da· Segunaa. Gué.rra. 
tério da Guerra, o Monumento Na- Aeronáutica e das Marinha.'o;-de Geur- M a· 1 • -
cional aos _Moí,-to!~ da SeB-urida Guer-. ra .e Mercante naquela. conflàgração. · un taw. 
ra M~ndial. ... _ _ 0- pessoal auxiliar da admn~istra- O Congresso .Naci~nal · d~-reta: .. 

A. Proposição nãó •se_' conflita com r,ão <art. 39 ) será integrado por mi- · Art.· 19 o M0numerito:Nãcional aos 
-nenhum. dos. prinCJ.piOS fundamentais lltares e civis: Mortos. da .Se&-tind;t y-uerra MtÜldia1, 
ou textos da. constituição da. Repú- Por ocasião das datas naciõnaiS e no aterradO ,da Glórta,· .Rio de.:Ja .. 
blica. ·-Ao contrário, -respeitou-se· ·a. festivaR <art. 49) será constituída :Ueiro, será incorpofado, na-- dã.ta, d.e 
:vrerrogativa_. constitucional da iniCia- uma. Guarda de Hcinra composta de. sua inauguração, ao ,patrimônio :·das 
tiva do.· Ui, prescrita--no· art. 67 da elementos das três Fôrças Armadas, Fôrças Arín.s.das; .cabendo ao "Minis-· 
carta -Magna. cújas normas -de ·s~mço Constarão da tério da· Guerra diri!ii-lo e adminis-

Quanto ao mérito. :naââ ·temos· a 
opor. · · ' · · 

O Monumento guard~rá ôs. despojos 
;dOs nossos ·soldados· sacrificados· na 
defesa da Liberdat\1:~- dos po-vos, cons .. 
titui!J._do, _paz: i~s'a·. mesrilo, um .Patri­
mômo sagrado: das Fôrças Armadas 

. do Bra_sil._ !!; _just-a a incorporação le .. 
gaJ, regulada no Projeto, ·. 

Ouarºehl ~aS npssas Fôrças os restos 
mortais doS seus ht~róis. Os que mor. 
reram 'lutn_Iido pelo império das ins­
tituições livres e pela ,dignidade do 
-ser humano. Os que, em terras estra­
nhas, perderam a Vida sob a . Ban~ 
deirR. da Pàtria. Oi que perderam a 
vida, . mas. conquistaram . a glória da 
im~rtaUdade. . ~ 

Guardem ns · no!sas· Fôrças êsses 
despojos;_ com o Zê!o dos que detêm 
as relfqu'ias maiS sagràdas. E. não 
consintam nunca que ·se conspurque 
a grandeza· civica da Monumento Nâ­
ctonal. :tle_ exprime 'uma histórla de 
sacriffcio heróico . e o. imperativo ir· 
resistível do nosso destino · Nêle está 
a Pátria acima de tlido e a Liberda· 
de acima da vida. 

"i Sala· das --comissõt:s, 2 de· setembro 
de 1959 - ·Men.ezes Pimentel; Presi­
dente ad hoc. -- Argemiro de Figuei­
redo, RelatOr. - Atiilio' Vivaêaua. -
Benedito· Vallada.res. - Lima- Guima­
rães. -:. Rui Palmeira. - Jefferson 
de Agwar. 

·regulamenta-;ãó O.a presente .. le_i. ·. trà-lo; r • .. - ..... • 

n. O projeto; ·de· iniciatlva,do p 0 ._ ·Art. ~·cO inonumento ·se coÍnporá · 
.der Executivo, originou-se .de Sugei-=- de mauSoléu, em que sei-ã.o recnlhid.os 
tão ào Marechal-J B~'-MascârenhaS os .despojos_ dos· militaFes ·mortos·. na· 
-de Moraes,_ ~esidente_ da .c_omiSSãà Segunda-Guerra· Mundial, e de mu ... 
de. Repatriamento dos Mortos'·~o Ce· seu,- destinado a recolher. e expor ob­
mitério Militar de Pistóia, em"~ Ex:- ~jetos-·e' -documentos referentes·,à par­
posição' feita ao sr. Presidente . da· ticipaçáo do. Exército; da .Aeronáutica. 
República. pelo Oficio· 2_1.58.69;, de ·e das Marinhas de Guerra e·Mercantt!' • 
abril,de 1958, "inclu~a- no·processo. naqu"ela connagração. ·. '· . 

o eminente marechal Mascarenhas ' Art. 39 O pessoal auxiliar dn-- aàmf­
de Morais ressalta no documento em ~stração ·sei-á integrado por.- militares 

~~- ·-· . . "0 indiscutível heroismo dos . Ar{ 4~ -Por ocasião das· datas Da-
dignos representantes de . nosso cionais·. e· .. festivas, .será constituída. 
País no últirilo conflito .~mundial uma ·ouarda -·de HOnra composta. de 

.e 0 papel salient-e por· êles de.:. elementos das ~três -FôrÇas Armadas. 
semP~nhado, -..cumprindo galh.àr .. cujas.riàrmas· de scl'VlÇo constarão d:l. 
damente tôdas ·as.- miSSóes que regulamentS:çã.o da presfnte'.1ei-. 

· lhes !oram ·impostas, constituem Art. 59 Esta· lei entrará.· em· v-!gor 
honrarias que· não devem perten--. na data de sua publicação-,~ revoga .. 
cer, isoladamente. a qualquer das das ás dispOsições em cQntr~rio. ' . 
três instit~~ções militares". ~ . -·-Primeira discussão (Í9 dia) .do 

In. ·uereceu a. propOsição pai-ece- Projeto de ·Enienda à:con-stituição 
.res favoráveis dR comissão de Cons:.- n9 2, de 1959, que alterá. dt,sposi-
tituição e Justiça, que 0 apreciou do tivos constitucionais referentes- A 
ângulo constitucional e juridico, · e · orgàni:zação do Estado· da Guana~ 
da Comissão de Educação e Cultura, bafa, tendo Parecer ·contrário, sob 
que, examinándo-lhe 0 -mérito .. pro- n~' ·233, 'de _1959, da·· Comissão -Es-
l M to .. - pecial, . ttncto· votos ·em ·separado 
~~~Tgu d~er ê?vt~~~;e~~ .;,_~~o~v:; 'dos Srs. senadores_ Jefferson- ·de 
reci.J.pera~ãô democrática do pafs''.... Ag_Uiat _e Ajonao .Arinos. 

IV. o projeto merece, como se·vê, ·o SR. PRESI~ENTE: 
inteiro apoio, pelo que opinamos ··por ~ 
sua ·aprovação.~ ~ ..:. Sóbre a· mesa requerimento que: 

. Jefferson de .Aguiar, ~PrésideÍlte. ~ vai sei .lido .. 
N9· 545, ·do 1959 Fernando Corrêa, Relator. - Caia- E' 'lido. o seguinte: 

Da com;;sdo de Educacáo e do de Castro. - Francisco Gallotti. ·fleflUeriflieri!O 0, 367, ·de 1959 
· Cultura - sô(>r,,' o Projito n• O SR. PRES~DENTE: 

54, d.e 1959, Nos têrmoS dos arts. 212, .letra l, 

RelaWr: Si-. ·Moú'riio. Vieira. 
O presente ProjetCI manda fnCor .. 

pora1' ao patrimônio das Fôrças Ar­
madas o Monumento Nacional aos 
Mortos da. Segunda Ou erra Mundial. 

O m·onumento será constituído de 
mausoléu e museu e 1\érã administra-­
do e dirigido pelo MinistériO da Geur­
ra. · 

- Solicito o Parecer 'dB Comissão e 274, letra. b, do ·Regimento Interno, 
de Finanças. Tem a palavra o Se· requeiro adiamento da ·primeira dis­
nhor ,Francisco Gallotti, para relatar cussão do Projeto de Emenda à qons-
a matéria, ·tituiçãà nq· 2, <te· 1959, a fim de se1· 

O SR. FRANCISCO GALLOTTI: feita na sessão de 14 do corrente. 
j . Sala d_as Sessões, ein 12 de outubro 

·- (Lê o seguinte parecer) - O de 1959. -Je/fet'lon de Aguiar, 
presente projeto ·manda ·incorPorar 
ao· patrimônio. das F~rçtts ·Armadas, 1 O SR. PRESIDEN'i'E: 

(n9 4.141 de 1958 1la Ctimara) 
tJue incorpora ao- património. das 
Fflr<;as Armadas, sob a dirtcão e 
administração do ;.rínistério da 
Guerra. o Monumento Nacional 
ttO{I mortos da· Segunda Guerra 
Mundial_ <~ regime de urgênci~. 
nos ·ténnos do· art. 330, letra c: 
do Regimento Interno, em· virtu~ O monumento .assin:tlará a éra.nQe­
de do Requerimento _ _n9 362, ae za e o va.lor da contribUição brast-
1959, do Sr. cunha Melo e outros ·Ieira ao eon!Jito _mundial--e será, ao 
Snt~- .Rentidtires.~a.Pfovado 1Ul .seB- mesmo ,tempo, um·-lugar -de orRJ;ão 
al!o_~ 7 c!o 1Jl~_-em curso), de-. e ·recolhimento p~~ to~os _aquêles 

:Pendendo de - P.,arecerts tlas Co- que- perderam am.fgos. ou ·parentes nos 
missões: de Ccinstituicão ·e • JiuJ.. ca.mpos·de batalha_ do·velho MundO. 
tlç;a; ~de SegUrtznça NacioiJal; ~ · · o ~~nuuientç: é·~\~ -~vocação d~ 
de Finttnt;ru.- -~-~ ·- · • ·. · civismo ,:e. ~m marco. na·· reç:uperação 

na data de sua inaugurnção, o. Mo- o ReqUerimento que acabo de· ser 
numento Nacional aos Mortos da. se.. lido_ independente de apoiamento . e 
gunda Guerra M"undtal, que está seil- discuSsão. 
do construido no -atêrro .. da. Glória; 
nesta capital. · Em vofa.ção. 

O· referido monutltento, ·que ·eonkrá .oi. s;S, 'Se~adoreS qu~ apfovam ·n 
·um .. Mausoléu, onde .serão.- recolhidos adiamento da me.téria. -J)aY& .inclu ... 
os despojos· dos. militares bi-asilelros são na. Ordem do _Dia da se"ssão- dô 
mortos -na Segunda .Guerra .. MundiUI, dia.: li dG cOrrente,· quelr~m ficâr. sen-, 
e úm _MUseu, destlnado a·.-·reéolhêr. e: ta:dos •. :(Páma) -.- ·- · · 
expor ·objetos e .documen~-- ~~Iael~--, Éit_Ú~~k~ci"và.d.-0: · · e 81\ '' PRESIDEIITE • ' demoer•t~u do. pals. :Merece O o apolo 

, · , ... :.~";. ... . . •.. -.: ; · ~- ·' . , ,. decidido . da leglslatlv<• • eó por. todos 
·.. .Nbre _a ~mesa· _os .:Pa.~eeerts 'das Oo':' f6ses ·mõtl:vca, somo.s -pela-· aprovaçlo 
alüaei ·de ·co:nstltu!Çio e Jilatiço, de do !'ró)eto. · · •·, • '. 

' . . . . •·. . . . . .. . :·· ' - . 
. -~- .. 

nados,eom .a. particJpa~o do_ Bn.a.ü '-- ~.-. _ . ..:. _. ..-.. ., .. . . ·;c.· ~--
na ._rêferlda- conflagtação;·ncarA .sob-;~: :,.;'O'·Pi'ojeto . .isiu-- da -Or~em.·-_d~-·Dia •. 
dJr~o ' •. &.dQl.inlstração do Wnlstb- à:· ela_. voltârA;"· na ".ãessão do dia _l •. âo .. 
rio da auma. ~ .. ~Orunte.'>. ··· · ·· · · 

' 
'',:. 
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D!."cussâo tinica do Projeto rle 
Lei Ca Câmara n9 77, de 1~59 ·t;ín­
mero 34.4, de 195.9, na Câmara), 
que cria a Kscola de Viticulbra e 
E•wlog"La de Bento Gonçalves, no 
Estado do Río Grande do sul, e 
dá- outras providénciaa (inc!uído 
em ordem do Dia em. virtude de 
dispenóa de interstício concedida 
em se.<:são anterior a requerimen­
to do Sr. Senador Daníel Kriegerl, 
tendo Pareceres favoráveis lÚlS Co­
missões de: ·Constituição e JUsti­
ça, Educação ·e CUltli.ta e Pinan­
ças. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão.· 
N~o havendo quem peça a· paJavra. 

encerrarei a djscussão (Pausa). 
EstA· encerrada. . 
Os Senhores Senadores que apro~ 

vam ·o· prOjeto queiram permanecer 
.sentados tPausa) • · 

Está. aprovad!>. 
, E' o seguinte ·o projeto aprova­

do, que vai A sanção 
PROJETO DE LEI. DA_ CAMARA 

N_ll 77, DE 1959 

(N9 3«-B, de 1959, na Cãmâra doo 
Deputados) 

Crla a Escola de Víticúltura e 
Enologic, de Bento Gonçalves, no 

Estado do- Rio Grande do Sul, e 
dá outra.s_ probidéncias. 

o ~o~gresso Nacional decreta: 
Art. 19 :e criada, no Mínistério da 

Agricultura, .a .&cola de· Viticultura 
e Enologia de. Bento GonçaJve.s, no 
Estado- do Rio Grande dO sul, subor­
dinada ao Instituto de Fermentação, 
do Serviço Nacional de Pesquisas 
Agronômicas, dO'- centro Nacional de 
Ensino e Pesquisas AgronômiCas. 

Art. 29- A Eseoia. de Viticultura e 
Enologia de Bento Gonçalve~ terá se­
de na área territorial da Estacã.o de 
Enologia de Bento Gonçalves, funcio­
nando ambas as instituições em per­
feita. articulação, de forma a atender 
aos lnterêsses do ensino e da pes­
quisa vittvinfcala. 

Art. 39 A Escola de Viticultura e 
Enologta. de Bento Gonçalves· man­
terã. os seguintes cursos: 

a) curso técnico de viticultura e 
enologia, de grau médio; 

b) cursos de aperfeiçoamento de 
um ou mais assuntos de v-itJcultura e 
enoJogJa, destinados a técnicos de ní­
vel médio; 

c) cursos avulsos para. l'iticultores 
e Vin1cu1tores; , 

c!> cursos de treinamento e estágios 
para. trabalhadores rurais e ca.nti­
neiros. 

1 19 o curso técnico de Viticultura 
8 Enologia, com a duração de- três 
anos, obedecerá àS normas estabele­
cidas no Decreto~lei n9 9.613. de 2() de 
agôst.o de 194:6, e será um dos eur­
sos de formação do segundo eiclo de 
ensino agricola. previstos no f 19 do 
ru-t. 901 do citado dJpJoma legal. 

para os p1·irr:.~iros e de presta-;"ão_ ll0l ·O ·.sR. PRESIDENTE: · 
servir-es para. os d~mais. , _ ,~., o nobre senador cunha He1lo re-

Art. 8'? Para. a~~nder as d:"'~':~-·~ 1 quer 0 proc_;,:,e6uimento do Projeto de 
d~ q\~al~uer _!la~ure"'a cc-~n ~ c .. n.:.t~ ~-~ necre-~o ·Legislativ(J n9 2, de 1959. 
çao, Ill$, .. .aiMao ~ ma~utef;lç~.o ~a ~;:;~ Em sessão anterior; S. EX~ suste~­
cala de que tra~a es~>a lel, serao ~ ~ ~ou não caber ao Senado mandar ar• 
cluídos no ~rçamen:o ~e-;:_al da .~niao J ~uiv~r projetos de decretos~legislaU .. 
os n~cessár1os rec;nsos fmancel~<:_~· Ivo .dêsse· g~net0 A Mesa entretan-

Art 9? Esta. let entrará em. ngor . . ·. · · ' 0 · d · t d pubileaçáo, revogadas to, tena de lll;ClUtr Uf!l a u~m !ID r-
na. a a . e_ sua rário dem do Dia, para sobre eles mani-
&3 disposzçoes em cont ~ . restar~se o Sen2do, porque o Regi-

Projeto- incluído em Ordem do lment.o estabelece que aqueles proj-e­
Dia a fim de ser declarado 1re- to!> que não tenham tido andnmen~o 
judicado, nos têrmos dn art. 324, nos dois último-? anos sofram ·~ame 
§ 1'? do Regimento Interno: jdo Plen!\río, .que decidJrá sôbr~ t>eu 
:~ Re.~ol1tção n'? 21. de 19a9, que prosseguimento ou não. $!sse o moti­

põe à disposição do GoVérno d.o vo por . q"ut: a. Mesa incluiu el"l or:­
Estado da Bahia o Asse~sor Le- dcm · do Dia o pro.leto de Decreto 
gislativo, padrão PL-6, do Qu~r'? Le!!islat~vo ·nQ .2; ·õe 1959. · 
da secretaria do SPnado. Jo~::~ t't- -~clateço que P.ste é o último dOf 
cente de Oliveira Martí?tS· projetos. dêsse. gênero. 

o SR: PRESIDEN_TE: , Os srs .· Senadores que concordam 
· "' · \ · com o pross~uimento. ()"Ueiram per-
Sóbre esta matérJe ·existia: outxo !Jlanecer se'ltP~,s. · (Pausa).· · · 

projeto de n'? 23, já votado e con~ Está aprovado .. 

O projçto te~ tramltacão normal. 
· Projeto -de Resoluoão nl' 12, de 

.1952- - COncede gratificacáo aos 
jnncl.nnú:riM da Diretoria de 

·Anais e .1Jocummttos pn:rlanien­
. -ta.res e: aos · R.f!datnres .Revisores 

do Senado Feder,~l. 

·o SR. PRESIDENTE: 

vertido' em Resolução no;. 20, de 19-59, 
promulgada em 20 de setembro últi­
mo. Ao ser anunciada a discusSão 
d.aquêle projeto, em sessão· de 16 ~o 
mês passada, a P,resid€-n~ia t€'.'': ~n­

·sejo de esclarecer que com a mesma. 
finalidade e nos'mesrD.os têrmos, exis.:. 
tia êste outro. cuja tramitação so 
inicial-a em virtude de equtvoco, pol.R 
constava. éle das conclusões de pa­
recer da Comissão de Cnnstituicfio e 
Justica sôbre consulta. da comissão Apres~ntado pelo Sr. Mo~a.rt Lago, 
Diret'ora:·como s-imples sugestão e não em 1 dP. noverl"lbfo deáH~;2 .. d co 
como proposicão. · · - · ~Cl_:n p~recf"res . a:-o: ve .c; as . -

Aprovado Comó foi 0 Proj~to de rl""lSsoes de CoTlshtUt~~o e .Tustlca,. 
R Iucão . no 23 de 1959 ficou pre- "l)iretora. e de Finan~as (O desta nfe­
fue:i~ado 0 de _Dq 21. qu~· Só _veio . à "econdn suhstf~HttvoL. e.s*-êve em ·PJf..­
Ürdem do Dia em virtude de ex:igén- ~ária en;_ 2!> ~e sbrll t'Je 1954, .tev: 
eia:· regimental, a fim de se" declara- a di-'!.cut;ga" el"'"':~-,.rprlft P. volt,nn ~c; cn 
da. em Plenário a urejudiei&Hdade. · m_issc"!s "'"111 .v1rtude do recebimento 

Assim se nPo houver impuanação. c!e emenda. 
a MeSa' encamiilha.rá. ao Arquivo esta 
proposição. -Os" Senhores SP.n.tldo:res (!\1~ F>c::tãro de 
a..côrdo em QUe o Pro.1eto de Resolu­
ção n9 21; de 1959, seja declarado pre­
judicado. queb:am conservar-se sen-
tados. <Pau.~al. · 

Está prejudicado. 
Pro1etos incluidos na ordem d,..,_ 

.ll[.a da Ses!áo de . 12-10-l!l59. a 
jí1n de QUe o F~~nário delibere s_e 
devem ter pr<H!rP-qutmento (Re!Jt· 
mento, artioo 323, ~ 3°) . 

Projeto d~> Decreto Lel1fslativo 
n~' 2. de 1957 _- Determina o re­

Está co"'"'"l car?"a <para a com1s~8 o 
Diretait:t de.~de !l de a~ôsto fto, 195-4 

Os srs. SenP.dores ou e est::; o de 
P.côrdo com o nrouive.mento do pro­
l~to, oueiram permanecer sentados,. 
(Pausa). 

Ji:' o seguinte o proteto rejel~ 
tado, que vai ao Arquivo. 
PROiF.-:rn ni tÍR~OLUÇAO 

N'> 12, de 1952 

Concede gratificacão. aos {1·.n­
eionários da Diretoria de ..c.nai8 e 
DocumentO~ Prtrlamentares e aos 
Redatores Revisores. 

gistro dn contrato celebrado en- . o Senado· ·Federa1 resolve: 
tre o MinisférlrJ da Anrir:PYwrn I! . 
Antônio Reis Lima e sua mulher, Art: 19 E• concedido aos .funclo-
Francisco Benevides dos R•Jis. pa- nãrios dã. Diretoria de Anais e. Do­
ra execur:4o P; -panamentn da.9 cumentos· .Parlamentares, bP.m como 
obra.9 destinadns à frrfgacfio da aos R~datores R.evtsores, e. partir de 
fazenda "Teodoro", 1M 11wn!cl""-:, 19 de janeiro de 1fl53, o beneficio _da 
tle quireramo'bim, ~atado do 'ZI"B.tittca~ão aprovad~~ para os functo-

. c~ará nârios das demafs Diretorias, nos têr-
. mos das /emendas ao Orçamento do 

O SR. PRESIDENTE: • aonctresso Nacional rProleto de Lei 
Lido no senado em 8 de fevereiro da Câmara n9 193. dt 1952,- que estima 

de l957, fot distribuído na. mesma da- a. Receita e fixa. a Desnesa. da União 
ta i comissão de Const!tufç§o p Jus- para o exerelcio de 1953) . 
tfç&, que o })assou em 9 de abril do Art. 29 Revogam-se as disposições 
mesmo ano à de Finanea.s. · em contrário. 

PROJETO DE RESOLUÇA0 

N• 1. m. ·1953 
Dt!jine o. que é c- .. indica.;ão" 'f. 

que se refere o Regimenio' (;:U; · 
no, .nesozucã_o n<J 9, de 13;:.;.:, d J. 
Seno.do Federal. 

Art. 19 As "lndic:v~5es" a r-.11'! :::~ 
referem os artigos 194, '"106 e 108 àa 
"Regimento )nterno. do Sena .... 0 H:­
deral (Resolução n9 9, de )9521 .s~I{il) 
elaboradas, tendo em vista a t.egt!int~ 
definição: ·"' 

"Indicação /' a" proposição de 
-que di6põe o seua.doi: para .sug·e­
rir ao Senado · ou a alguma tle 
.suaS 'comistfies que se manire~;te 
.sôbre determinado assunto-, hem 
como .para solicitar, aos óJ·g;Ios 
dos 'podêres ·-públicos da. .Unlãc, 
providênêia. para o respeito .o~ 
curiípriment-o- de_ di11~ição legal 
ê~o zião a-tendidà deVidamente''. 

Art. -~ A· apresentação e a vota­
ção· das "indicações'' obedecerão aos 
trãm1tes e disposições já estabelecidas 
no Regimento, nO TitUlo VI, do Cnw 
pitulo I - "Das ProposiçõeS"" t!m ge­

·ral". 

Bala. das Sessões do Senado Fe-. 
dt-ral, Rio 'de J_aneiro, 27 de- j$n-eil·o 
"dê 1g.5,3. ·- Moíi:art Lago. ~ 

Projeto de Resoluçlio n9 7. de 
1953- - Dispõe sõbre a aplica­

ção, aos tuncton4rios. ào 'Senadn 
Federal, do Estatuto dos Jõ'tmcio~ 
náríos Públicos Civis da Vair11J 
<Lti n9""1. 711, de 28 de outubro tle 
1952)' . 

O SR. PRESIDENTE: 
Apresentado pela Cqm~ã-o Dii.'etO· 

ra em . 3 de março de 1953. 

Coiit pareceres· das Comissões dt 
Constituição e Justiça, de Fmar.ça 'i E 
de SeÍ'viço Público Civil, esteve em 
Plenário e·teve a discussão encerrad'l 
em 19 de janeiro de 1954. Em virt.11cte 
de haver recebido trés Emenda$, \'Ol~ 
tou às comissões. 

Eltá distribuído l Comissões Dire­
tora ·desde 13 de "agOsto de 1954. 

~. porém, matérla su}>erada pela Re­
solução n9 f, de 1955, que mandou ~p1i­
car ao Senado o F,statnto do~ F\mcio­
ná.rios Públicos Civis da. União. 

Os Srs. Senadores que aprova~11 o 
arquivamento do prnieto. que1ram per­
manecer sentados (Pausa.) • 

1t o s~uinte rejeitado, que 
o Arquivo: 

PROJETO DE RESOI.tlÇAO 

N9 7, DE 1953 

Dispõe. sôbre a- aplicação, ao.'-/ 
funcionários do Senado Federal, 
do Estatuto dos Funclonártcs Pu· 
õlicos Clvis da União <Lei ntíme­
ro 1. 711, de 28 de outubro tfe 
1952) • 

Aguarda desdP- entPo n,.onuncia.- Art. 19 Aplica-se aos funcionários 
Art. 49 o Poder Executivo expedi- mento de~ta 11ltfma. comfssllo. Projeto de Resolu.c;iio nQ 1, de do Senado Federal 0 disposto nos ar-

~á o regulamento para a execução Ern .,.ota.ção 0 prosseguimento do 1953 - Define o que é a "Tndi- tigos 39 _ 4:2 (salvo 0 seu parágrafoJ. 
1esta leJ, o qual discrlmJnará a se- projeto. caçiio'' a que s~ retere o Re(!{- 84 e seus parágrafos, 85 a 89, 90 e seu 
•iação das dJclplinas constituintes dos mento Interno. Resolul!llo núme- pa-rágrafo, t11· _ 92 e seu pR.rágtafo, 
~ursos e disporã sObre Q. organização o· ""':R. CUNHA MELLO: ro 9, tk 1959, do Senado Federal. 93 _ 94 e 9S e seu parágrafo, 96 _ 
los lJrogramas de ensino e práticas <Não fOI. revisto ,elo orador) O SR. PRESIDENTE: 100- 102- 103 e seu parágrafo, 96-
Klucativas. , Sr. Presidente, já o senado, na sua l04 e seu parágrafo, 105 - 1<16 e sru 

Art. 59 Além dos cursos previstos a.Ita. sabedoria. resolveu que . projeto.s APresentado em 27 de Janeiro fte parágrafo, 107 e seu parágrafo, 1<J8 c 
10 art. 39, a escola manterá um ser._ da natureza do que v. EX'- anunciou 1953 pelo então Senador Mozart La~o. seus parágrafos, 100 e seu pa.rágrl!Io, 
rtço de extensão agrfcoJa visando a nAo J)Odem ser arquivados, lntel"J)re- Recebeu pareceres. pelo arquivamen- 116 (salvo o seu parágrf!-fo 19J, 116 c 
Uvul,gar conhecimentos técnicos de tando-se o arquivamentO eomo rejei- f..o, .das Comissões de O<mstJtuJçl'io e seu parágrafo, 138 e seu pará:rtafo, 
riticultura e enologia na região em --ão. Trata-se de ato do Tribunal de Justiea e Diretora, tendo sido f'neami~ 140 - Hl ..-. 143 - ·144: - 136 -
[Ue estll, sediada. . Contas, , do_ qual esta Casa deve to- nhadÓ_ 8.o arquivo em 10 de julho do 176 e seus pará9;rafos, 177 :__ 178 ··­

Art. 69 E' erlàdo, no Quadro er- mar ttleno conheelmento, em VirtUde ·cotente ano. · · 179 - 182 -,.. 184 -· 186 - 161 e seu 
ttanente do Ministério da ABT.icuJtura., de atrlbuir.ão eonstituelona.I. , Nlo houve. entretanto, deliberação parágrafo,. 100 - 191 - ,192 _ l~n 
tm cargo lsolado, de provimento em o .Senado· não pode exlmir-!'le' da do PlenArlo"neStle stntido. e seu parágte:-fo,_ 241 - 242 - 245 -
omissão, simbolo cc-6, de Diretor da determinação' do art. 77, in fi_n~-- -da oS ~Srs, senadoreS que estão de _248 e, 2j9 .da. Lei n9 1. 711, de 28 C!. e 
:Seola de Vltleultura -e ·.Enologta de ~arta .Magna. () a&rl'unto_ .. .,JA o deba-.. '"'\C&do com tJ arqu1Vammto do nto- outubro âe ·19a2_. <Bstatuto rioi!: Fun-
lento GonçaJns. · · _ · , temos JoilJram~Jite, o nobre Senador . i~t-4); ·~ tJ~tira.m ·_per:,m.~rit'eer. ~ta~ ciopârl~.Çlv;Is --d~ :q~ão) .. · , -_... . · 
Art. 7~·Ser4· .. facultada a admissá-Q _Môura· Andrlú!P. ~,.eu. -""1-ltn, ·t:eciue~- (1!tJ. ut&)·, ._.,: ... ·· . ··- , . , . _ _. .. t-- . ...o ·c ...... ·_ r•solu,.;;~ en•-.~ e"- , 

e pro.fess6res, tétni'COB, .a~lltares ·de ro prosàl~ta n9. Wmltãçlo ·o -'Projet(l . -... · , • ...,_,_ ~" c.:." '~ m 

dl>llnlstr~ão e -P.e.-t.m._ -O&DIJIO-do-:liéo!'.to Y,eelaJaliYo·a• '··de IH7': · lt.o.~ o~JI!"l!tto,r•Jtllello ·.liam' mo data: 4a 411• liiii>IIA:açAo, re-
...U~te.paB&JBtrlto de 11oru 1fe •u!• Cllutto &om/l . · ·· ,,.. n1 .. An!uivo, " · J1lltiiM u d!Qallste flll CGD!I'Ult. ·" 

-
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Projeto de. ResolUção· n9 30, de 
19S3 - Dispõe sôbre a tram.ita.çürJ 
dos projetos Tejerentes · a o:córdos 
c~merciai8. 

O SR.' PRESIDENTE: 

Apresentado pelo ·sr. senador· Ber­
nardes Filho em· 23 .de. ou"tubro de 1953. 
·Com ,parecei :favorável da. Comissão 

Diretora estev"e em Plenário em 17-5 
de 1954, dela sendo retirado para au· 
dl.êucia das Comissões ·• de constitui­
ção -e Justiça e. de Relações EXterio ... 
l"t!S. - "• 

AchR -se com car~ ·para esta 'úi~ 
tima deSde Hi- dé outubro de 1956. 

.OS-· Srs. Senado1·es que es:tão. de 
acôrdo com o arquivamento do proM 
jelo. queiram permanecer ' sen fados. 

-(Pa,u,ja! • 

F.' o seftuinte :é projeto rejeita­
do que vai ao Arquivo: 
PROJETO DE RF.SOLUÇAO 

N9 30, de 1953 

Dispõe sõ51-e a. tramitação 
Projetos referentes a acôrdos 
merciais, 

dos 
co-

DI.~RJO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção IJ) Outubro ·de 1959 

são de Redação, que 'oferecerá a re­
dação final até a sessão segUinte, de­
vendo ela figurar na Ordem do Dia 
da ~e~são sub~eq~nte; _ . · 

XIIL - Consideram-se dias úteis, 
pára os~ Prazo:; previstos nesta Reso­
l.ução, os dias de funcionamento do 
Plenário. : ~ 
• Art. 29 A A~esã pr·Jvideneiará para 

que sejam curapridas as normas es-
tabelecidas no arL 19. · 

Art. 39 ESta R,esoluçfro entrará ern 
. vigor na datà de sua publicacão, tevo­
gad~ as dispo:.:i~ões·em contrário. 

Projeto rle Resolução nll 13, de 
1954 - . Dispõe sôbre -a carretra 
de Diretor de· PegsoaJ do QU-adro 
àa Secretm·ia do Senado ·Federal. 

O ,SR. PRE~'·IDE..'\'"TÊ:·-

o .. Senádo Federal rfsolve: tar. para a. defesa. de objetivos co­
Artigo único .. Estará ·presente aos muns. 

trabalb.os.· legis-lativos do Cong·n~o § 1~ Cada bloco parlamentar será. 
Nacional a· Senador _que. nâ"J com}.!?-; dirigido PDl' U.In Lfder .. 
recer a qualquer sessã'o dêle, ~e; §· 2'9" O Uder de blocO pa.rhÜnentar 

será substituído nos seus impedimen .. 
1°) estiver participando de tiabà· tos, pelos· respectivos Vice~Líderes. 

lhos de comissáo da Cã.m::tra, do Se.· ~ 39 A constituição de bloco par-
nado ou mista; lamentar deverá . ser comunicada à 

2"l a serviço· do manr:!a~o fora, da Mesa com a. indicação das represen-
sede · da respectiva Câmac"a; tações qu~ nprange, dos ·seuS "objeti .. 

3<'.>} 1mpedído por motlvo 1~ saüde vos e do seu Líder e Vice-Líder. 
devidamente comprovado; -Art. 4\l O· Líder de bto~o parla· 

4.\l) não realiza-da se.s.:ião do .Se- mentar exercerá as. funções de porta~ 
nado, ou conjunta das {)amarás do voz das r?.presentaç5es col'lgadas, sem 
congresso~ Nacion13.l. por não convo- prejuízo das fun_ções. específicas dOs 
cada, ou_ I?or falta de "quorwn'~>o resoectiYos Líderes Partidários. 

Projeto de Resolw;.w· n9 ·to, de Art. 5\l _ Constituída PL-ba.- maioria. 
1955 - Dispõe sõbre os: efeitos paria.P1entãr, para defesa de deter­
Wt Resolução n9 9, de 1951 (Con: minada paHt.iêa, por 'ln1 ou m·ais 
jerencia da União tnLt:t1Jan;;- partidos políticos, considerar-se-ã.o 

Apresentado pzio · então Senador mentar). mincirias os.. demais partidos. 
Ismar de Gois em 19 de abril de -1954. J 19 Os. partidos pOliticos não in-

Dis.tribuíd(.. 'à Co!rJssão- Diretora na O SR. PRESID;ENTE: teu:rados na maioria parlamentar, 
~:~ór~ã~~· ainda s~ acha .em poder . Apresentad~ em 8 de-julho de. !955 podel."_ão- esco1her, sem prejuízo·. das 

E }:. · · · · pelo enta·o senador Kergina!d<J Ça- :funções dos res9ectiVos · Ude:i'es, llm 
', po_r~m. , majé:·ia · super .. ada. pela T "d " 

R I valcanti, recebeu parêcei· .Ja cum~s-· _~..,:t er comum, que terf;l,· o ·ttiulo de 
eso uçao n9 ·4·.i5. que r.eorga.nizou os L'd d ' 1 ! 

S.• o do Constituição- e Justi.:-... l. e. f~i" 1 er a !11' nora. Servi-ços Admim1strativoS ·do Senado. ~ zo N~ · - · · en~aminhado à Comissão DireLora., · ~ · 30 havendo .. acõrdo. terá . as 
.Os. sr.s. ~enadores que. aprovam o ti d Lfd d ! - · 

A .. ,. . , •. ·. os proJ'etos 1·efe.l·entes a arq to d cmn a quaJ .se .. acha deSde 12. de .rulho prerro~a vas e er a M noria 
L mvamen o projelo; queiram L'd d t"d I 't• · 1 

acõrdos, aJustes. convenções. ou tl·a- permanecer sentados. de 1E'55:· .... ~ 0 
l er o paJ:: l o po l ICO, ou. p.f!CO 

t.dos' Comercl·a1·5 te1·ão no sen"do ., E' · t Á. 1nedlda objztivada nJ projeto· pai"la.menta.r, n§.o .integrado· na maio- · " "" ·o segum e o pio.l.·eto rejei- ·· · t· · · ' d seguinte tramitação: · tado que v. ai ao ~·q'!.lh'o: vem sendo· poSta· em ;Jráti~. im:arià- r1a. que wer. o maror numero e r e-· 
velmen"te, como interpretaçã'.J· paci- pr~sr-nt:mtes. · 

I - Lido no·. expediente. o projetO . PROJETo· DE · REl:10LUÇAÜ fica da Resolução n'! 9, de 1951. · § 39 OS rnnis oartidOs· não· integra.-'"= 
será- imediatamente despacrado às os .srS. senadores que aprovam o de.:::. n.em na maioria ~m.' na minoria, 

! · '-'b ·1 d - · N9 12, de 19-54 . _ . com ssoes ·que ·;:su re e e'se evam ma- a:rqutvamento do proje~o.- queiram: ryoner~o .t'lmbem fotmando bloco •. es:. · 
nirestar. senão encaminhado desde Dispõe sôõre a can·eira· de Di- permanecer ~entados.· -" · !!Q~êr o seu L!_der c9mum. 
!o~. o à pr,·meira da..-: mesmas indep-en- . retor •· Q"a'ro a· p · z d · • ~· .,. u-v "' .... 0 - essoa a . E' o· segu' ;nte o' ~ro.<"-'··.-reJ·e,·- P f t " R l á 0 I d · dentemente de PUblic~ão e·, dfstribui- trecretârja ·do se""nado Federd. • ,., " · ro· e o ,e eso. uç_ p. n. . e 
·çJ.o· de· ayuJSos; · · . · .ta:do, que· vai ao Arqui.vo: 1956 -- Tracw normas ~para o-

. Art. 19 Os ··cargos· de· Diretor· de. - · · · ~~rcicio .'ne~..) 'SeP~dQ 'da3·- facv.1-
Ii- Ca.da cmnissão terá o prazo de .":?erviço, Vice-Diretor ~Ctertil e :Oire:..·, PROJETO- DE RESOLUQA9 ~· tlrtdes nu.e;.Jhl} dtí.o·\,o,..;· arts~ 63 •. 

tt·ês dias·útels para. eStudar o projeto, tor Ge~al. do _Qúach·o. de·:PeSsoal da' ·No? 10, de uiã5 "'. 1'4 "' 156, · ~ 21;)· da· Cônstituição' 
Censider2dos .{:Omo tais--aquêles em que seCretaria do '&nado :Feder:Jl i!ünS- - . · ~ . . :, Federal .. 
o plenário re reunir; tituem uma carreira:_ ~speéial; oenc.;.. · . Dispõe .~Obr_e -ós- ef~i_Ws IÜ~. n._e:. 

0
. 

8
. R. - · -

/: - - · minada de Diretor ._ . . - ... . . soluçao n .. 9,: de ~.,l., · .. .- · P~.ESID-~.NTE:_ ·_. . " nr - Recebido o ProJ"eto na .contis· - · · · - · · - ·A re ent d · e1 · s ·· · -~ .lJ ·-
são. sel'á-eneaminbado. imediate:.'\en l 1\l·. ctprm'lp.'l.eilto~dn"S_ t:ar-r,-os dâ':. Ü"Senaão:Federal ctéeretâ:····: .~-: 0 s .a 0 ~ P 0

· r.,.. ~enacnr- • 
·· classe nnc1al desta.· carreü·a será feito· -· ~ ~ ,.. .... · r.n~.h~'~.. Mo:>Jln,· em.: 12 de já.neiro· ·de 

·te ao relatoi que. lhe deva o ~aber; mediante concUrso.dê·títUiOS~entre os -. Art. 19 A. Resoluçao.~ nll 9, ~e )951, l~S. ten~o mn.n rtá. mesma. .. data en- _._. 
-r v - Qbservar-se~á na distl·ibui.(:ão funcionários,. ocupantes·.de CargOs ,da preyalecerá. _co~. ,reiaçao .as-. Cf~~e- ~"!TI111hfl'õfl~ à ·comtsS[o de. Constitui- . 

. tQdü.:.io ent.re os. membros da comissão última. cl~e dás outras~:êárrciras-_ou rências da.' Uniao Interpal-lamef;l~ _ ~;;...,.f! Jn.st;~~.-: . •. ~ . 
presentes na. capit~ da RePública;_" de· cargos isolados •. de~ .proviniento Art; 2'?. RevOgam-se as disposíçbe.l TeTfl ·oor fihn1id:\de<regula _o de- · 

- efetivo, 'de padróes ·co· :·,·é3pónclentes em contl·a·rio. ·. -,· ~·':!.'11"'~"'..,!'-t) .. P"'10 ~o::n!ldo. · cW~- S.i.tas-
v. - A .,Comissão Teunir-se-á extra- ·· · t 'b · - · t tu · 1· t · ou superior âqúela -e qn~ com.em, no -.- - - · · - ~- .n mçoes- cons .i c1onais." pr va i- · , 

ordinàriamente nO segundó die.. útil min!mo;~ _ Pi-ojeto de ·Resolur;ão tiP,_)6, de· .va-s. ~"' · 1
.,. 

·(lHe se segtlir-ao:recebiroerito. do Pro- - 195· ·Dispõe S·ôbre·a T"pte.ien-- ,. ·- · 
jeto .. a.·fim de-to!nar conhecimento do ~-vinte _cro) anos deySerViço pÜ- · t~çdo-:--da MaioriiL e- ~i_p~-;Iinona ... ·.Foi·· ~tenct!rl.o· "UO noVO. RegimentO 
pareCer do .relator; bllco; . " ' . -. ~ (a.!'t. 3412 e 354,).. .". - ·;.~ 4" 

- . ~ · o,·SR. PRESIDÊN.-1'E: "' z:-.e - . 'Os· ~Srs. sen:tdol-eS, qUe ·eStão de . 
..,. VI .-·se o párecer não:·fôr p-roferi- li - 'oitÕ 6 (8) ailos·.de- e.xerc,·clo· ·- · ..... ' ·· õ' d · - -
d 

"'~-· ~ ;P.roposto. p.eiâ' ·comissão· Diretora !_te r 0~ com..- Q ArouiVamento·do-pro':" 
o:- _o\r se oovre êle nao. se manifes.ta~: na. Secret'a-ria .. PO. Senado·. :· ~-~ -

12 
d . . to de 195_ ·"foi ·.encami_; ,~tn, onelram perllUUlecer ·sentados_' 

:a. cnm.i~ão,_. & p-rojeto. nassará. ·,_ Co~ § 211 ·A Comis:;.ão ·áe Proíncçóes e~ . e agos - o, .· (Pausa) . 
mio:;:'lilo q_u~.: o deva estudá.r a. seguir se. reunirá- os documt.mtos .- relatívos- aoS nhado .em· 12· do mesmo- mes· e ano · 
g1In<io a ordem estabelecida_ no des- funcionál·ios em• condições de· ccncor- à' Comissão, de . Constituição e. Jus- -:-""' ~E'· .o-.. seguinte .o projeto rejei:. 
p~Cno da Mesa; . - ·. · rerem às :vagas: inici-ais. da'"' cârréira, tiça., Com~ a:· qual.ainda· está ... :·.·-· 'ta!fo,. que mf ao Arquivo: 

· ·.:: . vn. ~ · P!!gotado o pràzo de ."pronun- submetendo·os, ·c o m circunstailcl.3.do -·Está-. Superado phlo novo Régimen:-= ;, PROj~Tb riE. RESotuÇAO . · , .. 
. ~~a~~n;~spd:c~~.ti~o".;xpeom~c;i~~.~~ed!,stap~: rel~~iório, à-. co,mis~Ra- .,.t;?ir~tor~ .<· · _to,··. ~u~~,tr_atda: ldaid ·dli~~rança. ·~in: .súas _ , ·.~;: -~'"- l •. ·de .19SS _ .. _,- ~·-··a• A. c·! --- :t- · ; diversas.mo a. a es.- .- . . . ,,o ··- __ • ~ 

r!J.eh:a s~ssãO do Tllenário·que· se·seguir - :;-. · om 55·10· Dire Ora ~estu"" os ·srs·. senidores,.que aprovam ·.o~ -~t.c 19: ~·· 4fcisao:. d~tivo ·:do _,.,. 
_Si."l"i\{) lidos (JS pareceres .. existentes. dará.~ oS tituk>s. e tlenÍais docuinentos arquivamenta.:·do· Proieto, :·qiu~tram· ,!5).1Pfeinf> -,Trtbuna}.--tFederali ·.j~.and?, 

, ,,;;;etHlo a matéria incluída-na.-. Ordem .do reférenteS· aos :candidatos; forJnulaildo ;permanecer sentados •. - ~ -~ , ·- ... • --:. ·D:.~~todo.ou em parte, insconstltucr~nSJS 
:nt"_.:ct"' ff~Eiir<que. se· se-tuir,~indepen- -a seguir. O prôjeto -de·-resoluçãO .a- ,. · '$ • ~ _ .- .~. •••• Ie1s·-ou- decretos, dev~. ser eomumcada.· 
d~!ltemente,.. da __ distribuição -de avul- ser ~ubmeÍido·· ao .. sexíado'~ o ' • -· E' o ·seg~inte..: o proJeto _-.rei~.:.- ao. S~_na.do/ ÍnStÍ'ufd:a. 'eõm-~~-· o' respk~ 
sa.s: · ' · Art .. ~-: Esta f_esoluçãQ .. entrará ·ein tado, que vai- ao ~wvo.: _ ttro_;-ãcoi-dam.,o .p't~reee'r do PrOCurai:ior 

· vJrr · · C> - ·.- h ·. · ,. vigor na data ~- sua.·publica.;ãi?,· ·re.·_ · , PROJETO ·DE ··RESOLUÇAOc · Geral· e ·nota& ~-taquigrátic&S.-·· ·<conS< 
p;·oi~l·id;,. ~~ ti~~i~~~t:et~n=:áre: vogadas· as di~ições e~ ·contr~rio. N9" ·16,. :DE '1955 . ~ ~ ·~ ~ ~ titliição, art. 6~) ;--,~- ~ . -. ,-. ' · 
t.Pl'minação 'à<r ·prazo .. de in.Sb·ucão do · PrOjeto· de·: B.!33olução iz.9· :~ •. ae · D" -•- .- • ó'ke·--- 0 Çcyr~in.taçãb: ~ ~.Parág~o~. único.:·_- Re_ceb~~do a ·_CO:._ 
Prole!',} P. • ·-íile!nfr!1 Como, · piimeira 1954. -· Re~?á a· presença do "Se-. - dà _iSPf!e . s ·de~ · i.nori , · ~ I!lurucaç~; . .:q~e poder. · .. ser_ feita- pelo -
lllD.tJ·l·.\~ da., Ordem do dia da· sessão na.dor aos --.p-a~lhos )'egisl_ativo:1.. ·. -.- Ma.tona ~-... . l'lf -~·: ~- ~ ·. Próprio"Tribu:hã.l: Pelo P.i-'ocui-ador-G"e:. 

. segti!nte-:;. . •. .------ - . : . o: SR; ·PREstDEN.TÉ: -- ,• r ·<,; -, _": :""Art._)9 ;tíder'"de-p~rtidoti~.o POrta:-~ ·rlJ ~a~Rep~~Iica, .por qualql}.er a~to- -· ~ 
· _ ~ · l:x- _;_ AS eE>ni"i.ssões que não ·se ·prO• ~ . . voz .de · represent~ção plli: .. ária." ·e ~a · _a e: ou·_por·,qualquer interéssado-ná: 

mm!.'"iarem no prazo- estabelecido no De aÚtmia. do'·então :Senádor Mo- inté.z:.ine~tárió ~autoriZado e~tr~ elà. e. ttecisã.o~ ~-Me~'a. .. _?o:SimadO_.a_-enc~nil· 
Inci.;;o I! fá-lo .. ão _·em· phmário, ·por zart Lago,· foi lido- em 28 de no-... os orgão;; do sena.do: . _ . . . ~ .. nh.a~á~ à C~np~ de .,Consti~uiçao._ e 
.~i>Ctito, ou, :erli. cas.O justificado, ·oral- vembra dé'.19~~· _ · . -. -· §. ~9: O~. L~deres- de par~~do. ser~o Justiça, p~a ... elaJ?orar.~ a .resolução..--a 
_w;,nL~: . . · .-~ RecebeU parecer- di( ... -Comls.iãÓ de subst~tuídos, .nos s~, Jmpe~:nm_eD:t~, ~ser.y~~a~.pelo~.J1en~rl0. . . --

Constituição. e-.. JUstiça_'•e· foi. eiwa"' -pel_9S orespectlV(!S• VIce:-~tdere§··' : . : j\rt. 29_ D~penderao~ qe. aut_onzaç~ 
~'X- Na.-.hip6têse prevista na n'l IX minhada.·à. \Conli:ss!lo, Diretora, com § -2!' As- r~pr~entaçoes~parb.dãrias prévia do Se~ado o~ e:q~présttmos,?u 

-o Pre.'lidenfe·àa comissão, ao. passa.; a qual .. se encontra 'desde 9.·à"'- de-·.deverao indic-ar à :Mesa~.~no du3. ~se~- 9.Wtlquey compromissos.. como confts-
o projeto - à Comissão seguinte ou zembro de 1Wõ. . . ."" . . ~inte.·à_.eleiç~o, ~ docmnento-su~s: :são: de. ~íyida~ fi3:nça,~ emissõ~.T·~vais 

~. a.o enviá-lo à. :MeSa. de.Verã comunicar EP matéria. supera,ia· .pelo novo. Rc- cnt? pela ~awrla ._dos sen~doreso 9u~- e- !ndossos, _as~l!tnidos no extenor ?e·. 
a ~sta o noriJ.e do Senador. que ocrela- gfrnento. _ _ · .. --- · as J~tegram, os: seus Líder~s e V1ce-. 1~;-~tados, Distr~to·· Federf!Le ~u.;... 
t:!f.rã em p!enál-io; -. _ · . Os Srs. ·senadores :1ue-~eStão de. _Lfçieres. . . _ . .: ....... -, nictpl_?S. __ .<ar~. 6~; n9"·II •. : da Çons:.. 
. · ·:xr - \sfl Ç prÕjeto tÔr emehdado a.Côrdo com .o ahltiivamcnto do: rire- , . Art-. ~ W da ~oz;npE$!ncia do ~Líder· ~i~u.tçao Federal>.~ . . : . 
ecn .Plenárlo, observar-.Se-ão. no· estu- jeto, ·queiram perm:mecer. ,<Jenta~cs .. d~ par:ta~o._ a.l~ ·(!e .~utr~ atribui:- At:t-·. ~9 .. O, pedido_ de _ ·a?torizaçã.O: 
do ct.;,s em~d ...., · · " · · çoe.s reg1mentais,- :·indicar ·para. .-as sera.- dmgido- ·ao .senado. eo.m do-: 
· · ·. = ... as,·""" mesmas normas <~E' o seguinte o. pTÓil1ta· reJ~l;. comissões os membroS ~e ·os_· g .. ,..sti- cumentos -,.ue o hn.bilitem"' conheêer 

estabelecidas nos incisos ~titeriores, t d · · · UJ.J .... 

t t a o qu~ var ac- Arqmvo: tutos pennanentes. da respectiva:. re- perfeitamente ·a- opel-açã.o, os recursos· ... : . . -excep o quan o aos· prazos .:Io n9 I! 
dêste artit!:o, que ficarão reduzidos de PROJETO DE:' RE.SoLUÇAO -.: prese!1tfl~<io nartidárUL ,· · · para satls!azer ó.s seus cõmpromissos ,. 

t~m· çfia útil; . ·~ .· . - W.so;-.rcte Ig54: .o~I~r!;~ü!Q P~~-i~~~~~~eç~ueil~eg:~~ ·.~--~.~~~al~l!~~ acom~ilth'l.r ·o:p~--·_ 
- _)C!r .....:. -Ap:to>·ado-em PleUárto· o pro-· Regula a Pres.Jnça ~do Senador· sentando Jtni . ctéeimo- _ de ~:\d.o:res, di do ·de autorização o pareér do Mi.:..; · 
· ]l'hl,.:será t:le encaminhado i Comia- ao~ trilbalh!?s. legi;;!atit,os. poderão con;;tit~ir~ bloco ··parlamén~ nistério d.a,-~nzenda, eoino~ órgãO da;_~ 

:-
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execução da política fiilanceira do matéria do art-. 341 da atual. lei m~ Art. 89 A presente Resolução en­
trará em v:igOl' na. data. de sua publi~ 
csçã..o. revogadas «s .r,li.spooições em 

cionais, deverá. fj,gurar um ~·ueJl ... 
tante da. ímpren.sa, ~d:enciado ~·t• 
oa.sa <io Congresso·•. 

Oovêrno Federal. terna.. 
Art. 5<? Qualquer modificação nos Os Srs. SenadoreS que aprovam o 

compromissos otlginàriamente assu- arquivament{) do projeto, qneiram per­ contrário, . &la das S::sséfi;~ em 'ZQ de mZ~r~<t 
hlidos dependerá de nova autorização manecer sentados. Sa.l.a das sessões, Z7 de fevereiro de 

1956. - Auto .i"'lowa Amtraae. 
de 1957. ----~ 

do SenadO. 
Art. 6" Chegando ao Senado o pe­

dido de que tratam os arts. 3~ a 6Q 
desta resolução, será ·encaminhado âJ; 
comissões de Constituição e Justíça 
sóbre a constitucionalictade, e a de 
Finnça.s, sôbre a sua co.uveniê11cia. 

Art. 'f' considerado o pedido 
constitucional e conveniente, a Co· 
missão . de Finanças elaborará. um 
projeto de ~o1ução concedendo a au~ 
torizaçã.O, submetendo-o ao voto do 
plenário. 

A.rt. 89 Aprovada essa resolução. 
será ela comunicada a. quem de di­
reito e ao .M1nisterio da Fazenda, de­
\-'endo constar do instrumento da o~­
l-açáo. 

Art. 99 As alienações ou ccmces­
sbes de ter~ públlca.s, com área SU· 
perli>r a dez mU hectares. depende­
rão de prévia autoriza:ção -do Se­
:n:Wo. (Art. 156, f 2" d& COnstitui­
çáoJ. 

.A.rt. 10. A autorização será &Olici· 
tada a.o Senado, devi11amente iil$­

E' o seguinte o projeto rejeitado !J. SR, l'RESlDEIITE: 
que vai ao Arquivo: PrOjeto de Resolução nso 33, ãe 

19'56 - 'l"tata~se do aproveitamen~ Esgohda a. matérla 
' PROJETO DE RESOLUÇAO • to de candi4atos aprovados no do ])ia, 

N.Q 7, DE 1956 C'f11tCUrso de .AsaeJJsot Legislativo Tem a palavra. o nobre Senaitoll' 
Dispõe sóbré o processo de apro~ em cargos vagos no Quadro 44 Mem. da Sá, ora.dor J.n.ie:rito parA. $ 

va.çào~ pelo Senado, da ucóUl.a de Secretaria do .sena«o Fed.era.J. oportunidade. .;- ..;... · 
magistrados nos C<l3os esW.beleci- 0 SR. PRESIDEKTE:_ O SR. Mlllll liE U: 
d.os pela Con.stituição do Procura.. , · 
doT Geral da RepúbliCa, dos Mi- Apxesenta,:io ·pe1o Sr. Senador Remy (Não foi revisto pelG órudof} ~ \ 
nistros lfu Trtâunal ele Cont<u, 00 Mc.ber em .23 <te autubro d-e 1956, foi Sr. Presi<lente, Srs. ~res, fl'l'O., 
Prefeitn do Distrito -Federal, dm: I"f!lll-etkto na m~ d-ata. à CQD:lissão ferllJ, · esta tarde, o nabre Se»ã<!Ol' 
membros-. de Cort1elho NaciD1JLlJ tle -àe Constituição e .Justiça., que o pa.s- Se-rgJo Marinho, excelente c.Uscut:so ..• 
Economia e 4as Chefes de Missiio sou, ca.n parecer pela constitUCiona- O Sr. Sérgio MartRJw - Obl"ignóo 
Diplomática 4e caráter per-ma- lidaêe, à- lk!mis.sã.·o Diretc.ra em 2 4e' a. V. E'X'lo, 
nente. maio de 1$51. 

<JG Sre Serul.d!ll'es ~ eo!jo <1e O SR, M&\.1: lJE aA - .. . q,JO 
(Do Senador Auro ·Moura ~<ldel aoWúÓ .,00, 0 árquivamento dO pro- merece espeeial· ~ .porque n•l• 
O Senado 1'ederal resol'fe. jeto quei:am ~ecer sen. tad.os. toi versado, com .serie<l&de e conhe-
Art lo A ..,...;:;...; .. _ ... n ... A- dmento, as:runto grave. · 

· · aprov.._. - esc~ = ~ o ·-·•~·- o ~•oJ·~· -•;.;•-•o O • ~- • magU;trados - nos casos estabeleci- .Jio .._,._.v;: ~ ~IN' •'-'J""'!.UW ur. Sergio MmtR-~~ - y. E1-
Õ.QIS pela Constituição - de ProcUra- ~ue vai ao .A11JWvo; é muito generoso. 
dor Gira! d& ·ltepública; dos Min!&tr•" PROJIITO DE BalSOLUÇAO O SR. IdEM PE lilA - l"'.ço de 
do Trtbunal d:e Con.tns, do Pre!ejto dil N.0 _3:8, .(l:e 1956 j'\Uõtlç:a.. 
Oistríto Federal; dos membros do O ilustre rep~sentante do l-Uo 
conselho Naci-onal de Economia. e df.JS Trata do aproveitamento de Grande do Norte ~ oportunid~de 
che!es de mlssão diplom.Atiea ·de- carâ-~ candidatt'J8 apro'l:ado.J no oo1tCUTso de e.centu.ar, entre oum.ts verdades~ 
ter permanente, será. feita de acôrdo de.-ABsl!S$Qr Legtti:lativo em (.'fVgoa .que o Orça.tnento, no &".Q41J, ê uma. 

. c- •s normas •onstant··· •· P"..__ vagos no Qu.adro da S«reta-ria do menti- J\ t-·- e· até ~an•- e •••a-
6) com· informações prestadas sõ- ;';te -Resolu.çãc. "" """ ~ ~~ Senado Yedera1. ve. ~..... ~""""' !-~"~ ~.la 

truld&: 

bre as terras objeto das transações Att 2, A i dl õ t d Art 1 o •• - 'tad •·sim eom.o a 1:1.ed ....... ...a. .... M tornou .devidamente discriminadas, bem assiín , ~ 5 n Ca.Ç es apresen a M • ."' ~ao .aprovei QS ras ,n.;,. J,'. ""~~ 
pelo presidente dl::~. Repllblica não ~ exlstentu n·o quatiro aa ae .. maiS do que uma ficçã.o; utlla irri­

sõbre a. finalidade a que se vai des- serão submetidas à der.isão- do plenário c.reta.r~ ào ·Senaàa l'~·~t:t:a.t o& caruu- são. o Orçamento, ma!s do que urna 
tiná-las: · antes qM sObre as m.e.smas se pranun- ãatos apr()'Vadoti no CVllCUl'so para. As- mentira, é uma :farsa~ uma 1-mpo:s\u-

b) na. hipótese de possuir-em. já os ciem as cOtnisSÕ'ês çompetentes. .sess-or Legls.latil.'O, desãe que .r.equeira."U ra republicana. 
adquirentes outras propriedad-es imó- Art. gr; São .competentes pa:ra :1-pN!- no prazo de 30 dias conta<io!l da data o Sr. Pedro Ludovico - P~rmite 
Yeis, dev~ conter os pedidos de llU· ciar p-rêviamente-....as indicações JJI'D- da homologação do concurso: v. EX-"" utn aparte? 
tortza.çã.o minuciosas Jntormações s(J~ ,POStaB pelo Presldent:e da. ltePúbliea. 'Parágrafo ú:tüco. o a.;r.coveitam·J"nto 
bre as i\reas dess tr 1 O SR. MEM DE SA - Pois nl\o-_as ou as propr e- 1 _ A COlJ.lizsã.o de Constituição e ôe que trata o Drasente .artigo retere.. 0 Sr. Pedro Ludovico _ Caile, f"I-,. 

da1;:, e lsl~a ~ualpe~fd~~aç:~;em e.wla- Justiça, as de ministros do Supremo se ·f candldato.s aprovados e nãp .apro .. tão s.o Congresso Nacional repa:·at 
Tribunal Federal do Tl"ibunJl ~eral vel a.ctos e !aa.--.se-ã, na. meõUla do a ta' ~a, a mentii'a., porque ~le é quem. 

recer também se as· terras que lhes de Recursos e de .ProcurB.ãor Ge!ol passWel. Etll cargos equt-valent.es _tl'?Z ~~ 
constituem objeto, tem posseiros por da Re""~·bllca· que CO'lf?Orl"aru o? ~ cargos 1nic1a~ votará a Lei 'de meios. 
mais de dez anos ininterruptoo, nela ~... • oe carre1ras. ~eClóa a ordem de O SR-. MEM D& SA- E:x.at~mcn~ 
morando, bem assim não est:.ão ocupa- II - A Comissão de Pinallça.s, as de d8$i$iticação no re-1-eri<to c<meu:rso. te. O COngresso Nacinnn.l_ -pal'Ü\:Ipa. 
das por silvicolas. (Cital1o art. 156, m~tros do Tribun&:I .de Contas; o-...·eto •- Re·~lu""o n." l, d"" dessa pantQmima em tão g:randb•.,~da:r~ 
! 3° 216 d c titui ·- F d al "IUJ ac; qv. ~- .... porção ou com tanta. :esponsa ll <t~ 

· e a ons ça.u e er ) · m - A Comissão de Segurança 1957 - Demite., nos térmos .fl.o ar- de quanto 0 poder Executivo, apenas • 
Art. 12. A autorlza,r.ão concedida. Nacional~ as de Preleito -do Distrito tigo 24$, ·do Reg-ulamento, J .Au.U- numa sttuação de depend.ênciã e .:t;o~ 

peJo Sena"o· jamais poderá prejudi- F-ederal· liar de Portaria~ cla-sse "J", /?l'àro ~erviência. 
car a preferência estabelecida pelo ' . : . Leão a-onero. 
art, 156; § 19, da Constituição -em IV - A Comissão de EeQn{lmia, as Aliás, os autõres br&Slleiros Qlle 
favor tios posseiros de· terrm; 'devo- de mempros do Conselho N:1cional ele O SR. PR:E.3IDENTE: tratam do assunto, t&n. reosa.1W.:..~o 
1 t · 1 di ha ·t Econonna e nue- o '-'-o rwr&ltlentár.iO, no lir~sil, u as. ne as com mora. a bl ual • • Anr .. ·-•-·0 ~1a 0"-'·•ão· n.;-.,...,tora ~ '"" __ , • V - A Comissão de RelaçÕes :EX- '~-' """~~ r." ~ .........._.... -pa.s.sou a ser uma espécle de cabra 

Art. 13. Os pedidos das autorlza.- teriores, as de chefes de missão diplo- ~ ·6 -de. teve:en:o de ~957 · • . cega. -sem sentido. #llt-· sorte, .'Jelil 
ções a 51ue .se relere o art. 10 da- pre- má.tica de caráter perma.nente, jtm'-0 EtJ:r:.aaninha.óo. a domisss.o d:~ Cons- rwno. o Poder E::{ec;Utivo começa por 
sente resolução. serão -encaminhados a governas estrangeiros ou d organiza~ tituiçao -e J~tlça, desta. reecpe~ pa- apresentar proposta ·que~ via àe .:e .. 
às OOn'lissões de Constituição e Jus- t.6es int-ernacionais de que <> BraSJl rere:r 11:? sen:tl.clo ,ae ~.a audlenc:ta_da. gra,~fa!sa, é xn.entirosa,. com a úni ... 
tlça e de Legisl-a.çflo Soeía1, Q\re· ro- faça parte. • Com.issão Du·etol·a, a ,91U!.·l voltou em ~a preocupação de mostrar um eqm .. 
bre ê1es ae matrifesta.rão no setor dé · Art. 49 Recebida a Menmgem do 20 ode s.ett:znbrc de_ li1';:7" . lfbrio no _l)apel. :tsse e;qullfbrio 110 

suas competênclas técnicas de a.côrdo Poder EXecutivo, o Presidente do Se- S:a ma~rU!;.t:Sll'P&'ada~d proJeto V1.· papel entretanto é feito às eXP~s 
com o decidido, e1a0o-rn.ndo' a segunda nado a --:n:..aminhaJ:á-, imedta.t.atnt:nt~. prê'go a tun~O:à.J:i~~Jtoso ~~~ .tl!ít:_: dos pedidos e da:; re:ivíndicações dos 
dessas ,Comissões o projeto de ·reBoltt-:- ~ cOlllissão competen~ QUê< no_ p-raoz.o ção fÓi poEteriormentne feguf!t-iz;u:Ut Mlni&têrtos e da5 r_epartiçóes ctue, 
ção a ser submetido ao Sen&do. unprorrogá.vel de 10 ~. JLaXCará data Os srs. Senadores que apro•·a.tn 0 inicialmente. l'emetem a.o Depart.a .. 

Pdarágrafo único. A _d~~o do se~ ~~r:t~fi i_ue~ !nf~es~mpfut~~ a.n::_ubamen.to do projeto queir-~ per- mento AdmínísratiVo do Servi~ Fú· 
na o dev~ connar do mstiumento da ..., .... _ . ...- - roan&ter smta<ios. blico seus pedidos de dotações. 
concessão ou· alienação. m.açoes e. os esclarecimentos que: lbe Indo para a Câmara dos Depotado~t 

Art. 14. Tratando-se de eonces~ forem so~citados. _ O proje~ será arqui\'.adO. surgenl. então, as eméndas. Este ano* 
são ou a11enação nas zollab a nue -se A~t. 5· N'ào serâ dlsJ:?ens.aàa pelas ProJ'•to ,., .. R,..,,.,,,ça-0 n.• 6. de ao q,ue se diz, elas somaram, :ió nn~ 

. . .... COinlSSões a presença do 1n.dicado, sal- " ~ c;..oVj;"' c • c · d 
refere o art .. 180 da Cons_tit~ção Fe- vo se se trt2tar de diplomata em exer- l9S7 - Altera a redacãv do .att. v1 quela asa «0 Dllf .. '3So, a ma.1s e 
dera!, .o ped1do de &Utorl&llçao W:á .cíclo no E-xterior, en.J"o comps:recimento da Resolução n,g 9, de 1951. dez mil! .o ano Pastado, aqui no &~ 
encammha.do ao Senado co- é nado, andaram etn tôrno de cinco . • ~·~ Pl' VlO não venha a. ser requerido por dois O SR. PRESIDJ::NT.t.: 
assent1men~o do Conselho de s.egu .. ~ pelo menos, da Comissfu:l, de mil. ·. · 
ra.nça NacwnaJ. Rela:·ões EXteriores. Apresentado peJo Sr. s.znan.::.? Gil· O sr. Jejjerso't de Agtúar ~.Per .. 

Sala das Sessões, em 12 de janeiro Art. 69 A coíivocação do indicad.J bato Marinho em 20 d(. mar~o <'I e roi te V· Eltl'!- ttm aparte1 
de 1959. - Cunha Mello. será feita por ofício do !9 S<>cretá.rio. 1957, foi remetido à Ccrui.s.são cie o SR. MEM. DE SA _ Colll todo 

Art. 79 o- presidente da Comls.são- Constituição e Justiça, q-ue se mani- prazer. 
Projeto ãe Resoluçiio n9 7, de ~ompatente, ao receber a mensagem festou pela sua constitucionalidade, o sr. Je/!er8Dn. de Apu1ar _ l\'a 

1956 ~ Dit;põe sôbre o processo de gre..-<idenciaJ incUcará um-de seus mem- ça.ssando-a à Ccmissão Dlrehora. elaboração o.rç.amentãl'ia, na Cãnuua, 
aprovação. pelo Senado, da esco1.1i.a bros para relatá-la n.-1 prlnlei-N reu- Aeha-se <:listribuí:do a esta ú1tirua em dos Deputados,. a apresentação de 
de magistrados nos casos e$'!abe- aião que anteceder à data designAda 2 <ie abril de 1957. emendas. em médla., ascende a qui.n­
lecidos Pela. Consti:tub;ão - 4e para o compa:·ec1mento do indicmla, Os Srs. Senadores que o:stão de ze mil. Na comissão de Orçamento 
Procurador Geral da República, pela Jonna e::tftbel-ecida na ~linea. ~c. seôr<io com o ar-qui\o.amento do p-ro- e F'iscalizaçã.o Financeira, os Depu­
dos Ministr011 do Tribunal de Con- do § -4Q do art. 43 do ·Reginl.er.to In- Jeto .queiraw p-ê!11J~necer senta.-ios. tad.os mais atuantes conseguem apro-
tll$, dtJ Prefeito do Dlttrito Fe- temo. Jt o seg-uillte o projeto ,-ejeita- va.çã.o de emendas que ss.ti&fazem as 
deral,_ dos membros do Con3clho A conclusão. nO sentido de aprova- do, que vai a-o ArqlJlvo; ~iraçóes regiona1s dos F4tadcs q:u~ 
Nccional de Economia e dos Ch.e- ç:i_o, ou da dcsaprcrvac:.ão do nome to~ representam uaqriela Cat:a' do Crm-
fe:; de Mtssáo Diplomdtica. t!e ca- dica.rl(l ~n será, -a.r;reSents.<ls o:çts t P'ROJEJ'O UE RESOLUÇ.A•J gresso Nacional. Posteriormct.~tc, 0 
ráter _peTmanente. pron~n~.mçnto da comissão e de eon· 

1 
N.• õ, de 1%7 senado apresenta mais cinco mil 

o SR. PRESIDENTE: foo-nu~de com eh observadaS as caJ-~ Altera_ a ,-ei!(l{;{i,o flf'l "lrt, 1.0 da emendas. Como a tram.itfl.çiio do cr. 
telas futadas pela alin::a b &> § 411 áa - P..esa!uÇ(U) n." 9, de H~5l. ça•-tento na C'Ama.r.a. ~ sernprt> de .. no-

- Proposto pelo -Sr. Sena.dar Moura mesmo a.rt. 43 do Reczlm~nt.o Interno. . 0 - ;z.do, e o senado a.preeia a ela'oo;·a-
Andrade. !'oi lido -em .:'AI de fe\'ereirc Parágrafo único. 'Tra-tand~e J.e. Aftigoo únk:o. ~O tt:·t .... 1· _fia ~-;o.. çfio orçamentária com ra:Pide'~. ))!il'a 
de 1956, sendo na mesma. data. reme- dit?iC1llata em exe:-c.\cio no extericr,j ~-~? n. $1, .de .LrJl, pa.s::.a a ter a. f. e- .atende-r ao J)ra.zo preconiz?do t~a 
tido à Comis.tão de Constitm:~ão e CUJO. p-resrm .... a pos.~ se:- disp~ns?..d'l, o - ,. 11 

-"e reo~~-o. constituição da República, a pr;::,pria 
Justiça. . panr-er c.onstt~-ri d~ relatérrio e ~e "Art. 1." Junto 'às C!e1eza.;óes que Coml8sf~o de Or~amento ~ PísWiza-

Atendfdo na reforma regimental cs-n-m.us?o e se1·á ap:-~ntado no praz;-, o Senado Federa 1 envia.r & ePnfe1én· e§o FiJ.'I.::mc~lra i·Per.amina -p~ pmen-
ulttmr~da recentemente, comtJtui a miximo de 10 ·dias. l ciM, cc11QessY'!i ou reunit'Rs 1nterrw.~, da..., desta Casa com presteza inaà .. 

-

C .. 
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aik.síVei.:. ·Durante ."c:iuatro: anos, ·na e • ~inlstérlo ··da: Fazenda. ·Asstm· ,, ~toa ·serviéoJ-do~·Bt-isn no extiriot 
(..''iilil<i~-a do-i Deputao.os th·e ensejo que~_ a -pa:r~h· da apteSentação _da p~o.. o sr. Je/jtJr&f!?!- de ~Qttlat .-. p,de 
4lb ver!i"iÇir que· .:.equer- os C_epu.,ãd.oe. pos~;a C?hCJ~I, ap!lre~~mente ~ eqUlU ... mite· "'/./ EXa. outro' aparte?, 
àa:.Jcra -~k> e;.~lc:nci.·uJ, · a.i;H·m·aaas· __ pelO brada, o.s 1nt~ress~.dos- nas dotações· 
.Et:h~'.l..'.J, qu'!:l e.stftO vo~am,o, ~~o a,p,:e- cortados pelo DASP passam a empe- O SR. MEM DE SA' - Pois' nã.o. 
cü.;._,a~; ci., giouo, .e· a comissão de Or- nha-r-se 'junto a. Deputados e. senado- O sr. Jefferson de Aguiar - Na-
Çt:r:_t~il~O e 'i<·is'ea1izáção Firian.::eira ·--e _res ~ comissõt!S pelo restabelecimento turalmente, a. Câma;ra reduziu a. PrO~ 
qu(.) ay~·o <"~l ou rêjeita a.s · einendãs das emendas <tue. haviam. solicitado e -p.ost.~ . do . Po~r EXeCutivo e êstes: 
aos Ezna.cio~·es, po~· cons.~qú.ínte; V"e- fora.m, posteriorinente, reduzidas. serVLdo~es. ~n .. am a·V. Exa., o res~ 
yl.!..ca~V .• Ex'!- que o P.od.er Executívo b Sr. Jejjenon. de Aguiar_ Per~ tabelecunento das.dotações solicitadas 
ap:·esen~a · proposta êqttilibra-da no mite v. -sx~ oUtro ap3.rte? pelo Poder EXecutivo. Sou testemunlla 
~...:.il~~t..o u'ª' cont:e~w::..o d.e despesa. · · de que isto ocorreu mas a proposta 
. ~ . . _O SR. M~M DE,S.A ,__Pois não. do EXecutivo é real. · 

O SEJ.~MEtvLDE SA ...,_Equilibra- .0. Sr. JeJJer;;l)rz, ~(~. A~<!lar- "H~,, O SR. MEM DE SA' _Não é re~l 
da no pap~!... . " e~et1vamente,. tal sohCit~e.o por parte A primeira etapa desta. campanha ve~ 
·o ::,,·; ~.eJ;e:~on de_ A(l1uar ~ M_:ls d~ ~guns chefe:> de servtço, ~las a Co- rifica~se na· Câmara, junto aos Depu-­

ni\o ~o~e.1~ ~azer _de outr~. f~tm"J ... ,~mssa? de Otça~ento, habitttalmen- tados, contra os cortes do D.A.P.S .• 
~-o SR. ME"M" :OE SA _:.... V. EX:;. ~e, nao· as .atende: . . A segunda ~e dá no Senado contra 

fàla em equilii..Jrto falso mentiro.s:o O .SR. lli~M DE S.A - Peço hcon- 0~ cortes da Câmara. o senado en­
<iue- o Pod-er EXeCutívo s~be que ·hão' .fa para afirr!u\r que ? n~bre Depu- tao, àS últimas horas; atabalh~ad:t.~ 
.e·re:..I. .ado : . .. perdao. o nobre S .nadot está mente, recebe as cinco oU seis mil 
.'O :.-JL J;;;Jferson de Aguiar -=... Se O mal .mtormado: . . emendas de seus integrantes e mais 
~quilíbrio ·~;h·çament~r1o, no· papel, ê Ha. um 0':1 aoiS a.n~, esl.a casa r~- os pedidos e a.s demonstrações dos 
~_pJ.ovadq pelo (longre.sso, o Executí- ..,cebeu, __ depms de aqm chegar 0 c:>t· diversos set-ores da Adm.hi t _;; 
vp_ D.ãQ"pode ultrai}assar.a·despesa; no ç.~mento, .nada menos que .a visita. Pública. . 1 s ra~o 
entret.autg, p Congresso·. ult-rapassa. . ci.o Min~s~\'O da Educaçãl?~ e Cultura, O Sr. Caiado de· Castro - Per-

o SR. 1\fEM . .QE SA- Eu pretendia que·.so_hcltou um.a r~umao co~ as mite v. Exa. um aparte? 
fazer um discurso sôbre a. ma.tél'ia Con:usso~s _de Ed~caça.o e de Fman- O S.It. MEM DE SA' _..:._ Pois n·o 
~~~ c_i'éio qui V. EX~ e ~ue aue_r fa~ ~as, ~- flm de _pleitear que o S~n~do O Sr. Caiado de Castro - O fi a i 
7.e-lo .. . . . . ( mclUlsse :uma ~erba de -três bllhóea: a que v. Exa .. acaba de fazer· re~a-

0 Sr. Jefferson de Aguiar- Gosta~ de cr-utzeiJ~s, naoe bconst:,·z:~ePrno.doenr- !êntda fere, exatamente, o probl~-
rla, se V. Exl!< me óer oportmúdade. çam:_n °· ...., as v r 3:.5• '-' · esl ~ - ma. Sou o Relator do Orçament-o d 

0 SR . .MEM DE SÃ _ Nesse caso, te,- sao :t:estauradll! diante das razoes Guerra. Estou · abismado . . a 
- aento-me par~ que V. EX!!- 0 taça aprese?-tadas pelos· interessados ... Se D.A.S.P. coftam discricrg:ria"' 

com mais pro.ficiêné:i~. . não o fôssem, J?ior seria,_ porque, em mente, as despesàs, ~em qualquer exe.: 
.O Sr. Jefferson de Aguiar -V. Ex~ face _.da..o; d?taçoe~ consignadas, . me. Urn funcioná-rio qualquer co ta 

pode proSSeguir, mas- como- falãva em seado ~ela-s u~sufiCI~nt~ - os servi-. pouco se lhe dando o que ven~ • 
l)õstura, em falsos dados quis retificâr ços publicas parallzar1am e haveria. acontecer. - , ~ a 

d.ê:r 'ÍEx-ecutlVÓ ·Que apresentou tim& 
Propoota. falsa, recebe . depois Orça .. 
-mento --completa-mente tumultuado 
orçatl!ento que não pode sofrer exam; 
,de conjunto, não pode ser examinado 
de forma.,- ·global.. Passa então, a 
exercer, na matéria, a ditadura· que 
o sistema. presfdew:ial· permite e que 
os nossos maus costumes têm agrava­
do.·. Faz da Orçamento o- que bem 
entende, a começar por essa invenc~o · 
verd~~eira-mente_ cerebrina, que i o 
Plano de "F..conomias. Est-e ano. por 
exemplo, ,tal p1imo fol estimado em 
trinta. e cinco bilhões de ci·ul':eiros 
quaie a quarta parte da· total do or~ 
_çãamento .. E' êle manipulado ao sa~ 
bor dos interêsses, das conveniências 
das pressões r e dos prestípios. Libe­
ram-se as verbas que térn padrinhos 
altos e largam~se os hOSpitais, por 
exemplo. à; sua própria sorte, Iê~'an::lo 
muitos. ao ·fechamento. E há o.inda, 
além .dessa. farsa, como jâ disse e in­
sisto, outras. O Poder EJCecutivo· tem 
outras manivelas de eolnando. Terit. 
por exemplo_ o famoso recurso--dos 
Restos a Pagar atrav.és-· do:s quais 
em cada Orçamento_ se paga. uma. 
parte da divida pasada; . e em cad;t 
exercício se atira part-e sutist~ncial 
da.s despesas; para ·os· exercícios fu-
turos. . · __ ....-

<Oi' que o nobre co1ega ebtl;nei_avâ.. necessidade de o · POder .Executivo 
o SR. MEM DE sA - v. Ex• .in~ solicitar· créditos especiais,· para o 

, firmou; quando eu disse dez mil emen· atendimento de despêsas de caráter 

. O famoso· pt·incipio da autonomia, 
unidade ou anualidade ·orçamentária 
é alguma coisa de metafísico no re- · 
gim e brasileiro. · 

O Sft. MEM "DE. SA' _ A preo- Além de _tudo· isso dispõe, ai_nda il 
cupaçao é -apre_senta.r equilibrio .· . Poder. Executiyo,. dentro da ampli-

· das .. V. Ex~?o deClarou doze mil. · obrigatório.· ·~ta a realidade. 
O Sr. Jefter_son de AYuiar _ Mas Os cortes sio iridiscrimlnados e, 

não .com' ·a responsabilidade :do: Poder se prevalec'essem, õ.ete-rmina.rl.am o 
Executivo. · · aparecimento de créditos especiais, ou 

O SR. MEM-DE SA - Quando eu - o que é pior--- o pagamento -tias 
dis~ que os Oeputa.dos apresentavam despêsas por 1ôrçn dos arts. ~ e 4.e 
dez mil emenda-s, estava atribuindO a do Código de contabilidade. 

-<::i-f"· 1·espons~-bilidade ao ExeCUtivo. sabe o :eminente Vice-Líder da 
O Sr. Jefferson de Aguiar - Não Maioriá que, Sbmente no último· 

V. EX• dizia que, no papel, o Orç~ exe~cício, ... os pagame~tos _d_e des_pe­
nlento é equilibrado, por fa_rsa, 119r_ ~~as ~or êS~~ tio\! dlSpOSl~~os, 1sto 
plu:te do ·Executivo. Quero demons- e,.; s.er!!- ·dota.ç.ao .. orç~me::tana, . sem 
tl·ar;. infirmando o que-- V. Ex~ .argúe, ·_cre~to . e sem· .a.utor1zaç.ao, subnam 
<íue, · se não fossem apresenta-das a. onze ~il~ões 'f-~ cr~etrm;. 
emendas :nas. duas Casas do Conu~ ~ Assim é que o Orçamento, depois 
a·t·ess"o, sse equilíbrio seria certo, ver- de' apresentado, ·de uma !arma falsa 
cladeiro . irretrtttável. e mentirosa, segu~! uma via; cru.cis 

O Sr. r;atad.o de_ Castro _ ·Eita.- tude de ·arbítrio. que talv'ez. nem os' 
mos. aquJ, no . Senado, nesta. situação r-eis, nem os· sopera.nos, nem os mo- . 
de 9ue _fala- ·V. Exa. Recebémos os narcas absolutos tivesem,_ da vá.lvula 
Pedidos das repartições· e da.s auto~ espúria. e eséwsa dos Art. 46 e 48 do 
.ridad~.~mas não podemos atendê-los Código de Contabilidade, _dentro."'dos 
Há. fa_bri?a.s que vão fechar, em- fac~ quais. se encaixam tõdas a.s despeSas 
da. mm~a~ dGtâção oiçanientária. que se deseje. Como tive ooórtuni­
As indust.r1as n.ã:o ~~ funcionar. da<ie de comentar e demohstrâr, des· 
De maneira que quer1a dizei- ·a ·-v ta. tribuna até aviões· para o Minis­
Exa .' que estou de" pleno acordo com. tél'iO da Fazenda foram comprados 
O fmal do seu. discurso. _ E dentro do Art. 48 dÕ Código de 

O .sR .. MEM DE SA - Vou conti~ de emendas indiScrlminadas~ artibuin­
nuar, Sr. PreSidente,- e espero que o do~se, o que é pior, a. culpa ao Con~ 
~minente .Vice-Líder ·da. Maioria seja. gresso. O ~studo dessas ~mendas ~ 
u~ pouco ~ais paciente, para. aguar- aJlexos_ é ·felto sem uma vlsao de con­
dar o desmvolvimento do meu racio.: junto; aos pedaçot:, se-pa;ra.dament-t, 
Cínio. setor por setor, de lial forma que ne-

9 Sr. Jefferson ele Aguiar ~ Agua--r· nhult).a. Comissão, nenhum. pa.rla.~ 
darei com pacincia, mentar pode ·ter · wna ·visão parona~· 

o SR. IviEM DE SA - Depois, en• mica para verificar a .situação de 
tão, S.- Ex~ discutirá, com a efidn ... equili.bt·io, de estimativas. Acontece, 
da que lhe épeculiar, e eu me darei então, que a. con1is.são de orçarn.en­
por. ben~ pago por haver proporciona~ to da Câmara dos I>eputados, a cujo 
do à Casa.· essa. oportunidade de ouvir devot_amento, esfôrço e dedicação, da­
o eminente S-enador pelo Espírito qui rendo o melhor preito de· home­
santo. nagem e respeito, sob a pressão dos 

Dizia. eu, Sr.! Presidente, que o o;.. pedidos· das repartições e dos Mi~ 
~an1ento é uma. fâ.rsa, e' fa-zia. uma. nistérios, das emen>1as dos ·colegas, 
análise serena, ili1parcial das culpas se vê forÇada a ope....·ar novos cortes, 
que. ca"bem a. um e- outro Poder. inclusive na. proposta. oficial da po; 

Contecei asseverando que· a·propos- der EXecutivo. Come1;a.m ·os anexos· a 
ta. m:~a.mentária. é falsa.. O equilíbrio sair da. Câ-mara e a. Vir para. o Se­
que apresenta. é sabidamente menti.. nado, e ao aqui chet,arem. ji, encon~ 
1·oso, apenas para impressionar o in~ tra.m os representantes dos mlnis­
gtês. tér~os solicitando. ·o restabelecimento 

:--".U · Enviada· a proposta à Câmat'a., cho- d3s do~ações cartadu.s pela. Comis-
vem ~s ~menda.s que, evidentemente, sãG da.que\tt casa do CGngresso e pe­
aó poder ser da responsabilidade dos lo DASP, demonstrando a imperiosa 
D:putados que as tormulam. Essas necessidade dos pedidos, em fact das 
emendas .:;e elevam .naquela. Casa, a necessidades. Posso' <l<!.}"X)Y a respeito 
da?.e. ou ciuatorze .mil, segundo afirma. pela vivência que tenho. tido do pro~ 
o nobre. Lfde1· do P. S. D., e depois se blema na Oomissáo d·~ plna~U;as des­
teproduzem no Senado. · ta. Casa e nenhum elas colegas que 

·Não são, porém, os parlamentares lá atuam dará outro deooimento in­
Ofl imieos que as oferecem. à propos- elu.siv~ 1> eminente BeÚador Jeher.;. 
ta orçamentária. Todos os escritores son de· Aguiar. se· S. Exa. desejar 
Que tratam do assunt-o.- e vou citar citarei fatos ·caneretoí;, :tatos atuais' 

· V.m. entre muitos pela. insuspençã.o ·o da semana· passada mesmO. sou, po1: 
~·. At'iàio V'ianna.., ex~Diretor . do exemplo, RelS.tor da. C-'lmi43são de R e~ 
bASP, um dos melhores técnicoo em 1aç_ões EXteriores: r"ec!!bi a .. visit~ do 

. ~a.Wria. de Orça.men.tG . e. irmão do Chefe do Serviço ,de Contabili.dade 
! tl5J$So emiente colega., · ~nador Ary daquele Mlnlstério e ma·is do Chefe 

l
~hUH~<- mostram que, concomitante ... ~?·oepar. tam~nto ~4ininistrativo, que 
~1t., com tu1 emendas dos Srs. Depu- VIeram dem.onstra.r. a necessidade im­
-~08, surg~~ as-:c~nspÇ·açõas doa w.~ per!osa. __ de re~t?be!ece)'em-:-.'i~·· a .. <~:.n.o-. 

.l~~4tl'3$- ·• t~pa.tti.Çõ~.s. contra p OASf'· b.ç~~~· sob p~na 4e cnli~ ~m c~r~ 

Estou de pleno acôrdo 'Com VoSsa Contabilidade. , 
Ex• no particular: ent.end.o se torna Sr.· Presidente, a análise que fa-~o 
realmente .... necessária uma:. solll(,lão. da- Lei· de -m.ei.os deVeria levar os · 
· O SR. MEM DE SAl_ AgradeÇo Parlamentàres da Maioria.. -··os que 
~ .V. Ex• a confôTto e Spoio que traz têm fôrça para resolver - a empe .. 
ts. ntinhas assertiVas aliás demoru; nho decidido no sentida de corrigir 

d
rave-is a qu~Iquer m'omentO em fac~ esta vergonha dos· nossO~, cos.tum~s 
e dad~ .irrerut.á.veis. A Proposta Or- politiCos. Provoca .. a uma ·carta re­

çamentarJ~ é fiCtícia; apenas com a cebida. de ilustre sacerdote, que !ne 
?~eo?upa.çao de apresentar· equilíbrio honra. com . sua amizade e que hoje 
m~:ustente, a bem. de que, .depois. :"~e trabalha no Município de Canoinh":'..s, 
atnbua. ao Congresso a responsabili~ no Jl!stado de Santa Catarina .. 
dade do desequilibrio. Na v~rdade Escreve-me êle, a. propósito . do que 
grande· -p~r.t~ de culpa. tem ô Con~ challla. a, ·~da_nça das verbas", a. p.·o­
gresso: frtame~te, reconheço essa póslto dos auxílios e subvenções que 
particip9.-Ção. . os Parlamentares distribuem . para 

O caso J?articular do Senado é mais instituições. de caráter social e que 
tipieo: recebe êle os avulsos mais im- Cepots não são pa.gas, isto é, dentro 
portantes já -30 apagar das lu~s 

0 
da pantomima geral do Orçamento, 

que tom~ impossível à conl.isslo 'de OS:-congressistas e~tão sendo Jugrais 
P'inanças, assobei'bada pelo vultc do àe uma. farsa particular. a latere -
tr b Ih a dos auxilias e subvenções .. -
. a a o e número de emendàs rea- E' curioso que essa quota cresce de 
li~ar. ql!alquer análise. objetiva.' para ano para ano .. Quando aqu icl;.eg·ub, 
discnmmar e selecionar as mais me- sr, me. não engano, o total de que djs~ 
recedoras de amparo. punham os representantes do po\'o, 

O resultado é que são tôdas aprn- em cada exercício. subia a um mi­
vadas de enxurrada e de enxurrada lhS.o e trezentos mil cruzeiros. Este 
vo1tam i't Câmara dos 'Deputados nãO ano, segundo. o avulso que tod:Js os 
tal'O :8 a 72 horas nntes _do· .Prazo ·colegas receberam. para instrui~los 
fatal. sôbre. a. distribuição de quotas, S"Jlnam 

o 11 J 11 elas, para cada. um. seis milhõe5 e 
r. e erson de Aguiar - E de cem mil cruzeiros. Multiplicadc~. e::·sa. 

enxm·rada são reieitadas. · quantia. por .quatrocentas. quantos 
O SR. MF.:M DE SÃ - A Com.is- são, em números redondos, os Depu­

são de Orçamento daquela cas.a sern tac!os e senadores da Repúblic-a, ve­
a.. posibilid9.de ,reconheço_ de fazer a moS que atinge a dois bilhões e quR­
n;eeessá"ria traiag·em, adota o critério tracentos e quasenta milhões :ie cru­
simples e cômodo de a tôdas· rejeitar. zeiros. 

Essa, Sr. :Presidente, . a p:intomina A primeira. vista, poderia p~wecer 
que descmpenh::nnos todoc; os anos P.<::· excesso, demasia,· mas, bent pensandn, 
ouecidos de que a. razio de ser do verificamos que, enquanto há tt'inta 
Parlamento, pelo menos hi~torica~ anos a. unidade no Brasil era o nti~ 
mente. é a elabora-ção orçam~ntária. lhar~e, há. dez anos. o milhão agora 

O direito no Orçamento fÕi q_uê deu e.ssa unidacte·.cometa a-ser o 1lHhJo. 
ori'{em aos parlamentos. ' Em breve, possivelmente. o sort~io da. 

q Sr .. St!rnio Jlfttrinlw _ o nobre P1·efeitura terá o título: - "Set~ t~­
coiega. teo.m tôda a razão: no taxa#ofl. lá-o vale um. bilh_ão'', por-que à. milhfto 
whitltout represenia.tion. ' iá ·se. torna ~lguufa coisa de iril.po~1~ 

O SR. 11.~-r DE SA :..... Foi a causll derâvel, para. nada sel'\'e.' -~ 
até <dA. !nri{'penctêncfa 'da América., Tanto·"é ·aSo;im que. p~:a q;H~ m.~ 
n1as is<oo sê tomou· tirita ilusio. 9' Po~, pa-;:ec~, os senllo;·es SertiHio!·t!s n::..o - ... 
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tinham. Vel·ificado que estavam distri­
bu:n<I:o seis milhões de cruzelrôso 

Rea.lmente. os seis milhões, que 
to:::os nOO repartimos, fm·am . imr.1fi-· 
ejcntissimos para atender às soJici­
t::.ções que cada um de nós receJJeuJ· 
e. -às vezes, fomos forçados. a .a.trlbuir 
a hospit~is e escolas a quantia mais 
do que ridicula, de Vinte e trinta mil 

· DIÁRIO DO CONG.RESSO NACIONAL (Seção 11\'. ·- oi.tcbro de 195!l 2383 ' 

"Sr. PreSidente •. a autc~iza('llD qu•' .~ôbre ,a i!t.lmo de •a.utorizQ" e nntu­
V. ~" acaba de,!_ne dar e. pra valer, mlme:i.lte re.svala1:.i.a pal'a o e::~cwe u:l 
ou e. como as OUtl'as ll (lhso). / semã.ntica, sugeririR- a V. E:<~:a.. li.l1 

A.ssim, amigo que sou de Frei El- momento ve~m.,!o .Pa• a. (;Ualt"1,.~r · , . -, 
zeário, de~Sejo que o p:;:estígid do e.;:ru..: I g~sti'oo ao Poder E::e:cutivo. dê~e sor­

• • ·: ·: • • • • • • • • • • .... • • • .. • • •• • • • • !-" ·nente S-enador,· Francisco Gallotti te- Citasse que ~11tes de ap:·ov.:!!,' o .:.~l~::.~:o 
_ •••••• o. o .•• o ••••• o •• o ••••••• o. o.. ?ha . obt.~do uma autorização quente, 1 dE>· Eç~no"':l; ..... . ff_;f? />lp su~m.:-+_irlt• :; n 

entraram pa-ra o "plano de eco~ 
nomJa" e ag:àt>a o Govérnu C')Jnc­
çou de me:Rei· até nas. veroas N'­
dinârias. fazendo nelas corte.:;. 
at.é 75 %. -

1sto e, nao triit, uma autorização pra.. Poder Legislatn·o. Parece~me ctu~~ ~vls 
• · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · • • · • ··· · · · · · · valer e que consiga cumpra o Minis- Estados Unidos - se n2o esto:1 r·1~ 

As
3
hn é que, :no andar em QUe Por isto, não posso· cnmpre~ tério ·da Fazenda a autorização do ganaào - -assim !:;e- Dl'OCfdP. o 'Ph~ 

vão as coisas. nesse prodigioo Go~ tnder como os pa.rlam~ntares Sr. Presidente da República. no de Economia P elaborado e ·f>~e-
l'érno àe metas· e de sucesso;:; os dols _ teimam. em distribuir suas "quo- O Sr. Francisco Gallotti- Penni- ~ut~do no curso do E"~tc{cio, n:.~s 

(:ruzeJ;·o.s. 

bilhões e quatrocentos miÍhôes Ge tas". porquanto êles mesmo-s as- te V. ·Ex"" outro ap:nte ? . e submetido ao vlace do Poder Lt. 
c:r:..1.ZP.~ros não. são demasiados; ao sistem à dansa · c!a.s verb:ts, de O SR. MltM DE SA - Com n;tuito !Zislattvo: 11?.o fica ~o arbítrio r'.o 
contr~rio, todos nós· verificamoS se- b· • )5 cruzados, porqUe não po- pre.:z-er. Fxecutlvo. A elaboração e execucâo 
l'e~n i.nGuiiicentes. --o que é trí~-He _ _( · ~u não querem, inventar . O Sr:. Franc7sco Gallotti - Nobre dês8~ Pl'-"no si.,.uiflr:R._ evicl"!t'!""~'"""-"~t., 
como eu doz

1
a _ é que WdoS nós u . .: mew de nos entregarem, êles .Senador, de~jo prestar um esclareci- cu:oitis deminutio !)ara 0 r~eeis1a.titfo. 

scmos jograis de uma farsa: _ pan- mesmos, os _seus auxilias... menta: já. tenho tJdo autorizações · O SR. MEM DE SA. _ F:is: e:~~> ta~ 
sa.mo.s _que d1strib\.1imos essas cotas! . Vejo qu~ . a nobre Senador- Fran- ~~ sucedidas, confesso. _Em geral, a mente o po!1tn ,. <'ll~ dese1aril!. cbp. 
e, depols de assi;n p~n!Sar. remetemos 

1 
c1so Gallottl . tem ·alo-um comentário culpa d3sses jm;ucessos no gn<!_amento ,rar: que s~ dimi~ui.sS~ · a ·prooorcão 

juhilosamente, carta.<l e telegrama:; às a- aduzir.' ~ de -proc.essos .de pagamento naC! cabe dess'!- mentl!'a, dessa farst~ .. rlrs--;,'\ Co~ 
f:ntidades favor-ecidas, comu.."l.Icand.:J o Sr. Franc_isco Gallotti _ Pel'fei- ao Mimstério da Fazenda ou as re- médJa. de mau ll:ô.<lto. Atrih,.1s,c;e-"''"' 
as dotações que nóg lhes- destinamos tamente. Ia pedir · permissão para 'partições a êle ·subordinadas, como pPlO ,menõs a CRda Senador um·a· cot::~ 
de nossas dotações individuais. Logo Uht ~parte a , V. Exi~- . poderá comprovar quem se der aO r~zoavel;. mas fôsse éla cumnrida E•.t 
depois, recebemos comovidas c'3.rtas o Sr. MEM DE SA _Com muito trabalho de perc!>rrer .êsse~ órgãos. Ifla malR Ionsre: ~ta.iia disoosto a 
de agradecimento.· S~eis ou set.e nu·se:; prazer. .Acontece que, mtútas vezes, -o bene.. :acompanh~r o m.ovim.P.nto ,1!\Io rnta' 
após, entretanto,· começamos ~ l'(>Ce· ficiá-rio do proces-so não está. com sua nenhum Senador -ou Deputado opr ~ 
ber outras m\s~ioivas, não 1'Úais c~r.nQVl~ O Sr • ·Francisco Gallotti 1tsse situação regulari2acla. Já em vá.... sentafS~'! ~rnenda com a- condiqin ;~ 
das, mas revoltadas, em que t.t pede F .lei. Diretor da Biblioteca Infantil ria$ ocasiões tenho .mandado instru• se l'ealizar .a VP."da.d~ -'()r~emot~nt .. e 
nossa inte,·vencão, para cansctruir 0 de Canoinhas.: Santa Catarina, escre .. ções .. às entidades para que satisf-s.- tsto é, dar. à ·elabo-racio ofr.a·m:rr:· 
recebimento dai:tuellls .subvenç.Jcs. veu-me c;arta 1gpll a ess3 ,que V .. Ex'" çam ·exmências. até secundando~ tele-- ria O,Bentido que hA. ·nOs -retrÚnes n.l"l ~-

lê.- :Eu também i:'ecebi-! E ·na dia 19 gramas .que.lhes.foram.envíados .. -se. lame-ntares, o ·regime que .. ,n-l-
E' -p:i-eclsamehte isto o que me es· de a::;ôsto de _1959;:.. '_ as -irregularidades. do processo não terra Jnstitu1u, não atr"v'• d~e ;:

1
g
1

A, · 
creve F'Tei Elzeário Schmitt., . do mu· ri 'd 1, t i n quer fó 1 "' e. ~·119 -nicípio ~e Cenoinhas numa ea.rta de , o .~R. MEM ;DE ·SA - a minha .são cor gl as, .. o .meu au or zo .ca- . rmu a . constituciorial tnit . d 
que lerei, .ape.nas, os trechos ·prin.. e .de JUlho! _ duca e. tenho. de voltar à ~uta, até ordenação -intern$.. da'.- ct\!Úara s d e 
1 1 I consegui-lo novamente. N.ao quero Cotnuns: nenhum parlamentar • .

0
" 

c pa 8· . .o Sr. FrancisCo GaÍlotti - A mi- dizer seja ~sse o cs.so da instituição a senta~emenda criando ou a. na~ 
_I'.E.s_e franciscano tem naquele- mu· nha t.amt?-ém._ Nesse dia, quaÍldo esti- que v. El>' se retere, ou que, n?rmal- do des:nesas; o Execútivo pr~m;mtan­

mcitno de Santa Catarina uma lJi~ ve .com o Exmo. Sr. Presidente da mente, ocorram -tais clrcunstancias. t.e~slatívo diS')Õe. Ji!ssa a ~ e 
0 

blioteca Infantil. e eis conlo- 4~f e3 • ,' Repúbli~a. falei-lhe :>ôbre .ê.\ite caso. pois já tenho tido processos que tra.- i~g-1êsa, essa. a fórmUla que v~r.rmula 
creve e o que diz em ·sua. comove- ·E tenho em tnãos a. carta que iecebi mitam na mais perfeita ordem.·~- .o reglme .J>arlsmentar e.!la.ra 
dora ou impt'essionante missiv~,: do Diretor da Biblioteca Infantil de sejo apenas esclarecer que,.,:muttas O Sr. Pedm Ludovlc'o''_ Se:·' . 

"Biblioteca l7l/antil de Conoi~ .Canoinhas. em -Santa.· Catartria. for- vêzes, a culpa do insucesso nao cabe to· fnt.,.'!'ess:snt-1'!. . . ua 111Ul-
1lhM" _ s c · · ' ruamlo _processo -no Ministério ·da à repartição. pagadora. O SR .. MEM :OE SA ...._ 

· · · .ll.ducacão e Cultura e no· Minls.Lrio ' - · - Ga.binf!!te sal d - .l!dll que o 
"Por que ·não tala ·sõbre a ela Fa7.enda, n"- 92.510-57-B· ao qual O SR. MEM-DE SA- Ag!'adeço 

0 
.l!'overná. 

0 
Parlamento e aó 

"D_ansa ·4u.:s verbas"? Qtte bene-~o Exmo. Sr. Presirlente da República aparte com que o eminente Senador dêste ;nqup.n_to tem R eonfianca 
fici0'3 . P_l'.i.Staria a inumeráveis apôs. o seguinte desPacho: "Autori- Frauciscso. Gallotti confirtn9: o q~e f1'1CP. 'crã. ft~;_:runé .)n'es~dencial, em 
inst1tmçoe.s! ~i_nda·que n:1.dd..de zo'' ... !Risos I. E como. tantas OU· eu ôiM>e:. . Poderes . · da independência cios r~almente posrtrvo, Vossa Ext:e~ I t.ras ·que estão aqui. de diferentes par- Vou terminar, Sr. Presiden~e. r~s~ tretant '.isso n!ià é tão factlvel: en­
lencia talvez comegui.ss.e, V8_.lerla .tes interessadas do Estado de Santa saltando que ·é deplorável a Sltuaçao urn G {).A no ~ía. em - '!\18 tfverrn-o! 
s~a palavra como um b~o:tdo de Catarina. inclusive verb-as; que encon- dos parlamentares. Desempen~am de ve ove~go diSl)Osto a dar realida .. 
plOtest?. . , - trei na Pagadoria do Ministérfo da éste triste papel: rece~m. ~rlcflr t-erld~tdrac:Ii ade a.o Orçamento e al1.S· 

.E o velhó. tema: -· iÍlstltui- Fazenda. em favor do Govémo do mente, quotas a distribuir, ta~m dla c ~ s fJnanç-as ·PúbHcas. nes.~e 
ções al-ç&mente paw-iótica:; pa,)- n~eu Estado. lfue não era do seu Par- essa distr:ibuição, comunicam a.os m- tar t ~o o ParJamento deverá llC!li­
sam anos a fio sem rec~ber um tldo. S. E'x{> outorjzou que imediata- teressa.dcs e, depois, vêm que el~ d~s aJs bee.strJ~~es e-m suas faculda­
c~ntavo . das verbM federais a mente tâs.sem pagas- as importâncias não são- pagas, ficando ao arbítriO sa·. ~ em neflC~O da. restauração da. 
elas destinadas no Orça·mento e devldas ao Govêrno de santa Catari- de tôC1as as ·personagens ime.gináveis 

11 
e '!lonetãria. 

publicada, por cúmu:o. no Diário na. A Carta quê v. Ex!!- recebeu é do Poder Executivo. · 
0 

em.znente Senador Pedro Ludo 
Oficia!. Sôbre •'planos de- eco- de julho:· hoje, acredito que 0 Frei Ora, a !onna de corrigir os des~ ~~ fêz, hoje à- tarde, discurso ({U; 

'tomta', •·re<:>tos a oagar', cr~ítes Elzeário. Diretor d3. Biblioteca rntan- pautérios orçamentários é muito di- u com. a atencllo e reSJ>eito u 
totais. sôbre tudo iS$o '4abe 0 til de Canoinhas. já não e:;crever!a da fícil de ser realizada, na prá-tica da 

5
·0 ~·~ ll1P. mer..ece. q e 

s.en~dor muito mais que um pro- mesma. maneira. porque já está ci- nossa vida, ptiflcipalmente em face b . ~ ·· P~dro Ludot;ico _ M' u i t 0 
vmcl~O; vitima dessa política. entifícado dessa auto:riz.a.ção. Com dos vicios acumulados. Teàricamen~ 

0 
nga 

0
· · 

A_oo cano_nes de tõda boa formfl..- essa autorização agi, provldencel jun- te, seria bastante simples expôr eomo O S(R, M"F..Th.f DE !=: 
ça_o poU~1ca p~rtence o não flXi- ~o ao Mi~istro da. Fazenda e já fui evitar êsae mal, bastaria que \l Po· homem sérl; d ...,A_ :-:-' ~ S. llx. ~ 
m1r-se o Governo da responsa- mtormaào no dia -do pauamento que. <f:er Executivo rero.ete~se ao Legisla- O SR. MÊM en COnVicções .•. 
bil.idflde que dec?rre de sem. p:-ó~,auxmarâ- ·a ·Biblotecfl." In'fantil de' Ca· t1vo uma proposta. orçamentária real gerai r!".dicaltU-ent E &\ - em 
pnos atoo. ~a ca.~? '"d.as "~rb.<>s noinhaf-l. Eu queria, com êste aparte. verdadeira, integralmente certa, ve- nha:s. Tenho mat opostas às m!­
cmtadas, VaJ. ont"o s:m 11-:n" dar meu-testemunho. não digo da mi· ra.z e, _depois, que se realizasse~, en- S. EX". I!> diz_,; respe-~to JJelo que 
afron~ ao Parlamento, a CUJOS nha a~ão_ por<:j_ue á meu dever como tr~ as "Lideranças· da Câmara e do nensar. mas 

0 
P-erdao de a.ssim 

mem lOs se _ conceoea1 yuo. ;si representante do Estado mas d~ so- Benado, em .eombinação com as au- afiguram h~r n:uftas vezes. .s:e me 
que, depois, sao recusada::; de1- 1 p f' 1 ' ' torídades _fazendárias, entendimento:;: economia e fi~s~as em. matéria. de 
xando na mais a!lítivn ~_,tu:H~fo, uçao. ~~a·_ que D') dia 16 _ou 17 · será no sentido da triagem das emendas utr-lhe 0 •u ha ças - nor recontle:-
u entidades '"contemp1adas"· con~1etn-:ad8.. Poderá entao ser re- ._. n o de si rld · · metida~- a referids importância à Bi- que o orçamento 'suportaria, em face aue lhe torna ti nee a.de,_ 0 

................................. o bHoteca Infantil de ç_anoinhP.R. das possibilidades da Receita. tôd~ a considera~~er ves dignas de 
Qusnto à tese que v. Ex:~ sustenta, E' tâcil delinear o problema; a prá- Entre 0 k · 

o••o••o····· •o ····" ............... àe que aS nossas cotas ou não são tica. é que é difícil. Entretanto. um Ex.• à. ~u F!S coisas, refertu~.te S. 
· · ...••........••..............•.. pagR.S, porque cort::J.das pelo Plano de nont.o eu des~iava propôr. como algo a.eentuandn steridade de In~lat.erra, 
Sôbre~ Da.nsa das Verb•u;, t.em Econo~ia, cu.são.reduzid~s- mes~o: de útil em tão longa dissertação e airosamente ;ue J'I~Ullte 'PRf.s S.l\lra 

Vossa Ej:ce1ência para ilustra~ la? Yeroas ordmfmas. conmderadrt_s m- seria a. respeito de.s quotas: eu pro. fanQo suste 1%sclperwdos_ diticcis ado .. 
çijo, êste caso cOncreto.· A BI'- i dJspensáveis e que .de.ViP.m ser int..,cá- poria ao Poder Executivo, que é se~ dade verd :i a; Pa que foi uma Ye:-~ 

\
, I' t d ,, d · nhor de baraC'o e cutP.lo dos orça- Prl-eiro MA. P_ TR.·, a começar "'elo 

blioteca Inf8.ntil de canoinh?s 1 e;:;, - es ou e acur o com o em1- ~u ll'llstro "" 
instituição r~gí.strRda no Conse- -~~nte colega. fllentos e do Erário, que, ao lnvez . Deu de . · 
lho Nac .. iomd do Serv>o S-·~i.?l P. j O ~H. MEM D". SÁ - sr. PI'e<,l- de seis milhões que ora se atribtlem to Aouel~Ol~rmto curio.c;n • respei'­
no tnstltut N i 

1 
d ov - - a cada· tJa.rlamtmt~n· fôssem d~dos m~u Estn.d Pt'lea. u:ma. delega~R.o tio 

de 
1 

ad · 0 ac 0!18., o .L~'Y''~, dente. ô aparte do nobre colega. Se- apenas três milhões. mas que "V::t.les. nada. com 
0 t~C!mpareceu a det,!!!rmi-

. I? _ar . a de . utiltd'""de pub ICa. I na dor Francisco Go:Ilotti confirma se~". paT'a que Senadm·es e Depu "· ortl"a' pe IÇao intemacionnl d~s--
umca, no gênero. em todo o Es- t d - d·. A b • t d ã ... y e resolveu 1 tado de Santa Catarina um'\ das ~ o o que. e~ 1sse. s ver as nao a os n o. desempenhassem o triste :rhUrchÍU 1 eya.r a. Winston 
4 -ou !l bibiiott>c~s inf·,ntí~ em sao pagas mteg1:almente. e só ss napel de Impostores perante as enti· ~~os br 11 !'- gumas ca1xas de ehnru ... 

funcionamento efetivo nt) · pajs, i obtém .a~ entidades QUf' ?onseguem o Uades a que ·comunicam as subven~ ... 8 ve as. eiras. com a;r-ande surpr-l .. 
-com uma seçí':.o ps.ra adultos patrlr_nonzo de um~ alta figura do S~- ções que fizeram. Preferia sabel' que t'á~io tz<:ou que; ape~ar do dest:im:.­
com 6. oco volumes .. r.",., nm~ nr: !I na~o: o~ da Polftlca. com p~·est~g1o só. posso distribuir trlos rilllhôes mas Mdo: ru\ f'Ue pagar hnr>ôSto J)e .. 
galllzacão ·nrcclaqiada exzmplar SliflcJ_fm.e~pa~:n: o~ter as autor1za~(}e$ nftrmar aos favorecidos quf! vá.o re- ~ ·à Alfandega: e como n!io Unha 
recehePdo c?_rtas. (jf' c~n~n·ta JE~ essas .. "".._.t·. Pr~~~d.ente nem sempre ·ceber a cota, a. receber à ilusão de ·r~ursos para t11nto. rleixon de ote~ 
desdt o lti.o G-rpnée tio ;:::11 fl,té: s2.o mm.o. tr:m'!ÜJhzad-o~~s pelo que sei.<; milhões (ltlE' n~o ~:dstell\, _ er .f· presênte. Assim restaul'am 
ao Me.ranhão _ essa Bfbliote- .; tenho ouv1~ dizer. SeJ atf de _,um ·O· Sr. Sérgio Marinhó - Permite . &e NBI; ma.nças! '' ~ 
ca. está. desde 10.17. s·5'?"1 .;"".,1-:l~-- ~Governador que. certa_ f~Jta. }>el'gtm~ V. Exa. um -aparte? _ · · _ 

0 
!f1eu ent~nc'!er 0 !'arlam n . 

. u":l centavo das verbas frdernis·tou _ao Preslde~te:da Repúb1i_ca-e ·é • o.:sn .. ~~..f.·!;JE SJ.. - .. Co_ucedo Brasileiro d':Via, contribuir ara. eiet~ 
.a ·e!a>destln·-·1r-s _ ~om··•d"as .. à~ 1 dol.o):'i::~o" te_!lh~m~s. clle;p":d_,9 ~~ , ex_t.re--. · c:_om_, l>)'~.-.er fi .n--~1'1-lt~f:il:O a. ·V. 'EX&. • }?urar t·ás. fms.nças .na.ciona&. In f: . 
. rte __ 11~el'. ~!>o. ·ao !"-odo.: · ·" ~;, .. , _1mn ~~ u~. _ Oovf'_rn~dnr.' fr>,·:mtllar. tal o 0 ... ~':- 8tr~!g. Mi!!'ln1z:.a: ~ :1~ .9U~ _o mnen e-,. ~or~. neste- -Paf! ~"'tige~;~ 
·Cr$- -300.000,00. Vab1as, ~aoS ~j-á._ I pêr.~rita · ~~ J~~Ctê- ;:dO"': 6e~U~'to: ~obre COl-!J:& se âemorou , tia.stant-e -~~-;~·-·f!~: pobrH', .. çoos .que n·:::~ 

. _ _ · lClênt~ DAte, ~ra.r um 

; . .._;;;: 

-

• 

--
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r1uno de t~jjâ. o, en. quanto o P_residen .. l 
te da :República. possui ·dois PaJá, 
cios, dois aviões, dois -helice-:pi:ero."5, 

·fora. o qüe não se Sábe!t (Mitit_o bem.: 
Muito bem. Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

. Tem a. palavra ~o nobre Senador 
Jefferson dê· AgUiar, segundo-; ora­
doi' in5erito- para- depois da ordem do 
dia. 

O Podei- Executivo remetera .ao 
Congresso -Nacional Mensagem, e o 
aumento solici1:ado, segundo os cál­
culos _feitos áscenderia a oito bilhbés 
de cruzeiroS. Inúmeras · Emendas 
apr_e.'3enta.das, quer na. Câmara dos 
Deputados, quer· no . Senado, eleva­
ram a mais. de trinta. e. oito bilhões 
de cruzeiroS eslia despesa, inàdiável, 
irredutivel, incapaz de ser contida 
pelo' Cheef dó Poder Executivo,. at.ra­
ves do· Plano de Economia• ou de 

O SR. JI:FFERSON DE .ACUL!:R: ·qualquer outra.c!eliberaçáo. Tais con­
(Ntio foi revisto pelo orador) cessões, aument.mdó sempre o ônus 

s1•. Presidente, ouv\-. atentamente 0 orçamentário,, trouX:er::nn-camo con_ 
discurso do nobre senador M'em de sequêncta,'·a nec~~ssidalie de uma nor-

Até mesmo para o Rio GranC:e cto· 
Sul,· em tcdo 'o cumprimento do meu 
mc.nd_ato, tive en.sêjo de obter auto~ 

· rizaçáo · pata · ·reali:t.ação de- obras, 
pm: solicit-ação da Bancada 'gaúcha·.~ 

O Sr Mem de Sá- --Lamento o 
~'até mé.smo''. ~ 

O SR.--JEFFERSON DE AGUIAR 
...:..:... "Até mesmo:', para demonstrar 
que VV. sa. não tem razão na sua 
críiica. 

Tive muita honra e práier e:m "aten­
der .a solicitação de emineJ.1tes colegas 
como Tasso Dutta, Clóvis Pestana \8 
Oa:J.ieL Faraco,.:que honram o Parla­
mento l{acional: · -_ -~· 

s á_ ao qual tive oportunida. de de nia, para reduzir os "":gastos susceti-
. · d d' · · "' d · s r m at·n _ A<.:sim, sr. Presidente, as critlCa.s do. 

dar al•tti1S ap••t""". U!n dêles, p' cr- Vf:lS e- liDllllUC:lO· al e e l -· -
~ ....,. ~ • .-1 b · õ · · ']' t t ilustre senador Mem de .Sá-, enl .tBo:.ses, 

q·ue ctemm·adO, 5uscetibilizou s. Ex.@.;_ .gi~.-óas su venc e!;, aux110S e an as- _ 
Oütr•• dotaço'<s que·· Parlamento procede_n_tes_, na aprecia"á. o_· da n~ali-_ 

as~im. nservei-m.e para, nesta- on"Jl'- "'"" . o ' -..: • ,. t ·d·ct · - 1 · • -· de dade nacional têm distorção evidente. ___ tunictaC · re<rimental, t'OSprf.ld~r. a e.."ll conce 1 o, ;.nc usrve na --Ut:O"l 
-- o· ""' 'f ., .. ...:~· ,.r:. 1 .. · A Iki de T!U'ifas inclusive, deter~minou. una. ca;-:.:z,· a, o pronunciamento do ilils- .1.ar1 as, com su1~tos a. .. ~~r a .. m~. 

d · t · b il · d I d · que o Govêrno Federal. desse_ .sub~. 
t!·e 1·ent·e···I·,•·-t·-"' do Rio Grande·· do u.s nas1 rns err:ts, para·· ee n er a .1.. . - ........ ~ · 1· ~ · sidios a industriais, na defesa; .:w. m.: 
S. ui, q-u•, "' _ """'""U ver, apresenta al-, sua. na~t_ona J.Zaçao.. , - ..,._ ,u....., dú.stria nacional; emprêsas de nave-
gumas distorções. Defendo tese QUC Não· sendo pOssível a. majora(:ão:da ga-Ção, em tódo o _território -nacional, 
tem· o mérit-o de ·sufrag@r,o pronun- receit-a. attavês' d:t. tributaçã'o imcde- têm, ,também,--.. subsidias autoz:lzados 
ciamento de --homens de cultura., q!Je rada·, t- não havendo nossibilidade de pelo ~ Orçamento. --0 DASP apena~ 
palr-~1m acima das lides parti1~-ri::~s emissão- ·incontida, o· Govêrno ·tem apreSenta uma proposta-real, cortando 

·e da Pl'Ópl'iz. atividade· política do de lancar mão-'désses meios, que não Vel:bas de vários· Ministérios. O Par:; 
Pais· · - - · .lhe sâti.S:fazem; mas~-~" ãecorrem' da lamento Nacional nã<J. está obriga( o a 

o Orça-inehto_ da. Rep<lblica é eh- ·fõr,.a - rna.ioi-. com nue se defronta restabelecer aquelas dotações · -recla.~­
borado com: os defeitos anum:iados 0 sr. Presidente ·_da:.-República, de_ mndas Pelos vários • departamentJs 
peto nob:;~ S3-nadot Mem de- Sà, não equilibrar a- de,spcsa. ou -de permitir administrativos;., ao -coritrário, a- Co.: 
;;;ómente no_ serutdo- -eomo. na:- Câmara a r·ealizaÇ5.o_ orçamentária dentro -de mbsão .de- Orçamento dà Câmara dos 
dos Deputados. Durante qu(tra· artos certos padrões.-, incanazes c!e .vulne- Deptitados teU1 cortado inúmer~_ ver-. 
acompanhei ~ luta afanosa dos r· · 1 bas sOliCitadas na' proposta do. senho:t 
D-eputados· para. obterem·. a ins.erçio rar- as m~nças· nampna. 5 • Presidente. da Repúblicà·. Estas dota • 
<ie verbe.S. cr.çamentá:riss· destinãdas . ·As. Ecien"dns .aPresentadas ao O.r-· Çõcs· reduzidas: por "ação: do, o Paria~ 

- a obras a ref.lliza.rem,..se em ·Seus Es·- f'amento têm. tido também O- sentido menta ·é que muita vez, são restabele-
ta.dos. ·Em ·-muitas ocasiões· pugnei-· de diminuic.ão .. de despesas. Na Cá- ,cidRs- pelo cOngresso. Nacional. . 
~)elos interês;.es do &!,Jilito .-santo. mara• dos· Deputados,-. no aho· Passa;.. -Ãpre_ciei ,_~-soÚcitaçOes ·de- ·eléi~ellfos 
:Em~ndus com. pareceres coritrái·ioo ~da r!O. vi ·a ·reducão -QtiaSe- total .de ver.-

. Outubro de 1959 

DISCURSO· PRONUNCIADO PELO 
S&'IHOR.; SENADOR LIMA TEI­
XEIRA NA SESSÃO DO DIA 8 DE· 
OUTUBRO ,DE' 1959, QUE SE RE-. 

. PúBLlCA POR TER· SAÍDO . COM 
INCORREÇõES. 

O SR. LIMA. TEIXEIRA: 

St. Presidente, com- intUito dê c.o­
labó-;-ar, de forma direta, parã amem­
zar-·a crise que estamos atravessarido, 
principalmeiite em virtude do deCl'és­
ci~o havidó, na produção das iavou~ 
ras· de· subSistência nas regiões da . 
Norte_ e No-rdes_te, fiz vêr .. a.o' sr. Mi ... 
ni.~tro da 'Agricultura' que, com os 
dados já obtidos pela Comissão -Espe­
cial de .EStudo da Política· de Pr'odu­
ção'·e .EXportação desta _Casa, .'a- quál 
tenho a honra de presidir, poderia ser~ 
apresentado um trabalho que po.ssi~ 
bilitaria.- _a- atenuação da. atual- crise, 

Tive, então, op~rtunidade "de tt~car 
idéias com S. EX.~- sõbre. tão impo.&.:. 
tante . tema; ·equacionado em têrmos 
de ex-equibilidade. -

. • r' -
Dai resu1Wu, sr. Presidente, a su- · 

-gestão de· utilizar-se o ·regime de co.n·- .. 
gr~çâo de· esforços .doS--órgãos fe-- _ _. 
derais dependentes · das autarquias e 
mesmo de ·entM.ades de- classe -e co-· 
operitivistas, par~, , numa_ ação .con. .. 
junta, prestarem. a necessária assiS· 
tência.. aos agrículto.&es, mediante· o 
já . consagl'ado regime de · cooperãção. 
Essa modalidade é, sem ·dUvida, a. 
. mais indicada para o caso_ em apreço, 
·pois, que _·asseg-ura, pbr um lado",. ~·ã 
·devida e· melbor aplicação dõ;;_: re .. -. 
.Cursos públicos e; por_ outrâs ·o. inte .. 
resse do. laVÍ'ador no a.proveitaménto--
d_a s.,ua gl.eba. -.· Comi;;;s5.o .... cte. Orçamento· foram apro- !las . destinada.sr- ;.:;, .._ Ministério da ligados à . adminis_tra;ão pública, ·dos 

Y?-dn-s. pelo !~lenár_io ;eril virtude de nuerra, -para nuulutencão dOs ani- vários. MinistérioS,.-sôbre -majoração P:ira.-tanio, ·é .bãstante que~ O·.agri-~. 
t.le:;taqiles qu·s l'eqlleri~ prccedífT!~hto l>Ulis do EXército ·Nacional. Poste- de. dotações .. A Comissão de Orçà.- ~ci.ll~or, e'ntre ·com a têrra, istoé, com d.• _ cne não ·era meu, isola, d-o,. mas· a~ · r10rmeUte,- foi. soU.citàdo -ao _Sena·do menta raramente as atendeu._. ~fir.: uma. área miniina de dois- hectares,:e 
-dezenM de lntf-iessados ria_. cóD-.}in<t-: Pederal o resta.belecimentn ·dessas mei, por ·isso, que,- habitu[!.-lmente,. ·com ·.as- riláqutnas e implementas- agrt. 

· - · d"' · - .. aquêle·órgão técnico da-Câ.mâra dos -
la: de emp.ceendimentos- ma 1a.ve1s~nus rerbas. porQue· Sert3.m: -~prejudicadas· De:Jlltados não·ateildia .8 essas·Z.ei'in'"- c:ola.s, 'se- a!): possuir, desde .. que -apre-
,.·árü~.-s re•YiC-es r!o'"" Brasil. País' con~ cs. p·róprios s_ ervícns e. a segUl'anc.a- - - · séntem possibilidade de' desenvolvi-- · ~ dicl.ções de representant_es ·admínist.ra~ t"!ilental,' n~e.ssitando -SOlucionar 'ST:t~ 11~ion2>1: éorilo- f.ji ceffiohst"rado ·pelo m_ ento· de. uma., de.ssãs ·culturas. d' · · ti vos. Quando o"'fã.Zia, era -p~e;n~do· 
viss~mcs:-.p;:oblemas,- não" _po lam. os· Hdér·da Maiotià, .. l;Jeput.'\do Arman~ por circunstâncias ·irremoviveis, cal- Agrf'Jlliados à.Os. conljletentes··óigãoS 
r::fpresentantes G,ns~ vária.S umc\a~r>...s do Fs!cão .. ém. entendtmento com o caçias sóinente·:;no iôcer~ss~"públlcõ, daquele Mlllistério, o· Escritório· Téc~, 
feàe-1-ativas ,agir. -_de 011,tra: f9r~:r,ie~- Lder- da. MaiOria! no Senado.- po:rq"ue ,demonsttado que a ."dotação ·_nico -de, Agricultura, o Instituto do 
bor:l esquecidos da. t-ecnica'· 1 ea ·. 11 - · -- -. ., ~ ~ ~ ~ era insuficien_ te par_ a_ .a reaJi~r~,.,.ão do :Açuca• -e. do· Alcool, o SerV>'ço ·sOCJ·a·l eqüflnime- elaboração. da Lei ·de Mems Outr::\S -dotações da · mesma. na tu'"- ............: • 
. Nflo tinham _êl.es; talvez, ·visão· gio~ r:ez~- _ forain redÍ!zidas · n~ ·Câm.at:_a: servi-ço; Rtifai; as ·associações'rurai.S e muitas 

t-O,t -dos pro~lemas; não·.-·venhca--varo à'DS DeJJutados oara perm!t~r.a apro- . • . . -:-. ·· : .. d .. outràs. 'entidàdes; sol;>- ·a·,_ regi.i)ie- -de.~-
.. d • • d t' d -" - .o. dtscu_rsq dO--:~em~nente. Sena ar trabalho .es-tipulado no Acôrdo, _para· ·.·•.u'''" a,.1ru;se.meticulosa; -u··necessi- vaçao eremenuas es ma a.s "'cons· d s - , 1 to t 

t • -··d · hid lêtrl - - - _Mel_n ___ e __ a, _en,.l·e an • !!!'ige resp~ a .. o.- dMenvõlv!m·ento dã _ a"""cultura e (\-ad:e de. manter-se 0 _equilíbrio· or· \'Uçao e usmas · _ re cas, estra~ 1 t ad dad tos b. "'~~ 

'
··• •

1
ent·a· ,_.

1
·0 .. na· con-t·-ça~'a ~ int_ Jilcio- ci1s de roda~em.: pontes-· e hospitais· ~ re ~ e~ t os. concre e· 0 J~-: recursos: naturais. flrmàdo ___ .entre - o 

" -u I - - t1vos,. Nao os .. e.q.ho nÇJ momento, Sr.. nosso .Governo· e~ o dos Esta.dcs Uni:.: 
lmr;a. ·VislUmbravam; t!lo ~sOmente, r::c amadas Anndl~.vdmente P~ -. Es. Pr~sident;,: "eis por: que ,l,he dou esta .-do_s. ·cta América,, 'será alcançada uin_a. 
uquêli:!s P:rob-lem2.5' ar.gusti~ntes. que . t;.!do~ da'"'F~deracã.o. No entant-O, den-. l:f:!spost~ ; a ·vol _d_oise.f:ll:l . :·-Em _br~~e . SoJ.n9.·· de ~recursos materiais .. e .. finan­

~-lh~~ el'hm apresentados nas suus· re·_ tl'Ü d'essa..fri.nta:sla, dessà. -ficção, des-:- .dia<r, porem, -apgs··so11Cltar; ,escl~"e?I;:· "cêiro._c;~- ca:i:>az de· atender -nS' reais. ne.;. 
·guieS. e viam~na-.a.pz:ôv.ac;âo" de dota-,· s'l. elabora~.ão -qú~ não._ co~espo!lete· mentps o do- ~partanJ-~nto .- Adtm.m_s ... céSsidacteS de-um taLprõgra.tria -de :tra ... 

, r·oês- orr,à"mim-tária.s·-: a oportu.qiçiade à· rP.aiidaCie:'nacioilai. rlão h"":respón-- tratiyo _qo, Serviço Pú!:J;lico e ao_ ~rus-- _ban-ia ~ --
;.... rie." atender ~à-os .flagelOs. que se:- de·· s~:bilidade d1i-eta· ... iínnutávet .. aos re"' tério ·da Fazenda, t.!rei .. ellSejo e- prazer ~ . 
. I oo··v·nr ·o· s seus r·ep· resen· tad-'s Dli T'-resenta'hteS das di.uis Casas :do. de": fespOntle_-r .à,s. _criticas·· do: eriÍinente ; . F' oram··~- .. ~C!",·m·· _J ;.m~üt'cad"'~. ft.:. ~1- .. _· _·_ 

'"·" Ll -<> - ."-' '{. -.Co.no_r-es"". ·Temo·, -,-.~le_""""S triad! ... _o. ~ • ....... .,....... """' .....,. ... u · b mer,•· mt'lhar·ac> de- "' o:rv ... vu ~·.La. ;::k :co. lega. Demonstrarei que·-·-ao: 'P:od. er .. turas 'que'devem•ser incentt'vadas·,.m•"- c .. 7 r~cé er a· or~a. _.........._. · · "~ · Vf!!S·, ·a· an ... ú.c;tia da reallzacã.a. des~ · ' 
f'!l~emJas• qji~ patecem :eXc~s~u~as pe:..·. ·,•"s ·obr·a·s· _·n~e--nu·te· ·que •-dos:' ....... reme~ ~Executivo ne~l).uma .i"espo~bllide.~e Jhór ditas, culturas ~sSenpialmente· i1e·· --.~-

t f ·r u ,, apre .-... o.. "" cu cabe· naquilo Que-lhe parece ;fúnesto ·sUbsistêncUt.,· ·e e_vitando-se,_ -proposl-
l•J vul o e- orma· po q e . ...,ao· -, t•m. -~- ·Pod_er" ~.•ectt!-lvo.- n_ .. ae·lat..~~ ~ 1 b • t' · ' - - - - - · / - ""'' ;r,o,,.. vu .na:_ ~-a oraçaa orçarn_en ~ria;_ao·con: talmente, as. que não~são dessa. natu· 
.·F,t>;~~,;~~·~onferênci; ··~.~q~e.-:·;~isti na. n-,c!l.-n or!"!amentária, pedlndo- a efe;.. . trar~o. ~_o. :D::ecl.lti:vo: ~Ç>rçado,- compe-_ reza· .. -. - --.. · ~ 
F,$cJI Sullet2.ót ·de GUe}·ra·,; em- 195}', 'tl~~Ao. delas. -. . ( - lido :a reduzi ,r os- gastos, levado pelas .. "'"- ._ _ _ r _ _ ~ • 

t!v~ em:.·~! O rle' d~fender a~·-repeeseli·· ~Ora; sê- ãsSiili ê, n, l'lbvêrno-Federal cl~lu•..!?tâncias" ·a: que -m~ fef~ri. isto ..• ~~_..riotõrio, ·-Sr: .,Pre~idente,<qUe tení -· 
· d · d Ir ~. pelo::exce~so:·d~s,despesas,-em. de- ·havido gi-ande preocupação no desen .. 

t·u:~e.~- das duas Casas do_Ccngr~sso ti"3a na-contingência e re uz as .corrência ~da~majotacão, dos.·compro:<-- .volvimento ·denominadas-culturas bA.-
H~c;"!<aL contra. a ·críticR de eminen'-' 'des)Jesas~. de~. ãprovar· --um n1arió "'de ·miSsoS;i_rr_~ ed~tíV~is e_-ln __ adiáveis.~ .• · -~ Slc_ aS>.ou . c'u_lt_uras. -tle:r:manen_tes_ -. , Cito; . -, 

• ~ f.! fJ.\.'lanC~ ... ta. que acutilavl! ·a.:cerba~ economia· e de atendcr-·-às ·obras· ina.;; 
· 1 t' · 1 t ·< 1 á t • d. tr' ·t i d ,. . · · ___. . -=- çomo exemplo,,a_ ~o café,,·CUJa--"prOÇ.u-

1-ICU:e o Poder_· I...eR:1s a ~vo. pe:. u- f!.J-.Jve c:-, en ro; ... a- ICO om a.·' os Agrad~ço, contudo, ao 1lustre· repre- Ção···se ..-deveria; restringir ·_e que, do 
?}if'' 11 ,l1:to e dL-mersão com·'' que etabor,a·· f~e:es: _para levar n ""cabo. as mafs : s~tant~ do -Rio. grand~., 'do·: .sul a .. Coritrá.tiO, ~sei .incrementou, de -rorhla. 

\"l·O o~cam.ento -=-da ~-tepública; - _-. · ,mementes,'·as qeu avultam na.- rea1l-_ .opo~!-J~ldade .que .o~erece_ B;O; .~oger desórtlenadâ..~ -> . .· ..-
;._ú Da~Ce, port_anto, o e,feito aria.Ii ... zP.ç~o? _qas _det~rmt.riaçõer~d~ -Poder_ ~Executivo-de esclarecerwopmtão pú-:.- · _ ~.::._ , "'·· , __ , .. , , 

<'-.l.d<1 pelo emineDte..,.senador .--Mem . E:::ecutivo. - . ~·- . •. blica·;a. respe!to das_ despesas que vem ~' Sena~. veJamos: o,~tado·d_? .. ?ar~n~ ~· 
d\! s·a .. sent, a,,_res00»sibi!i.~<1d! p~s- A ela.beraçãO -'orça.mehtá"ria~_-ê da- realizando ein.- prol do.- progresso na-: UI~~r,pa~. hoje. em ~produçao até'· o.--
~rJ'll .d-~s .Tenre.sentantes aas ,~ vanas . Cion~l. · (MUito b~m/ -.mUito -beni). -- · ·Estado :~e ~_ão_~I?' .... aulo. _ "~ ~ - -
1

.,_,_, '.o· ._5 , ~.o. B•a<t'l, que "'tterent ·1mpo_r. responsabilidade dq _ :?oder Eiecuti-· . . •: ' - ., D 6 b t . d édlt t 6- - • • , • Sr. presidente.. .... c,)'ntra a::..realidade- nacion!ll. n. realt-:_ .vü. a s a er ura~ e cr o, au o- . - " 
z.owt.:o tle\)bras .em todo n País. par~ -rízadti -pelo CongreSso Nactnnàl, ·não O SR., PR~~ID~N'rE: .-- --· Sôbré essas ·é· que -a· ação. _c~~ü-Unt_a- --
01,2r.de:·· 'às nec~s.i.Q.aq_es .nrllná:rlas _d~ tesultam despesàs; ·tn:J.à o_- EXecutivo Não'.- "há outro oradof - . ___ plscrito; dêsseS- órgáos deverá· influi.f. Cito ·o 
tl.ll.widpios distantes e~distrit~ I_on ... ~- A'rbltr-o ·atrãvés "da nnãlise Tlerfeita (Patisa)". _ . - " _ caso da-.lavoúra canaViejra,~.cujos 
tdciuns. !'.fnit-o· ·pior. po(ém .. ·a. me~ rlactUfio--C{Ue deve se!' átendi.do pre~ - agricultOres São hom~ns· -que ·possuem 
7-•. ~r é· a Hberaiidide do· congresso cferenCialmeilte. As autor~zaQões \pre- '-Nada. ID~s--h~Vend~~q~I~ tr"~tar: Vo'll a .. propri~dade-organiiada, c~~ ~ngre-~~ 
1-~nc~i:mal e .tamb~m; do Poder_ Exe• sMenéials;·: portanto, slo -l!ina _ tesul- {mcer'rar a' séssã-a:, Pãra-

1
_ de amanhã gados; máquinas- agrícolas, casas e;.· 

c-tttivo, ng,. 'c.'Jn~eo:;Sáo .de tavo1·e~ ·aos .tnnte- -dessa 1'ornüila.çã6 sern atend!~ por conseguinte,_ podem. ceder pe9.~e~ 
s>;J·vid .. nes dv Estado ,ati~'ÇS e· ma ti- _.me;.1to. da realidade gtobal ~anÍ'esert ' de.signo: a~ seguin~e Oideul' do~D~~ .na·s áreas para se ·plantar. ~fe1jao,_,_ 
V-u-". civis e militares. _ · .. 'tada ao-Congresso ·e o:ue o nrópi'io t'RABALE:o·D,<\S·_ooMtssõ~ iniiho~árroz e mandiccn .. PreCisatflen-

·Rút JFI'b-S. ·t.endo mgtessado na. _C1l.- Gáv~.rno vê. contrist:tdO, não sêr te nessá .lavoura, se-:tho·r 'PreZide~te, 
!1.\';.\l·'J. dos ~puta.do!- pe1a "!llfi--o-· d~ passt-:_e1 sat:s!azer .. ante·a sua rteter- :.EStá. encenada a s;ssão: "' .pois que são honiens pobres: cíue:·-a-
e ;ettoí·ado espirJto-Santense. V~tel m1na~5ã de f2ier ·obras de ·vult.o. é • • ~ ,._ - · - - ' - · · · -' .. ehi"se'.dedicam. o· cultivo da ·ma_IldlO~ 
-cvntra. . 0 aument.o de· vencimentos. n'tefP""!flr.ia;"'· .o,m t ... f1n.·"' os q~adran- · (Levanta-se f:s. seSSãO ~- 17. ho... ca. é feito; geralmente, . pelos rendei-
d.ao:t • -s:ervidoie.:; dac UnJ~o. - , tes dã. · Naç§.o bras1le!n. 7fl-3 ~ 2 minuto:~>.-. - ros, meieros e parceiros .. se o agri· 



o~;rça-feira 1:, 

cultor ceder uma área da sua pro­
priedade para que o berviço orgam­
zaào da motomecanização ne1a. opere 
estarâ em condições de melhor apro­
veltar .sua gleba, e concorrerá. a:.;s1m, 
para dar o mcremento tão nece&:Jãrío 
a essa lavoura. 

'Foi nessa oase"' ciue a Com.i.ssáo de 
:Política dt ProÇução do Senado el:i­
borotl o_ trabalho que será s-~bmetido 
ao sr. Ministro da Agricultura, como 
colaboraçãõ dessta Ca5a. 

Lerei, a seg\ür os p;:mtos fundamen­
tais do programa geral que o ~js­
tro Mario Meneghetti to~ou a Sl le­
var A e!e1to. 

Olá.usu.la Primeira - O presente 
contrato é celebrado de conforrnidade 
com os ti."rmos do· Acôrdo e passa a 
denominar-se: E6crltório _ 'l'écnico de 
.Agricultura - Projeto n9 ....... . 

ClAusula. s~unda - A finalidade 
do _presente contrato .; ll empr~o. de· 
recu.rsoo. c.ombina.dos das PYtes <.:ov­
trata.ntes pata ex-ecuçlío de um p.ro­
gr1Ulll\ destinado .a promover o desep~ 
vo~itnento das chnmadas culturas--de 
E.:Ub.~ncia, pelo Jru:entJvo à produ~­
çã.o de vegetais alimtnticios. como 
sejam., arros. trigo, milbo, feijão, 
zne.zutioca, etc., e espéci-es. hortieola.s, 
sob o reiDme de •~oope~~ r.o:rn 
.a"iricultura. registrados, dir ~ta.ment.e 
011 atra~s as associações turaís. me~ 
diante; 

e1 a seleção de Area.s, que- apresen~ 
tem condições à f:'nllomção .de.o:.sas 
culturas nas propriedades agricola.s, 
preferei~temente nas Zúnas ci~unvi~ 
-zinhas dos centros mais -populosos; 

b) a produão e a aquisição de se~ 
mentes, inclusive pela contrataçá< de 
serviços de terceiros, p:tra a-fnrma.çfi.o 
ôas lavouras nas áreas sob o regime 
de c'70J}eração. 

c) a. execução nO tamanho das á-reas 
sel.:..;ionadas, utilizando os· recursos 
ntateriaís e humanos de que disponha,· 
cotim~do, dêsse medo,_ f02l1entar a 
criação de lavouras de .lbsistêl"'cia: 

Õ) s produção -e a ·aqui.siç:ão de . .se~ 
toras !.iscailzadoo e de cer: .Zicação de 
sementes e mudas; 

e) a .orienta;ção educa:-.!arw.I dos 
métodos e sistema... de- -re.ciona.llza.ção 
dfl. produeáo de verretais albn-enticio.s, 
quer como cultura bâsjca, quer como 
cultur,<t -complementar ou subsidiá~ 
ria; 

/1 a realizacfio dos tra .. .lhos con~ 
cernentes ·à dêfesa ·sanitária vegetal; 

g) o emprêgo 'de equipamentos, ter~ 
tilizantes e insect:~:das, pelo regime· 
de revenda àe material aos agriculto­
res coopera.ntes, nas .culturas ·progra­
madas: 
•. h)· o incentivo à mecanizaç~l') das 
lavouras, medtant( a utillzacãr_. -de 
mâquinas a.grfeolas na execucão· dos 
serviçoo. plAnejados, visando propor­
cionar aos agrlculto:re~r cooperante.~ o 
conhecimento· dns vantagens na .~ua 
utilização; 

O _a prestação de assistência téeni~ 
co-agrícola, SQCio-profissionaJ e cre~ 
ditfcia. esta sob- o regime de ·crédito 
supervisionando, aos lavratio:rro- coo­
pera.ntes; 

j) a. dífusão dos princípios CÇIOpera­
Hvista.s, obJetivando a. org.aniz...ação de 

- ~ntidadf'.& dês.<:e ~!"'ern: 

kl a realização de estudos e 
pesquisas, relatívos aos traba­
lho&, com o fim de otientgr o 
programa estabelecido peJo- Pro­
jeto e condizentes aos mercados 
no intuito de atender -às 12!Xi­
gênclas atuais de consumo e o 
seu ritJnf' de desenvolvimento 

bem cOino outros tatôres cu fe­
nômenos correlacionados -com 
êsse grande problemt~- sócio-eco­
nômico. 

Cláusula terceira -- para a de­
vida. execução dêste Projeto as 
Partes Contratantes .se compro­
metem a concorrer. no ano -de 

JIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçf.,o ll1 

1960, com as seguintes ~ontri-
buíçóes: , 

Item I - O Escritório Técnico 
de Agricultura. CETA) : 

a) assistência técnica até à 
despesa de . , , ................. . 

• . . . . . . . . . . . . . . . . . re~resentada 
pelos serviços de 11m tecnico; 

Oi material ele importação. ou 
despesas no e.xterior até o valor 
de ........................... ; 
c) para o Fundo Conjunto 

ct>m a importância de Cr$ , .... 
...... , ............ ·.......... que 
correrá à. conta do crédjto de 
Or~ ........................... .. 

.................... ' ............ . 

Item n- ................. .. 
a) .......................... ' 

••••••••••••••••••••• o •••••• ' ...... 

b) 
...................... o .......... .. 

......................... 'O•o••···· 
Item.m-- ................. .. 
a) 

·····' ........... 0 ••••••••• 

••••••••••••••• ' •••• o ' ••••••.•••••• .................................. 
b) ···············•oo•oo ...... ...... ······ .. o.···,·· ............ . 

It-em IV- .................. . 
a) , ............... , ••••••••••••.• 

·································· 
b) .. .... , .............. , .... . 

••••••••••••••••••••••••••••• o •••• 

·························•o····"· 
ltemv- ...... o •....•. o.•o•· 
ai ........................... 

................................. 

... ' .............................. . 
b) ............ o •••••••••••••• 

•••••••••••••••••••••••• o •••••• -·. ........... ' ..................... . 
Item VI- ................. .. 

.. ' .............................. . 
·································· 

Parágrafo ún.ico. As' contri~ 
bulções referentes aos anos .sub­
.sequentes serão acordada~ -pelas 
Partes Contratantes dentro dos 
reeur.sos · finaneeil'as ou orça­
mentos dis,ponfvei&. 

Cláusula iJUD3'ta ~ As contri­
buições das Partes contratantes 
mencionadas .neste Instrume.nto 
d~sttnam-se à. instituiçi:o de um 
'FunC.o Conjunto para oco-rrer ao 
finaneia.mento dêste Projeto. 

Parágrafo primetro- - A?. cotas 
de contribuição em cruzeii'ns, re­
feridas nesta Glãusula. forrrn.rão · 
o Fundo Conjunto mediante . o 
depósito das mesmas· em conta 
corrente bancâria. denominaéh 
"l!scri.tório Tc!cnico de Aq;icul~ 
tura - Pr-ojeto n. ~ . _ ......... - .. 
aberta em est:tbelecime.nto de 
crédito à escolha das Partes Con­
tratantes, e cuja movlmentaçâo 
.será da competência do Diretor 
do Projeto. 

Parágrafo segundo - A conta 
referida no pa.ní.r;rnfo anterior 

·Sniio, obrigatoriamente, reco1hi~ 
Coo todos os juros ou rendas de 
quaJouer natureza ou origem ad~ 
Vindo's ds. execu~áo da .Projeto 
e que serão ~:plicadas nos têr~ 
mas dos iteru:; 1. 2. 3 -e 4 do ar~ 
.tigo IX, do ".Acôrdo". 

Pa-râgrafo t.erceiro - As b:n~ 
portância.<:; -descritas nn Cláusul~ 
-e ·no .P::~ri.grilfo ant~ior set1\o 
emnreo:adas. -exclusivamente nes­
te Prc:rll':to 

Parágrafo quarto - As contrl· 
bui_ções das Partes Contratantes 
serao entregues em presta~ 
ções trimestrais, a.díanta.damente, 
após aprovação do programa de 
trabalho. 

Parágrafo quinto - As Partes 
Contratantes instnürãu, por es~ 
crito, o Diretor do Projeto tô~ 
bre a fornlR que deverá obedecer 
a aplicação dos recun;os e a 
prest&ção de contas reterentes às 
respectivas contribuições. 

Parágrafo se';"ttO - Todos os 
bens imóveis, materiais e equi~ 
pament-os_ aníroais ou quaisquer 
outras .aquisições feitas_ com os 
'recursos do Fundo Conjuato ~e~ 
Tão de .Propriedade do Proj-eto. 

.Parágrafv sétimo - As con­
tribUições en1 dólares do ErA 
obedecerão às nol'Illas estalrele­
ciàas pelo Acõrdo no .l:tetn 2 do 
artigo VI. 

C.tá.usula quin-ta - Além das 
.contribuições. em dinhet:o, para 
o .. Fundo Conjunto,., as Par-tes 
Contratantes- poderão pãr à dis~ 
_posiçãO c!o Projeto outras co»· 
·tribuiçê)es em pessoal. material,. 
equiprunentos, .. jnstaJaçôes, mó~ 
!Veis e lmóveis, além das verbas 
orçamentárias.normais ou de ou­
tras previdências que serão .em­
pregadas nos têl·mos da Legis-

1 lação que a elas se aplicar. 
Parágrafo primeiro - O 'ma.te­

rlal permanente fornecido dire-. 
tamente petas Partes Comt·atn.n­
tes -será sempre de propriedade 
elas mesmas e não será retirado 
sem prévia aquiesc.éncía. 

P.arágr.e.fo segundo -.Ao;, ben~ 
feitorla.S, construções ·ou in::n.J.la­
çoes reail1.atlas em bens dt qual­
quer das Partes Contratantes 
passarão a integrar os mesmos. 

_Parág:rato terceiro - o mate­
rial permanente fornecido <iite· 
tamente pelo E!'A será de sua 
propriedade .até o .final do Pro­
jeto e, quando ,então, por pr.o~ 
posta .do Diretor dêste, a sua l'e~ 
tirada, -doação, substituição, b·o­
ea ou venda, serâ. decidida pe" os 
Diretores .do ·ETJ\. de CO!lfonni~ 
da.de ·com o disposto no Acôrdo. 
Clilusula s~ta ~ .Fica en~~1-

dido, e .portanto acertado. que 
êste 'Projeto não integra ne­
nhuma c!as Partes Contratatttes, 
sendo. tão s6, wn trn.balbo f!,.,-e­
cutado em iútima cooperação vi~ 
s-ando ,elbor .aproveitamento de 
recursos ·e de técnica na realiza· 
'Çáo do programa estabelecido, na 
fora expressa nos pa.rá~rata:.; 
desta Clábsula e na. lmOOl!ita­
mente ·segUinte. · I 

Parágrafo prtmeuo - A su­
pervisão. ,-a ·fiscalização .. a orien~ 
tação gerai. ·e a aprovação dos 
programas de trabalho e o o1~~ 
çamento serãc. feitos, conjunta~ 
mente, pelas .Partes contra­

tantes. 

Parágrafo segundo - Carla 
uma dzs P.s.rtes Contrat&ntes 
terá sempre o direito de p;:oce­
der. quando julgar· conwmient.e, 
à fiscali2ação õos trabalhos e 
das contas 1o Projeto. 

Parágrafo terceiro - A apro­
vação da prestação de contas do 
Projeto caberá às Partes con~ 
tratantes. respeitadas a.s tlisno~ 
sições expressas nos parâq;râfo:o 
quinto e sétimo das CláusulD 
quarta ~ CIAusu~a quinta dêste 
Instrumento. 

Parágrafo qu2-rto - As Pa1·t.es 
Contratantes reuntr~se-lio qua.t:-e 

vêzes por mw, ordinàt!n:nente 
podendo. ,entretanto. r-euní,.em ~ 
em caráter -extraordiruido, em. 
.qualquer época, por convocação 
de uma -cu mais del.as ou ·do 
·Db·P.tnr do ·ProJPI-• 
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Parágrafo q_uinto - As P:'\r~s. 
Contratantes serão convoeadn.s 
por escrito e M , decisões s.e:·~o 
tomadas peJo vow da n-uuona 
presente. 

PaJ:ágrafo sexto - As lnslru­
'J:tôes, ordens· de ser:_~ço ou _qll:lJ­
quer espécie de det-ermlnaçno ao 
Dlretol', serão dadas por -=s• 1 Hn, 
com a a.ssir.latura da Partes Con­
tratantes, que não -poda'ão, bo~ 
ladamente, tomar tais mectiOas. 
excetuados os casoa expr~sa­
mente <\eelaradoo nt$te Con­
trato. 

Cláusula stti11Ul - 't.ste ?ro­
jeto te1·á a dire_çê.o 
............................ ; 
~ · ·q1-iãi · t~iÁ · op~na o â~tOi·id~!ie. · ~ 
completa r-esponsabilidade den­
tro do programa ·-e orçamento 
apro\'aCos. 

Parágrafo .segundo··- A cont:J. 
serão ent-regues ~.e1;1 P.t~sta.çó~s 
ta.rnente peJo .ETA será de .p:·o-

Pal'ã.grafo primeiro - O D'ft~­
tor deste Projeto tetã a sua -JM'-1',. 
manência condiefonad:f. ao bom & 

fiei desempenho Qa .sua mlss~f), 
dentro do programa e do ObJt'-tl· 
v-o traçado neste ?l'Djeto e do 
que. po.st~·iormente, que forem 
acordadcs pelas Part-es . Contra .. 
hmtr,s. 

Parágrafo s~gundo - Todc o 
pr;sscal empregado pelo Prüjeto 
ou pô&to à stta disp('..sição a qu.al~ 
quer título, inclustve os tecmcos 
brasileiros e :tme-ricanos do 
•· ETA" ficara subOrdinado ao Di~ 
reto r ao l:'rojeto a quem caberá 
decidir sôbre n condL:ção eles Ir:-~• 
balhos constantes do plano apl'()oo 
vado. 

Parágrafo terceiro - Compete 
s.o Diretor do Projeto: 

a' :J.presentar. antes do cam§ço 
de cada exercício um prÓgrama 
de trabalho. acompanhado do re.s­
pectivo or~amento par:~ ser apro• 
vado peJas Partes Contratnntes; 

b) movimentar o "Ftlndo Con­
junto" ou outros recursos poztc~ 
à sua dú;posição para o fiel doe~ 
~empenho Uo Pro)etc; 

cJ enviar trim~tralmente. its 
Partes Contratantes. um relatinio 
su~into, do.s trabalhos r~Hza-dos . 
ap::mtando os progressos obtidos .e 
os encontrados e- juntando urn 
bal:-!ncete de c.alXa acmn1unnado 
.de· um resumo das despe~as efe­
tuadas; 

dl rem~ter às Pad~s Contra .. 
tantes .. um relatório conlplero da• 
atividades desenvclvidas no mo 
irnedJa:tamente ante-rior A-com~ 
vanhará êste reJatórjo Uma õe .. 
monst.rttção das despesas 1-eal1la .. 
d3s a cont-a do •· Fundo Conjun .. 
to" e d»_s verbas orçarnent<irla:t 
escecificas destinadas ao P1·o .. 
jeto. 

Cláusula o:tava />,s Partet 
nont.ratantes resen3.1n-se o dire1~ 
to de re.c;cimlir êste Contrato. no 
ca.so de infração d~s c.lúu;:;uln.OJ 
cont~atuais o use o Projeto fór 
desVIados dos seus objetivos. 

Pará~rrafo tinico - No caso de 
rescisão dési:e Contrato oo s3.ldas 
~rn cru?.eü·os. dfpo~s de liquidado• 
todas os debites elo Pl'ojeto sa­
rãa du~tribu1dos às Partes Contra• 
tante.s, proporcionalmente lts con .. 
tribuicões at-é então e!-f1lradns. 

· lilfmsula nong - O tmesente 
t:-rá. 8 duracão de 3 exercicias. in­
Clus:;ve o ,ctual. :POdendo sN pl'D1'• 
J·~ado desde que não seja denun4 
Clado 30 dias antes do têrmlnc do 
exercicio financeiro. por qua!quer 
das Partes Ccntrat-antes. 

Cláusula décima - O oresent. 
r.n.ntra.t() . ~·~i -s:pr-ovado pelo se­
nhor Mn.istro dfl: AR"rif':tl1tura 
Douto1· Má1"io .Menes-hettt,. _ém m.: 

·-
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tude de serein." àl~~~-~s' C-~s·u;~teS: ·e<álo <i~ BtRsilia, consideradO adudo; 
contratantes ·repàl~ti-;;õeS · intêgTan~ frs.Có. 'seln' posslbilitlade de- produção 
tes do mesmo Minist:orio. - a.gTí,cola. 

. cláusula dééima primeira 'Aprov~ito a- l•portunidade em que 
Estâ.. 0' pre.serite' Cón.trato 1sento trato do <lesenvlllvime:nto Ua "lavoura 
ele . .sêlo, na forma elo Art. Fil," da d~ sub.sist&ncia para- narrar fato 
consolid&Ção das Leis d~· Impôsto curioso: êsse técnjco, através de pro­
(le Sê:lo a que se ·refere o riec'reto c~~so próprÍ?, ptantaria naq_uela re-
!.i2.392 de g· de março de 1953. gH'.O, de):ermmadn a~bud9 onundo da 

' ' _ Indonesta - ontle ele fez excelentes 
- Cláusula décima ~e~unda - O, experiências - n qual contribuiria 

pt'esente Contrato. somente, entra~ para a recuperação de tenas infér· 
l"A em vigor depOiS de reg,str:--_cto reis; pobres, comu as de Brasilia. 
no Tt'ilmnal de Contas da Umao. . 
não se responsabilizando o G~· , Apesar, entr~~j.n~, ?e encontra­
vZrno da União por indenizacao ~em:-se no Bras1._ h

1
a n_J.aJs de um ano, 

uJguma caso seja denegad'u o se-u ~le e seu. 3J~taante, . perc?be~do, 
l' isrro • ... ada um. cmqu~nta Inll Cittzeiros 

ec. · · mensais, até agora ·não lhes foram 
. E,. para firmeza e ·validade do oropoi'cionados veículos nem meios 

. que se acha· ac~ma estipul::tdo .. foi iJar~ trabalhar .a terra, l!:sse hom2m, 
laVi'a(iO o p.·.esent.e Iustrumento cte grande capacidade, tido como das 
de Contrato que. depois- dé lido e maiores autoridades em recupe1·ação 
nc11ado conforme. vai, :tssinado â.o solo, permanece de braços cruza~ 

-velas Partes Contuta~tes. pe~a~ dos,. sem possibilidade _de realizar o 
testemunhas que o dacdlografel. _serVI~O pa.ra o qual !01 contratado. 
]..IinisLro da Agr~cultura. · Cito o fato .a título, de exemplo, 

Sr. Presidente, são êsses os pontos: ooi· saber que, ·para vencermos cer­
!undamenta.fs p:na organização do I "ta:; :esistências do ~mbiente, fa.z-se 
pHma que c.everá ser executado pe1o ;meter. o cor~curso de q_ua.ntos dese­
_\finistério. da Agricultura e para o jam tornar o Brasil essencialmente 
qual concorre.(a!U diver~as c~rcunstân·' agrícol~. A frase, muito_ bonita e ?i· 
cias. · · tada a todo momento, nao tem obJe· 

, ' 't d M' , té 'o 0 Ser·v·1· tividade. pelo menos no setor rural. Exrste nó CI a o tniS n . • 
· ço de &xp~nsáo do Trigo. que, per- Sr; Presidente, reina gràhde entu~ 
üoem-me os Srs. represeutaní:es do siatmo entte os integrantes dês-ses 
Rio Gr:mde dOJ Sul: ~em· voltado as org:los, que já se reuniram mais de 
vistas mais- para aquel,_ gmnóe Rsta·~ m11a· vez e, amanhã, pretendem apre­
<lo da Federação. No entan~o, é ,}por- !'!entar trabalho completo sôbre o es­
tuno dizer, aqui, que a: .Bahia tem t.udo realizado, a fim de se dar sen­
condkõeS wesológ"it:as · panl. p.-oduzu· tido mais 'verdadeiro a essas lavou­
bom trigo. No municípic de Jabaqua- ras r::as váriãs r~iõ~s do Pais. 
1·a. lü dois anos, alguns agricultor~~ Compi"eendefldo o Instituto do 
:ptan·i.aram 'ê:;se cereal que p;oduzm :\~úcal' e do Alcool o alcance dessas 
-com abundância, infe.lizment_e-, por medidas: dé éoniumo. para ·o desen-
1'alta de aparelharn~>nto prót>riO ;Jer- volvimertto da lavoura, entendo qÚe 
cteram grande· r. I ~e da c.olheita e. sua colaboração concorrerá ·para di~ 
mais do qu~ isso, perderam, em ~o~- nunuir o alto e :desa.rrazoável custo 
s-=qü:::.ncia. o ànimo para persistir aa produção, principalmente na la­
ness?. la\'úm·a. voura canavieira,_ ao mesmo tempo 

o sr. Coimbra Bueno ~ Peupite·
1 
que p:omoverá facilJdades par~ abas-

V E- " um aparte 1 · I teeJmi nto das zonas rura~, sooretudo 
· x ,- . <.\S de maior concentraçao operána. 
O SR LIMA TEIXEIRA - Com , 

i " P. ,, zer - t;;sses Sr. Pres1dcnte, os dados que 
n1en .• o a · , 1 "'". v a r t · onv nc'd de o Sr. Coimbra Bueno- Hà.· dias,tl.e •. ~Ja a_ :P esen ai. ,_c e I o _ 

1·elatei ao senado. a experiSnéia de 1 qun, depm~ - d~ reu~ua~ de :_:.1!18:~a 
.·-; ·-~acto 8,.,.ricultO'' no MuPicípiode{ ~ntre os Ieprcsentantes ~do Mnuste­
~Jta~.<: no ni"eu· Est . ...'cto "'m • campo !.do da Agricultu~a; do. Instituto do 

a al.. . , '"' ~ ,~ t .O' i Açúcar e do Alcool, do Serviço So-
c-onsbentao ?afa!·o, · pLn~o.u n,o ·e! -ial RUral e do Escritório Técnico da 
arroz, pdo smtema rotatno, em es-~ c . , . r.· .. ,. .· . ~ 

. · 1 c ü ht ndo . em tl'ezentos Agrice!ltuw: o _1:~.1msLu? . da Agncul 
caHt- e. e\ '3. ?-· o e , • . . tura podera por em pratica, nas Se~ 
J1ects:1:.·;, cec·c3: de 2·150 qmlos de 1 ,-es de Fomento Agl.'icola dos Esta~ 
~····oz por hecj;are ·e em 4.0 hecta-1 ' 0 
•. · • 1 - 2, 'Jo~ de irio·o enl média das·, êsse programa que. é urgente, 
1e~: ---; .. " q;.u l:i o • "'' ·, uois o decresclmo das culturas de 
ro' hectfl:re. j Subslslkncia, no Nort-<! r.- no Nordeste, 

'.fet:rnos como êsse existem nos. o ano passado, val'icu de 8 a. 48 %. 
r.. Uh::res em Goiás, e, cerbunen~e·l 'J.'o;_~na-,!'.e indispf':nsávcl _essa recupe~ 
tamb 2m na Bahia,. devendo·se. tuoll'a(Jo:.o. que, acredito, :;era uma reali~ 
al\s~biosos resultados ao emp~·êgo dos 

1

. da de, pois todos os agricultores-..dese-
e.dubcs químicos e à irrigação. · jant de cooperar para que o plano 

. ~ . · - . tenha a finalidade· d ~sejada, que é, 
As~ im., com esses proc_esso.s mo~er-: indiscutí.velmente, a p::trtiCipação da 

nc: e com a mecaniza-;ao 0~ la~ O~t-! comissão, agora cria1ta, da Politica 
r~. parece-nos claro. que a mn;ona 

1

. tia Pro'duçfio e Exportação. - (Afu.í­
dos l~staclos· do -~rasll pode._ s_e. aoo.s~ tu bem). 
t.ecer dt~s:,:es cereais em condrçoes eco- t __ · ---~--------------
llónür·:::s, à base da rota;iio. ( 

O ER. LIMA TEIXEIRA - Obriga- DISCURSO PRONUKCIADO PELO 
da pr-lo ai)arte de V." Esll-, que corro~ r~ SENHOR SENADOR COIMBRA 
l-mra JUStamente o plano a ~er apt·~-~ BUENO NA SESSÃ DO DIA 15 DF. 
sel;ltll,.IO ao Sr. Minisiro da Agn,.. JUNHO DE 1959, QUE ENTREGUE 
cultu:·a... A REVlSAO DO OHADOR SERIA 

PUBUCADO POSTBRIORMENTE. 

O ·SR, COIMBRA BUENO: 
Vt>r\fka-se. · portftnto, qne ·além das 

h v amas de aJ.TOZ, de feijão, de man­
<"!tOt;<~. "' cte milho~ dese~volvel'-se-ia, (Para uplicaçii.o · pt-ssoal) - sr. 
em v~ ria::; regiões do Pa1~ .. ~ a .cultur,~ I Pr~sidente, minha t:rimeira preocupa· 
d·J t.ngo, desde. que OtltlO~> Estado,), ção, quando pela pr1me!ra _vez me en-­
uiOl'!'l. c Rio Gr~n;te do Su1, oferece~ l'Ólvi em pol~tica_ em ncosso Pa1s, como 
-e:-:eeleHt.?s condtçoes para. o p1antl0 Governador ·do me\: E'<~tado, foi Te~ 
d.:O::>se c.et'e2}. · ..-rularizar a questão .dos- sal<).rios pa-

. , . . , . , . .,. . . ... '&os ao funcionalismo €.'3tadual, que 
D1ude CiO que obsui:~l, Pt."cisarw. , eram infimos e injustcs. 

1,,0 :;' -promover, em vanas areas, a.

1

. · 
iidll_ba~ão: · · . Pat·a corrigir a situaç:io, apelei para 

,:=_:
1

- •• ·Prr"osiÓente,- onteffi est.e~e nesta as ~u,toridadeS e _técniêcs· federais. in-
c. ~ s. van der Muellen, téc!.lico I dustve. C!S, men~~ro. s., do Depai:_ta~ne~to 

\-UL 0 l. . 1 nda ela N· ô cie Admmtstmcao do Sl!l"\'iço Publico, 
cutü~·;üado: na- Ho ~ ' P · "t •. busCando razéi a IeStrllturaçãO geral 
\' A.C A.P .• para proceUor & es u.. . , 
d:~ 110 sentido da recuperação do l do quadro do _fwlC~onall.sm.o do Esta--

9-o·, 'de modo· o., a.Umentar'equH!ltiva­
rnente e pag-ar· bem o. funcionalismo 
púbi:i.co daqu_ele Estaào: 

l'enllo a imp~·essão de que conse­
gm.mos, uma lei reiatH'3i, .. ente LH..;a, 

<.<t.: I~n;uo:., o.Hé l'lüje, c~<f!a úe ue2: arto~' 
ap~;; -~ci' en deixado. u Gon:rno <ía·· 
que1e ~tatlo, jama1s nü -acusatlo de 
ter ta::oá:ci<i.o uns em tietrimentó de 
outro.s. 

·Es,uu uUimu.mente sz:ndo ínjustO:~ 
mente acusauo tle ~er cu::1na o lUU· 
ewnaJt:imo J.·edentl. O nosso devet 
no .t'U.tlar.nen~o, nuo é ag!'adar a ou 
u. Aql.1e1es, que fazem ta1::; -acusações 
e:;táo mi..::~·e;;;.;uctos no c;:..Os em QUt 
\-n·ernos, na raiüt de_ n~~.01:m_açües em 
que·· vh·e tôdu · ?- _i';laç0:o . ,quaP.to .. aos 
I.i•'OblemãS ilús~ccos de bUa suwsi;;;tenc1a, 
U (lUe se Veril:icá no .BraSil, ataual·· 
-níeú"te·, é: _q~alqve~: C.o.usa , de .pasmar. 
um: País comç_o nosso, com. uma .po 
lJUlaçúo ·de. s~senta e poucos milhões 
de l1abitantes e uma renda "per ca· 
pita"· de ·país· subdesenVolvido, carre-· 
ga nas Cf!stas. além . dos funcionários 
pUbliêoi · esserlciais e .noimaes. . um 
uúrner'o fabJ.ll9W .de . funciónáiios ·PO­
líticOs; ·que são a r€.'3ultante dos desa­
certos,· -que· · podemos· ·pérfeitamente 
atribuir ao ·encadeamento de a·overhos 
Republicanos, ·cada·· um dêles. nlais 
inter~~çlo. em olhar para si mesmo, 
do que para o futuro, e que vêm pe .. 
ríodo ·após· período; pagando eleiçOes. 
com nomeações em ma.ssa,· para citr­
go;, · forjados como·· p:renlios partidá·· 
rio~ •.... 

O· fcrto, salvo -êrro ou omissão, Dois' 
as informações, que tanto tenho re. 
c.i'arnado ,desta .. Trilmna, nunca me 
foram dadas, o fatc, _segundo .,.ãiscmso 
do próprio· Senhor· ~rêsiô.ente• da Re~ 
pública, é· que a NitÇãó: :Conta cPm 
cêrcn de quatroCeritóS iriil funcioná.~ 
rios .públicos. federais· para ·uma exi­
gência .de, no máximo 120 ··mil; Além 
cJêsse.s,. há . uma. cauda; encaixa"da em 
escaninhos Prêvtam~~te preparados. 
a Prefeitui·a 'dó' Distrito Federal, nos 
qrln;is foram . -alojados~ cerca de du~ 
zen tos mil funcionários·- ·em lugar· 'de 
apenas. uns vinte- -mil· realmente 11e~ 
cessários ;na su~ ql!al?-i totalidade, nã.o 
eão ·cariOcas, mas _sim membros das 
famílias d_os potént?dos: políticos, que 
se vêenl· sucedendo desde a queda do 
l!itpério, de Govêrno· em Oovêrno e 
que têm trazido para a ,·éapital· da 
Hei)ública ~ tôda a .. sua. Pa-rentela, tôda 
a sua clientela dos Estados e as en­
quâdr8.ram dentro da administração 
cta União, colocando as ·sobra.s na Pre­
feitura da Capital Federal. 

f: .êste um dos .motivo$. pelo qual 
muitos dos mais entusiastas mudan­
Clstas, são os filhos legítimos do Dis~ 
trito Federal, são cariocas . de fatõ é 
de direito que querem· liberdade de 
ação para sua, terra Natal que que­
rem ver o Governo FeÇleral pelas cos­
tas; na mesma linha de pensamento 
e ação estão centenas de milhares de 
brasileiros e estrangeiros, que vêm 
colaborando com o melhor de seus es­
forços no sentido de que o Rio de 
Janeiro volté a ser a Cidade de todos 
nós, a ciàade Maravilhosa, a meca de 
todos os Brasileiros. 

os funcbnários -leva.m menos utiticta- · 
aes· para Cl1S3, C~fcla. vez que O ÜU• . 
pacto violento ele . tais expedientes;. 
1mpffintam o cáos econômico, as in­
flat]ões galopantes, que p:covocam a 
pfevn.lencia de alongados períodos de 
de:o:equilíbrio, em que sofrem os n.l.e-­
nos bafejados pela tortllna. · · 

. Assim, ní:o Pod~Údo descriminar · 
entre os que trabalham e os que fla.­
nam, o govêrno Federal n5.o tem 
meios para faze~ justiça aos primei·· 
ros, sah·o se adotar medicJ,o.s drasticos, 
que separem-o joio do tri<J;o, isto é o.s 
funcionários pti:blicos dos politiéos; 0 
f~to é tiue, na atual situação vigente, 
se aplicar em 1950 por exemplo os · · 
índices ·cte 1910, p:na mHnter nivelados 
os vencimentos com o custo de vida, 
a União teria- que gB;star no pró::timo 
exercício talvez uma vez e ineia ou 
àuas vezes, tudo aquilo que irá arreca~ 
dar, e isto, sOmente com a rubrica de 
pes.soaL ··Assim, a União, não tem 
como fazer justiça à.queli}S que tra­
balham e produzem. Os justos pagam 
pelos· pecadores. Os privilegiados que 
faZem das Repartições, um meio ache~ 
go, e delas zombam, são os que mais 
clamam pela paridade de tratamento 
vigente e produndamente injusta_ Nilo 
é somente à Narão que prejudicafn; ... 
mas principalmente àqueles de quem 
sê dizem colegas e cujo trabalho sU·· 
gam, lt· por isto que aos legítimos 
funç:ionários públicos cumpre pensar 
duas vezes antes de ~armar junto aos 
exploradores. de sua classe, que ata­
cam aqueles que .dizem a verdade na 
Parlamen_to Nacional. -

Enquanto a ·verdade· nua. e crua 
sôbre o atual estado caótiCo do fun~ 
cianalismo público federál, não vier 
á tona. enquanto o Povo continuar 
ludibriado, as injustiÇas clamorosas 
vigentes para com aqueles que traba­
lham, não poderão \Caminhar para os 
desejados correções e. rCa.justeS, quê 
lh~s· ~orçam justiç~. 

i: preciso· a~ quil.lquer custo ·estancar, 
â. .onda.· de empregnismo. . . . 
t Espero que os -funciOnários pú.b1i­
cos c,;om~noção. e senso de l'esponsa .. 
bllidade formem também entre aquê· 
les cque procuram colocar ... às clarás, 
perante a Nação, a realidade; a Vel'· 
·dãdeira ,situação em que se encontra 
o funcionalistno. 

O Pàis não Pode cohtinuar a -man­
ter a côrte de indivíduos que enten­
dem serem as repartições lugs.res 
apenas para assinarem o pontO e re .. 
cebei·em vencimentos, prejudicando os -
que trabalham e os carregam _à:;; 
costas. 

Na realidade, cada ·Se'nador está 
cansado de saber, desde·· que assumiu · 
seu .mandato, que é_ essa a verdade. · 
Cada vez que vamos às repartiçõ•~s 
públicas tratar de um assunto qual· · 
(J:Uer, notamos que há sempre um 
verdadeiro . Cristo, que trabalha por 
cinco ou seis até altas hOl'as. Não 
têm, assim, tempo para os famosos 
'"bicos" - uso a expressão popular 
c1ue melhor calha., no momento -
do::, quais_ só se beneficiam aquêles 
que dêsejam os cargos públicos ape­
nas para locupletarem-se com ·alguns 

Em artigo recente da revista "Con. milhares de cruzeiros, no fim do 
juntura Econômica", deparamos com mês. · 
dados muito interessantes, relativos Advêm dêsse fato tremendas iujus­
à. compatação entre a evolução do tiças Que não ·podem ser corrigidR.s. 
custo de vida e a dos Vencimentos do ~ absolutamente impossfvel fixarmos--­
funcionalismo. Dai resultam índices vencimentos de servidores püblicos de 
de correção, qne se fossem. aplicados. acôrdo com os· índices reais de· cusb 
coqto seria de justiça, ao reajustamen- de vióa .-
to dos. atuais Vencimentos. com os Os que têm co"nsciêncÚt de seUs de­
atuais custos das utilidades, chega~ veres, são as primeiras vítimas ind~~ 
riamos ao ·absurdo de ter "'ue tomar fesaS dos que Vivem tlanando J;l.US 
€-alprestimos externos para pagar o :cpartlções públicas. o DASP deve 
numerosissimo- funcionalismo existen~ enfrentar a realid~de, · pois é · pa~o 
te no momento. Toda a -renda nacin-· para 1sso. Está no dever de eada~.di .. 
na! seria insuficien~ para atender retor daquele órgãQ encarar o pro·· 
sOmente á rubrica pessoal, se· em 1960 blema de frente no sentido de· ser 
o Govêm~ ~re~o!vesse .. pagar a todos complêtamente, eSclarecida a opiÍlfão 
em base ulentzca aq}tela com que os: pública ·com a realidade pura_ ,e atm~ 
rt;m~~e~ava, nos pnxnordloo da Re- ples. o mesmo deve acoi?-teeer omn 
publica. - O resultado dos aumen .. os CóDgressJstas que temem ter )tre:"· 
tos demagógicos e elettora!s, é qu~, JUdlcadoo elo!toralmente. 
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A r.ealidade que deve ser enfrentn-~ en). que. vivamos na. CaPitei dâ ·Re­
da. e quanto mais cedo meiitor se pUblica, onde os· princípios dv -re­
t?tüse:cmo,o;: remunerar devidamente gim-e que reooh-em o~ m:ü<n·es Yenci-

se sê fizer a c.:.:.:;~;la coisa ern t6das ~ x.irnos mesçs; fixou-se à margem di· 
aS repartições· federal.<;, cl1~gm·-se-á 1-reita "do ribeirão Jatai, junt-o ao c..,1• .. 
l ·conclusüo por .bjru enunciada. no r r~go dos Paulistas. 

qu~m trabalha para a União. n~nto.s, QU~riam, pura e slmp~e3men-
. . te, o ta:.umento de quinze nul Cl uzeí-

E: verdade incontestavel que um:1 ros ieto é 30% sôiJ.re o.s maiores 
ú~s. ~láusulas d~ famo_so Fundo Mo- veÜcimento~ já. alc.:tnçados, esquecidns 
l!~tal":IJ InternaciOnal JUStamente co- de que os párias da Hepública le­
mo ~Ol~dição técnica par: concet{er variam para ca.8"e. apenas ma!.<; mil 
~m:pr:e:>t~mo aos Membros associados. e . quinh3ntoo. cruzeiros de gêneros 
e o mdJCe de gastos com a admini::- alimentícios, para sustentar-em o me~­
tl'"-Ção da coisa pública. mo, ou número maior de fil!Jrn:i. E' 

Paí.:::es que infelizmente t~m estacio uma injustiça c~amonn:;a, e foi o que 
~ !Jelr<t. de uma cat~stmfe como Oii prClcUTamoo e\'ltar, com o t-estemlJnho 
Estados Unidos e a R-Us.s;ia e que nlo de todJJ aquêles que têm a, caOOç"l 
<iesej:Htl uma nova g·uena roas se· ~~bll~:r~1t!ob~·Ít~~Üo,osse f~~i~~~~l~: vêm na contingência de de.spesas a.r- do, a2.·ora, em junho, -que levam. ~ra. 
mamentistas astronômicas, gastam ~ t-'""' 

• d 'nistra,.•o pública inclu- C9.SQ muito ntcnoo a1iment:::-s e -utili­
c~m a m1 ~ ,a .. • r. ,. dade!!, ·do· que levavam em dezembro 
szve re-m o esfôrço de guen~-, me

1
;0·' e noyembro cto ano pe..s...aa.do apesur 

ao que o Brasil.' que VIVe tlanqu .a-1 do p~eudo -obono .. E.!:sa, a resultante 
mente. l do favoritismo, dêsses pri\'ilégios que 

Pencar em guerra, hoje, f!a Amé-
1 

.se. c~nc0dem na atual Capits.l da Re-
rica Latina, é ser arquiliterato. I publica e uma das raz~s po.r que 

Se me acusam de ser J?Oeta por Rnl~o lutado para ~rran_ca'f daqui a 
deseja!' interiorjza!:!âO da Capital. qu0. j C_amtal. ~~ prt>ssao sobre ?3 am­
Oevemos dizer daqueles que no B;:a- bLente~ ofzc1au~. fa:z com que le:s cnm{) 
r:·H pe.de:m verb~s para a guerra? e&""-:-a rnconsequentes, sejam \'Otad::S, 
Gnerra com quem? traz-endo re~ultoa.do.s desastr~. N:o~.o 

~'~CW>O por I&;Q o PDder Publico Fe~ 
Gastamos com pessoal e, mesmü dcrt\l. o mai voem de trfM, desde a 

assim, pagando mal aos que tr[\b:J.- queda do Império. Todos os Quve:rnos 
lharn. mais de coem bill1ões de cru- re01Jblicanos têm tido o mesmo ca~ 
~-e~ros, do::. parcos cento e cinquePt-g pr.icllo, cada um . olha por si e d'€L'>:a 
que atTecadamos, motit·o prlncipa.l da os outl·os por conta próprla., 
~itua::-áo verdadeiramente caótica que . . . . 
atr::n;essa 0 Pais. \ ~e~ :.>,os fun~tonanos brasileirOS, 

I prmmpaltntnte aqueles que trabe.-
Tôdas as obras são, na sua ma!o- lham, que tir-em um pouco de sue.s 

~!~;d:;_nd~g~~ bJ~ 1g~~oU:,aJ p~~m~~2;: ~~~~e~:. ~~~~u~ar!st~m~:u~ d:~: 
tribnit·ão para. o desem•olvimento de dad-e. num beco tsenl saida. A soluçã.o 
regiõe . .: esquecidas pelos que vivem que W"jo é .a longo tênno, cop...sistent:.::, 
bem nas cidades, deixando seus ir- tai,·-ez-, na induGtrtalizacão do Pais, e 
mãos sem amparo no interl.or. U'l instituição de novos motivos para 

. ,: , · "' ~mpreg'O.c;, ate det-erminado. momento 
. B1asflia,. Tr_ês Ma~.as, _ FLuna __ Em que a solidtA!..;;ão pt·iveda atin~a 

~.xra.ndes U.mnas, Rodov1as sao o~ras o ntvel nece::sáríQ, se é que o esta­
O:e tal modo importantes. que de1xa- tismo não irá, mais longe e com suas 
rã o seu sinal no solo pa t!'iO, arop~': garres inutilizará-, tudo e. quilo que 
rando os brasileiros, sobretu?-o aque- l:)mduz fie que d!\ tfflU!tado . neste 
les que _lutam para !Rzer este Pai~ Pais _ at.ravés do pa.ra.títismo em que 
grandC', '-: do qual . tant'! ,se ufanam ~.stamos "ivendo. Se houver, porém, 
cs. cp~e Vlvem n_o litoral a custa da incentivos à inlc1ativa particular,. no 
m1sena da inter1or. fim ci~. algum te-mpo, dada: a. imensa 

Quero, portá.nto, sr. Pr<;.:il.d~nte, qo- evolução que novas n~ções vão al-
1ocar a.'> pingos. UO$ "ii"; conf~G.Se~ 1 can~.ando e que o Brasil também 
mos, alto e bom som, que a re:::pon- poderá ostentat·, talve;;o; por aí, ache­
sá.vel . principà.l _pela in.flaçâQ. - fO- mos o modo de paubtinam~nte pagar 
bretudo no corrente" ano - foi aque- com justü:a a totali.à.{tde d-os funcio­
la.. leizinha, feita aQ.uf no apagar dac; náriOS público..c; ff'd~rafs. Doutra fct·­
luzes, M duis horas da ma·nhã; que ma .. teremos , que estudar ooluqões 
votam06 no escul'O, t:a.W>...ndo, col16· drâstic.a.!l parn. enfrentar o problema, 
cientemente, que pratlcávam06 um pol'que-. m1 realidade, não existe e:r· 
absurdo. porque nenhul:ll Senad-or, recadacã.n públlr..u. oo.pez de pagar, 
jgnorava qual serle. o refltxo global em t-êrmos razoáv·f'Js, o atual. e exces­
daquelas emendas sóbre o Oroam-en· si~~mente nm_:z~eroso, pes.soal civi.! e 
to já. então elaborado. tn1!1tar da Umao. E totalmente un-

' pc2r.ivei: e a respo~.gbilidade mai.cr 
Muitos de nós, cansamos de ape!ar cabe. indiscutivt>lmente, a quantos 

para o este.belecimel"l.t(l de um teto, oCupe,m po..c;iç6es, tanto no Executwo 
digamos, de dez bilhõe$· ã~ cru- como no Legisi-ativo. 
z.eiros, o abono do ·Pes.soal, dist.ribuin.. Devemos, neste mQmento, também. 
do-os equitatiV03:ment-e, a. partir dos lembrar~nos da 1\{agt<:rt.ratura, igual~ 
func~.Qnártos que ganlls.m menoo até meilte res}:>On.tá.v.f"l :Pela t5ítue.çlio. Ra­
aquêles que percebem mais. Pam ros s5.o oo Juizes e Magistrados que 
qu~ essa lei não viesse a provooo.l' a nã-o têm meia dúzla ou em alguns 
corrida. inflacionária a que a.ss!Sti- casos a tê a totalidad-e dos parentEs­
mos, entendia que, se votássemos ês;s~ depenqendo do Exect!tivo. Legislativo 
tdo e. a quota. f&6e di.strlbuida de QU da própris. Magistratura; e em 
l:.aixo para cima, at.é atin~ir as ce.- muitos casos t>an1bém da Pr-efeitura 
mo!'tdas dos menos privilegiados, o Go- do Dfstri.to ~deral, ido se não trou­
vêr-no F~deral suportaria o encargo. xcrmos à,-. baila o» Est~d-os e Munl­

cíni.os da;<; Capitai..o; que já. têm rere­
btdo os -ren.exos da União,- encai­
xando em seus quadros J)e...<lSoai ad­
minist-rativo €:XC~i,·o, também por 
influências "de cil.na.,., 

D"vemoo, portanto, alinhar og três 
P<:tclê~\"!-f ecnstl.l:ttfc'los Legislâti.vo, 
Ex"!cttti~'O e JndtciárJo - co!"no res­
ponsá,·eis e co-r.espons3.vei3- pela si­
t.ua(';ão atnal, ... sem acusar,· isoiada.m-cn· 
te, êste ou aquéle Govê1·no, esta uu 
o.qne!.a· ciaf'.se. 

lnício de meu discurso, isto é, áe que 
.seria muito justu .recebermos. atual­
mente, proventos idênticos aos per· 
c~idos pelos Parlamenare.s há t.rilt­
ta anos, attás, ou sejam, cento e vin­
te mil cmzeirç,s anuaís. Seria just-o. 
da mesma. forma, que os párias do 
Pais, os funcionários públicos. ga­
nhassem ta·mbém de acôrdo com êsse 
cálculo, o que signiflca que os que 
recebem, hoje, cinco mil cruzeiros, re­
c~beria.m dez ou quin~e mil. Seria 
o ideal, uma solur.:ão belíssima, não 
há a menor dúvida. 

A·!as, t>ara que êsse fato se verifi­
casse, precisaríamos de uma· arreca­
dacão de duzeritos otl trezentos bi­
lhõ"es de cruzeiros; e como apenas te­
mos cento e cinqüenta, precisaríamos 
apeJar talvez pa'"a o Exterior ou f"J.l"a 
Marte solicitando emprêstimo, a ju­
ros anuais nara f' 1Jplementarmos a ar­
recada-ção federal. 

:É: Jndispensável fazer-se justiça ao 
pessoal lnjustamente atingido pelós 
processos irregulares que todps co­
nhect:o:mos; por essa liberalidade, por 
f:3s~ favoritismo que vimos assistin­
do, em todo o regime republicano, 

.O que· cumpre é analisar o ~roblf'· 
ma. ern si, e .apelar para homens de 
bom senso para uma acão a l-ongo 
têrmo, no. sentido de coriigir ·a situa­
fâO, pagando bem aos que produzem 
e resolvendo a situa ~ão dos que vivem 
à custa dos que trabalham, faz~n­
rlo rlos cargos au~ ocn...,am prin,..tp<JJ~ 
mente no Povêrno Federal e na 
Municipalidade apenas uns cabid::os de 
empregas, (Muito be1n. Muito bem), 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SE!\HOR SENADOR COIMBRA 
BUENO NA SESSAO DO DIA 22 
DE SET'tMBRO DE 1959, QUE EN­
TR,GUE A REVISAO Do OR~­
DOB. SR>tT A PUBLICADO OPOR· 
TUNAMENTE. 

CJ SR. COIMBRA BUENO: 
Sr. Presidente. ocupo a. tribuna com 

entusiasmo. depois de ouvir· as pala­
vras qne, acaba de prOferlr o nobi-e 
senacl' o r Srasilio Celestino, a propó­
sito do desmatamento de noS";~s flo­
restas, problema que deve ser enca­
rado sêrlamentP. se quisermos asse­
gurar às gera~ões futuras uma a.gri. 
cultura permanente e uma boa am­
bientatão b11ma.na no solo pátrio. 

Desejo fazer comunicação ao Se­
nado; há poucos dias estive na ci­
dade ele · Jataí e, juntamente com o 
. gra.nde Bispo do Sudoeste Goiano D. 
.A bel Ribeiro Camelo. do Padre Ma­
riano Herrero, do Engenheiro Lud­
vti~ Langendoerter e do ex-Prefeito 
Aristóteles Rezende. th'e oportunida .. 
de de. nas vfzinhancas da cidade, vi~ 
2itar · uma pla.nta()IÓ pilôto de tri~o 
feita em rotnc:ão com o arroz. Pra­
ticada pela primeira vez em meu Es­
tarlo. P..ssa experiência não ~ uma 
fm))rovisac!io. mas uma rota.~ão efe­
tiva e cuidadosa dêsses dois cereais. 
que poderá smanh§, se confirmados 
os resultados- econômicos d~ tal expe.­
rí€"lleia. renresenta-r ,,erdadeJra revo~ 
h1"~'l P.:con!'lrní~,.-!'l"or.fal nara as fmen­
S8.s nl!!.,f~ies do Plana-lto Central, a 
nue se estend~m ';'Or centenas de mi­
'l)a-ret.; d~ nulômetros C1Uadrados de 
t'!rr?.'l Ml-J<>;rtFs de canim. de fraco 
•lnde,. · ··lllimPnt,iclo. e ·onde o ·t1ntco 
a.,~V~t'eih.m.entn a.tê hole praticado 
reside na crJar:ão extensiva de gado. 
n~"''l r'""~irrt"'nto b~!xisslmo. 

S1·, Presidente, Srs. Senadores. 

Tínhamos em mies' o Plano d.e 
Estabilização Econômica, que nos 
-dava elemt>ntos para 'lfi.rntat; que, 
gradat.h·áment€, Q Govê~·no ~dere.l 
poderla distribuir os dez bilhões que 
preconizá'.'~1m06 por todo o aóo pa­
gar, efet.ive.m-enbe, oo flmc:onátio.s, 
e\'ítando a esp~re.l. incont-rolável, que 
:se verifíeou a ·P'.l'ftir de j:melro e feR 
veretro. Porque· nenhum.' r,:.orêrno, 
seja do Sr. . Ju.<:c~lino KU!Ji t.scltek, 
seja QUalquer outro, n~nhum _. pod<Jr 
humano· salYo <> dh'lno, se tia. eapa:z 
de detel· o. i:q1pacto \"i.O!I!;!t1to _como 
êst-e, de perto. de 3!1. bt1h5es, ~w~ foi 
dado no escur~. s-e-m Ee.bcrmcs· (I que 
eSt-á wuno." faz-endo. · 

Qutt.nt·o aos venclment{)fl dos con- Fá- drca de oíto nnos. um Panlis-
greisiSta, os .set.e:itta mil. uuzeiros h d. .. ~i>o·r.arlos. o ~~nndor José Tôr­
atu~is aplicandOs a tabela. da. re\-·tsta: '"!.'-<! ~,,.,,~,'\1 · f'\19. troJ.ha. seguttt a 

Ahãndonsrnos urpa: emenda. de~· li­
!tlit.ll.ç.:i') [IP.1'2 YOJ.al"tp.o<; l,)l'e"SÍ0:1HV3Q ><=-.:. 
,.,-bt é a: verdad.e- ----:- p~1o a:nb~cnúe 

tr1Jhq; <l~s B9.ndetraTJ.tes. t'\lttt.ou pata 
Co:;juntura._ E~n6mlc~. d"e\'er~am ~~Ser Gl''J(.<: cn,..,.. mHr ,.._,,t-, .. r ,. filhos, bus-
C~2-tD e ~~~sse~~ ou cento • vlnte l"'" .. "'n n 'FP' .. ilo Rio· ~at"annfua. cta 
mtl ot·uz.elrru. qual muito tenho que falar nos pró-

José Tôrres, tem hoje 51 _suudt.veis 
anos, bem vividos num clima ameno, 
de um altiplano de 300 metros. onde 
reside com sua mitlher, os três filhos 
já ca~atios, quut::o netos, e com a seu 
nome já gr,wado na his'Lória da evo­
lu-::ão da economi.a rural do Planal­
to Cenb·aL 

Anostan1o as opín!ões contrã.ritts. o 
tabú seculs.r, de que as imensas Cll.!ll­
pinas, n::o seriam agricuttáveis, nQo 
lhe foi dificil s~parar e ocupar uns 
630 h~ctares de terrenos y~rtenc~nt"'s 
ao Patrimônio da Diocese de Jatai, até 
entéo pràticamente abanc\onados pa­
ro. aí fonnaz- sua primeira fa-zenda. 
que denominou de "Santa'na''. Mais 
tarde actquil'iu outra área de 580, h<"C­
taa.s. onde formou a fazenda Lao-ca­
ça, junto &a cõrre~·o do mes111o nÔme, 
afluente do rio verde. 

Em 340 hectares das Fazendas San­
tana e Lagoc.çu, coroando seus esfar­
~os de oito anos, colheu no corrente 
ano 12.000 sacas de arroz em casca, 
ou sejam c::rca de 720.000 kg. do 
que resulta uma média de 2.120 ke:. 
por h~ctare. Dástes 31.0 hf!c~1res, ap(l::~ 
a colheitft do ~rroz, d~stacou Jose 
Tôrres na fazenda Santana, cêrca d(ll 
40 hectares. nos quais fêz. r"tarilo_ 
mediante o plantio de trigo, csperan ... 
do colhêr nos próximof\ dias. cêrca 
de 60 .000 k.g. ott se iam cêrca ti e 
1.500 kg. por ha,, ein média. se .. 
meou entre os dias 5 e 1[) de junho. 
esperando fazer a. primeira colhei i a 
de trigo em Jatai, por volta de_ 20 
de setembro, isto é, com cêrc.a àe lO() 
dias. 

Sr. Pl'P.sidente, ao regressal' de Jo.. ... 
tai procure.i, imedjat.amente, o Sr. 

MinisLt'o da Agricultura, a quem re-. 
novo o ap31o que fiz pessoalmente ... {\0 
e:nyiar um técnico àquela cidade pa­
ra. ·reunir os dados relativos 1\ exn" .. 
riência do Sr. José 'l'orres e Lira r as 
primeiras conclusões da apiica~·,,o 
prática da boa. técnic'!t em terrenos 
tidos e havidos r.:::lmo dos piores para 
a produção agrícola. 

Se eBta experWncia fõt, realmente', 
coroada de êxito, se 01:1 t:.;cnicos dr!a. 
tirarem dados conclusivos e favorá­
veis,· estaremos, como já disse, às w·s­
peras de uma l'Crdadei1'a revolm~~o 
econômico-social e!n todo o Planalto 
Central, pois são milhares e milhart>s 
de quilômetros de planícies conheci­
das de muitos Srs. Senadores que Já. 
Visita.t·am Brasília - os quais têm 
conhecimento, de qne as mesmas vêm 
senclo até h:>je consiüeradas como 
Inúteis, pa.ra qualquer atividade ag<·o­
pastorH t·emunerativa . 

A experiéncia que acabo d~ men .. 
ciona..r não é, em ab<>oluto. illl.Jlt".".ln­
sa~ão. O Sz-. José Tones vem há oito 
anos labutando nessas campinas, colll 
coragem e entusiasmo pouco comuns; 
está agora em 1S59 colhendo os fru­
tos da sua persistência, do~ conhec~ .. 
mentos D~·átiCOfl adquiridos no local 
da. boa técnica, do em.prêgo de apa~ 
relhamentos adequados, de tratores e 
implementas agricola.a e, tambem, 
bombas e canalisações removíveis de 
alumínio, para a irriga~ão po-r asuer .. 
são, dos seus t-ez-renDi: eultJVadm.. 

Realiza asstm. a base de mecani­
zação. e ~rrigação e com sucesso qui'! 
tudo m11ca ser defínítivos, a rota,..ã.o 
do arroz com o trigo. Todos sabedios 
que a maioria das itnemas planícies 
do Interior é be'ltt regada por gran ... 
des e pequenos cursos d'água. Des­
tarte, podemos nutrir a esperança. de 
reservarmos para as gerações futuras 
as poucas matas que nos restam pre~ 
.servando-a!J da sistemática destruiditt 
que vem_ sofrendo e guardando-as pa­
I"a um aproveitamento nacional, auan­
do disJJUSermos . de melas pa!'a· tal. 
Enquanto tsto. poderemos incr-emen .. 
tar .e multiplícar a no;:;sa prodnni\tt 
ag-ricola e PIJ.Storll, aproveitutdo nos-
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sas imensas áreas. de campos, que de concluída. poder-s·e-á indicar as· es- O Sr. Dix-Huit -.Rosado- Permite de Guanabara. Podemos, por at, aqni· 
u.lilo exigem máquinas pesa.ctas para pécies de peixe que _deverão ser colo- V. E:x:a .. um aparte? latar a'" grande riqueza de alimenta.-, 
~u~ des,oca, e··que poa.erão, se fo-- ·cadas na giandê bac!a. · Nós, nord~s- O SR. COIMBRA BUENO - .'An;;. ção que, com o peixaménto dessas :oar­
t·em bem sucedidas as experi.enci_as tinos, temos. f·~ito experiências com o t_es, permita-me o nobre colega tratar ragens, se proporcionara às popuJa­
em marcha ·no momento, promover a tucunaré - em alguns lugares, com ·de assunto, parà o qual peço ;t aten- ções do interior do' ?aiS. A destruição 
,,4ounoancla de' gênEros aümentíc1os, brilhantes resultados- e·o curimatà- ção das• autoridades federaiS, da das variedades de peixes nocivos, co-
1)3filtear 'o· custo de vida e até con-. pacú, espéCie da Bacia Amazônica. NOVACAP, e as luzes do nobl·e s~n~· mo a . traíra num periodo de sêca, 
correr substancialmente pará: o au- Nos graÍldes açudes a pl-odUçã.o. ferri dor· Dix-Huit Rosado. comó o que atravessafi\OS, em que cs 
, 1wnto de nossas exportaç.oes. Nesse sido fora do· comum. bs estudos in-· · Refiro-me à 17mpe7..a integTal da veios d'águ:;r ficam muito_ reduzlclos, 
:-:.~ntwo dirijo apê1o ao b~ . .l'lilmstro dícam que o plano deve abranger· o área a ser alagada~ em Brasília. In- custat:á .algurnas. centenas· de milha­
L.a Agl~JCultl.tra, confiante em que os conhecim~nto da vida do peix·e,. por- felizmente, devido. ao espírito de im.- res de .. cruzeiros,' ao passo' que é&se 
, . ..,cwcos da Estação Experimental de quanto é·'fmpo.~sível criá-lo sem saber provit:ação com que .se ·resolvem os seryiço, a_ ser feito coro· piretro e. 
~·<l-tos ·operando em Jata:1, materiali~ a allmentaçã~ a ser-lhe proporciona-· probltmas no Pais, a maioria das bar- outros· ingredientes;_ p-ara um volume 
... ón ~essas esperanças tle aproveita- da. Naturalmente, a técnica não des- rggem vem· sendo fechada.-- sistemàti- de ãgna como será o. do Lago de Era:. 
/!tento e1as imensas plamcies do Bra~ prezará êsses nspectos e o a pêlo de camente, em tôdas as instalações sr1ia,. dema.ndará~ cifras astronômicas. 
::o~1 ventral. . V. Exa. será .atendido em beneficio hidrelétricas, sem o cuidado prévio de. Aproveito,. sr. Presidente, para- diri~" 

Era ;:,r.- Presidente a conümicação da futura população de. Brasilia, ser~_ destMiir os· detritos vegtais, isto. é ·- gir apâlo às auto!ida;des federá_i.S, s~J~ 
que desE:)ava tazer, km alongar-me ~nd~, também, de estímulo a exl?e~ em· português clarO e simples - sem bretudo àS diretamente responsàve!s 
para não··. ir além dos minutos que nêncms crn out:..·as·.-ba.rragens e·bac1as a queima. a reduçã.o a cinz.às de. tô-· pela ·pesca, no sentido ·.de que fiscali­
hH~ ·forttm. concedidos. tMuito bem). hidrogrâficM do Brasi~.. As- palavras das as árvo:·es -derrubadas e· os. tóços ·zellJ, no- corrente _ánO, a suQida. doo. 

· do nobre colega serão- ouvidas· pelas deiXP..dos no' fundo das barragens, Oi· peixes, pata que· nãoj se verifique a 
UJ..SCURSO PRONUNCIADO PELO autoridades; e· o resUltado há de vir, quais tornarão as ág1,1as. inaproveitá- . barbaridade que ·se, vem .Praticando hâ. · 
Sl!.~HOR ·SENADOR, COIMlh"iA conseqüente às raZÕes que ora apre- veis durante qüinqüênios e dt.e~ni.os. ano..o;.no. País. t\l~uns mílh~·es de 
BÚEl~U NA OESSAO- DO DiA 25 senta. . ~m-pre_iuizo, sobretudo, das populttç5t>:: ~eudo-espq.rtlstas da pesca vêin des.: 
Dl!! 'Sl!.'TEMBRO·L$ 19.59, QUE EN~ o .SR. con~mRA BUENO - 1\gl".t- ribeirinhas, o que será .desastrQSo:-' t.ruinrlo . sistemàtiCa-ril~nte os. peixe?, 

. TREOUE A REVISA O Do ORA· deço muito o .aparte de V. Exa., ex- Vátias vézes tenho pedido.~ aten- quando sobem os rios pal·a a ·desorva. 
DOR SEfi.IA PUl:3LJ.VAD0 POS'fE· governador de -Estado do _Nordeste; t, ~ão dos respOnsáveis pela. ho'lfa. Ca- Colocam-se junt{} àS cachoeiras,. onde 
RlOR"Mf:.Nrí'E. portanto, autoridade .no assunto, f,ltal, para a limpeza comPleta, des~ fazem_ uma. verdadei'ra matança. 

0 SR.:colMBRA. BUENO·_ Sr. o. Sr. Dix-Huit Rosado·- Devo es- tocantento e queima intezral-·de tmlos Há anos, quando a-ove!"nador doEs-
c1arecer que o Governador do Estado ns detritos- vegetais rla. . ãres. 3. sei . tado_ de Goiâs, tentaram: ridiculari::-

PL'e5Ld.el1te. Srs. Senadores, llá cêrca fol meu' irmão. 1 gad n 1 cidade Estive ~m 
ue·d.uas semanas estive etü,l'·o.na .. eza. ~a .. a ~que a - .. ·. ·- ·~ -zar.;me Por querer construir ·escadas 

o SR. COIM:BRA BUENO - · De :Bra.s11Ia, ha menos de trmta cttas·. para peixe nas nossas quedas de ~í-~ua.. 
~em· contaw- con1 o pe.ssoa-J do Stii'viço qualquer fàr·ma, representante do ·por- A incinerr1çáo 'dos detritos 'Vegetais. 

Ob C t - ~·:.. ..... - d De • --~ - - - e baraagens. -Hoje, muitos entendem ue ras on r-a a.s QCC....., e o ~ cleste, está ,.V. T/~. n.>-r!eitamentc aindil hão se completam, e ee tal 
t nto ae 'strad•" de J'oa~agettl l"'" a·:razão· da,.uele meu prnT\0sitC;. 

tH\-r -ame ""' ·"' , · idmtificado tcom o prob!e'ma. · servlco mio for· ultimado em. tem,po . .., ~,...., · t'Unt'dad d Vl·st'tar Utll" da3 . Nada nnde fãier _em tempo, .porque·. uve opo·v e e"- •• · Sr. P_residente, a principal l'a?;i\o-,do habi1- ns·fi:<?;tws que báhhar~.O ar~sili~ · ~ -
ullldaues uo- ..;;e.~.·v"!.-0 <Je .~.~J.SC~cu.~.~udi ~-pêlo que dirijo, às autoridades do se- torn~rã.o incovenientes· à, própria a Assembléia L~ls1a-ti.v-a·, do .Estado' 
u.o DNOCS ms-taJa.aas no .Nordeste, Ministério da Auicultura., aos ns- vida c hi~iem~ doS QUe ali ·se instala.:. negou-me sistemà-ticamente, ve't·bas 
i1a-n1. a prerctuçao cre petKt: em l&tgl.i ""''n-=~veis pela"·NOVAC:AP e também rão, denti-o ele_ pouéos ~e~e,<;.. " para a· construcão ·de escadas: para 
-'~a1a. 1n1pressionou-me granaememe b~ próprias autoridades federais re- ouvirei a.-,·cra. ·o aparte do nobr2 peixe .. nas b~rragens existentes e n~ 
o trõ!.Dalhà téciDcO all ue~:~envulV!d.O, side no fato de que ~lgl.lns técnicos senado: Dlx"'-Huit. Rosa.do. . quetas que, como a Cachoeira Dotl­
..:';:lm a dunribu1çâo. de a1evmos de di-. me informaram. em Fortaleza. ser es- o Sr. Dí:-c-Huit Rosado ....:... A ques- rada, estavam sendo p:-ojetadns, ~m · 
~e~·entes· esp>..czes Clc • pE:íxes não so sencial nntcs da· conclusão da no\•a t-.fio da esêolha das· espécies' a- que _v. as necessárias precaucõe.s .pata, a pro­
pa-ra. o Nordeste corrw .para. vartos barra.-sem ·em -Brasília, nro~~der~se à F.r.~ se refere. -tem. ·realmente, grande teção da iauna fluvial. Essa falta de 
vutros pontos do· Pa1s, Algumas es~ l~m'peza de tôda a· baciã.. "eliminado- Significado para o · peixament~ do preVisão, de resto habitual em nosS'3 
P.JCíe:; ju est...o· pe1~1eüamente adapta~ se ·os peixes nocivos. como a traíra e ;:rrande -lae:o de Bra.sflia. Os J.le'!mcs, Pais, estâ prejudicando. milhares e 
\.\as ·as ctáerbas reg-lões e POdi:rão, in- a píranh~. os quni:; toinam im-praticá- Oue serão -dc0ositado3 depoü; cia Qtwi- milhares de pessoas Sobretudo do -tn­
n~scUi.-lVétmeme, t:cmstltuir fator im- vcl o peb:am~nto do futuro lago que r;a l.imne~fl na v2.sta bad!)., se>:âí',. na- tfi!ior, que_ tinbam .no ~eí:~~ uma sub~-
t,)ortante- na, alimêntaçâo populir . a banhará brasília.. turalment.e indic~dos nara · 5('_fl~~1h~.n.-. ,tancta-1 fonte (le~ prot~m_a qarata. _ 
>.la.t:~s pre~c.· · '~.-: .. ~ '' ··· "'·t · · ·tes co'rnPlrinurllS. que proport:'.onO;rfl.o . S-r. Pre~là_ente. o a?~lo que fa"o tem 

Lembro-:-me, Sr. Presidente, que du- ConsiderO esSa- providência. un:ente. :·li-a. condi'c'•es e t•mperaturu:~. es- _tH~~ e:c.on0m1c~ _e ~octat por,,que a pi'O-: 
- d · G .. · •· ·imedinta. se·nto tSe fizer no .temoo ..... - v ·ct· · 1 1 ~ · ranre-..a '. construçao e ou:ma, a. .!"'P.ci"i~ ·20 grande~ le"o de. -,Br~sUht.. ·r1 enCJ~ _.·pe .~. }lUa ~t:nt~flo, ,_at.en,-1fr.~· 

· - t -1 -0- .. · ""S · .. ,. ·• ·'"r - · Cevido: ·\n e!imi:n3ç10· da:;- variedadeS < • ., • "" ~ :oo . · \ c ·t d f t · avva ca.Pl a a meu" c. r.a ... o, .·un .Pt- · ~,- 0 Itec·s·,,·árt'cs" · determina~O& t5p_o3 Jlls ~mep~e: ::t·o5,_n~ces:::t a o_s. a 2s.~n-· 
1 ·ct d 'nc~nvf:'nien-tes,-.acnso :exíst,mt~:; t&a · - ·• . - - -d "l . · · tl · · 41.1eUo no que oan 1a a~ue.a ~c1 a e, de pe1·.._.,.,_o:: .. nrm· ct'palmente 0~ da te!>pao. p a!'!R. es pset,~_dos dcsno. sta-;,_ crt- _ 

1. , - d -,, b~cJa :.do ,:P:.1ranoá. onde feli:;o;mente· . ..._ ... ""' · · - d - t d · 
~Ot"ll2eia a tmen ~o pa:J'& cerca e· ;;_"' . as quais ·deverão set· 'estudadc--s, · co~ o· mmo~~s ~m ·ver a de. ~me,· o O"-.,: ot 
operários ~- .. -· ~ ~~ ·. Óx:;irif~;:~~~~'ll~Õ~nt~~{a~ i~~ e;;;tamos ~fazendo no· Nordeste, c!'l fim' an~ .. a epcca da_,.,.-,tlbiçla dos .pe•xes; 

Poucos an'os após. a· instala~ão do. 1lstronõmtco 0 • pre~o dn destrUi'!"'o de e\'itar as piranhas destruam as destroe:m. a fauna ~e nossos no~. E 
pseuao e.-villzuç..:o uatoueja: reg~~o ao ~Idas, tornando-s~ diflcil e mormo 0 ,utTas c~pêcies.-.Lâ "utnioza.mvs c: tll- um a~su,rdo. um cnme. e um ~tenta~ 
J.ileu Estado, Mmoas cnminosas des~ d-;selvolvirhento. Qe nova;;; esp""cies, cte ·cunaré que, apesal'· de não ter Aeilt~s, 10. ~rmc.,_~almente 0 poq:re, mfelis· 
•·l'llli'am tota:mente o petxamento do nJto renrl.itne-nto- ~ p:·ecoclda,de~ !ut::t com·a;-;-piranhas, de dtmte.l:i ~:(<;!'o:'S- mente to:e:ad? pelas.· aut;.1ridades. 
:-10 Meís Pant(;, Q.Ue aümentou ·o ope..: Es~')U .i.nf0rm::~rl0 de n1.!e a barrazem sJvos~ e ·as -vence, comenrlo as p~ane· qu;r. mupicrp~us ·Quer est?duals ou fe-

• d l Í d ., • · d ' ' d O of"'-tdPS de <:tlS.· ' · 1·ariado tle Gomma m·an e a ase e Brasnia :s~rá fr~~h~Hb d~ntro l.lc nas e _ en{an ? .a.pe_n ~_as .::- .-.~ ; ~ E' comum verem-se até Prefeitos & 
'!a ·-'>-"lW coP.stru;:O:'.o; hoje, para .se. t; poucas S('.man«.s mtt.s ainda não. tive Semelp_~~te pratl~a ., no Noraest-:;~ ~~':' Governadores na pr::í.tica dêsse··crimi­
seguir pescar cugum p:; .. ;w.·e neces- confirmaÇão. . .-des~pa_rece:. ~m _mt.mer~s aç~dr1~0 ... ~-; noso csnorte de mat:mr.a de peiXe nos 
sario lf:i" grande esp-wii-o espor~ivo, e ~.C:'"'Íf!l . .it!l~a opm·tuno· o apélo que ~er~V'et~ plranh::>,s, também n"',,"' ::~.., dcsnivei.s à epoca da. desova,. uum <:l.e­
llma pack~c:a de Joo. O pescado d~:'l~. ora ftJnnulo. - . a .pecua.na: Quando O' as vac:;., •~o S!lp:réro peltJ direito daqueles que vi­
x:ou ·as~im' de wntribuir em Goiânia o" Sr. Taciano de Mello _ Permit~ d~ sedenta1-se.. nos la,., os e t .. -os. ._::s •Vem à beira do.s rio~ e têm no l'\e-ixe 
p:u·a a a~~mentação" pc-pular_ para ·v. Exa. um··apart-e·1 • o,rranha.s com~m-lh.es. a.s !etas. lll';lt'-'1- c;e~ pt'incipal alimento. Eiu geral. n_5 
(~onstltmr esporte d.e luxo, dos que 0 SR." COTI\!BRA BUENO _ com hzand?-as pa~·a a produça.o at;.. ,l,~l.e. familias do interiQr têm_ de 8 a 10 fi-
dzspõe.rn-·cte tempo. . niui.to 'Prazer. Acredt..to teremos .. temPo. s~tu..,_ente lhos pa_ra alimentar. Essas crianca.s. 

Entendo que o pêi~~a..·nento Cios nos- -o, Sr. TacEar..o dt• 11-fello ~·Numa l;'ary. ~stu~~n· o~ tlPÇl-') de J;>EJXC con- QUe. a pn.rt~r dos 7 ou s·anos, husc.am 
sos rios, lagos e_ ia~oas naturais ou de minhas viagens a. Brasíliâ, C(ln- ve~uentes. a. bac1a de ·Brasiha: Qt::~n- 0 ·.peixe pa.:-a sun!en1ento da aliroen­
.:J~·nfieml:;;.'· tc:.o debatido no momento, ver8('~ ~ôb-:-f' 0 ·povóawento do Lago e to aos "yios e 'principalme~te cWS !'li:l- t.~ç~o de seus lares vem. entrehmtf>, 
'~ de ftlndamem.al importâncra para. 2. escôlha dcs peixe~;; A" providência chcs; que fornecera o . agua :\quele ~endo sist.P.màtict>mentt! dêle, privadaS 
o Brnsn. sobretudo. para_ ·assegurar que v. l!."Xa. solicita, com tanta razão rrrande ·reservatório,· ê.'3ses é ·qUe m- pelo crime:_que denuncio. · · 
am l'eí"ôrr;o pondernvel· de ·proteina, e just~za certamente- estâ. seitdo en- dicarã.o as esp§cies cnpazes de nêle . -. · . · ·. . · . _ 
yara ·a alimentagáo dos mimos .bafe· cara com a devida seriedade, pelo sobl"eviver. Os técnicos terão, apen.:lS .. sr,. Prestdente .. estall'!-OS .novamente 

- jados pela fortuna, por éstes Brasis Ministério da A~ricultura e 'Pelo~ dtw qu~ ·ãproveitar a açãó cta natu:·ez.:l.. na e-pQ(;a da. SUbida (]o peixe; o mo-
afora rL~entes dêssC serviço na NOVACAP. O SR. C01MBRA BUENO - Muito. ~e~to:e azado, ~ara os gove::-nos mu-. 

E' preciso fazer voltar aos nossos 0 SR:. COJ;MBRA BUENO _ A~ra- agradeço 0 aparte do nobre Senador ntCipats, esta.~ua~s e f.eder~l começa-. 
l'ios a riqueza de peixes que os caM deço- 0 aparte de v .. E..~a. Realmente, OiX-Hllit :Rosa.d,d, _que esclarec;e t;li- rem em ~_1959 ~ 1~~erv1r. dn:etamen~e;_ 
racttrizou no pas:5aclo, propJCifmdo tive -conhecimento· ·de que o assnn~o ve1'sos aspectos do meu discurso. re- n~ sen .... ;da~ cte e\ltrtr a· cons.umac;:ao 
assim às popu!a-:;ões ribelrinl1as e de iú. -'foi consider-adO pela· NOVACAP. !g.tivm ao peixamento de rios e lagos desses .:u~U1.Rdcs, que. ano. para nno, 
tõda.s ·as· Cidades e riúcleos de popu• que para 0 local promoVeu a.~ ida de bra.si!eil'os: · \'êm. ~;:!spovaand_o nossos rws .. 
laçãp e zonas rurais, a~imenta:oilo t:ic!l t~cnicos do Serviço dr! Caça e· Pesca, 0 Sr. Presidente, reputo importan·· D1;:-no esta nalavr:ls, S~.· ~res~den-
em prote•nus. . do Minio;térlo da Ag:z i cultura. tfssimo ·o assunto c·orrelato a.o:; qúc te. , as a.ll;toridades constltuldaS;. para--
. O que apreciei em Fo,·wleza deu-me Reitero .0 apê1o tln sentido de aue ~cabarUOs ele, abordar. · - ~ ou~ _o:~ot~]am a fau~a dos no~cs rios. 
id~ia de, da tribuna -do Stnado,. fa~ se_ destruam as variedades de peixe· Trata-~e. da necessidade de estabe- no m~.eress.e .. sobre .. lldo das clas.c:e<;, 
zer apêlri aaR atuais responsàveis pe- incOnvenientes, com a devida técnica tecer-se·~ ·~dia.t:tmente, não só em b~· ;menos~ a~s!stldas do Brasil . . (Muito 
.a· constru;-~0 de BY~~:lifl pa··~ r:'•" e o ma.xtmo euid~r:lo; tenho a certe:.n. neficío ·da - futura· f'l'pitaJ dD Pais. · :1em; mu;to· bem.. Palmas)· 
promovam com os mmores C":.il~ados de <me esta medlcl•f não foi tom'Hh, mas tâ!nbém nc ""de todo ·o Planalto 
e'rig-o.i·es- da técnic:l u peücamento ao IA falta d.ess:l medldH. seg11D~0 fui in- centia( e. e:U g:e~·al, do B~sfl. ums. 
grande ~~~o que será formado na nova- formado há' poucos· dis:; em Fortftle"'n esta{'.ão ~ laboratório central de pis':' DISCURSO PRONUNCIADO PELo·· 
capital do pais, e enio volume d'água. '1r.t:mninou d!flêu'dadc;; auase in:>l!t'e~ ci.culturâ junto ao grande· Jagg,.qne_.se SENHOR- COIMBFlA BUENO NA 

. segundo a opinii~o ~e algUJ1s técnicos I rávets t. grande;; nerlaF nn no~•O!l- está forrnahrl0 em BrasiUa, SESSÃO DO DIA 2 DE' OUTUBRO 
deve ultrapas;;:ar o da Baia 'de ·aua~ tmento d.os-_pdncipais q:ndes do Nor- Tal serv-ico· forneceria valioso sub- :nE· ~95_!1 F. QJfF'. ~"R-FIA -P\UBL1CA-
naba ... a. - . . .· - ft.Mte. · · , - ;:;(diO. atrav?$ de c;;;t.udos ·e;jpeciais P~ú·a DO POSTERIOftMEN'l'E · -

O Sr. Dix-Huit Rosado PeJ:·ln'ite NãQ deo:;eiamm ret::trtkmento<; pa!':l. sekç3o dc-s p'cir,es ~ -S~:·e-tn· encami- o SR. COIMBRA B.U~NO: 
V. E.,n.- um apn1'te1 o caso, de 'Brr..sília. cuia so1·1~·~o · pre- nhados paYã aS imensas barra:Jen.c; cpH:> • _ , . 

O SR. CO!MBR'A BUENO - Com cisamos.· enca-ra:· com~ rapiô0z, oara estão sendo construídas num raio de (Le 't:1 s-egmnt.e dlscu--so) - Senhor 
todo o . p!.'!\:>;er. · · · QUe ·a sua nopÚ'ar:;-.0 tenha iJ dl~ryo- c~rc.a de quinhentos· quilôp1etros · ~e- P.·esidente, ~o?emos definir o. ~css0 

O Di:J.'-!luit Rosado - A bnr:·sgerrt si~ão nb1\nrl~-ncia de p(iKes. de,<;de o<;· ~ .. ~sHi:L ~l~\1'N':-> delas c'"~m cr~pac1~ f·i'C'gnne Repunllcano, como .stsrema 
6., Bra~flta será feita; mas SÓ depoiS Primeiros m~se$ de SUtl radicação, dide Várias vé.zes ·su_'ljeliOI··.á tia l3ai:l descontínuo e ·desordenado de condu-
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zir a coisa pública, a princípio de n:1!, de encarar os problemas na.cio- t b-•.se dtt incifl,tiva r>redom:mmte•)!ente 1 ação construtiva e menos cntic:J, ~e·· 
quatro em quatro anos, agora de cín- na1s, p:;!td~.ram seu tempo: -:- 1'~ por-) pcivada é a ímpiantaç.la da 1ncii.ish·i~ m!Jl1dOl'a ou não. 
co em cinco anos. que poderiam te~Io gasto em estabe-~!'l~!torno'bílística. ~ A:nbas ·esta-a inictativíls estão exi-

. Os poucos planos adn1inistrativos lece~· um. plan.o de con~iz;t~idade a.d· Em ambas. os· mconvcriientes. 1m~. gÚ1do apenas· um pouco de espír,lt' 
até a presente data test!ldos ou esta- mirustratlVa ja agora di!lcll, às veJ-j' perfeições e falhas Ga velocídade dE.> de sacrifício da atual gemção. par:·. 
be1ecidos, poderiam ter sido bati~os, peras da campanha_ eleitoral, e, 29 e::..e·cuçáo, em que as plantas salram a coroacno completa de seus êxito~. 
nos três âmbitos executivos, com o no~ por{!~e o P:tual P::es1dente, apesar da )ci<1~ pntncheta.s para- a concretiza:,;fto. já indistat'çâveis, e claros como.a. lu;, 
me do Presidente, Governador ou oposJção .ststemática que te'\o·e, es- foram em -o<trte compensadi'\s. pela do sol. 
P!efelto que dêle~ cogitou, em f~n- cudou-se. no "uso e co,.,tume", _não 

1

. naa- gslopaÜte dos pteços, inflacio- são dois fatos consumados que l't>· 
ç3o do seu p~óp_no período; assit;t. mudou seu plano em _nada e fiXou r.&aos de dia para d:a. . clam-~m e merecem uma frente úuic:\ 
liesàe. ~889 a pnme~ra pr.e?cupaça~. sua~ metas para 1951, termlno de se-J. E .... tou conve-ncido que das duas v•- de todos os Prasilelros, !rente ún1ca 
dos dmgentes, t!JJll stdo, omttir o pas·l penado. . ~ t6TiBs, a da i:,:iú.stria automobHítíca de trabalho, de esforços, de sacrificio!-, 
&adp e lançar-se de corpo .e ~lma ao A melhor _cOJsa 9u_e pod~rao fazer · púr ter se valido d":t iniciativa nriV'ada.. de apcrna·a, para solenizarmos, emito 
seu fu~ur'?, quase .sempre ~ltado ao o President~ .Jusc~lmo Kublt~hek, ou r11wmahnente com'Çilem.entada pei~ urna. só família, como_ um só corpn 
seu propn_? perfodq .. a segmr relega- seus co1·rellgtonáno?, e Oposrtores é of!ciai, levou n melhor sôbre Bra..Q,ma. e alntlil., 0 evento de uma nova era 
do por ao;;ao do _Sucessor. dar uma nova amphtude às metas, re- (!Ue se \o".il€u da lnic~ativa o.ficial ap~- de progresso para 0 Pais. 

As agítações políticas e instablli- rundiando~as num p!ano administra~ nas co:mplemsntada pela. iniciativa Ao invés- de crítícas demoll-doras, 
d!lde que caracterizam o período Go- th'o a. ]Ongo tênno, de que tanto nc- ~rivacÍa estas duas realizações, precisam de 
vernamental anterior ao atual, fize- ccs.sitamos. Mas isto é assunto para Mas ~s !atos est.ão af e nin"uém mais fiscalização e sugestões cons~ 
ram com. 9u_e o "Plano Salte'' e ou- um Btasil compreensivo e civili,..ad.o, noile contestá-los. Brasília e ; in- trutivas, de colabon ... ção, de coraz~m. 
tras me~1tor1a~ tentatlva..s de ordenar ~!'1.1 C?mo eu procuro: ver nosso P~!S, dústrla autQmobilístíca são duas rea~ também dos seus adversários. que 1r. 
a admimst.raçao fedHal, f?~s~m c?lo-- 1s_to e, pa•·a Govermsta.'! e Oposiclo~ udades e mais ainda. duas estupehdas vem su)lemr Bs próprias inibiçõe~. e 
cado~ de lado, . sem poss1b~hdade de n1s~as. que se dlsp<;'nh~m a c~locar ~e e duradouras vitórias alcançadas à com elas e muitas outras empurrfl 1• 
segmmento etehyo ou refusao. . ta;.~o .. suas convemênctas e mtrnn.o:;~~ mo-ia brnsile~:ra. n Pais para frente, porque nin<!Uém 

o atual Presidente da Repúbllca, gencms, pa!'a um trabalho constrntl~ · 
cuJa audácia e coragem enchem de vo. em comum, e continuado através Custaram caro, mas "V:1lem o se1• ele sen::;o cpmum a.dmite. nesta a-!tur:'l, 
orgulho os brasileiros que não tem de ~P.ra<:ÕPs. preço a-lto - pois resolverão ·em breve 1 o recup .d.e .Brasilla ou da Industr1.:1 
inhibições e complexos, - uma vez Julgo um dever do· momenf-a pro- dois problema:; da n-acionn.!idade: - AutomoblliStlca. 
que uma d.as principais quaiitlalies de clsmar tllto e bom som. e d?.sdé ·to~o. um transcendental e de se.lvaçSo na-) Graças a Deus posso encerrar esta 
um dirigente de Pafs novo e '''S'Ciidi· du~"s vitórjs.s esnetaculares dê.sse "'us, cíonal: - Brasília: outro básico: - minha introdu~o ele ho.ie sôbre estas 
sant11 subdesenvolvido, é ser mmto e costvrne'". eri-ado ma._~ bem brasi- a índústria automoiNi.stica e com eh1 dua..:: g-rPndes vft/lrias, com um viva. 
audacioso, - não pardeu sem tempo !eiro. de encarar e ~condu7.ir a coisa~ fi, mecinica. O que falto!! e a!nd·~ ao Brasil, vivs. do~ nossos diri~entes .. 
com o passado. e deu corpo n ·anta. ryúhiica, com intermitênciàs de· 5 falta a e:::;tas grandes iniciativas é vJva ao nosso grande povo, que teve 
mente ao seu "eslog::uf': - 50 anos anns. mais elemento humano, mais equme.o: a energl!l. f!?:termin::..çfi-o e capacida{~e 
em seus 5 anos - através das suns A prin1eira destas vistorias condu- de p;-odul'i:O, mnis col.aboracâo, nW.i" or"a re-"'liza-r: 
mP:ta.s, . ?..i.da à h3se da. iniciativa predomi- n~calh:a~Zo efetiva. mftis comon~"!n- · Primeiro: Br.,sília 

Os que eomf'-.'\tf~m sem :pwesrmts.,. nBnh•.mente oficial é a irnplant,~:l ... do, m:üs .tra:b:tlhos, m~is reclll·s.,:::- r- q~"ondo: A ..~.ndúsi.ria Automo ... 
J)lano melhor. a fôrtnula já tradício- de Brasllla; a seguncl.a, condutida- à rner,as pa!a,vr.fl..s; e, em suma, n\ais bilística. 

ANEXO t. 
.Estatística Geral dos Veículos Automotorizados existentes ua Brasil: 

PRIMEÍRO SEl\.fESTRE DE 1958 

1, AU;OM .. 1/1 AUX~M. I CAlii~HÕES 4 

ÔUIBUS 'l'OTi\L 

6 

MOtOS ·, 
------------''--P-A-RT)_C_._7,_.A_L_U-GU_._I,-----·,----
São Paulo .............. j 122.(192 l 29.000 I 130.646 9.204 

122 
428 

:----1 
1-18.650 1 290.942 

3.483 
5,7'35 

Amazonas .......... · .... ! 1.422 491 
1

1

1 

Pará ...... ~ ~ &.. . • • . • • • • 1. 991 596 
. . I 

Maranhão ........ ~······( 918 354 

E>iauf ••••••••••••••••• "l 7ô3 3CO i 

:::,~.-~~-~~~·::::::1 ::::: 1

·: I 
·paraíba ....... : ........ ! 2. 271 785 
~emantbueo .• ••••• •• • .. 10~074 :'!.123 

. I 
Alagoas ................ I I. 570 437 

I 
Sergipe ., ............... f 1. 287 344 

Bahia .................. ! G;505 ll.400 
~pirita Santo • • • • • • • .. 2. 518 840 

.Rio de Janeiro .. '*· .... .l 11.495 4.412 

Oi~trito Fede~-~ •.•....• I 
P•'•nã ................ j 
Sa.nt;a. Catarina. •...•.•• 

I 

89.998 

17.311 
6.243 

33.145 
2:479 

Rio G. do Sul ..••.••••. / 
Goiaz ........••••••••• ·j 
Mato Grosso ........... t 1. 934. I 

4.691 
2.044 

8.689 
7G2 

638· 

6.345 Min•.:; Gerais .......... 1 18.659 j 
Terr .• -do Acre.; ......... I 59 

1

1

11 

18 ~~ 
Terr. do Amaná ....... j ~62 

1 

17

5 

\ 
Terl'. Fern. NorOllha .

1 
Terr. do Río Branco ... I 15 I 

I I I 
Te.rr. de Rondônia ..... ! 53 1 21 I 

I I ·1 
BRASIL -Totais ...... ! 338.113 l 8'7 .016 1 

1.448 
2.120 

1.147 

1.221 

!i.952 

2.621 

3.672 
14.391 

1.994 

1.599 

9.365 
4.496 

14.6!2 

60.250 

28.5H 
11.672 

38.079~ 
5.804 

3.837 

31.441 

19G 

357 
JO 

53 

121 

I 
I , 

163 

164 

11.795 

319 

481 
1.529 

2411 

227 

584 
550 

2.094 

5.179 

2.139 
1.302 

3.593 
500 

4!8 ! 
:.m I 

!6 !' 
31 
1 

5 

10 

33.279 

2.562 

2.498 

11.795 

4.901 

'1.209 
29.117 

4.250 

3.457 

19.264 
8.404 

'32.64.3 

174.217 

52.655 
21.261 

63.506 
9.565 

6.827 

IJP.3l9 

289 

501 
13 

78 

205 

834.716 

589 

677 

2.053 

1.063 

I _470 
3.524 

778 

~- 66!1 
1.621) 

5.031 

9.286 

4.752 
2.420 

8.3·':'7 
1.444 

1.007 

~.607 

I 

I 
I 

l 

I 

7 

TB:Al'OR 

---· 
1C.245 

327 
479 

208 

324 

1.263 

499 

729 
2.570 

487 

508 

1.658 
919 

1.813 

1.41!5 

3.446 
1.381 

5.492 
770 

506 

I 8 
1' . 'I'OTAI. 

325.831 

4.504 
7.268 

3.479 

3.499 

15.131 

6.4S3 

9.40B 
32.2!1 

5.527 

4.743 

23.58!i 
10,9'13 

40.481 

184.968 

60.853 
25.06Z 

97.375 
. 11.11, 

8.340 

. ~l.GM 

30 
• .., I 

I 
9f! 

I I _______ ll~ __ i__ __ .!..._ __ ._L-,---::J.:.==,d-"""":IB. 

Dados do u:rnstituto Brasileiro de CaC.as~ro" 
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ANEXO 2r- e pessoas '~ue se de\·.em iflteriorizru·, o Sr. João Villasboas - -A rete- o Rio de Janeiro será a capítar. do 
1 _ 0 quadro do 4•n.\stituto Era- dentro· de pouco mais d seis mêses, rêncilt que v .. Ex' a~aba de _fazer Hemisfério Sul. f:ste o destino· que 

t t J t ·n esfôrços rt~dobrados. NecessitarEmos a' ·vontade da popul~"'"" do .R.lo _de sempre desejei, que sempre auzurei sileiro de Cadas ro''. na ura men e l - -............ d J 
1 

· 
t d · 1 m na Câmara dQ.S Deputados, como no Janel·ro, ·no sentido dessa umf1caça. 0 , para. o RiO e ane ro. porque ele 

clui forte percen agem e veicu os e · ~n~do p.e11eral, que a maioria d. os 'to 1 0 Dls l'esultara da· valorização de oito mi· 
desuso, sobretudo no item que se re- não me parece mm . re3; · . - Ih h t 
fere· a tratores ;e ·pode ser atualizado Congressist-:;..s e Funcionários vohram t.rito Federal vem, há mals de qua- r õest e quin Jn ~s e tantds mil qui­
até 30 de agôsto de 1959, desde que as vistas para êsses problemas, para renta anos, batalhando -pela auto-_ orne ros q~~ ra os e e quatro 
a êle seja acrescida a produçf.o na- os pormenores a serem execut.a

1
fl'o.c;, nom>'a•,. e, chegado 0 mom.ento. de en- quin~asf 

1
J;lar es

1
cta Pt?puhla9ão brasi~ei-

cl·onal ate· essa data. a.ue demandarão o máximo de es ôr- é ubo"' ra., m e 1zmen e a e· OJe esquec1da 
tr.r no gôZo dela, _que v. ai s ~- 1 1 t · f ~. de dedif~ação, de bôa vontade, de d Ja pe o n enor em ora. 

II- Assi.m,.se gruparmos os itens I alto espirito- de compre€n.'5ã<> e coope- dinar-se ao Estado do RlO e ; O meu discurso, Sr. Presidtnte, 
(338.113 automóveis particulares) e 2 ração e. fim de tprnar menos árdua neiro? Julgo não .ser êsse 0 pen~a~ tem o sentido de um apélo ao Se-
(87 .046 automóveis ~e aluguel). que e me~os difícil a tarefa. menta do povo carioca. · - . nado para que copie o· modo de agir 
já incl~em os uti_lítá.nos e jeeps, o to: o Que t.emos realmente pela fren~ O SR. ·COIMBRA BUENO d N~o do atual Presidente da_ Repúblir.:a em 
tal aCima que e de 425.159, devera te são muitos e variadissimos traba- creio em subordinação _do. Esta 0 0 questão· de pr_azo. se· Sua Zx.eerf-.n ... 
S!!r acrescido de 20.3~0 unidades rela- lhos a se-rer.-1 realisados por Titulares Rio· de Ja.neiro a.o Dlstnto Federnl cia ·consegUiu alcançar o_ objetivo, 
tlvas a nossa prodll;çao do 2.? ~emes- e Funcionános. muitos com seu tem- nerh dêste àoue.le. Pretende-se a -re- ap~ar dos desestimulas e desesperan­
tre d_e 195~ ·e de mats 38.!02 uru.d~des, po comprometido com oU.tros e po~- constituicão de um "restado, com a.. fu- ças da ma-ioria de seus próprias ami ... 
~elat_IVas a nossa producao de 1..,. de deraveis ~ncargos na mruor1a. das si- são do pessoal a.-dministrativn e tias gos, e está terminando 'Brastlia em 
Janeiro a ~o de agôsto de 1959, res1.Il: tuações, exi:~tentes, cs encargos, que elites do Estado do Rio e, do t~:tu~l quatro aríos. pode o Congresso !:cce­
tando ass1m o total de 483.571, ate não 03 da Mudança, devem ·nesta Distrito Federal. Fundidos ~ tern- ber 0 desafio para. em quatrc Sema .. 

· esta data. emergência t~eder lugar a este even- tórios dessas dua.s unidades, neeessà.- nas, votar as lêis essenciais <1 inte ... · 
nt - Da me~ma forma poderemos to; só em casos de essencialidad-e riament-e, 0 Estado resultante ' Urá riorização da Capital e, sobt·etudo, 

grnp~r· os item> 4 (316.278 caminhões) ~ra o fan~on;s.rmenito rbs ncf3.."'0.S oo~sibilidades .imense-s- de se torna-r, aqueles dispositiVos_ que dêem ~raz.o 
e 5 (33.279 ônibus), resultando no to- Entidad-es·· e que· devem prevalecer or~ntamente, "o -se~un~o ou, _-talvez; hábil para que as populaçó~s dosEs .. 
tal de 409.557 unidade:; em 30-6-958, excepções. Verificamos, h-á pou~s o primeiro da Federaçao. 'te.d.o d.o· Rio e: Distrito Federa(, ·se ... 
que acrescidos das 17.395 unidades ds dU'Lc;, -em Bre.silia. ·que o LegiSla.tlVO 0 Rio de Janeiro._ todos o sa.be- jam eselarecidas e raciocíne.n nv ·sen .. 
not:sa produção do 2.9 semestre de 1958 e o Judíciári) poderão instalar-se to- mos _ não é mais do que uma in~- tido .de votar pela fusão dPSS~~ duas 
e de mais a-; 23.779 unidndes da nossa ta!mente na nova. Capital em 21 de gral isto é a sOma .de . sa.nt.os e Sao unidades' da .Federação. porquanto" o 
producãn de 1.9 de janeiro a 30- de q,bril do tm'.•ximo t~.no, fazendo-o o Paúlo. Reune· tôdas as· condições p~ra assunto realmente cons'..llta aos in te .. 
.agôstQ de 1!?59, resultam no total de !=»oder Ex.ecu1lVQ -p&celadamente. 

0 
de.senvo1vimento.-de uma importan- rêsses- da .população-de uma -e outra. 

450.731 caminhões e õnibus até esta. Volvendo a.) ·caso do Snado, inú~ te eldade industrial. e grande entre- A formação de um -.novo e porten-
da.ta. meras provid . .;ncias estão. a. recl~a.r oosto de coniércio. A. portentosa baia toso Estado brasileiro represenütrá 

IV _/Em resumo tlnhamos em··ao nossa iniciativa; ll'O-nneno:res, mwtos da Guanab&!'a poderá ser çlreundada grande conquista não' sã para os·na~ 
< 1 5 dêles trabalhosos, exigirã-O e. quase """'r um ca!s continuo,·- desde o ,Rio de bitantes do Estado do Rio c do de :',gvstn de 9 9: · · d vv 

a) Atttomóveis particulares, -rye.zmanência d.e va.ri.M enmpes e Janeiro atP. ·Nltêrói. dai su_rgmdo a Distrito- como, também. para ·as po-
üe alnguel, utilitários e senadores e c\e ·funcionário.s na nova "Grande Rio de Janeiro". como Ie- pulações- sobretudo as desamparàdas 
ie~ps .. , ...... , . . . . . . . . . . 483.571 Capital, a fj~l de q~~ ? Se-nado da .,.ttlma. aspiração de todos cariocas. dos mais Estados, principalmente dos · 

b) caminhões e ôllibus .••. 450.731 República se1a .o PTlffielro a. mudar l?tuminenses, e também de todos-~ centrais, que verão,_ com a •ntegr!<.--

Total 
-----1 oora Brasília. ~te o a.pêlc que .faca brasileiros, aue ~rnam o seu ~ais, çAo da. nova unidade, . qUebrado o 

. , . . . . . ..... .. . ... . 934.302 itos dign'os pares, sobretudo aos ilU.s- e a sua melhor cidade,·- que ,..-1un- quaSe eq11ilibrio aútomático ·e espon-

V ....;... A Secretaria. da Agricultura 
do E.;:;tado de São Paulo, tem um 
l~Y:mtame-nto recente sôbre o número 
de t-ratores exjstentes no País, elabOw 
t·f'_dn nelo Dr. PaulO da Rocha Camar­
go, e {ünda sôbre o mesmo assunto a 
'#lcomisHão de "--":ecanizar,:ão da Agrfcul­
tul'a.", orp;ão do Ministério da AgrJ_­
cull.ura, tem dados recentes. - Se 
o.m·csccntarmos os· tratores existentes, 
~" número acima, fitem. 5). fica"rá evi· 
dcnc.i:~J.do cjue. em 30-9-59, já haviamos 
tllt.ra.r:a:;:•mdo a casa do primeiro mf-
1h§0- de VP!culo" automotrizes, núme­
ro ~ste Ciue diz bem. :nor si só, da con· 
venJ..';nr:in. onort.nnidad~ e acêrto , do 
p,.ontn adverítn dac: indúl';tJ'ias automo­
biHstica e mecânica, en1. nosso País. 
(Mu~to bem.) . · 

tr-es Membros da Mesa; pe.ra. que,· em ta.1rtente com - Niterói, -pe.ssa.ra., a tâneo, já. há mUito estabelecido na 
primeiro lugar,· intetiorizemos 0 Se- eonstituiT a maior e· mais formiçlá.vel Repúb-lica, :pelos três grandes Esta­
nado Federal, que tem apenas .se-s- metrópole do- Hemisfério sul de· n_o~- dos, que ··tanto se destacaram do resto 
.sent:l. e três· membfos e oferece maio- 80 Planeta. A funcão principal de do Brasil. . · • 
r-e.c: facilidades. "B.ra.sflia. aliás .. é vâ1orizar os sessen- Temos a esperança de ~ue, com a 

Sr. Presidente, uma vez que, nes- ta e cinco milhões-de.brasilefros es- lnterionzação da Capital, am~nhá. 
ta altura, já podemos considerar fã~ nalhe.dos l)elo· nosso território .. No Páraná aoiás, Bahia -e· outros Es­
to corisumado e d-ecisivo, e. interiori~ dia. em que as três ·quartas. 'Partes tados sÍgam na esteira de São Paulo. 
zação da Capital na· d-ata. prevista dessa: populacão .passarem a fazer t~o- Minas Gerais e Rio Gra-nde do Sul 
pela lei, apel~tmos, ?inda. Pt'\ra os ·cas e a existir .de fato· e de direito. e venham a .... constitulr.-sê, cum · o 
membros da. "Comissão Mi.'5ta iucum- cotrio sêres humanos e como .t.a.l as- Grande Estado do Rio de Jttneiro · 
bida. de ·sugerir·· medidas legislativas c:istidos e valorizados o "Rio de Ja- também, em· ricas e poqerosas ,..uni­
que regulem· a organizaçã<> -p:lliti.eo- neit'Q terá neeessl:t:riarnente. dada a dades- da Federação brasileira. -
administrativa legislativa ·e judicié.- RUa posieão geoli!ríi.flca~- o destino de. · Não obstante o .meti apêlo aos Se­
ria-_da futura: Capital. da República." um rna.iest.mo ·emn6rjn. comercial.·. nhores · senadores e Deputados r1ue 
no sentido de que facam, em quatr<;t 0 sr. Jolio ViHm;bóns. _ 'Por~.an- té:m sób Suã. responsabilidade a n­
s.ema.na.s, 0 ,.u 0 Poder · Ex-eauUv<>; to 0 nra.nd~ ~tado da Guanabara form._a_ ~a Constituição e a ·Iavura-com os a,plausm; da quase OOtalida.da • 0 Q ~ , · 
nos _brasil-eiros, está. . realizando em o SR. COIMB'R.&. BtJEN - : _ue ÇáO de leis essenciais· ou conven.en-

ooderemos cl~nom. JnM_, r.:nm.o diZ o tes à. ·mudança da. capital; nut.ro tam ... qu-a-tro anos. · J·• V\11 bhas · o - · · ~ d · r< st" BrasUia,- efetivamente,· está sendo Ilustre senador- U»f'l.' as · bém a conv1cçao e 1ue as ..... on t-
construiôa em. quatro anos, e isto po- "Grande Estado- da-· ourmabara", tutções de.l891, 19~4. 193_7 e ~_de :946, 
de;- ~presenta.r um desafio· ao Par- t-endo por ca.nital a ·"Grande Rio de ofa _vigente, encerram dtsposltn·os a:~ e 

D.,.S"";TTRSO PP.ONUNÇIADO PELO lamen•- N•-io.:nal .n. ara que ~labore e .Taneiro". Q_uanto à liga.câo do' Cais permitam a murioriza.çáo da ca.pt~ 
SF-NHOR SENADOR COIMBRA "" ...... rlo R.to.de Ja.netro com o de Niterhi. tal· ·mes~o sem reforma constitu-
B')~.· , 0 ,, __ ... ~'i!~A-0 DO DIA 7 DE reforma . di Constituição tm quatro 1 d d .. •stõP.s dn • -

1 ~n r "" ~-"·- <>emanas. Bastu\a o esfôrço conjun~ fui co oca 0 a nar as s .. q · · - ciona · · ', 
OT"T'J"TJ:P~-0 DE .H)i'i9, Q,T-JE ENTRE- to de Deputados ·e Senadores. Quan- En~renhefro ·Abelardo Coimbra Rueno: se criarmos uma situação~ de fato, 
nnE A :P.E1liEÃ0 DO ORADOR te.s teis, nEste Pnis, qua-ndo a _neces;.;· am• há anns vem ta,butando nol' essa D.ão vejo por que dispositivos cm1s~ 
Sli:ÍUA PUBLICADO POSTERIOR- <;idade O exigiu, foram votadas· em idéia. tendo~a -levado ao ex-Ministl;ç titucionaJs não explicitos impedirão 
MENTE. · prazo..o;; curtissimoo! Entendo que es- da· Vlacão,. Almirante Lúcio ld~ii,:a. a complementação de obr~· dessa. na~ 

COIMBRA BUENO: ta deve ser feita. oom a máxltna ra.- Pelo que sei, S. 'F.J:$, com o maior: tureza que consulta. ~loo ntei.·esscs 0 ~A· oidez. ·sobretudo para . darmos às po- entusiasmo nela idéia, ma.ndou _pro-_ maJor~s de tõda~a' População do País 
Sr. P1·e-sid-2·nt-e,. ap6.-'~ as demora- Oulacões do atual bistri'W F-ederal e ceder a vários. estudos. a-través- do . Entendo que· a tradição, os usos e 

d?.-"; ~~h--c~vaçõ-e.<;; 'do!> Sr.--:. S~nadores do Est~do do Rio,-liberdade de ma.n.i- DeJ::,artamento de Portos, Rios e Ca- costumes a jurisprudência estabe1e-
e óas :tlt-IJ.,s- áutoridadf'-"i dêst-e Pais, é testarem ·seu pem;amen~. · nais. Posso informar· ao Senado que elda ·e ~s Constituições, que ac.abo 
che~P_do 0 niom.ento d afirme.rmoo, , n. .-obra é Perfeitamente exequiveL e ·de·. citar contêm elementcs básicos 
~er~i1am-:mt{', rn~e a Capital da Repú- Há- Cerca.- de ·~i3te anos trabalhan- fará da bala· de Guanabara. um dos para, se' nos de:fronta.r~OS. ama~ã 
blica. se--a iPteriori~ad:t n0 . pra.z-::~ nré- .do no interior do Estado do. Rio. na. maJores portos .do m.rindo, eom ca- com· uma situação de ía-;:-o; lnterlort-
1ix~do, t~to é. ~m ~1 de abtil de 1960: direção de- lnUm-eras obras, nas -~· tJaelda.de para. atender a _um n11vo zarmos a capital e adot-a.nn;)S a:'9 l?ro-
- Graças a Deus! . nas rurais e suburbanas, sempre com Brasil valorlzado, -à base·_ da. nova ca.~ vldências .... indispensáveis; no anoal 

· -.. · ó })en.srunent<> e ação voltados para pital. "' · Distrito Federal e no _Estado du Rio 
O fc..U\ ped-e ser Derfeitamente no~ Bra.silia, obtive a convicção-plena de sr. Presidente, sempre me bftH :n,..,~ de Janeiro, p_ara -a fuSão, que, -re­

tado por Q.l1-Em1 tenha a curiosidade que a quase- totalidade das popula.- rimdanca da .Caoita.I cOm entu~;.,, .. ~,.. Pito, é a ambição das-~yopnit;-~!'les 
ri~ vLsitar as obras da. Nova CapltaL <;6es, não sómente do Distri~ Federal, ooroue · sou- earioca. ·atP. certo -",. ..., .· btm orientadas dessas ·d':lílS 1:e1poes. 
Proclamamo.t:õ, a.o~si.m, a.tlo e bom som, mas. ta.mbem do Estado do "Rio, dese- Aou! me criei. estudei e formf'!i-m"' Não só 8 .fluminenses e ea-nocas, 
:a fim d~ ou e n~.o nair-em dúVldas sô~ ja.m ardentem-enU· a . fusão destas em· En.~rlmht:trla: aaui" nasceram .t.rê~ mas 'a quantos vivem no -01st~ito "Fe~ 
bre a c~~uihi.lidad-e- da lei livremen- due.s unid-ades. Pa1·a nós, do _Interior, de meus 5 filho~ P. vivi a. maior: na"'- deral _. que somam grande nUmero 
t-e vot'lda, qua~. '!Y--r unanimidade. sobretudO, é uma in1cla.tiva de trans- -te da ·minha vida Amo- f''>ta cidBii"' de· tirasileiros ~ que <:...qm l'ecebt·ram 
há menoc; de um· lustro, pelo Par la- ceridental. importancla. porquanto, en- tri.t.en~llfi"'Pntf!. dB- mP.Sm,::, fotma Ctn4' educação :e ip.strução, que se aeos­
ment()·- N3J':iona1 e que-, hoje, é urna tre os grand€8 componentes da: Fede- 0 meu R<;ta~do natal. -N!in hitei P.T\:-· tUmaram ou adotaram . o modo de 
realidade inContestável. ração •. surgi~ m-ai3 um - o Estado tu~ia.~mfH'Io· nor ·um· nroblem~'~ ·-r~P"k ~ viver do carioca, incumbe o dever de 

Venceu a , d.?n;re.c;so Nã.cional, ao, do Rto uniflc!tdo - , que provável- nal: lutf'i por vint.P anos a tit\ nel? convencerem o povo de. que estamos 
votar .a lei ,Venceu o atuil-1 Chefe .dA. mente ocupará _o ~~gundo lug~r entre ~,," .. ;"' d,. urn n,.,h1Pf11R . nP~I,,<~t.. "f"l .. em f8.ce de grande ·e pr::rH·.ntoq ~reft-

• d i e os grandes Este.do~ da Pederação. "ntt"nder ttPP. R 'nt,..;n,.!7A~~I'I flq f!p .. l'--,.-0 . oev·emos ·todos, sem .distin-N~o~to no seu. pro~ramtt~ .. au ac oro A i • d 1 ~-tad 1 -· 
J d · t . ., d ......... er a.<;tto·- e mas um c..:o o, n- "'l.~l valo-rt?:ar,!t tl'l~fl n f,. .. -,.;u,..in ;=r;, ç•o de Es.tado, côr, "'"'!a, credo ou cora o,c;o e cons rt"r uma Cldl ~ -.o.u - 1 d ~· p 1 · M' G 1 · cs c·.o., 

t " • 'le 9 O COM aO 9\l o: mas eraS q"'p,"U_ 1t1\lm1"'~'~"A ·n-.»Jtl- ~"' ·,.T~t'l"'i"f\ pa'rtido lu'tar n•]a (USÓ.O' co. ,...,.ta. do· prazo tão Clll' O' e Yeneen. fi vDntt) - JU Q d â S l t•lb . á . - ~ 
hi U b . d da. No C pttal e o ran e' o u e_on r UJr para rrm ôP. nl"'~.r:;o.<:~ !I:Jtitmn~ lo· V!>ln.-t.,.l'l.r- 4--' do Rio com 0 Dil4"l~ Federa.~ ... 

:n 1l. ; r .. andêa:;:: Tetfza Ia va -- a nm melhor ·evuflfbrhY .entre os Estados ""'""'t1""' .. .,-;,.,.".,~ .. ,;A>AI\~ 1'1 T n"..;.' N·a-o . sou regionalista·,· . ma•.,· ... cnmo nom.~? ,._. .... c~ --J..",:,~ :da·J'ederae§O.. ;. __ ., A~.N>~Hn.ni'I·A_.;"'H"""t r'l' ... ~~-,....;rt.-.;'J..:. 
:· .surgem ~gora,. Sr. Prt-sidente, d"'-:: q 1 Sr. -i-~~'!-- :Virln~~oas · :- Permite -;.;o;,-;·_·""'"""" ~ ........ ~HAfi.; .-_-...... l"",.;.;~.:~u~~ .Q.fasileii·ó: interessado -r.um:i n-nnde 
zen?~'i, .c·e.,.,t'Chas· -e~talv6· iriiltiã.r€t;.,d ... V,-~ um aparte?.·,.,___-:· _ .. """"' ".,.(.,,..:...,.,,.," ,. • ..,,._""<" ""' ... +t-..~í-1~"" e liela-solu<:ão, ·8.l1R\1't0. ,)ltt·a· o .E<Jtnào 

: :J)robi-ero?s. D-if'C11lM•'"~ de -t6da nr- .o: SR: COJMB~A·tf'UENQ::O:~ Com .,,.,ti~~ ~ .... "";.,.k ~ ... "~A; _: ... ,· ... _•,., ~"'··r,..f• 'qUe· reSút~ú·~ ·?a fusAo~·dessns- duas 
:·· dflJl PX1glri0 dê cada. um de8 OrgãoB todo o _f?r&Z~~·- .. · . . . r:enté. _-Sü!::~Am.;~cimo:: .. -.irt<uta<~ 'àue· ·uni~~des, ·J.tm .destino"o·gl~-1~:90, lm~ 
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portantissimo para a evolução 
País. 

CIO l propiciando fartura aos lnre.s dcs .fun­
cionários, e um suplemento para se11s 
vencimentos. Encontraremos, na fu~ura unidade 

da. Nação, a. meihor ambii;o:tltaÇ;;o hu~ 
mana; será. o "Grande Rio" a ca­
pital intelectual, universitária., in­
dustrial, comercial, turíStica, finan­
ceira, e enfim, a Meca de todvs os 
brasileiros, porque o Rio de Jan~1ro 
toi no passado, e será no futuro, a 
mais belá e a. melhor cidade para 
se viver, em todo o continente Sul­
Americano. Entendo que a grandesa 
desta Cidade, principalmente se ama­
nhã, conjuntamente coll} Niterói. es-· 
tiver à frente de um Estado pode .. 
rosa, assistido por tudo quanto a cul­
tura e educação brasileiras já pro­
duziram de melhor - serã um do.t 
mais àpx:.eciáveis frutos da. ir.teriori· 
2ação da Capital da .República. 

Senhor Presidente, antes de con· 
cluír, dirijo, talvez pela centésima. 
vez, novo apêlo às autoridades cons­
tituídas, principalmente ao Pode r 
Executivo, aos responsáveis áiret.o.s e 
indiretos pela desapropriação total da. 
área do .novo Distrito Federal, no 
.sentido de que prontamente comple­
tem essa providência, para e'·itar ar­
tigos como o publicado no "Correio 
da. Manhã •• de domingo passado, em 
que se atribui a Deputados e Sena­
dores a participação en1 negócios na 
zona do novo Distrito Fede.r2.!. Tal 
assertiva é absurda. Afinnv _ 1 e.s­
pondo sobretudo · pelos Deputados e 
Senadores de meu Estado, por aquê .. 
les do Planalto Central que tkm mais 
contato com o problema - que· ne .. 
nhum ·representante de" meu Estado 
tem qualquer participaçáQ em negó­
cios imobiliários, dentro do novo Dls­
trito FederaL Tudo é multo simples: 
se ·cada um de nós luta, da tribuna. 
da Câmara dos Deputados e do Se­
nado, . peJa desapropriação total de 
tais âreas, não se concebe que ao 
mesmo .tempo em que se pugna para 

Tenho batalhado nesse s:::ntido; i!J­
sistindo e dado .sugestões aos respon­
sáveh; por Brasilia, para. que se. rP.­
serva" a. imensa área· do futuro Dis­
trito Federal, não · permitilldo: proli.: 
fere, como nesta. cidade, a especuta­
ção imobiliária, que fêz circund3.r o 
Rio de Janeiro de sitias em sua maio­
ria de luxo e improdutivos, 

E' a razão por que me bato, desde 
o inicio da construcão de Brasília, 
para q1:1e ·a Uniãd sela a única e ex· 
clusiva proprietária da totalidad~ das 
terras do novo Distrito Federal. PeJa 
centéssima vez, repito, apelo para 
os Diretores da NOVACAP,' para .os 
respons-áveis pelo. desapropriaç>i.o, no 
sentido dé que· completem imediata­
mente essa providência, hoje ~lei­
teada por todas os representatnes d~ 
povo, quer de Goiás, quer dos · mru.s 
Estados. E' niedida essencial a.o de­
.senvolviinento e funcionamento da 
Nova CapxtaJ, que evitará as eSpe­
culações, os _absurdos que se verifi­
cam na área rural da. cidade do Rio 
de Janeiro, infelizmente, entregue, 
·quase tôda, nas mãos de proprit-tá­
rios que não se interessam pe]•l ebas~ 
tecimento da cidade, e nem mesmo 
pelo de seu próprio lar", 

Senhor Presidente, devo me esten­
der ainda- por alguns mim1tos· acabo 
de regressar de Brasilia. e preriso 
focalizar outro problema, t9.o .pre~ 
mente quanto o da üesapropria.çãC!. 
da área do novo D.F .. Já o focali­
zei, aliás, há poucos di!lS. Foi fe­
chado, se me não engano; no dia .dC'is 
dêste mês, em definitiv.J, o ~ng"!a~ 
douro da nova barragem s-5bre o rio 
Paranoá, que formará um lago cuja 
capacidade de _ acumlllaçâo deve ser 
maior do que a da baia de Gu:ma .. 
bara. Insisto com os atufl,is respon.:. 
sáve-js pela NOVACAP fiara que ~ 
limpeza da imensa reprêsa em !ar .. 

que essas terras passem ·a prcprie- mação seja imediata~ente intensi­
dade· única e .exclusiva do Govêrno ficada, com· o acréscimo até mesmo 
Federal, se trabalhe paralelamente, de mais algumas centenas de ope­
no sentido dCII interêsse prrvado. To~ rários E' essencial a queima. com .. 
dos acabaram se empolgando e se pleta dos detritos vegetais, das ma .. 
empenhando no sentido de que a deiras derrubadas ao longo d:Js veios 
União seja realmente a •"tnica e EX- dágua e suas .margens. Se :núo · se 
clusiva proprietária da· área de 5.850 ·tomar essa imediata provlctência, 
quUdmetros ·quadrados, do novo Dis- transformando em ctnza os re.o;tos das 
trito Federal, ou seja precisamente árvores derrubadas. 
cinco vézes a área do atual D.F. As Além distq é necessário, para a. ut~­
acusaçõt:iS- feitas 11<1 Parlamento Na- lização franca do imenso. lago, pelos 
cional, aos congressistas e repre.sen- proJ)rietãrios dos milhares de lotes 
tantes da Assembléia Legislativa do urbanos vendidos pela NOVACAP a.o; 
m.eu Estado são, portanto, profunda.. margens do mesmo, que a raüm. .iâ. 
mente injustas. · feita de oscilação das ondas, seja am .. 

Peço aos responsâVeis -pelo ·,...cor- pliada até a curva de nivel 999. aà .. 
reio da Manhã", sobretudo ::o.o nosso mitindo.;.se que a cota definitíva das 
caro amJgo ''All Right", comPrilarista águas seja LOOO. Impõe-se o c0m .. 
dêsse órgão credenciado nesta Cttsn, pleto destacamento, desloeamentc de 
que des!açam em letras gararf~is, cupins. montes de terra JU pedra,· 
a diat.ribe assacada àqueles .. que vêm e outros pequenas acidentes topogrà­
dando o melhor dos .::;eus esforços ncos enfím, uma limpeza romplP-ta, 
para que a União seja - repito - na faixa compreendida e1ltre as co­
a única e exclusiva propo•ictária das tas 1.000 e a 999. Só assim as mar· 
terras do novo Distrito Federal. (Ver gens poderão oferecer segurr.nça para 
o "Correio da. Manhã'', 111 cade.rno, o acostamento de pequenas embmcP..­
pág. 20, de 4~10-59). Brasília pre- ções, que aos milhares, dE'VE'rão trans· 
clsa da área total do Pianalt-J para formar o lago de Brasí!ia, num gran­
que desenvolva _ como o vem fa- de centro de esportes aquáticos Se­
aenda. - seus centros urbanos, S"ll- rão tais barcos, e as ativíclades e 
burbanw e nuais. E' necessáriJ res- presenca da 'pop1.11Mão llf' lago. o 
guardar a zona rural para. an1an11â, único fator capaz de asse~rar a sua 
-retalhá-la em pequenas propriedades higienização permanente_ e efeti\a. 
e distribui-las por· arrendament-o 1\ Se não fôr incentivada e compl~· 
maioria aos funcJonários federais tada imediatamente, por máquinas, ·a 
transferidos para aquela Capital. limpeza com_;:~leta e queimada, nas 
tsses servidores têm que contar, além mnr~ens e no leito de.s..o:;a reprê.sn 
-Ja área u:bana, onde residirão, com que S·Brá do tamanho da baia de Gua­
~lebas rurais disponíveis, onde pos- nabara - e oue circundàrá todos >'JF 
;;am complementar suas ,.idas. cnn')- bairros da cidade - ela poderá ";e 
t.ruindo sitlos. não de luxo, ç{l para tram;formar num verdadeiro ·OCO r:le 
rtm de seman~,t, mas princlp1i !me.nte mihsmas. de mosquitos, de peste, en­
('lara produzir os alimentos ~ssené:iais fim, amea~ará, inélusive. a saúd~ 1"1. 
• \s suas tamilias e criar pequen')s anf- atual população. e da qu-e· aU se ins­
mais e peixes, manter ·vacas Yeíter:-a"!'t t,alará., ao ser e!etivad~ a trnnsferên­
~ tazer agricultura intensiva. 1\ss~m eia ch Capthl, no.o::: pcóximos meseS e .,I) correr do ~no de 1Ç,SO. 
~starão contrlbuindn nos iia.s e ... nas PortRnto .. é nm ·prMlemR serissimo, 
ho~uS de· descrmso. com um traba!b.o . ..,u.e ~Xllle .urient.~ SDlU!'ii.O e· para o 
~l'llraJeJo~ R~radável· e reponsante. que· ounl. ne~o,. .11inr1.~ um~ -~· a .l\t~'1t'!~l} 
,..nt'lquecerA, sem dúv1da. não ::;6 a deSvelP-_da· dos·· respónstvets. pel_a.·N(>. 
cMnom!a· do tuturo DJ.strno 'l'eileral VACAP. ' · · 

Se, entretanto, quiserem exemplo do 
que estou dizendo, poderão, em trinta 
minutos, voa.r até Goiâniia, onde veri~ 
!icarão o que signífíca fechar-se uma 
barragem sem tomar-se as providên­
cias . que ara reclamo para a nova 
Capital do Fl.lis. Até hoje, apesar dos 
esfôrços dos _govêr.p.os do meu Estado, 
a. reprêsa. de G<>iânia, não pôde cons­
tituir-se em local· aprazivel, d-e ·acesso 
cçn.vidativo à populaç~o, porqu.e é urp. 
foco de miasma.s, verdadeiro depósito 
de vegetação apodrecida ou não. Aliás, 
os .próprios peixes levados para--lá, não 
puderam desenvolver~se; e, piór, mor: 
reram· aos milhares! Umâ reprêsa que 
poderia constituir-se em centro des­
portivo. como fõra. planejado, e que 

·seria tão l\.til à população local, prin·­
cipalmente por se tratar de.uma região 
da hínterllindia, acabou po:r se trans-
forma.,r.,. . . 

O Sr. J.oéio Villa§boas -.Num_ vi~ 
veiro de mosquitos! . . · 

O SR. COIMBRA BUEN"O- ... 'IDl 
Viveiro -de. mosquiffi'l, e cemitério de 
peixes, .dado o- apodrecimento da ve­
getação, verdadeira floresta. morta , e 
submersa n13. região inundada.. 

Mas a. salvação de Goiânia está no 
fato de ficar sua reprêsa a cêrca ae 
quatro quilômetros do centro urbano, 
do· qual está completamente isolada. 

Srs. Senadores, pensem 'na reprêsa. 
de Brasilia: Circunda ela quase todos 
os t-errenos residenciais da cidade, a 
maioria dêles adquiridos por Senadv­
res. Deputados e funcionários, que 
fica.rã.o a menos· de Vinte metros das 
suas m·n-.gens. 

Calculam os nobres colegas o que 
ocorrerá Sê essas águas ficarem em­
pestadas! DeSciêdito e inconveiliênch 
para todos ,nós, que habitaremos ·'"\que­
la cidade, pois IUl invés de se tl'!ans. 
formar em centro de esportes, será. 
oorno acertadamente declarou o emi­
nente Senador João Villasboas, um 
vtveiro de ·mosquitos e cemitério de 
peixe.;;! (Muito bem; .muito bem!) 

Resenha das matérias votadas 
no mês de setembro. 

Organizada pela Sinopse do 
Protocolo Geral do Sena?.o 
FOO.eral 

A SANÇAO 

. Pl:'ojeto de Ld da Câmara nQ 11E, 
..te 195'7 (nll 2. 0.$4, de 1S5·S, na CâmJ.ra 
do.; Deputados), que concede ao 'l'e~· 
nente-Brlgadeiro ... do·Ar Alberto San. 
tos~Dumont o pôsto honorifico de 
Marechal-do-Ar. 

Projeto 'de Lei da Çâma.ra .n~' ~7. 
de 1957 (n9 516, d-e· 195'5, na Câmara 
dos Deputados), que concede. pensõe,..,. 
especiais de Cr$ 3.()00,00 mensais às 
viúvas dos ex-integTantes d:l Fófl"'a 
Expedicionária Brasileira e aos ex-eX .. 
pedicloná.rlos incapacitados .. para n 
trabalho.. . 

ProjetO C'e Lei da Câmara nQ 176: 
de 1958 <n~' s.'H~2. de 1957, na Cârnr.·n'':l. 
dos Deputados), que modifica a le­
tra a do parágrafo único do art. 87 1'l 
Decreto-lei n11 2.627, de 21; de .!etemb:ro 
de 1NO. que dispõe sóbre as sodedades 
por a"ões. 

Projeto de Lei da Câmara n9 '32. 
de 1959 (n9 2.W.5, de 1S:5<1, na Câma:ra 
dos Deputndos), que reVigora o De­
creto-lei nq 8. 7·78, de 22 de janeiro de 
194fi, e lhe altera o alcance do art. 19. 

Projeto de Lei .da Cãma.ra n~' 5-ô, 
de 1959 (nl? 4 .4S•5-B. de 19..18, na Câ­
mara: dos Denutados), que autoriza o 
Poder Executivo a abrir. pelo MinisM 
tério da Educação e Cultut'la, os :!r~­
dito.s especiais de Cr~ 1.000.000,00 e 
Cr$ 5-00. 000,00 para pagamento de suo­
venções concedtdas, respectivamenfR., 
à Academin· Br3s1leira de Ciências e 'ao 
TnstJtuto do Nordes~ . 

Projeto de Lei da. CâJ.nara n'l 64. 
de 1959, que modifica o ! 3Q do art. 3~' 
do .DecJ."eto-lei n9 4.&!4, de 6 de outu­
bro de 1"9õ4, que criou a Escola de 
Ap.rendi2agem de Artes Gráficas 
(EA.GlN), do Departamento de Im­
prensa Nacion1Jl e dá outras providên-
cias. · 
'.PrQjeto de Lei da CàJna.ra n9 ~. 

de Hi'OO, que. autoriza o Poder. EX:e .. 
cutivo. a e.st!.lbelecer convênio com o 
_.Ba.n.co do Bra.sfl para liberação da 
safra de arroz de 1958-59, composição 
de dívidas e fill.Rnciament.os aos :pro· 
dU~ores vítimas de inundações e chu­
·vas excessivas . veri!ícad'1s no Rio 
0t-:1nde do Sul e Mato GrOo§O. 

PJ.'ojeto- de Lei da câmara nQ &3. 
de 1959, 9ue· abre ao Poder Legisla­
tivo - subanexo n9 2.01 --·cãmaT,J. 
dos Deputados - o crêd..ito suplemen­
tar de Cr$ 8'7.560.000,00; ao Orçam~n­
to doJ. União para o exercício finan-
wirO de-1959. · ' · · . 

A PRO'IrilLGAÇAO 

Projeto de Decreto Legislativo nl1 -t, 
de 1009,. originál'io . da Câmara dos 
Deputados (n9 168, de 1009, na casa. <ie 
origeml que ratifica o Convênio de 
Intercâ.ritbio Cultural entre o Brasil e 
o ParagUai, assinado em 24 de maio 
ele 1957. 

ProJétO de Decreto Legi.slatJ.vo nQ 5, 
de 1953 (n'? 1150, de 19õ8, na. Câmata 
dos Deputada&), que aprQVa a adesão 
do Brasil à conven~ão sôbre os Privi· 
légios e Im llllidadfs das AgênciM­
Especial\zadas da O!'ganfzação das 
Nações Unidas. 

Pr.ojeto de Cecreto Legislativo nll 7. 
de 196-!J (n9 3'71, de 194!1, na Câmara. 
dos Deputados), que aprova o Pa:c~o 
de Bogotá, entre o Brasil e outros 
pafses. 

Projeto de Decreto Legislativo n11 t:l, 
de 19-W. que aprova a Convenção Uni­
versal sôbre o Direito de Autor, fiT­
mada em G-enebra n 6 de setembro 
de 195'2. 

Projeto de Resolução nll 16, de 19~9 
(apresentado pela Comissão Diretor1 I. 
que. re\'"â.lida, por um a..'lo, o prazo de 
vigência para o co:nc!.lrso de Taqni­
grafo do Senado :V:3deral. 

Projeto d-e Resol~.f.l .:n9 19, de 19-e9, 
que altera os arts. 1518 e 159 do Re­
gulamento da secretlaria, que dispõem 
sôbre a Comissão de Prornocões. · 

Projeto dt! Resolução n9 20, de 19õ9, 
da comissão Diretora, que põe à dis· 
posição do Guvêrno do Estado dê 
Goiás, pelo prazo de tr~ anos o 00~. 
cial ~isl>l.tivo, c!a~st'! L. do Quadr!l­
da Secretaria do Senado Federal. 
Sebru;ti 5o V ~lga . 

ProJeto de Re:m!ução n9 22, de 1S59 .. 
d-e autoria da Comissão Diretora. q,r,( 
concede autoriza~ão a João Batisr;a. 
C.a.stejon Branco, Oficial Legislativo, 
cla..c:;.se L, do Quadro da Secretaria d() 
Senadn Federal. nara participar. como 
Asséssor, da lY!legaçã.o do Brasil à< 
XIV Sessão da &sembléia Geral ria 
Organl7<aÇã.:>. d!ls N11ções Unid~.s. 1\ 
realizar-se prôxlmam-ente em Nov.t 
York. 

Pro.ieto de Resolução n9 23, de 195:J~ .. 
d~ autor.ill da Comissão Diretora. q•le 
põe à disnosição dó Govêrno ii.o F.stn­
do da Bahia o Assessor Leg-islativo 
José Vict'!nte de Oliveira Martins d<J 
Qusriro da Secretar-ia do Senado' F'f.­
deral. 

Projeto de 'R·E>soJuç~o nç- 24. de 1959, 
de autoria da Comissã'o Diretora. que 
aposenU.l Fra.nkiin Palmeira., Diretor 
de Divisão do Quadro de funcionários'" 
da Secreta.ria do Senado ~deral. 

Projeto de Decreto Le~isiativo n{) .:i4, 
de 1957 (nQ 133, de 19"57, na câmara 
dos l)oeputados). que anrcYVa as contas 
do Pre-sldP.nte ds. Rep·{ibllca, re!at\V'ls 
ao P-Xer~fr-.io d-e 1954. • 

A CAMA!!A DOS DEPUTAJJOS: 
Pro!f':to tfe f_,pj da r...Amara no 1 de 

Pra.leto de Lei da Câmara n9 58, 1958 <n" 1.054 de 19.?6 na Càm.,.,.. 
de 1%8 (n9 2.817, de 195"7. ch Câmat'.t d06 :l)eputad<:kl;). ~~e rlB 0 cu.,.so de 
dos D~nutRdos), que inclui no Servi~o Treln2-iores nfflportiv~ e esta.l.-t"leee 
de saud;t da Aeronál!tfta .. ~o pôsto d~ as con-dl~e~ ('}e .seu t'u.ncJonam,.,ltl) 
99 Tene.~ .. e, ruJ enferm.P-tras que. int~- ProJete< de Lei da ·cn: · .. ~ d. 
o-rflr::tm- a Fõ!'-::&1 .-'érea "'Brasileira,. du- 1959 r"n,.. ,,. ~... d · l"'"~a..""Jl. nO." .... e 

nte •-- • d · · • · , · "''""· e or.• ,- na ..-tJ rn9rq. ':ft ·RB O))eraç~ e S'Uerra~ na dQs Ot.})ut4td~); qu-e ':teÚIJc,a,. àerf1 tt-
I!!lJa. mento de <lesj>ee&, "' Lt!s Ílll. J.fl15 e 
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a'.'J:&-7, _de 6-12-55 e 3~1-2~57~ resp!-ct.i~a­
m~:nc'V, 14Ue Hh:na.m a .ke<:etea e -{1-
U....oJ. <~: u~p~;:a. ua _ LflliãQ- pa.!·a. OS 
e.~~·.._~ ...... ;:..:, u-e 1':)56~ e 1958. 

~I'OJH'O a.e .t..e1 ·.ao tiel}ado n." 9,. de 
~--~ ~ue autona. do Senador. Fe..."''I.!!.tl-: 
c.~ .~.~;;o:a;, ·que· a.1tera. os 1inütes má­
.KAnos uo.:; premios da Unlão, pAl'-a. a 
con;;wuço.o <le obras de .açu:cla<,;,c-em e 
írrigaçào, em cooperação. 

Prl)jeto óe Lei da Câmara n-,0 lB, 
de lllo9, quo institui a St>perint-­
cia <tu DesenvolVimento 00 N.o-rt2eete.· . "::f. to de Lei. da Câmail'a- n.0 101, 
de · (n.• 1.629, dO 1956, na OAma­
ra d Deputa<ioo), que itlslitui o prê­
mio literário Delm!n> 'Cl<mrelo,, · 
. Projeto de Lei d" OAmai-a n.• 142, 
de 1958 (n.• 3.2fj3-B,- d& 1%1, na Cà· 
mar.a. dos Deput.adQa). que· a.utonza o 
Poder ExeeutiV<> .a abrir, pelo Mlnls·· 

. tério•da_Educação e ow~, () cré<ll· 
. · ·tu especll•l de Cr$ a.soo.wu,oo, P""" 
~ atender ao pagamento a que se réfere 
· -a Lei n." 2.431, de'-21 .de fevereiro 

de 1950, . 
Projeto de Lei da ·Oâlrulm n.• l'lll, 

ue· 1:958 (n.o 2.684, de 1957, ·.na C4-
~mara), qu:e c~-ede lSet!çã.o de·'dtre.UOS 
de ~rta.çã.o, mais taxas aduane!ra.s 
e imtpôsto de conS"!DOO va;ra ma~iais 
jm:portadoo pela. S.A.- Ráó1o Tupi, çom 
sooe · no Distrito ·Feda-aJ:, 

A COMISSAO DE REDAÇAO: 

DIÁRIO DO CONCRESSO. NACIONAl: (Séção· 11r 
de direitos d·e· lniportação ~-a. o equi~ 
p:a.m-entó eompleto de micro-o.nd:l, 
:~:.attd~. Sopiccta.de Radiocomuni-

P.rojeto .... d-~ Lei da- Câmara n.o· 12ô, 
de 1.955 - 0ri:a.· uma estação de ,yiti­
owtm·e. no :Vlunicíplo de ·pont-a Gro.s~ 
sa, EstadO do Paraná, -e dá OUU'aS 
pro-elas. 

_fiesenh'! 1ios Discursos proferi· 
dos no mês de setembro. 

Em 21 (notUrno) enc~ vu­
tpção Qe emendas ao Projeto que írw­
t!tul o SUDENO. (DCN. 2'~,9-59). 

'BRASIL! O CELESTINO · . 

Em a manifesta pesar pelo faleci­
U1ento do exMMinistro do Supremo 
Tribunal Federal,_ ·José de Castro 
Nunes. (DON. 9 ... 9.59) • . 

E1m. 17 critica. o procedimento do 
gov_êrno na adoção do ehâmado pia~ 
no de Economia. que, a seu ver, é 
inconstitu~ional, Criticando, ainda, o 
corte da verba destiriada abs oesca~ 

Organizadà pela Sinopse do Protoeo- dol·es do Municipio ele Penhã, ·em 
IQ Uerul <lo JSenadQ Federal. Santa Catarina. (DCN7" 18~9.;;.59). 

AFONSO ARINOS; Em 22. fala a respeito da deVasta~ 
Eri1 4 comenta a nota oficial do ção _de nossas matas, solicitando, pa~ 

goVêrno sObr'' os aconteci_mentos po- l'a- o caso, as providências_ dos potle~ 
Utl.oos. (l)Cl'i, s.-9~1)9). res competentes. (l,)CN. 24-9-59) • 

· CAIADO DE CASTRO 
.:Ekn.. 8. lri~.df~ta pesar pelo fale~ Em 4 !ala a respeito do Proj_eto 

cimento- do- t~~Minlst.ro do Supremo 
Tribunal Federal, José. cte Castro de Lei do Senado n~ 3-Q~57 _(regula- a 
Nunes.~ (DCN. 9-9--59): contagem -de" tempO de serviço de 

Em 18 tece ooment-á.riós em tõrno rilagistfados federai~. · (DCN. 5 de 

Outubro de i 959 

Em 23 encaminha votação du_ Pro­
je~a, de Decreto ·Legislativo · ·númet·o 
52-5!. Na mesma sessão faz declara­
Ção de voto a respeit-o do Projeto . de 
Decreto Legislativo 11° 44~54. <DNC. 
24-9·59) ., . 

Em 24. emite parecer verb~I. pel:l 
Comissáo de·- Justiça, a. respeito do 
'Projeto. de Resolução U0 19-59~ -tdi.s­
põe sôbre a Comissão de P~~omnCões). -
~(DNC. :)5·9-59) 

DIX HUIT ROSAtx:. 

Em·~14 fala a respeito do ~ProjetO 
de Lei dá Câmara n'? 18·59 ( SUDE~­
NOJ . <DCN. 15-9-59) 

· Em 21 encaminha' '"Votacão do Prà­
.Jeto -que Ulst.itui -a suriENó. < DNC, 
22-9-59). . 

Em -. 21 <ri.oturna.) . continua enca~ 
minhando a votação do mesmo Pl'o-:­
jeto , acima referido. (DNC. 22-9 
de 1959). · · 

d • · bl · · setembro de 1959) . e -.VIU"lOS ·pro emas·-·na.cl<nuus, fo-· FERNANDES TAVORA 
caliza.ndõ principalmente · a produção -Em 9 Cncaininh"'. t•OtS.çã.o do -PrÚ-
para a subsistência, (DCN. '17-9~59). Úto de Lei do -s~.,;.dô U'l 3!)~5-1, aci:-.. Em ·14 tala ri respeite; do ProJ~t·o 
.. ~Em. 18 'ass4JaJ_a a passagem da data ma r"eferido .. (DQ:'I". 10-9~~9). · que Ln.stitui a SUDENO. (DNC. 16-9 
de. mais um aniversái'io da. .Consti- Em 11 -_fetmca a.s ·-afirmati-..1ts do· ·de 1952j_ _ . . 
tuição .Fede!al, (1~9-S9)-~ . Sen"ador. João- .vma.sboas .. a respeito ,. FERNANDO .coRR:eA-
. Em 24 re't:lama a· faltã de._iesposta de con\l'ocação de oflciais -por~ oca-. · . .;,._ 4· lê cónias de- t~eg· ram·as 
do.Ministrb 'da Fazerida aO seu req"ue;;; sião da org!lllizaçã-o d~-: :f'E!B·o. !ia .z::,u, ~ 

·rfmento. de-rint'onnaçõ_es: 'sõbre ·a si- mesma.. sessão solicita prcmdênCl;lS .'envÜtdos ã.o Governador do Estado· 
:Projeto d-e Dec.reto 'Legislativo nú- tuação""' jurtdica ~dos_ tuncionários dà · ióbre ,lrregúlai"idades ._na distribuição de -Mato Grosso -aO Ministro da' Ju<;- -

mero 9, de 1956 (n.o. 44, de 195S, ·na .Rádio, Naciànat: +(DCN.~- 25-9~59) ._. · do "DiáriO do congr€.sso .. Nacional".- tiça- e ao co-znB.ndante- da Região. 
Càrna.ra dos DeputadOs) •. G.'Üe aprwa Em 3D fala. a. -respeito do Projeto ·Aindá nesta. sessã-o ···encaminha vota~ pelo_ ... _Juii dê Direito d-e Santap.a·· do. 

·Q. -A<:Õrdo sóbre Prestação de ServiÇ-O de~Lei da Câ.ni..ara. nC? 34-55 ~-(isenção -ção ._do Proj'ito de Resolução n? 2l), Paranaíba, contando- 0~ atentado .de 
Militar, ürma<io pel'O Bra.sll e pelo qe· direitos ·de inlporta.ção para ·apa'.:.· ·cté 1959 :·(póe~-à disposição qo Govêr- que fõra>vftfrna e_ pedindo garantias 
l:teino Urti-dõ da GrãwBreta.nhe. e Ir- relho d~ microMandas). (DCN. 1 de no .de Go~âS. sebastião ,Yeiga)- (DC:N · de! vida •. (DCN. 5-9-59) ,_ 
la.n-da· do· Norte, ·em 5·4wr;·s. . ,outubro"' ·_de. l~i9i ~ :~: · - - · 12":"9·59) : : - ~ Em 16 formula a pêlo ao-· Sr. Mi.- · 

APROVADOS: AR.GEMIRO,DE,F!IGUE!REDO EÍn ~14 ~enca_ minlia Votação.·do ,Pro- -nistro dá Viação; no &entido ~de ser 
~ · · b regnlarjzado o pagamento de venci-

'Pa.r~r"' ~!1 ~ç-omlssão de. Rel,;tcõe_;s Em 11_; mà.niÍ~sta. seu-. entusiasmo jeto ·de Lei do· Senado n9" 21-50 < e~- m-entos doS funcionários· dos -Cor-
:Ext-enores :Sôbre a. Mensagem D:- ·16-r, -pela· obra qu.e :;e realizà em Brasilla. neficics a· deleg!tdos: _reg!onais :do Mi~ rei~ e Telégrafos·, em. Connnbl\. aue 
de·1959,.p-_ela quaL o Sr. Presidente (DON,· ,._9_5.). . - __ ~ .Itl.stério do ,Trabalho) .<DCN.--.15 de 

·'b t s ... .-'!: ~ "' - - - b d- 95n - • há 4 meses_ não rec-ébem. _(OCN. da Re-P'.l hct1. subme e.ao _en~o a es- . Em 14 fala a re'3peito· do 'ProJeto setem ro e 1 ;;r)-. " 

c~h~_.do Sr. Ru~ Fer:elr_a Çl.e Melo, de Lei. da Câmara nç 18·59 ~;._ ••. -.. Em 16~enCaminb3: Votação da em~-: 17--9~~59-L·. ·- · , · · ' 
Mtn~tro de Prlr_n-elra- Ctasse, --p~a .a (SUDENO) '(DCN:_ 1-5-9~59). .RePU· da ao Projeto de Reso.Jução n9 23~59 PR.ANci-icO , G~Tl'I 
fun-Çaf?_d.e Erz:~a~xa~or :Extr~~dmárlb blicado DCN~ 16-9-59," ~ _ (põe à disposição do Govêrno da - Eril 2'8 enca~t].inha.:votação.do Pro-.. 
:.ap~~\~ia~n~u~~la{~~~. ~a Em._2l·~c~ntesta·-d~1arações d~ _sr: .Bahia, José Vicen~e de Oliveira-Mar- :1eto- de_Resolução n9 20~59. ·<DCN. ,_ 
da Erri·baixa.da do Brasil na. Rei:>üh11~ C!t;~ FUrtãdo-; ~ela~vamentç -à :mu- ~-t!.ns) (DCN. 17~9~59L. 29--!>-59); . · 
c.a da Indonésia.. - .. _- . ttlldade do, Departamento ~acwnal ·Eai 28 protesia contra- '·á.- a~irroa- .·. . , - . 
'·Requerittl·ento n.o 299; de 1959, d-o d~ Obras ~co,_ntm SêCas, r~tter~o. ;:; o feita à ·-impreBSa pelo ·Padre Pe- .. ·aASPAR --~-
Sf. _Sena.d~ Vivaldo Lim~. sOlictta.ndo amd.3: •. seu -P~?n!-o de -vi~~ contr_arfo_ ~on. segundo a. cíuãl o Sr.: Getú.~io, 'Em 10 ((noturna) teCe _c0Ínentári'1_S 

. autorizacão nos têrmo-s do: Itrt. 49- .cta à crtaçã~ da; o'UDENO. (D:CN., 22 v· rgas-' hão se teria· suicidado· e· snn em tôrno. da eme!_l---1- 'apresent·-'- na 

..::-- tit-. "t~;' F d aJ t n de .setembro -de 1959) a . . ~- _W:t. cw.us 
c_ons. mc ... o· e e! _e a~ . 40 ·dO: ne- . . ~ + - • • _ sidO assas~x~a.do. _ Na mesma. sessao comis.iáo-.d~ .Finanç~s ao 'Proj~to-- que 
.gtmeuto! :para aç:e1ta.r de5l~a-ção a f~ o Em 21 (not_W'na) en~nha vota- · tâz· decl~raçao de v~to a respeito dos, .1 Jtistitui .·a -sut>El\"'tl. .<DCN ,~ ·11~9 , 
de ))Urt-l-c\{)1\--r da delegaça~ do .Brasil ·_ção de .eD_lendM _ao Projeto_ que· izts-· -pr0jetos de Reso_luçao n~ 20· e- 23-59 :·de-·1959} · _· ~- _ . 

_A. xry. Sessã-o r da_ ~bléia da Orga- ·-ti~i a~ SUDENO •.. <D_CN. 22-9~59) :-·;(requisição d~ tuncionárfos. do Se!la- . Em 21 (not~nã.) ·enêatUinhs. vo"-. 
na:nç~\Oo ~a_s Naçoes Um das. . _ ~- 22, em< expltcaçao~ ~al,. CS: do- para." Gov~os estad~lS) (DCN · ttiÇáo de ·emenda ao- Projêto que ins-

Reo.uerunent-G ~~o 329, de ·1959, ~o ~a(e~e seu voto ao Projeto da : •. ... - 29~9-5~>". ~-· . 1 tl:tul '"a suDENO. (DCN-.. 22~9-:--59) 
.f!Jl'-. Sen:tdor~-~Arlin-do- Rodrigues, SOJl· SUOENO· _·_ eo-nte3tando- hotíclas pu- · OOIMIU~A BUENO· 
eit-s:ndo;t~ição nas .. An.a.is:-do Se- bUeadas Pêia:-'lmprensa de que ·.teria . Em 

21
_- o(Jl-~~~r.ti&) encrun~ Vota.- (}rt.SERTO. M~HO 

na.do do diScurso. prof(!ndo na plma- se· manifeStado· contra aquele Pro- · · · · · - · 
ra· d:>S• Deputad_~ pe-lo·sr. ~g1o <Ma~ jeto. (DCN. 2l··9-5S}. ção de emendas ao ProJeto que ~s- Em 2. manifesta pesar pelo 'ta.Ie~ 
gslhaes, sõbre ·o 'dtsmvol.v'..m~to da - · titul-a SUDENO_' (DC1"f· .. 22~9 .. 59).· ·ecUnerito-do Sr. Eurico Sal1es.. fDCN. 
Comçanhia Si-derúrgica Nacione.l.. Em·- SO .ret:Uiéa. notfi:ia ··vtnculada Enl-._22 tr_ansmite' sua impressãO a. -3--9~59) · ~. 
~r n."' 46..Q,.de 1959,: <.!a.--Comis- 'pela iinprensa. a.Jbre,- atitude que te- Tespeitõ _da.- recente viagem que _fêz · Eni 4-· .tece- ·considerações- enf tdr-

- &?,.o Diretora; autoriza.ndo a [)Ulbi1ea.- ria tomado ao apresentar emenda:~ ao Município golano de Jata;f.~·qn.de nô- da Lei Orgànjca das Caixas ·Eco~-­
~o dos discursos _ccnstantes do Re- ao1·Projeto que tnstitut··a SUDENO se.faz. .. o plantio de arroz· e trigo por "nômiCas Federais. (Não .. publicado) 
o1,!.erimento n.0 261, de, 1959;- do- Sena~ (iDCN. 1·10~59-) • processos originais. ~ _<.ni<l- publle~o) .· ··~'Em· :l· fa~ .sa~re ·",dlreito, de _ Pen-
dor Lameira: Bittencourt e·outros Se~ .: .ARY vr. ANNA: . Em !ta :desenv-Olve :conside~çoes -~. ~~-s p:ira' yiúva-s C'e fUhos _d-e- mili-
nhore3 Sena.d-ores. ... respeito. da grande nqueza de. pe1x~~ tm-es.. ·-c nã-O. _-pubUcado} _o:- - • · : 

Parecer n.o 501. de- 1959, .da· oOm.is- · Eni 2 m~nife&ti\ pesar: pelo faleci- eXIstentes nos~açUdes' :do Ceará. <n~_ ·-. J!:m 10 --tece- _considerações a pro-
«iío de ~railQa.- NaCio-nal, no senti~ mento.· do Sr. EuriCo SaUes-; (DCN. publicado) ;- ·;põsito· da-- :reSposta ~que "acaba _çl~ re-.~ 
do d&· a uii!ênci.a do Consel.hô de Se- ·3-9~59 1 • · - ' - d · edid d f f · - · 
~ran{fa ·Na-ciOiutl sô-bre 0 Projeto- de- Em 2:J .··eticaminba· votação-; o ceb-eT a. o· seu p o · e · .:P ormaçoes 
t.ei ca Câ.nlii-ra. n." 1so. de 19~5; que , AR1L!NDO~-.R.OD&IGUES: · Projeto" de Rê:ioltiç!O n~<20~~~ -<DCN .. fÕ.rtmlhtdO,. ao·_~-~stit~to.' do8<_'Marf-

, (\ispõ~ Sõbre a _extinç~o da _QcrnisaâA:> En1 3 "teCe· CômêntárÍOs" em torno 29-9-59): ·, --- > ~- _ - ; . "+ • : ·._ • tt~. ·~ure atraP.O d_e ~"~:unento de 
--E&p~~al' de. Faixa de Fronteiras-_ e ·do.prob'~a-"· 1 .. ~- do.-tual D''''~ · ·. 0 T,..,.,n::r-' . .;>"~T~ ...... '· ,. beneffciM· ern ·algumas delegacl~--
t 5f é "g,o' · U.G. \li:>AV """ ..., v.n.o.A -.~,~ • .' -:: -- .• :(n-â.o -publieado) · ,. - ·- · 

· rnn. ~-r .nela dos enear~ e dot.a.ço;"..S trtto Feder·at com ·o. Estado do· Rio. Em 9 .encaminhâr.Vot.ação 'do· ·Pr9-:.; ~ ~Ém·,·tl cern_fte-stiri;t-_s considei~:;;ões 
da Il).~sma Ccm~s:ã-9- (DCN._ 4.---9-59) ~--· - _ ~ , . --. - • 1 1 jêto de Lei dO Sena.;to ·n.,-30·5-?,· que ·a ·reSpeito:..- do n_~<:-Q: comerç D· ·ex e-__ 

.' 'REJEITADOS: · Em 25- elogia a atuação do ·sr. -Al- regula_ a _'!OI~tagen(~de teinJ?O ;_~e. ser~ riO!! solicttand.o, na .m~m~ oçasHío, , 
Px:ojeto d.e Lei d~ .Senad0:-n.!l· 21, de. berto 'CarneirO~ à' frente• o do· I~. ViÇO de mas-1strados 1edera_IS:,: (DCN ;_ transr.1."i"-SO no~ · An~lS, ~da Declara-

t!l;)O·- ~ Dispôe sObre a. con-cessão de _(DON. 2'6-9--SD)·.. 11~9-59). ~ · . ·ca:o·· de-<--li~:~.lê'tâ; .em .Ç_~ue os Jorna--_ 
-beneffdos -a.os _delegados regionais do "AT'l1LI0: lTlVACQUA! '-Em 11 enc~.minha votação- do Pro~ listaS ~~teun-tdos: no ... vm --Qçmgresso 
.Ministério do .Trabalho, Indústria e Em· l tra_ to_ dos ·probléinaS da· ct~ jeto de ResoluÇã-o M -. 20--59. ~ '"{DCN ·· ·Nacionn.l_ alf rea]izado." de~ilem- sua 
Coínérei·o, que. du;ra.nte o_ perio1o de 12~'9-59): . - ;_ - -:~ .• JJ:-s.!ci'io em re!af'.a.O,? _atuahdade bra-: 

. gue.rr~ serviram em- zonas discrimlna· dade, fazendo· retrospectô- çl_e. admt:· - . - . sn;,.;:rn·. (não_ t)Uhlic~do) . ~ 
das como perigosas·nà cnnf()l'"Illidade nbtração do atual prefeito e_referin- Em 2L faz :_declaração. ·de_ vot-o-. a- Em 14 _+vo!l:á a t.tatar-das ·promo· 
d . ....,. ...... 1H~... .1-:>1:- t .... ,,n do-se, também,. à' gestão dó· Sr. Ne':' respeito do ProJeto que institm a· .. · - . d. ~ t 
~'f tyresen~ve-s ~res en~. v~ - grão· de ·Lima. '-(DON. 2-9~59). sUDENO. tDCN .. 22·9-59): ,.,.ões (lo~:: a:."{e_~t::-.~" _f~Ecais·· o-_ i~~,.,t'l o 

.pl.'o.Íet-o3!e Lef do Seiuldo n.~ 33, de . Em 2 manifesta. peSai- -pelo faleel- ~.m 23 defende. o prosseguimentg .a;. oCO~~umo, çon}.ent.and_Çl·~ lU _orrn~~ 
195'1 (de~· autoria -do :_senador Caia.d"J mento do·.Sr.' Eurico Salles. (DCN. do ártdameritn: rto·Prpjeta de D~re- (lr:f'?.s~ ~ue~ fn;'1m ~\E'-s:Ô:~s P~lo_ !\~t~ 
d:e Castro), r.ue regula a contagem de Em. 16 tratà da restrição- de crédl- t.o LegiSlatiVo n~- 52"-51 taprtNa 'ato ._rJ"+.et'JJ"· ~ :_ !l".~ll a :;]-o !lSSun °· 
tem.'pc) de se~·vico de 1!/lgistra.dos fe. to no Estaqo do Esplrito santo, o do Tribunãl ~de· contas_ negando re: rr"~" m,r.JJ~~do) " ____ . · . , 
derab, e <Ui- outras providências. · _ que vem agrava:r a. s1tuaÇão em _'tlue gistro aq_ ·êontl·ato- entre a. Uni~o- ~ a -:l?m. 15_: ri'ri~e ~~udac.ao· ~e- Renn~ 

-Projeta de Lei da-·CA.ma.ra n." 34,. de se encontra.m lavmdores, comercmn- .congregaç§.o·das~Fil.h:.}s d~J·I(:.uw .\:1- bh~as ce.1tro-:.m~l~Cal-'~<: ;.ue c~e­
·íQM (n." 2.4;20, de 19-52, na Câmara tes e industrl-aig daquele- Estado·. XiiJadora, -em Mato Grossof O:::CN~ •;rw:"'/'"'1, .c:n~ Jt"''"~'"'?,...ti~_n",~!l., s:~~~l':l~­
dllS Depn:b:ldos), que conCede Lsençlo (DON'-. 17-9-!>9). · .. · • · 25·9-59). . \ ta!1do_~ a auli~ade que ,sempJ.e . hgcu 



o Br~sir àqueles países da América 
Central. (llfto publicaôo) 

B-'ln 22 tece cons.ideJ:ações em tôr­
no da concessão de gratificação de 
40% ele vencimentos aos guardas 
de Pl'Csídio, pela. execução de t-ra­
balhJ de natureza especial. mão 
publicado) 
~m 23 tece considerações sõbre a 

1·esposta dada. pelo Ministro da Fa­
zenda a um ptdido seu de informa­
ções a respeito da redistribuição de 
a~entes fiscais do impósto de con­
sumo. 1não publicado) 

Em 2-4 encaminha votaeão do Pro­
jeto de Resolução n1 19·59 fdlspõe 
sôbre a Comissão de Promoções). 
(não publicado) 

Em 25 põe em destaque o releva:--J­
te papel que cabe ao Mini.!:tério cln 
Educacão na volftica do ttesenvt)J­
t'imento ecanômlco do Pnis. (não 
publlcndo) · 

GUIDO MONDIN 

Em 9 · faz declant.çâo de voto con­
trário ao Projeto de Lei do Senado 
nll 30-57 (contagem àe t.emPo de ser­
viço de magistrados) . (DCN. 10-9 
de 1959\ 

Em 15 lê uma nroclámaç8o·. ·dJ 
PRP aos alto« poderes da Repú­
blica, advel'ti'.,do-o$ da situado que 
aguarda Q Distrito Federal· di:ú1tt" 
dti nersnectivn da tnudanca d~ C:n.­
pital em· abr~l da· próximo ano. DCN. 
lG-9-50\ 

Em 21 - (noturna) encaminha 
tncão de ~t>t'lriflt~; ao Proieto 
in,!':t.fh•i a SUDENO. (DCN. 
de 1959\ 

JARBAS MARANHAO 

v o-
OU" 
22-!l 

Em 16 fala sôbre o reapa.re1ha­
mento das ferrovias e o program:1 
que vem sendo executado peJfl, R~de 
Ferrov13ria do Nprdeste, ~~erin.dp 
que o ·Instituto do· Ar:úcar e· do AI­
cool adquiriEse, para dishibuicão, eur 
_pagamentos pttrq~_ladps_ :às·,--trsina~ d~ 
Aeúcar do Nordet::te, os trilhos :·1eves 
substituídOs ·na via 'nermanente da· 
Rêde. fDCN. , 17-9-50) 

Em !7 emite carecer verbal;···ueia 
Comissã0 de Sei·vico Público Civil. 
a respeito do Proieto OP Lei da Cfl­
m:o~l"::t n? 18-(i9 CSUDENO). 

Eb 24 envia li Mesa, nara efeito 
de publicanão, discui~o em nue tece 
considerar.õM sôbre o trabf1lbo ('IUe 
,·em sendo rea.lizad0 pelo~ ri5retores. 
técnicos e o ne~_s-oai dn R.f!Ne Fcr­
rovi:hi~ do Nordeste. (DCN. 25-9 
rle 1959) 

Em 25 registra a contribuicão do 
Nmdeste, em têrmos econômico~. oa­
trióticos e ·de movimento nootlhldo­
nal, ao de..')envnivíment<' do P~f.c; e 
~eus mais aitos Interêsses. (DCN. 
26-9-fi9\ 

JEFFERSON DE AGmAR 
Em 2 manifesta nrofJ1nd0 pr>sl'lr 

'1Blo falPeim~"nt-o do Sr. Eurico Sa1-
le~. fD0N. 379-!59 \ . 

Em 18 assinala a pB<;S30'"'m de 
rna.is um Rnivl"r~Pr-ic: n~ Constituição 
Federal. (DCN. 19-9~5!"-}) 

Ol.i.RIO 00 CONGRESSO NACJON~L : :seçao •r) 

JO!i.O ARRUDA: 

-Em 9 faz declar1i'ção ele voto con­
trário ~o Projeto de Lei do Senado 
n'l 30-57 (DCN. 10-9-5D)) 

JOAO VILLASBOAS: 

Em 9 tece comeniárlos em tôrno 
dOB últimos aconteclmentos políticos 
do pai6. (DCN. 10-9-59) 

Em 28 faz declamçã.o ~ voto s. 
re.s1)€ito do Proj-eto de Lei da Câ-ma­
ra"" nv 32-M) (enfermeiras e parteiras 
prát.JG:U). (DCN. 29-9-59) 

Em 30 fala a resP?itO do Projeto 
de Lei da Cime.ra n·} 34~55 <isenção 
d:e dirf:!itos de in1!)ortaç5.o, para equi­
pamento de mlt:J'o-onda). \ -~IDCN. 
1~10-59). 

LAMElRA BITTENCOlJRT' 

Em 17 eocan1inha \-'Gi:a.çã.o do Re­
qU€rimento que pede 1·etirada ela 
Ordem do Dia do Projeto que insti­
tui a SUDENO. Na mesma sef'....são. 
b::u;.ce.do em informncõe.s do DASP e 
00 Divisi'í.o do Impó.:.-i<l de Rend.a, res­
pomie e critic-as feitn,G em sessão an­
t.erio_r paio Senador Mem de Sâ, r-<!la· 
tivas, prim-2iro à não aceita<;.ão de 
cheques para. p-!\~Ftm-ento do imp:Jstú 
de tEnd-a e, segundo, contra a des­
m~liz.::rção d-06 concursos públicos 
para preenchim-ento d2 cargos para 
8 Odmlnist tilÇ.ÜO. IDCN. 1&-9~59) 

Em ·21 (noturna) encaminha vota­
ção de emendas ao Projeto que insti­
tuí a. SUDENO. (DCN. 22:-9-59J. 

Em 22 lê cnrta que r.?C<?beu do A!­
mjrante Lúc1o Meira., ·Prc<õid:;nte do 
Banco Nacional do 0-t-c:envolvimento 
Econômico,· e propósito de e~nda 
ao Projeto que in..-;tituf a SUDENO. 
COCN. 23--9-591 · .. 

Em 28 enceminh:J. vota<::ão ·do Pm­
~~to de R-e::oluçtto n? 20-59 ·' requisi­
çã.o· de fu ncionârio do Senado para 
o Govêrno de Golãs). (DON. 2!J-9-5!)) 

LIMA Gl1.UIABAES· . 
Em -..14 fala a. r-eS!J{'ito ctó P~"()}eto 

doe l.ei da Cámam nv 18-59 (SUDENO) 
(DCN. 15-9-59) . . ' 

Em- 2t <noturna) enC<Jminh!l \-·o"t:J-­
ção ele e-mend..1.<> e.o m2emo·- Proj~to 
QUe i!1stilUi ~ . _SUDJJJNO. .(DSN. 
22~::?.;59')" ' . 

Ln.lA TEÍxéíR.A- :. 
Em 8 manifesta p-2,,c.r p.:;lo f.::.!~­

cll?-wnto do ex-Dep'cltado Lafaiette 
Coutinho. (DCN. 9-0-59 l 

Em 9 tece comêntál'Jcs f:lvoráv~is 
àG concJu.s02S do relatório do .ccin&~­
lho Nacional de Economia, s~rrundc 
às quais .. torna-.<:e cade día maiS ur­
g-e:r:t~ a nec&:sidnde de pravíclênc1:~.s 
prat!M~ p:1ra o i!cccnvolvlment.o da 
p~·oauçao ~gricola a flm cl? ~er r2<:~l­
vtda a- !!l'L~e de alimentação. (DCN. 
10-:-!J-59) 

Em 15 insi.:;t-e n~"l n-rcccs:d.:~de df' 
ser voteda o qun.nto antes n i'2forma 
da Prevídência Sc;cial. <DCN. Hl-9-5!J) 

Em 10 comenta o f8to de haver a 
Divisão do Impõ;:to de r..enda d~ixa­
Uo de. aceitar cheqlle13 nã{) visados 
para pngamento daquele tributo." 
lDCN. 11-9-50) 

Em 11 encaminha ,·otação. do Pro­
jeto de R~solução n~ 2C-59. lDCN. 
12-9-59). 

Em 16 lê te!egram.a. da. A~ociação 
Comercial de Pelotes, comunicand:>­
lhe a necessicladc em que se encontra 
uma. \"ilSta zona residencial da c~da­
de, de uma bombrt de recalques ps.ra 
ref.orçnr as suas .lOCas de d-ercsa c::m­
t.ra ar. inund:::.ções. 1DCN. 17-!1:-59) 

Em 17 analiza a. atual conjuntura 
econômíca, finru.1~ira e politica do 
Pai.c;. (DCN. 18-9-59> 

Em 21 ·(noturna). enc~tm.inl-.s n>ta­
ção de em::m<k<ts !tO Pro~eto que jn.s­
tltui a SUDENO. <DCN. 22-D-50). 

Em 24 faia a prop53ito do piCb!e­
ma de Nonie.ste, focalizanl.:O aB re­
portagens de Antonio Cailaào a 1":!.!­
peito do assunto. Na m2-5ma ~ 
enoo.mmba. \'Ot.UI}o1o ti-e ema1~ e.o 
Projeto de Resolw;,~ n'' 1!.1-:;iD ( di3-
põe côbr~ a Cc~o de Promoçõzs) . 
<DCN, 25-9-39) 

' Em '28 rBSP?nde no dLo-eurso prof-:!­
d<lo na vt.õpera p2lo Sz:.mdm ~ovaeb 
·:Filllo, a re:;pcüo do u:ní.ar.l:!nto dis­
J_}Zl'.!.>""lido~ pelos agricu~torffi pern.7.m1Ju: 
canos a seus empreyado.5. Na mê&na 
sessão encaminh!i \"Oí.A~3.o ílo Projett 
de Rewluç:i.o n•1 :w. de 1!)59_ ~DCN. 
29-D-59). 

Em ;lO faia a retpeita dQ Proj:<:b 
de Lei .da Cám.tru ll'-' ::!ª-53 (concedz. 
i~enção de. direitos de unp:wtac;f:.o 
pru-a €ll.Uipam:mto d-e micro-ond~). 
(DCN. · 1~10-zill,_ 

M:ENDOl\ÇA CLAI.K: 

Em lO Cnoturna) cam~Dl.l urLigo 
pt.o~~cndü ll.i ··_.... 1.bi."l.l w .t.ci.:<uü_. , u~ 
k·~auo ue ti.-:.o .~-~ ... lho, ,;ó.Jl'.;! Cl-11.:._,_~.,_. 

apr-t::::-"ntLu.ia ·n:l Co~lL~ • .iáO úe .<.í'J1l..l.lJ­
Ç.u6 a.o P;.uje-.d, ae .L.Cl qu~ nw~ítUJ 
:1 SUJJ.El'iú. ~·.uc.~.~. ll~U-..,!n 

'Er;:i_ 14. De~é c.::tl~'!<di·J·zç~b ~L ,·a;)J~hv 
àe del;O-;.õl'.-~Ç~o<l aüo-~:w p:m oV.UJ~o-.:v 
1-.;a fues!na·,se.scno l<J.l:l. ~1- r::...;pe!l,o 'ctc. 
-t'rojeto- ituc n12tít\u •• 8ül1E~'-IU. 
tD'-!1"~~. J~-:J-6:JJ 

Em 17 eló6~a n. cl::cii::;.o do Pl.;!l;;;do_ 
atuar. tio u. \ 0~a!_,:.w liO 1-',·ojcw t-!Ut;' 
CT1a t.. SllDhl;G. t..L:0~'~. L ... -0-J!J, 

Em· 21 CG11Wllh-3. Cln bll..l"' CJ.l;;J{l·::-
rQço.;s U re~pJiio r'cO Proj-eto tl.t 
s·uDE!'l:lJ. ~Dvh. :t!-:J-.JDJ 

.1!.'111 :H UlOLtlt.llC.J Clll::.<nl21lha n) 
tc.ç.:o d:= em~·ndah ~~o ProJ.:tú qu~ 
iJJ.st.itui a SUDE1~Ü. tiJC~~. J~-V-.-:::1 

MENEZES !-'IJ\-~ENTEL: 

Em 4 emi~t [.w~· .. 'ccr v.:>r..Jal, p2la 
C-..,.ül~o~ii.o 4<2 {~,.:_,dçú,,., l!.:~;._r:Gl'.:.. .... , a 
rv.7>pelio do rl..;(ju~-.·~nt..nl<.J etu qu..: o 
C:onaüor ViValdo L:m:.~ sclicHu uu~Q­
nz?.ç.w p:.1ru. partlcil)..:r ch1 pni:~aa.:. 

A.::;.s;mblêia G~ral Ú.i:l ONU. 1 D~N. 
5-9-59) 

1v11LTON CA:i\lPüS: 

Em :ol~ f~z o. pêlo ao. Sr. Pr-2Gid"i.1t:­
~a Repubhca no .sentido de qu~ s;;­
Jam libertJ.d~s as v0rbRs do Ministério 
d?- Agricultura pura' cuGteif. d::: EeT­
VtÇoo daqnt:!_la Pasta. cDCN. 34-D-59) 

Em ~8- da conta da visita qu 2 fê:!. Em 21 (HO[tw~~.> eDc...:n1>nh.~ vot:-.!;~1..-c, 
~om_ vartas S€JJ(ld0l'e.~ r jornalir-ta.s à du .PJo;<:to qu2 111-Stilut u s-~TDE.Nü. 
mdu.stria automobiiistica d-S' .s:w Pau- \DCN. 22-!1-:..S' 
lo. _Na ~e.5ma ocr.túfo t;;c .. ., Consi~e- Em 24 enua.-:::c2 n p:-.:·.:;o:1J.I:d8.d~ d:1 

Em 21 <noturna) encami11ha vo- raçoes sobrf' a!l;riculturo, indú.strir. bl\lllde ]ur;c3ta P.:dl•J L~-~-~:::., :-1.J clls~-
tacão de f:menrbs a:1 Proiet0 nuP etc., filzencto ap21o ao_. S·:. Pr2sid-ê>n+;, jo dp tran.ccurso do .1~ t.:~m.::nt,:·to ck 
ln<-Htui a SUDENO. (DCN. 92-C!-!)0 1 ela Rzpúbiica no sentido d<:> tnca~ ::_1::-u nasc:me)1to. \DCI;. :!5-Q<.DJ 

Em 24 exalta a oer.c:;onalidad~> n~ uma ortent-2çii.o flO<> ohjetlvos do Fn- MOURA ANDEADE: 
g-r:mde juri~ta Pedro LP~!;a. ao en- illt:'nto Agrícola- t~os Eitados. (D:JN. 
~eto da transcur~o do l 0 centen!'lrio 29-9-59) Em 23 fuz dceiar.h;.~o de vo~o ::. 
de" seu nascimento. (DCN 25-9-~!l) "Eim 30 focarza c prcbkma do fumo l'E:SIJê!tO do ?1·o)::·,o d!:· D:>::.T::to L:::-

Em 28 encaminha votar;;n rlo P"o- da Bahia. (DCN. 1-W-:ifJJ ·~J,:;!aLvo nv 4':-~'i. 1DCH. ::.e;--a-~D> 

. Outubro de 19!:9 2393 

NOVAES FILHO: 

Em 2 manifesta pesar pelo b1&. 
cimento do ·sr. Eurico ::ialle.s. 
{DCN. - 3-9-59) _ 

Em 4 focaliza a nota oficiai do (,O• 
"'êrno sJbre os últimos aconteclme.1~ 
t-os Politicos. - ~DCN. - 5-9-;i~J. 

Em 9 salienta a bo:l. orienta·,;ãv ,í;\ 
política ca!eeira do momento, 
(DCN. - 1Q-9-5S) . 

Em 10 refe;:e-~e às diretriZf';; d3. 
nossa politlca. mternaC:ol!a-l, det~n­
rto-se na apretaaç:lo do discUJ so de 
posse do nooo secretirío-gerai tio 
ítamarati, o jovem Diplomata Fe~·-­
nando Aien~r. - (DCN. - 11-9-59. 

Em 14 focali~a o aumento dJ custo 
de Vida, tecendo comel1h. rios e:n 
torno dos problemas do~ }_)2Cllilr!'is.:J .. ') 
e das merl.idas que devem ser ~on:u~­
da.s pelo Go~rno para solucion.i-lu'E­
- DCN. - 15-9-5!1) . 

Em 21 I noturna). encaminha VIJ­
t.a-;ão df\ emendas ao Projett.~ q•.l.! 
institui a SUDE.r.....,-0. DCN. -
22-9-59). 

En1. 24, em nome da Comíssão o: .. 
retora, emite parecer sôbre em~n"' 
tlas ao Projeto de Resolução nu .. 
mero 19-59. - (DON. - 25-9-~J. 

Em 25 fuz a def~<i do tratatn?.:.l.ul 
dispensado pelos a~ricultotes p~,: .. 
usmbucanos a seus empre;5ado··, :.·~~ 
futamlo artig-o~ PutJlicado.s na H~l· 
iJl".énsa desta Capital. - . ''(..~_N. 
26-2-53). 

OVIDIO TEIXEIRA 

E!n 8 faz o m:c::-ológi.co do Dev:!t.a-. 
do L2.i'ayette Coutinho, falecido lL~­
·a. data. - <D:JN. - 9-9-591, 

PAULO ABREU 

Em 9 relata a situac5.o de S"'-0. 
?:..wo no pwximo e .. erc.C~o OJ.'Ç!om~n­
tário, para o quaí c;1.1corre.ra c,'"J.U 
G~?" ela r·.::nda total, enquantq p:.tr­
tícd"Ja e.d apenas 7 e m'2'iO por e.~!·t~o 
dr:s de5!)esas previst1s. - lD:J?I.'. 
U:-9-~9~' . 

Eí-.-i 10 ducié à ~assagem do Qb ci.'l. 
ftppnms"-·· dirigindo umu. su (dl:lç<'io 
::~os ju1·halista:> ·.Ul"iL'>l12iJoz. ~ me~­
!na c.:-~:;if:o tet:e COl1side1·::tçG"2s 'l r~3 ... 
p<>:ito da atuu.~ão Uo Si", Carvt.lllO 
Pinto no se;;or da procJw.;f o ;.!c Co:!-
r('8.is. p:u-a solm;:onf!.r a cdse ..::> rl.'i­
mentof:. Cnl Súo Prwlo. - (DCN. -
11-!?-5!! I . 

Em 11 refere-se à sua via~em 1.0' 
Japão, manif_::s~ando entusi:'is!~l·J 
f!C!O nível intelcctmu daquele pt!:o, 
o.nrl~ n:lo c::iste nenlmm analfa!w~o. 
- rOCN. - 12-fJ-fi!Jl. 

Em f4 :;;u;.l:ere :<.o Gov."!rno nr-t!id:l~ 
qne visem a reju::;do do imês~J tte 
1·enaa paro o::; que vivem. de :n!át~~n. 

como lnedíd.a pl·átlca para me:11vra.r 
n cUiculd-:tdes das cl:--sses t:·ab:1Jhu­
!lr:r:.;.s. - DSN. - 1.)-9-59) . 

Em 15 c:.nnen'ta a vlsiln. do S1'. N~· 
kita Knw~1C'.', 15' Mlnistro rnss1 ;-. .-ls: 
2-s\.c.dos Unidos. - ~ D~N. - lfJ de 
~:etf'mb)"l) c:~ w;:,g. 

Em lR faz n elogio dn!; ativ:d.tdes 
i!a SD::'I~OC, tecendo, ainda c ·1.1Sl• 
ae;:;.;,.õe):i nD sentido de qne s:...;,1 d8.'iO 
melh~Jl <'iJ'Jl'\-'ll1atmmto a .'\l1U~1d.'~:~­
ct~ S~ntos - 1 Q(j!.::-. - 1 i -9~;;9 \ ': 

Em lí cou~;ra~u1a-se com o Go·:t!'­
no peJo Jnn(':>mento d"' .Jf'l1'·~~ ~tlll'."l"· 
mental da C<>tcdral de Br~silia -
D'JN. - 11-9-5?). 

Em 1-) tt:ce r,rm.;iderc.-;ões ~61#1'€' a. 
c:i~e c!c t~m,sos pi'incit):::.is pro::::'_lfos. 
C.e exportrJ.ç.Cro - 1D-:'N - IB-!1-591. 

P.:\D:=!.E CALAZANS 
i"tÓ de Re5olncl'ln no 20-59 (JequisL LOBÃO DA· SILVEIRA: I TDv.-.0 ... 
dio de funcioná 1·h do P"'"l'lill"l ,..,,,.rl 1 CUR-O VIEIRA 
o Govt. .. no de Goiás. (DCN. 29-9 Em 22 tr.:1.ta Cl'J cultura c ind::s- "1 ~!i. Pm 8 tnt- declr-.raçZlcs de voto c::on. 
de. 195[) _ trie.liza~;J.o da bon~.r;ha. (DCN. 23-!J D.n 2 m::i1ifcst."l p2o:::t p.:lo fJ.:tc"t- t.-Ario ao Pi·o~cto ele Lei do Senado 

Em 30 rebate os ataques que lh~> 1959 ) · dldlHO do S1·. Eui'.t.:O :.::i~lles. CiJ~;r~. nú1w~ro ~0-~7 - cant'::.ciem• de tem-
forã.m_ feitos pela imul'ensa ·f> uor MEM DE S.b.: 3-~-59) - Em 4 fa6 o ncc,·o~úgw c.o oa de ml):jÜ;trados feder~is - tDC:~i 
q_ue elabQ:rou. na. -Ootnissão dP .Tust.i.- Em 4 dP'ltlTIC!!'l 0 p1 ó·~ 1mo ~m;v·n~ honol.'árw do ~::.~.::J.'C~ta 1\1Ig,1eJ G•.1~(.:t, - 10-fl-~21. 
~ ~re~u]amentand.!) o exercido ci·" to d€ 40~~ 110 Clltóto flos I-m.cd!:JS, a1~·~\,.';;"o c~~·:ailD;<!l~e da_ /·i;rç_il. Pü- Em 21 f!lla a respeito do Proieto 
direito de greye. Na metS:.n'a .sessãl) confo1me {Jflc1o que leu, rlo S lld•c:ltc bl1ca de S .. o PaU!V, al1 úllec1d .. re-· ouP institui .a S:UDENO. comür,J-f"l­
en..can:!inh.ª= votaçã.Q do Projeto de do Con;ér~io V::lr-cj:s~a n-e Pl"Cdl)tC:) 1~--.e-~c~~e.nt_e .. tDC,~.: .,·- 5-3~5~,):. -.- rlo a emenda que es.Lr.:::e12ce o cáml'fo 
Lei na Qâmq_ra n9 :I.4-55 (concc~" Farmaceuflcos cio I-Vo ri~ J·~n::;u·o_

1
-..Gl;l 2., tfcc comcn •. c.?s em •JJ 'iJ da de eas'·o para i:11nort~~Jo de Poui­

is~çlio. · <k . dlre.itos de .i,mportf!-ç;~C'> Na -mesma e-e,_:"::i<' e.:lr~:nilú!'l ro~...,f'-10 m uç: o .da.;a pel~ Ti"llJnna_l _ d_e .J'cn- p8.r:nrnto deetm~ ~os à ir• :r.~:l:-----~0 · cSt> 
vir.a PQ.ui:onnÍ~'-nto de mlcro-onda). J G_,, Pl·oj~to c:_.., Lej dn Se;1rrdo w· 30-57. tas....., ~o cB.so. ~~.1_ JUta am.a;·:oncc:t. -~ ir>(lr;.~l-rjas no :\ordf"!'h•. _ (nr.lJ _ 
{DCN, 1-10-5!)') , (DCN. 5-9- .:D) (Dv:t'; .-- 2 ... - ... -a9J. 22-9-~9). 

-
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I 
1 &n M exa.l:ta .. a personalidade dQ 
p. .art.cie jurista.. Pedro Lessa, ao en&e· 
)o do ti:a.USC.urso· do 1.0 centenário ·de 
ae'.l nasc;,spento. .Na. mesma ·ses-sã.o 
Jna.n!tes~a t.rfsteza e pesar pelo l'ecen­
"be deSastre de .· a.viaçáo oc.orrido em 
8if> Paulo - (DDN. - 25-9-5~). 

Em 21 continua em suas conside­ SlL VESTRE PER.ICLES 
raÇões ao· mesDlo Projeto .acima ,re:.. 'Em lO- (riÕturna).., encaminha vota­
fe<r,ido - {D:~c - !Y.HJ~iJ:9) • • çã.o da Projeto dê' Lei da. Cámará 

Em 21 (no~ur;tla) lê car~ que aca- número 180-58 (estende beneficios da 
ba. de rec~b~r do economista. Ceiso ·Lei n,~ 3 ,267 a ex-pracinha:;) 

.E!mbaixadór no México - DCN 
22-9-591. 

Em ·Zl (noturna) encaminha vo .. 
t:.tcão de emendas aa erojeto '}ne 
üÚtitui a. SUDENO - (DC.N 
22-9-59) • ru'rta.do, nega'ndo decJara.ções a êle <DCN -. 11-g-59). _ Republicado 

atribuídaa • na. lmprensa carioca em _ DCN ,...;. 12_9_f>9>. I ----
PAULO ·FERNANDES torno aos .de>ates ao Péojet<J de i'>l SENADO FEDERAL 

que. institui a SUDENO, Na -mesma TACIANO ·nE MELLO 
Em 3 solicita as providênCias· dtts 

aw;oddades competentes para. a ;;i­
tu·..,;;ão angustiosa em qué se encon­
tn: a Cruz: Vermelha Brasileira. de 
Ba~Ta do Pirai, atravessando grave 
criSe financeira (DCN., 4-9-5-9). 

sessão encaniinba votação de emen- Em 9 congratula-se com 0 Sr. 'pn~- Ato do Direto;• Geral 
das ao mesrr.o Prole tu - <DCN .~i deu te ·da República, diante da no- o Dh;etor Geral em 6 do con;enle 
22-959) • · ticia de aue vai ser lançado em Bra:- mês, deferiu o requerimento n9 198, de 

sília o primeiro jornal diário - 1959, mandando constar Uos as.:;eu-RUY CARNEIRO 

Em 4 alinha a.s razões· pelas quais 
é cont-rário à ft!.'!ão do Estado do Hto 
com o Distrito Federal.(DCN., 5-9-59', 

&n 25 dá suas impressões da l'lSl­
ta que fêz: à Barragem de Fw:ru.s, 
congratulando-·se . com o Sr. Presi~ 
dente da: 'ReplJ.blica. pelo empréstimo 
- lDCN ·- 31}-9-59) • 

RUY PAJ:#EIRA 

Em 11 refere-se aos movimentos 
revohJcioários que se têm verifica­
do no Brasil, aludindo ao encontro 
que teve a· Sr. Magalães Pinto 
com 0 Maerchal Lott - -IDCN - 12 Em 2 manifesta. pesar pelo !ateei· 
de· setembro de l959J . mento do Sr. Eurico Salies - (DGN 

Em 22 manífesta seu '9-i>lauso à. - ·.H~-'59) . 
proPosta de'·Kruchev sõbre o desar~ Em 3 tece ·comentários em torno da 
ma.m~nto univers-:11. - (DCN - 23 situáção pqlitico-econômica Q.o pais 
de setebro de 1959); - <DCN - 4-il-591. . 

Em 8 manifl!sta ·.pesar pelo f:J..leci· 
PU.BLIO DE MELLO mento do Deputado Lafayette cau-

Em 8 manifesta pes.at pelo taleci~ tinho - (DCN - S-9-59) • 
menta do ex-Ministro do supremo --Em 10 faz referências aos últimos 
Tribunal Federal José de Castro acontecimentos politicos do país· -
Nunes. Na. mesma sesssão manifesta (DCN. - JI~9-59>. 
pesar pelo falecímento do ·e1t-Sen'3.- Em 11 Jê a. exposição da Conte· 
dor Antônio ayma - (DCN - deração Rural Brasileira protestando 
Q-9~591. corítra a interv'!nção oficial no mel'· 

REGINALDO FERNANDES cada da carne ·- (DCN - 12-9-SS) • 
"Em 17 emite parecer verbal, pela SERGio ·MARII:'<tHO 

Comissão Especial de Estudos dos Em .15 fala· á apropósito do.lanç•­
Problemas da Sêca. do Nordeste, a 

(DCN - 10-9-59) • "' t~tmeritos de Maria Riza Baptista. 
Ein 14 regosija-se com' o Diário nutra, Oficial Legislativo, classe '.'Z", 

Carioca pela edição dêsSe jornal em título de conclusão do curso de Bi­
Brasilia, lendo, para que const.e dos bliotecas Especializadás, ·conforme 
Anais. o "-artigo de Oswaldo Orico pu- certificado fornecido pelo Diretor dos 
blicado no primeiro número, em Bra- aarsos do Biblioteca Nacíona.I 
silia - (DCN -. 15--9-59) . Secretaria do senado Federal, em 

Em 17 emite parecer verbal, pela 9 de outubro de 1959. Ninon Borges 
Comissão de Tran~~l"tes. ·a re:::peito seal Diretor do Pessoal. 
do Projeto de Lei· que instituí a SU- : 
DSNO - (DCN - 18-9-59) • 

VITORlNO CORRJ!:A 

Sm 4 assinala a passagem do 
!.<? aniver~ário .do !ltave desilSt!'e 
ocorl'ido. no Pia ui, emque perderam 
a. . vida- 13 pessoas entre as quais oa 
ex-Deputados Marcos Parente e De­
me1·val Lobão. - (DCN - 5-9-;}9) . 

Em 3 lê telegrama que recebeu de 
vários comerciantes de Terezina, so­
licitando providências a fim Je que 
seja logo liberada a verba destinada 
à Rodovia Fortaleza-Brasília -no tre­
cho· Picos São Rainiundo Nonato 
mCN - 4.-9-59) • 

VITOR.INO FR.EIRE 

PORTAR.IA N' 39. DE 12 DE 
ÕUTUBRO DE !959 

o Diretor Geral, no uso de. Suas 
atribuições, transfere o .t\uxilinr de 
Portaria., classe "L", Carlos Braga .• 
da Diretoria das comissões pa.ra o 
seu .gabinete. Luiz Nabuco Diretor 
Geral. 

OONCORRJt.&CrA . ADMINISTRA· 
\_TIVA 

respeito do Projeto· de Lei que insti- menta do· foguete russo que atiu~m 
tui a SUDENO - <DCN, 18-9-59). a. lua. -: (DCN_ - 16~9-5_9)·. _... • Em 10. E:Olidariza-se com as dA-ela~ 
tÍia.ioria da Assembléia. Legislativa do . ~ 2t.eru:a~lnha votaçao do Pro- rações favoráveis do Senador .Novais 
·Rio Grande do Norte, comunícando- ;e to que mstltut a SUDENO - (DCN Filho feitas em sessão -anterior. com 
lhe a. apro1/ação. naquela Assembléia, DO-N22-9·5

2
9{.

9 
,
9 

Republicado n'l referência a· nova.política do Inst.:t.u· 

Torno público, para conhecimento 
dos interessados, que a Diretoria de 
contabilidade da Secretaria do Se· 
nodo Federal ~·eceberá propostas, até.. 
o dia 19 de out,Ibro corre:pte, às 16,00 
horas, para- confecção de uniformes 
de casimira e de brim· para os fun­
cionários da portaria e Garage. Maio­
res detalhes serão prestados dià)·ia. 
mente das 14 à,s·.17 horas na.·- Di· 
l'etoria de Contabilidade - Senado 
Federal - Palácio 1\'!onroe - Ave· 
nlda ·ruo Branco. 

do Projeto de Lei .que concede· uma - ... - -... >, • • to Brasileiro do Care - ·{DCN -
pensão especial ao ex-Presidente Café , Em 21 (notu1,nal • em. e~pli~-~~õ.o u ... 9-59). 
F.,_ho (PCN 29-9 ... 59) Pessoal, contesía publlcaçao lett:l. Em H fala a respeito do P!'ojef,o 

· · · . pelo .jornal. "UU.lma Hora" a re~pd-· de Lei. que institui a SUDENO -

. ; 

'BEMY A~CHER _ to. de declaraçõet: que f"'"'l .da trllnma (DCN - 15-9-59) . . · 
Em· 14 fllla." a. re5pe1to do Projeto do sena.do a propósito .. ~ lançamento Em 21 justifica: através de doeu-

- ,tia. ·Lei que institui a. SUDENQ - d.o fog~1ete · russo· a., lua - <DCN - &lentos, o motivo pelo qual se opõe 
, -lDCN.- 1&-9~59). 22-9-~9; ~ à. nomeação do Sr. Alvaro Lins, para 

- Senado F~deral, em 8 ·cte_ outubro ~ 
de 1959. --L Luiz Nabuco, Diretor ... 
Geral da Secretaria. do senado li'• .. 
der ai. 

; 
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